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ABSTRACT
ITINERÂNCIA(S) POÉTICA(S):
JORGE DE SENA E CECÍLIA MEIRELES
FEBRUARY 2018
SUSANA L. M. ANTUNES, B.A., UNIVERSITY OF THE AZORES
M.A., UNIVERSITY OF THE AZORES
Ph.D., UNIVERSITY OF MASSACHUSETTS AMHERST
Directed by: Professor Francisco Cota Fagundes
Based on the idea of itinerancy as a vital element of human existence, this doctoral
dissertation examines and reevaluates the corpus of poems integrating Jorge de Sena’s
and Cecília Meireles' “travel poetry,” proposing poetic itineraries bearing their own
itineraries. Chapter 1 presents some considerations about the concept of travel in
literature, as well as theoretical concepts related to the idea of travel, some of them
discussed theoretically by the two poets. Reflecting on the privileged relationship that
human movement inscribes in space creating new meanings, Chapter 2 presents the
Senian and Meirelian physical spaces connected with their “travel poems,” taking into
account the definition presented by Fazenda Lourenço, along with his listing of Senian
“travel poems”. Of note in the “travel poems” is the apprehension of the historical crosscultural images, which constitute a constant presence in the “travel poems” of the authors
under consideration. Taking into account the importance of the presence of the city in
literature and what this new phenomenon implies, Chapter 3 begins with some
considerations derived from the presence of the city and the ways in which the
displacement of humans in the urban space gave rise to new forms of expression, such as
the “walk-poem.” Based on the work proposed by Francisco Cota Fagundes regarding
this concept in the representation of the city of Porto in the poetry of Jorge de Sena, it
turns out that Meireles’ poetry also reveals the presence of the “walk-poem.” This chapter
also highlights the enchanting contrasts between the Senian and Meirelian “walk-poems,”
with the poem “U.S.A. – 1940” by the Brazilian poet constituting the exception in her
entire corpus. Finally, the last chapter establishes the itineraries from the “travel poem” to
the “walk-poem,” embodying as well the “poetry of places,” a concept proposed by
Fátima Freitas Morna. This concept redefines the “travel poem” presented herein, and
proposes new perspectives of analysis for poems that can be classified as “walk-poems.”
In this chapter the idea of endless travel that language itself establishes through the
History and Culture of Humanity is also acknowledged in relation to a body of poems that
could not be considered “travel poetry.”
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ABSTRACT
ITINERÂNCIA(S) POÉTICA(S):
JORGE DE SENA E CECÍLIA MEIRELES
FEBRUARY 2018
SUSANA L. M. ANTUNES, B.A., UNIVERSITY OF THE AZORES
M.A., UNIVERSITY OF THE AZORES
Ph.D., UNIVERSITY OF MASSACHUSETTS AMHERST
Directed by: Professor Francisco Cota Fagundes
Assente na ideia de deslocação como elemento vital à existência Humana, o presente
trabalho examina e redimensiona o corpus de poemas que integram a “poesia de viagem”
de Jorge de Sena e de Cecília Meireles, sugerindo itinerâncias poéticas com percursos
próprios. Assim, no Capítulo 1são apresentadas algumas considerações acerca da
presença da viagem na literatura, assim como são referidos e estudados conceitos teóricos
ligados à ideia de viagem, alguns deles teorizados pelos dois poetas. Refletindo sobre a
relação privilegiada que o movimento do Homem implementa no espaço criando novos
sentidos, no Capítulo 2 são apresentados os espaços físicos senianos e meirelianos
apensos aos “poemas de viagem”, tendo em conta a definição apresentada pelo estudioso
Fazenda Lourenço, assim como a sua lista classificativa de “poemas de viagem” senianos.
De realçar ainda nos “poemas de viagem” a apreensão das imagens históricotransculturais, constituindo-se uma presença consistente nos “poemas de viagem” dos
autores em estudo. Tendo em consideração a importância da presença da cidade na
literatura e o que o novo fenómeno aportou consigo, o Capítulo 3 inicia-se com algumas
considerações tecidas sobre aquela presença e a forma como o deslocamento do Homem
no novo espaço originou novas formas de expressão, como o mencionado “poemaerrância”. Desta forma, tendo como base de estudo o trabalho proposto por Francisco
Cota Fagundes sobre aquele conceito na representação da cidade do Porto na poesia de
Jorge de Sena, constatou-se que a sua poesia meireliana também agrega o “poemaerrância”. Este capítulo assinala ainda o encanto dos contrastes que existe entre os
“poemas-errância” senianos e meirelianos, onde o poema “U.S.A. – 1940” de Meireles
constitui uma exceção aos contrastes assinalados. Finalmente, no último capítulo
estabelece-se o percurso dos itinerários em construção desde o “poema de viagem” ao
“poema-errância”, passando pela “poesia de lugares” proposta pela estudiosa Fátima
Freitas Morna, um percurso que redimensiona a definição de “poema de viagem”
apresentada e propõe novas perspetivas de análise de poemas que poderão ser
classificados como “poemas-errância”. Neste capítulo assinala-se ainda a ideia de viagem
sem fim que a palavra institui através da História e da Cultura da Humanidade ao longo
de registos que não se constituem como “poesia de viagem”.
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INTRODUÇÃO
Num mundo transbordante de caminhos, percursos e itinerários, visíveis e
invisíveis, concretos e irreais, o estudo que introduzo assenta na ideia de deslocação como
um elemento essencial à vida do Homem. Neste sentido, a deslocação que proponho
insere-se nos meandros das viagens presentes na poesia de Jorge Cândido Alves
Rodrigues Telles Grilo Raposo de Abreu de Sena (1919-1978) e de Cecília Benevides de
Carvalho Meireles (1901-1964), poetas e professores de Língua Portuguesa de
ascendência açoriana – o pai de Jorge de Sena, Augusto Raposo de Sena, e a avó materna
de Cecília Meireles, Jacinta Garcia Benevides, eram naturais da ilha de S. Miguel,
Açores.
Inicio este percurso apontando alguns aspetos que considero pertinentes no título
escolhido e que encontrarão eco ao longo de todo o trabalho. Sendo assim, por um lado,
refiro a presença da carga semântica que a construção oscilante no primeiro membro da
equação, entre o singular e o plural, poderá significar. Por outro lado, esclareço a opção
feita pela ordem em que os poetas são apresentados no segundo membro da equação.
Quanto ao primeiro aspeto apontado, a intenção é instalar a possibilidade de encontrar na
poesia de viagem dos autores acima referidos a itinerância ou a(s) itinerância(s)
certificada(s) pelos espaços físicos percorridos apoiada no que considero ser a
peculiaridade e a multiplicidade dos itinerários poéticos de cada um dos autores,
resultantes das diferentes formas de sentir e viver o mundo, gozando, em simultâneo, do
estatuto de viajantes como “únicos deuses” na “religião da estrada” que é a viagem,
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fazendo uso das palavras de Normand Doiron (L’art de voyager: le déplacement à
l’époque classique 6).1
Quanto à segunda questão que, naturalmente, o título impõe, esclareço que a
opção feita não foi baseada na diacronia dos dados biográficos, nem na preferência por
um dos poetas. A ordem pela qual optei está relacionada com algumas especificidades da
poesia de cada um dos autores, assim como com a forma que cada um deles encontrou
para se relacionar com o mundo, expressando o seu sentir, formas que se evidenciam ao
longo do trabalho – um ponto de partida que se revela fundamental e, como tal, se reflete
em todo o estudo. Assim sendo, no que diz respeito a Jorge de Sena, considero-o um
poeta terra-a-terra, um poeta-chão, cuja poesia é resultante do plano térreo onde se
encontra com o mundo com o qual Jorge de Sena se relaciona “ […] como poeta, como
ser humano, como cidadão, como pessoa politicamente envolvida e sempre independente
[…] (“Prefácio à Segunda Edição” de Poesia I 13) ”,2 num exercício de autoidentificação
assente na vida testemunhada . Relativamente a Cecília Meireles, a sua poesia inicia o seu
movimento num plano acima do térreo, proporcionando o fluir do desprendimento da
vida terrena ao longo da(s) sua(s) itinerância(s) poética(s), como ela própria reconhece,
autodenominando-se: “PASTORA de nuvens, fui posta a serviço / por uma campina tão
desamparada / que não principia nem também termina, / e onde nunca é noite e nunca

1

Sainte-Foy, Québec : Presses de l’Université Laval, 1995.

2

3 ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988.
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madrugada. […] (“Destino”. Viagem (1939) 98) ”.3 Desta clara diferença pressentida,
desde o início do meu estudo, nos diferentes modos de sentir e de viver o mundo
refletidos na escrita de Jorge de Sena e de Cecília Meireles, resultou a minha opção.
Reportando-me ao Capítulo 1, embora sejam apresentadas algumas considerações
acerca da conceção e da presença da viagem na literatura com o objetivo de proporcionar
um enquadramento ao tema do trabalho em curso, este capítulo propõe a apresentação das
bases teóricas e dos conceitos que, em primeira mão, suportam este estudo. Uma vez que
ambos os poetas teorizaram sobre as conceções inerentes à sua poesia de viagem, referirme-ei aos conceitos cristalizados por Jorge de Sena, presentes, essencialmente, no livro
Diários, nos “Prefácios” e “Posfácios” que acompanham os seus livros de poesia,
nomeadamente Poesia I, II e III4 e em “Crónicas de Viagem” (Rever Portugal. Textos
Políticos e Afins,5 livro que reúne textos que Jorge de Sena escreveu entre maio de 1959 e
abril de 1978). No que concerne a Cecília Meireles, é, sobretudo, nas suas Crônicas de
Viagem,6 publicadas em três volumes, onde se encontra a teorização de conceitos
relacionados com a viagem. Desta forma, a noção de viagem, por inerência ligada aos
conceitos de exílio, de turista, de viajante e de testemunho teorizados pelos autores em
estudo, fornecem-me as bases teóricas com as quais inicio o presente estudo.

3

Poesia Completa.Volume I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro:
Editora Nova Fronteira, 2001.
4

3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988; 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988 e 2ª ed. Lisboa:
Edições 70, 1989, respetivamente.
5

Lisboa: Babel, 2011.

6

3 Volumes. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora Nova
Fronteira, 1998 (vol. 1) e 1999 (vols. 2 e 3).
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Complementadas por diversos estudos teóricos que também suportam os temas em
análise, a cristalização dos conceitos senianos e meirelianos permite não só analisar as
suas propostas teóricas, mas também possibilita estabelecer pontos de aproximação e de
separação entre ambos os poetas que registei ao longo deste percurso.
Mediando o mundo, a Literatura de Viagens é, também, o reflexo da relação
privilegiada do movimento corporal do Homem no tempo e no espaço e, por conseguinte,
o reflexo de formas de pensar daí resultantes, proporcionando-Lhe, igualmente, a
oportunidade de criar novos sentidos de lugar e de espaço. Aproximando-me do interesse
que o estudo do espaço e as especificidades que o rodeiam têm suscitado nas diferentes
áreas de estudo, o espaço interpretado e diretamente relacionado com o Homem que o
representa também é fruto dos valores e das experiências afetivas vividas por quem o
percorre. Não muito distantes no tempo cronológico das suas viagens e bastante próximos
nos espaços percorridos, no Capítulo II traço alguns dos itinerários calcorreados e vividos
pelos viajantes e cidadãos do mundo Jorge de Sena e Cecília Meireles, assim como me
proponho apreender a dimensão histórico-transcultural do “poema de viagem” seniano e
meireliano. Relativamente aos países e continentes mencionados no Índice, eles não se
referem a todas as viagens que os poetas realizaram, mencionando-se unicamente os
países visitados a partir dos quais tenham resultado “poemas de viagem” ou assim
considerados pelo autor da única definição e lista de “poemas de viagem” senianos, Jorge
Fazenda Lourenço,7 às quais proponho algumas alterações. Precisando um pouco mais o

“Apêndice. Série de Poemas de Viagem (Selecção) ”. A Poesia de Jorge de Sena.
Testemunho, Metamorfose, Peregrinação. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998.
389-391.
7
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que se passa neste segundo capítulo, refiro que o ponto 2.1.1 está relacionado com as
viagens realizadas por Jorge de Sena, enquanto o ponto 2.1.2 tem a ver com as viagens
que Cecília Meireles realizou e que, em ambos os casos, confluíram, por vezes, nos
designados “poemas de viagem”, onde sublinho a presença de uma itinerância históricotranscultural e humanística que acompanha a poesia de Jorge de Sena e de Cecília
Meireles.
Uma vez que a deslocação no espaço oferece experiências únicas adquiridas num
dado momento, proporcionando pontos de vista independentes e característicos, nos
poetas em estudo o modo como organizam e (re)produzem os espaços que confiscam está
diretamente ligado à individualidade expressa de cada um. Voltando de novo ao que
considero serem os espaços senianos e meirelianos, de Portugal chegam, essencialmente,
perspetivas diferentes uma vez que Jorge de Sena e Cecília Meireles construíram e
viveram experiências distintas no território português atestadas, essencialmente, nos
livros Poesia I, II, III e Poemas de Viagens (1940-1064).8
Quanto à cultura americana, curiosamente e apesar de Jorge de Sena ter vivido e
viajado durante vinte e dois anos repartidos pelas Américas e aí ter produzido grande
parte da sua obra, não foi, no entanto, sobre esses países que mais escreveu poesia de
viagem. Cecília Meireles escreveu poemas aquando das suas viagens aos Estados Unidos
da América (1940 e 1959), México (1940 e 1962), Uruguai e Argentina (1944), Índia,
Goa e várias nações da Europa (1951, 52 e 53), Europa e Açores (1954), Porto Rico
(1957), Israel (1958) e Peru (1959) reunidos em Poemas de Viagens (1940-1964), mas

8

Poesia Completa.Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 2001.
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relativamente ao Brasil não há registo de nenhum poema de viagem apesar de serem
conhecidas as viagens que fez aos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do
Sul.
Relativamente às viagens efetuadas à Europa, África e Índia, destacam-se,
nitidamente, as imagens da presença da história e da cultura dos diferentes países,
imagens que se complexificam através das reflexões elaboradas. No que diz respeito a
África, mais propriamente a Moçambique, no caso de Jorge de Sena, e à Índia,
relativamente a Cecília Meireles, embora temporalmente as viagens distem dezanove
anos, ambos encontraram no Índico o doce sabor das experiências vividas. Moçambique e
Índia são dois espaços de referência que aproximam os dois poetas, tendo ambos
produzido crónicas e poemas referidos ao longo do trabalho.
Considerado neste contexto como um desvio por não abordar a viagem no sentido
físico, refiro o livro de Cecília Meireles Viagem, publicado em Lisboa, em 1940,
gentilmente, dedicado aos seus amigos portugueses, onde o sentido da viagem é
metafórico. A referência a Viagem constitui somente um registo com o qual pretendo
assinalar o afastamento meireliano no que diz respeito à poesia de viagem.
Falar de viagem é também falar de caminhar, um dos modos fundamentais de que
o homem sempre dispôs para se relacionar com o meio ambiente, social e cultural. Se na
pré-História o sedentarismo foi essencial para a evolução da espécie humana, a ideia de
caminhar e errar remonta à História da Humanidade, a qual tem testemunhado longas
caminhadas erráticas de povos nómadas. Acresce ainda que, com o advento da
Modernidade, a cidade se institui como um novo espaço propício à errância e como palco
onde múltiplas emoções ocorrem. Considerando primordial este novo espaço e a forma
16

como a sua presença aconteceu na literatura, início o Capítulo 3 com algumas
considerações a este respeito. Neste novo espaço, na cidade, surgem também novas
formas de contato entre o caminhante/errante e o espaço experimentado. Neste sentido,
resultante também da circunstancialidade do encontro, abordo o conceito de “poemaerrância”, um conceito estudado por Francisco Cota Fagundes na poesia urbana de Jorge
de Sena,9 fundamentando-se na ideia de “walk-poem” proposta por Roger Gilbert.10
Circunscrita pela ideia adquirida de formas distintas de sentir o mundo, apresento ainda o
que considero ser a irresistível tentação baseada no encanto dos contrastes que se adensa à
medida que o estudo avança: a ideia de poesia interventiva, densa e grotesca no que Sena
diz respeito e a ideia de poesia contemplativa, bela e fluída relativamente a Meireles. Para
alicerçar esta ocorrência proponho o estudo de Italo Calvino11 por encontrar
correspondência entre as suas palavras e os diferentes pontos de partida onde situo cada
um dos poetas, ou seja os diferentes planos que considero existirem na poesia de Jorge de
Sena e de Cecília Meireles. Ainda neste capítulo, apresento um estudo do poema de
Cecília Meireles intitulado “U.S.A. – 1940”, o qual considero uma exceção pelas
características diferentes que oferece no contexto geral da poesia em estudo.

“Da Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena”. Francisco Cota
Fagundes, António A. Igrejas e Susana L. M. Antunes (coord.). Trinta e Muitos Anos de
Devoção. Estudos Sobre Jorge de Sena em Honra de Mécia de Sena. Ponta Delgada: Ver
Açor, 2015. 242-295.
9

10

Walks in the World: Representation and Experience in Modern American Poetry.
Princeton: Princeton University Press, 1991.
11

Seis propostas para o próximo milénio. Lisboa: Teorema. 1998.
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Na primeira parte do último capítulo, intitulado “Viajantes e (in)disciplinadores de
almas”,12 elaboro, tentativamente, o que considero ser os itinerários em construção que se
iniciam com o “poema de viagem” e terminam com o “poema-errância”. Entretanto,
entremeando estes dois conceitos, abordo a proposta de Fátima Freitas Morna que
apresenta o conceito de “poesia de lugares” para alguns poemas de Jorge de Sena. Neste
estudo apresento ainda um novo conceito que surgiu da necessidade sentida aquando da
análise dos “poemas de viagem” e dos “poemas-errância”, o qual tenta abranger algumas
particularidades que certos poemas apresentam. Na segunda parte deste capítulo, e porque
Jorge de Sena e Cecília Meireles são, definitivamente, indisciplinadores de almas, refiro
um outro itinerário que aponta para mais uma viagem num outro tempo e em outro(s)
espaço(s) – a viagem pelo tempo da História e pelo espaço da Cultura da Humanidade
que continua a oferecer-nos a grandeza da viagem da palavra em Jorge de Sena nos livros
Metamorfoses Seguidas de Quatro Sonetos a Afrodite Anadiómena e Arte de Música13 e
em Cecília Meireles nos livros Romanceiro da Inconfidência Mineira14 e Batuque,
samba e macumba: estudo de gesto e de ritmo, 1926-1938,15 desenhando-se itinerários
que não se cumprem pela sua dimensão humana e universal:

12

Título que tem como cenário um ensaio escrito em 1946 por Jorge de Sena sobre
Fernando Pessoa, intitulado “Fernando Pessoa, indisciplinador de almas.” Fernando
Pessoa & C.ª Heterónima (Estudos Coligidos). I Volume. Lisboa: Edições 70, 69-82.
Informação disponibilizada pelo Professor Francisco Cota Fagundes.
13

Poesia II. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988.

14

Poesia Completa. Volume I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.).Rio de Janeiro:
Editora Nova Fronteira, 2001.
15

Rio de Janeiro: FUNARTE/Instituto Nacional do Folclore, 1983.
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O que me parece o grande encanto das viagens é ir-se encontrando,
num sítio distante, que nunca se frequentou, de cuja existência nem se tinha
notícia, alguma criatura que na véspera nem se conhecia, e, de repente, se
descobre ser tão amiga como os amigos de infância, e tão para sempre como a
nossa própria alma. (“Viagens encantadas”)16

16

Crônicas de Viagem 3. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1999.
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CAPÍTULO 1
CRISTALIZAÇÃO DE CONCEITOS
1.1 Da conceção e da presença da viagem na literatura: algumas considerações
Le voyage commence avec l´homme. Tout se passe
comme celui-ci pour trouver une place dans le monde
se devait, nécessairement, d´opérer un déplacement.
– Salah Stétié17
Si l´eau d´un étang reste immobile, elle devient
stagnante, boueuse et fétide; elle ne reste claire que si
elle remue et coule. Il en est de même de l´homme qui
voyage.
– Tzvetan Todorov18

Quo vadis?
Com a ideia implícita de deslocação, a pergunta que ficou inscrita na história da
Humanidade verteu-se no destino do próprio Homem cuja emergência civilizacional
remonta à pré-História, mais propriamente à Idade da Pedra ou do Paleolítico, o período
que abarca a maior parte do tempo que corresponde à existência das sociedades humanas.
Completamente dependente da natureza em termos de quantidade disponível de
oferta para a sua subsistência, o homem do Paleolítico, ainda não tinha desenvolvido os
meios necessários que lhe permitissem transformar a natureza em prol das suas
necessidades. Identificado como caçador e nómada, o homem pré-histórico não possuía

“Géographie et Théologie du Voyage”. Voyage et Littérature: sens et plaisirs de
l’écriture pérégrine. Amay: l’arbre à paroles, 2001. 81-94.
17

“Le Voyage et Son Récit”. Les Morales de l’Histoire. Paris: Éditions Grasset, 1991.
95-108.
18
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capacidade para se estabelecer definitivamente numa região e ocupar um espaço definido.
Numa fase já avançada deste período da pré-História, o Homem dá um passo fundamental
para iniciar o seu caminho rumo à civilização quando descobre o fogo. Com inúmeras
implicações na vida dos membros dos grupos, a noção de domínio induzida pelo fogo
imprime-Lhe uma nova mentalidade e uma nova perspetiva em termos de
(re)organização. Inicia-se, assim, a sua longa caminhada em direção ao período do
Neolítico19 no sentido da sua sedentarização aqui entendida, unicamente, em oposição ao
sentido da palavra nómada – o que não tem habitação fixa. Neville Dyson-Hudson,
antropólogo norte-americano, no seu trabalho intitulado “The study of Nomads”,20
apresenta o percurso dos estudos sobre o fenómeno do nomadismo desde os anos oitenta
do século XIX até meados dos anos sessenta do século XX. Caracterizados, inicialmente,
como estudos incipientes, fragmentários e não-cumulativos, Dyson-Hudson afirma que
até aos dias de hoje apenas foram conseguidos inventários de sociedades nómadas e não
modelos que possam integrar o fenómeno do nomadismo em estudos disciplinados. Para
o estudioso americano de antropologia histórico-cultural, trabalhar com aquele conceito
significa lidar com uma simultaneidade de variáveis que, por sua vez, apontam para
recombinações infinitas, destacando duas das características fundamentais inerentes ao
fenómeno as quais, por si só, já dificultam a consistência científica desejada – “ […]
livestock rearing and spatial mobility (24) ” – sublinhando, ainda, a experiência humana
como um dos fatores importantes a reter daquele conceito: “ Until we possess precise

19

O período do Neolítico foi o último período da pré-História, tendo terminado com o
aparecimento da escrita.
20

Williams Irons and Neville Dyson-Hudson (eds.). Perpectives On Nomadism.
Netherlands: Leiden, 1972.
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knowledge on such matters, we cannot claim adequate knowledge of even a single
nomadic society – let alone ‘nomadism’ as some more general form of human experience
(26) ”.
Historicamente perspetivado de nómada a sedentário, paradoxalmente, o Homem,
ao longo do seu percurso, foi encontrando formas de evolução trilhadas por longos
itinerários e por movimentações no espaço que se traduzem num divagar interminável da
Humanidade. Se na pré-História o sedentarismo foi essencial para a evolução da espécie
humana, foi ao longo da História que se testemunharam longas caminhadas erráticas21 de
povos assentes em outros pressupostos civilizacionais, tais como a conquista da sua
liberdade e do seu espaço próprio. O livro “Êxodo”22 do Antigo Testamento, relata a saída
dos hebreus do Egito, conduzidos por Moisés, pelo deserto em direção à Terra prometida,
Canaã.23 Significando a saída de um povo ou de uma multidão de um país ou de uma
região, o êxodo específico dos hebreus simboliza também o esforço de um povo para se
constituir como nação e a consequente libertação da escravatura a que tinham sido
submetidos pelos egípcios. Passando por alguns momentos de maior estabilidade é, no
entanto, com a chegada ao Oriente dos romanos e com a conquista da Judeia para a

21

Considerando a errância uma outra forma de viagem, um outro modo de viajar, reservo
o Capítulo 3 do presente trabalho para o estudo detalhado desta temática.
O “Êxodo” é o segundo livro do Antigo Testamento, situando-se depois do livro do
“Génesis” e antes do livro de “Levítico”.
22

“ […] Assim viajaram os filhos de Israel de Ramessés para Sucote, coisa de seiscentos
mil de pé, sem contar os meninos. Também subiu com eles uma grande mistura de gente,
e ovelhas, e vacas, uma grande multidão de gado. “Êxodo”. 12:37-38. Informação
disponível em
http://www.camaramarilandia.es.gov.br/Arquivo/Documents/PAG/bibliasagrada.pdf.
23
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dilatação do Império Romano que o povo judeu revive uma política de coação, assente,
também, na irradiação do Cristianismo no Ocidente. De novo a partida a caminho do
exílio de um povo ao qual está inerente a sua condição de caminhante e errante,
circunstâncias igualmente marcantes no povo cigano. 24 Apesar de não ser este o objetivo
do presente trabalho, diria tão-somente que o povo cigano, na sua condição ainda hoje de
povo errante, sofreu, tal como o povo judeu, um dos maiores extermínios da sua
existência durante a II Guerra Mundial (1939-1945).
Por razões completamente diferentes, na Antiga Grécia, Aristóteles, o mestre de
filosofia, era conhecido pelos seus hábitos peripatéticos enquanto ensinava, tendo
formado a Escola Peripatética constituída por um círculo de filósofos que seguia os seus
ensinamentos. Caminhando ao ar livre, Aristóteles lia ou dissertava para os seus alunos
que seguiam a sua filosofia e as suas práticas. Palavra de origem grega, peripatético
significa ambulante ou itinerante, associando-se à ideia indispensável de deslocação no
espaço. Anne D. Wallace, investigadora na área da Literatura e da Cultura Inglesa no
século XIX, no livro intitulado Walking, literature, and English culture. The Origins and
Uses of Peripatetic in the Nineteenth Century,25 entre outras perspetivas que apresenta,
aproxima a conceção de caminhada à existência de uma ideologia. Para tal, alude às
origens e ao uso dos hábitos peripatéticos ao longo do século XIX na cultura inglesa onde
era habitual a alta sociedade atribuir às caminhadas um valor educacional marcado pela
experiência da partilha e pelo auto conhecimento que o próprio ato de caminhar pode

24

A título de curiosidade, refiro que, em 1971, teve lugar em Londres o Primeiro
Congresso Cigano.
25

Oxford: Clarendon Press, 1993.
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proporcionar no sentido de constituir, em si mesmo, também um momento de intimidade
traduzido no encontro, a sós, com o próprio. Referindo diferentes autores que abordaram
a noção de caminhada nas suas obras tais como o poeta romântico inglês William
Wordsworth (1770-1850), Wallace acentua igualmente a ligação que existe entre o
caminhar e a viagem como uma forma de aquisição de conhecimento, afirmando que
“ […] walking to resemble educative travel (the traveller going out and retourning with
his new knowledge) […] (120) ”.
Nomear a caminhada e a deslocação no espaço implica pensar-se na noção de
viagem e nas diferentes dimensões que o conceito pode oferecer. Como afirma a
investigadora argentina Beatriz Colombi, “[l]a palabra viaje connota una multiplicidad de
significaciones dispares, tales como conquista, ciencia, conocimiento, alteridad, exotismo
u ocio. Al mismo tiempo, es usada para aludir a cualquier tipo de traslado, sea figurativo
o real, y puede referir tanto a una travesía como volverse metáfora de la vida o de
experiencias imaginarias” (“El viaje, de la práctica al género” 287).26 A riqueza da
polissemia do termo apontada por Colombi completa-se com a interseção de experiências
que a viagem oferece, com a aquisição de novos conhecimentos e o desenvolvimento de
disciplinas,27 com o recurso à memória e com o apelo que faz a todos os sentidos,

26

Mónica Marinone y Gabriela Tineo (eds.). Viaje y relato en Latinoamérica. Buenos
Aires: Kataty, 2010. 287-308.
27

Refira-se, a título de exemplo, a antropologia moderna uma disciplina intrinsecamente
ligada ao ato de viajar (trabalho de campo), facultando-lhe o acesso a outros povos e a
outras culturas, ferramentas fundamentais inerentes à evolução do processo de
conhecimento-aprendizagem.
24

revitalizando-se todos estes elementos em prol de uma maior amplitude para quem viaja,
conforme afirma o filósofo francês Michel Onfray:

Le voyage fournit en effet une occasion d’élargissement des cinq sens: sentir et
entendre plus vivement, regarder et voir plus intensément, goûter ou toucher
avec plus d’attention – le corps émoi, tendu et prêt pour des nouvelles
expériences, enregistre plus de données que d´habitude. […] Émotion, affection,
enthousiasme, étonnement, interrogation, surprise, joie et stupéfaction, tout se
mélange dans l´exercice du beau et du sublime, du dépaysement et de la
différence.28

Paralelamente, o termo viagem remete, de forma inevitável, para o conceito de
homo uiator que, por sua vez, impele para a condição dos primórdios da Humanidade e
para a ligação direta entre Homem e viagem, reforçando a ideia de dependência entre os
elementos homo e viaticu. Nesta relação de intimidade e de dependência, está também a
coincidência da própria vida do Homem desenhada na e pela viagem, uma ideia que se
enforma nas palavras do estruturalista Tzvetan Todorov (1939-2017), ao afirmar que
“[…] le voyage coïncide avec la vie, ni plus ni moins […] [elle] transcende toutes les
catégories, jusqu’à et y compris celle du changement, du même et de l´autre, puisque dès
la plus haute Antiquité on met côte à côte voyages et découvertes, explorations de

28

Théorie du voyage: poétique de la géographie. Paris: Librairie Générale Française,
2007. 51-52.
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l´inconnu, et voyages de retour, réappropriation du familier” (“Le Voyage et Son Récit”
95).29
Companheira incondicional do devir da Humanidade ao longo do seu itinerário
histórico-sócio-cultural-espiritual, Homem e viagem funcionam como duas entidades que
caminham a par uma da outra numa correspondência essencial para a existência de cada
uma delas, transcendendo, conjuntamente, qualquer outra forma de aprendizagem, de
inter-relação com outras culturas e com outras formas de organização do pensamento.
Neste contexto, são exemplares as viagens da Antiguidade Clássica ao longo do
Mediterrâneo representadas Odisseia (fim do século VII a. C., situada na sequência d’ A
Ilíada), de Homero, onde são narradas as aventuras de Ulisses aquando da sua viagem de
regresso a Ítaca após a guerra de Troia, e pela Eneida (século I a.C.), de Vergílio, onde se
relatam as aventuras de Eneias em prol das origens troianas de Roma.
Com o estabelecimento da Pax Mongolica,30 no início do século XIII, as rotas
comerciais estenderam-se desde o Médio Oriente até à China, constituindo aquela
abertura um convite aos comerciantes europeus que, desde logo, aproveitaram para
explorar o que o Oriente lhes poderia oferecer. No início, aqueles comerciantes eram
maioritariamente italianos e, de entre eles, destaca-se o viajante veneziano Marco Polo
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Les Morales de l´Histoire. Paris: Grasset, 1991. 95-108.
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Designação que traduz o alegado período de paz vivido pelos habitantes da Eurásia
depois das conquistas do Império Mongol durante os séculos XIII e XIV. Estas conquistas
tiveram como efeito imediato a ligação do mundo Oriental ao mundo Ocidental com a
expansão do Império Mongol que se estendeu desde a Indochina até à Europa Central. A
Rota da Seda, utilizada para trocas comerciais e que ficou sob domínio do Império
Mongol, é um exemplo que descreve a facilidade criada nas trocas comerciais entre
aqueles dois mundos. Disponível em https://www.reference.com/history/pax-mongolicaf7224ffdec33e1a8.
26

(1254-1324) que, viajando essencialmente por terra entre 1271-1295, relatou o diário das
suas viagens, por toda a Ásia, no livro The Travels of Marco Polo. Considerado no
prefácio de Hugh Murray à sua obra “ […] as at once the earliest and most distinguished
of European travelers”,31 o seu livro foi considerado de extrema importância para a época
devido à informação que condensava acerca de regiões do Oriente nunca visitadas
anteriormente.
Abordando uma outra viagem, Dante Alighieri (1265-1321), escreve La
Commedia32 no século XIV. Sem pretender abordar a grandiosidade reconhecida de uma
das obras-primas da literatura universal que culmina com o entendimento medieval de
conceber o mundo, La Divina Commedia descreve a viagem de Dante guiado por Virgílio
ao Inferno, passando pelo Purgatório, e a viagem pelo Paraíso acompanhado por Beatriz,
a personificação do amor platónico de Dante. Viagem de cariz espiritual aos reinos alémvida, La Divina Commedia pode ser vista como a história da vida de Dante que viveu os
seus últimos vinte anos no exílio, peregrinando de cidade em cidade. Para além do retrato
da sua experiência de vida, a obra de Dante simboliza e retrata também a viagem de cada
ser humano às profundezas do seu interior, pretendendo, a partir do grau zero da sua
condição humana, transcender-se como ser humano e chegar à união com o Divino, no
Céu.
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New York: Harper & Brothers, 1858. iii.
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O poeta italiano Boccacio, reconhecendo alto valor ao livro de Dante, atribuiu-lhe o
epíteto “Divina”. De aí em diante, La Commedia passou a ser identificada como La
Divina Commedia. A Divina Comédia de Dante Alighieri. Vasco Graça Moura (trad.).
Lisboa: Bertrand, 1996. 17.
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Ainda em viagem à procura do conhecimento, da moral e do amor Divino, surgem
as personagens dos romances de cavalaria, no século XIV, verdadeiros códigos de
conduta medieval e cavaleiresca se tivermos em conta os romances inspirados na matéria
da Bretanha, sobretudo, nas aventuras da corte do rei Artur e da Távola Redonda. A
viagem de Perceval, na Demanda do Santo Graal, retrata a errância do homo uiator na
busca da sua transformação espiritual, associando-se o cavaleiro errante ao monge e ao
peregrino na procura da ordem num tempo linear e indeterminado, instituindo uma
relação com o movimento de ascensão para a contemplação dos mistérios divinos.33
Cavaleiro idealista desenhado pelo escritor espanhol Miguel de Cervantes (1547-1616),
El ingenioso Hidalgo Don Quixote de La Mancha,34 acompanhado do seu fiel escudeiro
realista Sancho Panza, viaja pelas regiões espanholas da Mancha, Aragão e Catalunha
para viver o seu próprio romance de cavalaria. Largamente estudado na sua grandeza
canónica interessa, neste momento, acentuar a sua importância refletida numa outra
vertente que a viagem também se permite: o caminho em solitário da busca de um sonho
que pode ser descoberto ou não. A propósito, cito um poema do poeta açoriano Antero de
Quental (1811-1876) por encontrar nas suas palavras um paralelo significativo entre a
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A ideia de movimento na viagem, segundo a investigadora Helena S. Conceição
Langrouva, apresenta uma relação com a anábase no sentido de ascensão em oposição à
catábase onde figura a ideia oposta de declínio. Ainda neste percurso, Langrouva afirma a
originalidade de Camões n’Os Lusíadas, ao imprimir “ […] novas conotações muito
profundas à viagem de catábase, não apenas na épica, mas, de um modo geral, ao mito de
Orfeu, à metáfora do labirinto, na lírica.” “A Ideia de Viagem de Homero a Camões”.
Informação disponível em http://triplov.com/helena/viagem_01.html. Os diferentes
movimentos que a viagem implica serão abordados em diferentes momentos do presente
trabalho, tendo em conta o corpus e os pressupostos teóricos que o contextualizam.
34

A obra é composta por 126 capítulos que foram divididos em duas partes. Em 1605 foi
publicada a primeira parte e em 1615 a segunda.
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ideia de viagem e o caminhante solitário à procura de um sonho que caracteriza o
viajante-sonhador:

“O Palácio da Ventura”
Sonho que sou um cavaleiro andante.
Por deserto, por sóis, por noite escura,
paladino do amor, busco anelante
o palácio encantado da Ventura!
Mas já desmaio, exausto e vacilante,
quebrada a espada já, rota a armadura…
e eis que súbito o avisto, fulgurante
na sua pompa e aérea formosura!
Com grandes golpes bato à porta e brado:
eu sou o Vagabundo, o Deserdado…
abri-vos, portas de ouro, ante meus ais!
Abrem-se as portas d’ouro, com fragor…
mas dentro encontro só, cheio de dor,
silêncio e escuridão – e nada mais!35

Com o “cavaleiro andante” de Antero de Quental, estabelece-se a ponte de ligação
entre esta brevíssima panorâmica da viagem na literatura com a também imediata e
sintética presença da viagem na Literatura Portuguesa que se segue.
Inicialmente representada pela Lírica Galego-Portuguesa refiro a existência do

35

Sonetos. 2ª ed. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1963. 80-81.
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Codex Calixtinus (Códice Calixtino),36 de meados do século XII, documento que servia
de guia aos peregrinos que cumpriam a viagem do Caminho de Santiago de Compostela.37
Ainda na senda das peregrinações, destaco a Poesia Trovadoresca (finais do século XII
até meados do século XIV) – que detém no rei português Dom Dinis um dos seus
representantes mais proeminentes – composta pelas Cantigas de Amor, de Amigo, de
Escárnio e de Maldizer, figurando-se, sobretudo, nas Cantigas de Amigo, o paradigma do
homo uiator. Aquelas composições apresentam vários subtemas, sublinhando aquele que
trata da peregrinação da donzela ao santuário para rezar pelo amigo que partiu para a
guerra, representado pelo subgénero das Cantigas de Romaria.38 Esta dupla partida
permite assinalar, em simultâneo, a existência de duas viagens terrestres – a do amigo e a
da donzela – com propósitos distintos e específicos, podendo-se ainda, nesta
particularidade, entender a viagem ao santuário como uma terceira viagem, ou seja, a
viagem de cariz espiritual.

36

Manuscrito iluminado, também referenciado como o Liber Sancti Jacobi, é considerado
um testemunho da estrutura política, social, cultural, religiosa, musical e intelectual do
mundo medieval. O “Livro V”, o mais conhecido do público em geral, constitui o guia
mais antigo dos peregrinos que faziam o Caminho de Santiago de Compostela, na Galiza,
Espanha. Naquele livro, os peregrinos encontravam toda a espécie de informações de
grande utilidade para a sua peregrinação, tais como a descrição do percurso e das obras de
arte que poderiam ser contempladas, assim como informações relacionadas com os usos e
costumes das populações que viviam ao longo do itinerário a percorrer. Informação
disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Codex_Calixtinus.
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Curiosamente, ainda hoje é feito o Caminho de Santiago de Compostela por muitos
peregrinos espontâneos.
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A título de exemplo, cito o primeiro terceto da Cantiga de Amigo, intitulada Sediam’eu na ermida de Sam Simion, a única cantiga do jogral Mendinho de que há registo:
“Sedia-m’eu na ermida de Sam Simion, / E cercarom-mi as ondas que grandes som. / Eu
atendend’o o meu amigo. E verrá?” Lírica Galego-Portuguesa. Antologia. Américo
António Lindeza Diogo (org.). Braga-Coimbra: Angelus Novus, 1998. 261.
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Se na Antiguidade o Mediterrâneo foi sinónimo de itinerários privilegiados, se na
Época Medieval o viajar por terra foi sinónimo de conquistas territoriais e indagações
espirituais, o Atlântico e o Índico, por sua vez, foram palco de viagens que permitiram o
acesso dos europeus ao então Mundo Novo e a terras do Oriente, emergindo um novo
Homem num novo mundo.
O Renascimento (séculos XIV e XVI) marcado pelo humanismo, pelo
racionalismo e pelo universalismo que o conhecimento poderia proporcionar, empreende,
entre outras ações, viagens além-mar em busca de novos horizontes. O comércio
marítimo da chamada “era dos descobrimentos” desempenhou um papel fundamental
quer na evolução do Renascimento em Portugal, quer na intensificação de contactos com
outros importantes centros renascentistas europeus. Para o registo das atividades
marítimas surgem os roteiros e os diários de bordo e ainda os documentos técnicos de
orientação náutica necessária à planificação das viagens marítimas. Estes documentos,
onde já emergem as descrições do mundo que vai sendo revelado, assim como os
comentários que enriquecem as simples anotações, são considerados os antecedentes da
considerada Literatura de Viagens39 em Portugal. Circundado por este ângulo, encontra-se
o Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama (1497-1499), atribuído a Álvaro Velho,
e A Carta a D. Manuel Sobre o Achamento do Brasil (1500), de Pero Vaz de Caminha,
escrivão da armada de Pedro Álvares Cabral. A carta enviada ao rei D. Manuel I a
comunicar e a testemunhar o descobrimento da terra de Vera Cruz relata, com pormenor,
o primeiro encontro da frota portuguesa com os habitantes daquela terra desconhecida
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Mais à frente no presente trabalho, serão abordadas algumas propostas teóricas que esta
designação comporta.
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onde aportaram. Sem querer enveredar pelo caminho já muitas vezes traçado acerca das
considerações feitas na carta de Caminha a propósito da conceção do “outro” e da forma
como é apresentado, diria unicamente que A Carta Sobre o Achamento do Brasil pode ser
considerada senão a primeira, uma das primeiras descrições, nas letras portuguesas, da
experiência efetiva do encontro com a outra terra e com as outras pessoas, um encontro
fruto da viagem então realizada. Caminha descreve esse primeiro encontro de forma
bastante pormenorizada, como exemplifica o excerto que se segue:

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! Primeiramente dum
grande monte, mui alto e redondo; e doutras serras mais baixas ao sul dele; e de
terra chã, com grandes arvoredos: ao monte alto o capitão pôs o nome – o Monte
Pascoal e à terra – a Terra da Vera Cruz. […] Nas mãos traziam arcos com as
suas setas. Vinham todos rijos sobre o batel. […] A feição deles é serem pardos,
maneira de avermelhados, de bons rostos e bons narizes, bem-feitos. Andam nus,
sem nenhuma cobertura. Nem estimam de cobrir ou de mostrar suas vergonhas; e
nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto. […]. (1-3)40

Avançando na Literatura Portuguesa até ao século XVI, Gil Vicente, tido como o
primeiro dramaturgo português, pode considerar-se também o primeiro representante da
Literatura Portuguesa Renascentista, expressando na sua obra o balanço da passagem da
Idade Média para o Renascimento. Dos vários autos, farsas, comédias e tragicomédias
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Informação disponível em
http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/carta.pdf.
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que escreveu, destaco o Auto da Índia (1509) onde as viagens dos Descobrimentos
constituem o leitmotiv em torno das quais Gil Vicente, traçando quadros populares de
grande intensidade moral e simbólica, denuncia ferozmente os vícios e as irregularidades
institucionais da sociedade portuguesa, subordinados à máxima castigat ridendo mores.
Ainda no século XVI, de entre os relatos de viagens da Literatura Portuguesa, destaca-se
o relato da viagem da descoberta do caminho marítimo para a Índia n’Os Lusíadas,41 de
Luís Vaz de Camões (1524/25-1580), obra publicada pela primeira vez em 1572. Poema
épico, de inspiração clássica, composto por dez cantos de versos decassilábicos, eco e
solidificação das ideologias renascentistas e humanistas, Os Lusíadas concilia no seu
íntimo a viagem real, concretizada pela viagem empreendida por Vasco da Gama e a sua
frota rumo à Índia

(Já se viam chegados junto à terra
Que desejada já de tantos fora,
Que entre as correntes Índicas se encerra
E o Ganges, que no céu terreno mora.
Ora sus, gentes forte, que na guerra
Quereis levar a palma vencedora:
Já sois chegados, já tendes diante
A terra de riquezas abundante!42
[…])

e pela viagem no domínio do imaginário povoada por monstros, deuses, deusas, ninfas e
ilhas de sonho. Tendo como adversário o poderoso deus Baco, mas contando com a

41

Embora seja uma obra de suma importância para a literatura, neste trabalho, devido ao
conteúdo proposto, só é possível fazerem-se considerações muito generalizadas.
42

Canto VII, vs. 1-8. University Press: Oxford, 1973.156.
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proteção da deusa Vénus durante todo o itinerário, é na viagem de regresso a Portugal que
Vénus prepara uma estadia apoteótica na idílica “ilha namorada” (Cantos IX e X) como
recompensa de todas as adversidades sofridas e heroicamente ultrapassadas pelos
navegadores portugueses:

[…]
Oh, que famintos beijos na floresta!
E que mimoso choro que soava!
Que afagos tão suaves! Que ira honesta,
Que em risinhos alegres se tornava!
O que mais passam na menhã [sic] e na sesta,
Que Vénus com prazeres inflamava,
Milhor [sic] é experimentá-lo que julgá-lo,
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo.43

Num longo itinerário através da aventura da Humanidade que parece não ter fim,
situa-se também a viagem ao Oriente (Índia, China e Japão) descrita por Fernão Mendes
Pinto (1509-1583) na Peregrinação, livro escrito entre 1569-1578, mas só publicado em
1614. No auge da expensão marítima portuguesa, a obra de Mendes Pinto para além de
constituir um documento de grande valor geográfico e etnográfico relativamente à Índia,
China e Japão, também é considerada uma obra de índole picaresca, uma vez que a
imagem que espelha dos navegadores portugueses é a imagem de alguém capaz das mais
engenhosas fraudes para conseguir os seus objetivos, ou seja, saquear, enriquecer e
regressar à Pátria, cantando “vãs glórias”. Juntamente com o Auto da Índia, de Gil
Vicente, e com Os Lusíadas, de Camões, a Peregrinação também alberga o protesto
relacionado com a expansão marítima com o qual muitos portugueses se identificavam,
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Canto IX, vs. 83-90. University Press: Oxford, 1973. 218.
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cujo exemplo máximo está expresso no episódio e na figura do Velho do Restelo, d’Os
Lusíadas.
Apontando igualmente para a face menos áurea da época da expansão marítima
portuguesa, a História Trágico- Marítima reúne uma série de textos sobre naufrágios
ocorridos entre 1552 e 1602, publicados em dois volumes em 1735-1736. Documento
histórico da tragédia humana portuguesa da época dos descobrimentos, o fenómeno dos
naufrágios vem ao encontro do atrás mencionado e corroborado pelos sentimentos de
desagrado que proliferavam em relação à expansão marítima. Estes sentimentos
enraizavam-se, quase sempre, na contradição entre a exaltação dos feitos heroicos dos
portugueses e a dependência de Portugal, que muitos já previam, em relação às novas
potências que então ascendiam. Referindo-se aos relatos de naufrágios, Maria Alzira
Seixo, pesquisadora sobre Literatura de Viagens, perspetivando a sua análise sob um
outro olhar, implementa-lhes uma outra dimensão que vai para além das cenas conflituais
e até patéticas que os constituem, ultrapassando pontos de vista situados nos âmbitos
religioso, militar ou económico, afirmando:

[P]arece-me fundamental acrescentar que, desse modo apenas, estes textos não
constituiriam o repositório magnífico de pungentes sentimentos de perda,
expiações punitivas, atitudes sacrificiais ou exemplos máximos de coragem e de
sofrimento que acompanham a aventura das descobertas; do que eles dão conta,
essencialmente, é de uma relação entre o homem e o barco, entre o mar e a terra,
entre a ilha e o continente, entre a vaga e a fundura que ele envolve, entre o
abismo e tudo aquilo que sobre ele é possível erguer-se – nau na onda e homem
35

nela, em articulação dinâmica e perecível –, e que delineia o horizonte
incontornável, traçando, em referências concretas e numa manifestação textual
empírica, uma poética do espaço que em si mesmo encadeia a própria vaga da
História. (“O Abismo sob o mar que se ergue (a partir do relato do naufrágio da
nau Santiago, com recurso aos relatos das naus São Francisco e Conceição, e
com fundamento noutros textos da História Trágico-Marítima ”) 186).44

Avançando no seu percurso ao longo da História no espaço e no tempo, a viagem
e o seu relato na Literatura Portuguesa chegam, assim, ao século XIX. Almeida Garrett
(1799-1854), considerado o introdutor do Romantismo em Portugal e ativista na
revolução liberal de 1820, exilou-se na Inglaterra depois da insurreição absolutista de
1823 (a chamada Vila-Francada, então liderada por D. Miguel). Em1824, a caminho de
França, escreve os poemas Camões (1825) e Dona Branca (1826), consideradas as
primeiras obras da literatura romântica portuguesa. Em 1828 acontece o seu segundo
exílio em Inglaterra provocado pela movimentação miguelista de 1827. Com o triunfo da
causa liberal, regressa a Portugal em 1832. Introdutor do Romantismo em Portugal, antes
da apresentação pública da peça de teatro Frei Luís de Sousa (1843), escreve o texto
teórico intitulado “Memória ao Conservatório Real” nele afirmando, entre outros
princípios, a sua preocupação em valorizar a cultura, a história e as tradições nacionais.
Três anos mais tarde, descreve a sua viagem de Lisboa a Santarém, ponteada pelo
romance de Carlos e Joaninha, a “Menina dos Rouxinóis”, e pela exaltação dos costumes
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A História Trágico-Marítima. Análises e Perspectivas. Maria Alzira Seixo e Alberto
Carvalho (org.). Lisboa: Cosmos, 1996. 161-188.
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e das tradições. A curta viagem de Lisboa a Santarém proporciona também a Garrett
momentos de reflexão acerca da situação política e social de Portugal, país que acabava
de sair da guerra civil entre miguelistas e liberais (1828-1834) e que tentava erguer-se,
social e politicamente, segundo os moldes modernos que vingavam por toda a Europa.
Foi o momento de escrita das Viagens na Minha Terra (1846) e daquele que viria a ser o
marco da prosa moderna literária portuguesa pelo cruzamento de estilos, pelo uso
simultâneo de uma linguagem clássica e popular e pelo estilo da digressão desprendida
imposto pela viagem propriamente dita. Abrindo o primeiro capítulo com uma alusão ao
livro Voyage autour de ma chambre, do escritor francês Xavier de Maistre (1763-1852),
Garrett convida o leitor à viagem:

Que viaje à roda do seu quarto quem está à beira dos Alpes, de Inverno,
em Turim, que é quase tão frio como Sampetersburgo – entende-se. Mas com
este clima, com este ar que Deus nos deu, onde a laranjeira cresce na horta, e o
mato é de murta, o próprio Xavier Maistre, que aqui escrevesse, ao menos ia até
ao quintal. […]
São 17 deste mês de Julho, ano de graça de 1843, uma segunda-feira, dia
sem nota e de boa estreia. Seis horas da manhã a dar em S. Paulo, e eu a
caminhar para o Terreiro do Paço. […]
Também são chegados os outros companheiros: o sino dá o último
rebate. Partimos. (14-16)45
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Porto: Porto Editora, 1980.
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Interessante é também a reflexão apontada por Garrett relativamente ao carácter
utilitário das suas viagens em oposição aos registos de viagens que ele próprio considera
de índole insignificante, valorizando ainda a vertente pedagógica que o ato de viajar
implica. Alertando de forma direta o leitor, Garrett assevera:

[N]ão cuide que são quaisquer dessas rabiscadoras da moda que, com o título de
Impressões de Viagem, ou outro que tal, fatigam a imprensa da Europa sem
nenhum proveito para a ciência e do adiantamento da espécie... […] Quando se
fizer a lei de responsabilidade ministerial, para as calendas gregas, eu hei-de
propor que cada ministro seja obrigado a viajar por este seu reino de Portugal ao
menos uma vez cada ano, como a desobriga. […] Se não viajam, se não saem, se
não vêem mundo esta gente de Lisboa! E passam a vida entre o Chiado, a Rua
do Ouro e o Teatro de S. Carlos, como hão-de alargar a esfera dos seus
conhecimentos, desenvolver o espírito, chegar à altura do século? […]
Viajar?... qual viajar! […] Pois ficareis alfacinhas para sempre, cuidando
que todas as praças deste mundo são como o Terreiro do Paço, todas as ruas
como a Rua Augusta, todos os cafés como o do Marrare. (21-48)

Eça de Queirós (1845-1900), escritor português realista, integrou a Geração de 70,
participou nas Conferências do Casino, em 1871, foi diretor da Revista de Portugal
(1889, 1º volume) e homo uiator também por circunstâncias da vida, configura a sua
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existência desenhada num constante vaivém entre partidas e chegadas.46 Na verdade, Eça
de Queirós, desde muito cedo, é o paradigma do homo uiator, do homem marcado pela
distância e, consequentemente, por múltiplas ausências que vão desde as familiares até às
sentidas pela Pátria. Todo este gráfico sentimental que acompanha a vida de Eça de
Queirós se repercute em toda a sua obra, verificando-se, no entanto, com maior incidência
na abundante correspondência e nas crónicas que deixou, transportando o tema da viagem
para as páginas literárias do Realismo português, no século XIX. Durante a sua viagem ao
Oriente, assistiu, no Egipto, à inauguração do canal do Suez, tendo visitado também a
Palestina. Desta viagem, resultaram as obras O Mistério da Estrada de Sintra (romance,
1870) e A Relíquia (novela, 1887), obras que fazem jus à chave mestra de toda a escrita
eciana explícita na epígrafe d’A Relíquia: “Sobre a nudez forte da verdade, o manto
diáfano da fantasia”. Como homo uiator que foi, Eça de Queirós não deixou de se referir
e de tecer diversos juízos de valor a uma figura (também ela viajante) que se padronizou e
que percorreu a sociedade e a literatura portuguesas até ao século XX: o torna-viagem, ou
melhor, o “brasileiro” torna-viagem. Esta nova figura foi resultado dos grandes
movimentos migratórios que se observaram ao longo do século XIX e, simultaneamente,
da grande quantidade de emigrantes portugueses que procuraram o Brasil para a
concretização de uma nova vida. Atento a estes movimentos, Eça de Queirós produziu um
interessante relatório intitulado A Emigração Como Força Civilizadora onde, entre outras
questões, analisa os diferentes tipos de emigrações para se debruçar sobre a questão
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Eça de Queirós nasce na Póvoa de Varzim, mudando-se mais tarde para Aveiro onde
passou a viver com os avós paternos. Com apenas dez anos de idade, muda-se para o
Porto para concluir os estudos secundários. Estuda em Coimbra, regressando mais tarde a
Lisboa para trabalhar. Desempenhou as funções de cônsul em Havana, Newcastle, Bristol
e Paris.
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específica e sobre os detalhes que assistiam a emigração portuguesa para o Brasil no
século XIX – um outro tipo de viagem que pelas razões óbvias não poderá ser
aprofundada nos limites que o presente trabalho impõe.
No início do século XX, Fernando Pessoa (1888-1935) publicava em 1934 (um
ano antes da sua morte) o livro Mensagem, onde é identificado o passado e,
simultaneamente, profetizado o futuro de Portugal. Sem pretender delongar-me em
análises, refiro, no entanto, que Mensagem, para além de tudo, também foi escrita sob o
signo de múltiplas viagens no tempo, no espaço e no espírito de um povo. Mas a ideia de
viagem em Fernando Pessoa não se remete unicamente a Mensagem. Numa edição que
revela um novo conceito acerca da poesia de Fernando Pessoa, Manuel S. Fonseca,
fundador e proprietário da editora Guerra & Paz, reuniu textos do poeta e dos seus
heterónimos com o objetivo de proporcionar ao leitor uma visão da presença da viagem
na obra pessoana. Intitulado O Livro de Viagem,47 o livro reúne trinta e oito textos
repartidos entre a poesia e a prosa, estabelecendo “[c]inco poéticas, um livro de viagem.

Fernando Pessoa. Lisboa: Guerra & Paz, 2009. Depois da publicação d’O Livro de
Viagem, dois outros livros foram publicados numa tentativa de congregar, para além do
tema da viagem, outros dois assuntos presentes na poesia de Pessoa & Cª: as drogas e a
sexualidade. Os temas escolhidos foram publicados sob os títulos: As Flores do Mal,
absinto, ópio, tabaco e outros fumos (2014) e Minha Mulher, a Solidão – Conselhos às
casadas, malcasadas e algumas solteiras (2015). Três temas que merecem uma curta
explicação por parte do organizador das três antologias: “Pessoa é o viajante que viaja
sem sair do cais ou, como das drogas escreveu, ‘Ópio tenho-o eu na alma.’ Deixou-nos
escrito em testamento: ‘Para que precisa de viajar com o corpo quem tão bem viaja com a
alma’ e não é diferente com o sexo. Sendo sobre viagens, drogas ou sexo, estas três
antologias de Fernando Pessoa são, afinal, sobre uma e mesma coisa, sobre a
superioridade dos processos mentais, sobre a superioridade das ‘formas’, das ‘ideias’,
num platonismo do século XX que desvaloriza o corpo e os processos sensoriais. Toda a
volúpia vem do cérebro, jura Pessoa.” Informação disponível em
http://www.escreveretriste.com/2015/11/fernando-pessoa/.
47
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Estranha sociedade de viajantes que nunca partem, de quem no Cais vêm ir-se famílias
abstractas que precisam de ver os outros a esperar para fingirem e deveras sentirem ser os
outros a esperar. São viajantes que já viram tudo, mesmo o que não viram, viajantes que
sonham as inexistentes paisagens em que viajam e que, sentados, à beira-rio, viajam o
Universo na aldeia em que vivem. Partir! Meu Deus, partir! Tenho medo de partir!..
(141) ”
Revelando, cada qual à sua maneira, tempos, sentires e cores decorrentes de
viagens feitas aos Estados Unidos da América enquadradas por recheios específicos nas
suas bagagens, refiro o título A Floresta de Cimento (1956) do escritor português Joaquim
Paço d’Arcos (1908-1979), a poeta açoriana Natália Correia (1923-1993) e o seu relato
Descobri que era europeia: impressões duma viagem à América (1951); Ilse Losa, (19132006), escritora e tradutora portuguesa de origem judaica, em Ida e volta – à procura de
Babbitt (1964);48 Fernando Namora (1919-1989), médico e escritor português, autor de
Cavalgada Cinzenta (1972) e João Alves da Costa, jornalista e autor de América em
Carne Viva, (1975) como alguns exemplos de relatos de viagens onde, em pleno século
XX, as questões relacionadas com a alteridade eram problematizadas sob diferentes
perspetivas. De novo, a viagem a servir de ponte de acesso a reflexões acerca do visto e,
muitas vezes, do não visto, mas julgado.49 Mais recentemente, desde José Saramago
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A propósito do estudo das obras de Natália Correia e Ilse Losa no âmbito das narrativas
portuguesas de viagem do século XX, vejam-se os trabalhos de Francisco Cota Fagundes
intitulados “Twentieth Century Travel Narratives: Portuguese Writers’ Impressions of the
US”. Informação disponível em http://works.bepress.com/franciso_fagundes/22; “De
Sedentários a Nómadas: A Representação do Outro na Moderna Literatura de Viagens
Portuguesa”. Boletim do Centro Cultural da Horta (2010): 303-325.
49

A este propósito leia-se Natália Correia. Descobri que era europeia: impressões duma
viagem à América. 2ª ed. Lisboa: Editorial Notícias, 2002.
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(1922-2010) com A Viagem a Portugal (1981), A Jangada de Pedra (1986), O Conto da
Ilha Desconhecida (1987), A Viagem do Elefante (2008), passando pel’As Naus (1988) de
António Lobo Antunes, pela poesia em Navegações (1988) de Sophia de Melo Breyner
Andresen (1919-2004), até aos mais recentes livros de Gonçalo M. Tavares, Uma Viagem
à Índia (2010), e de Gonçalo Cadilhe, Passagem para o Horizonte (2014), a viagem e o
que ela suscita continua a ser um referente na Literatura Portuguesa. 50
Dentro desta breve e sucinta panorâmica da viagem na literatura de uma forma
geral, não poderia deixar de referir, abrindo um curto parêntesis, a presença e a
importância da viagem naquela que é designada por Literatura Infanto-Juvenil.51 Para tal,
basta recordar, a título de exemplo, A Metamorfose ou O Asno de Ouro, de Lucio Apuleio
(130 a. C.- 100 a. C.), assim como os livros dos alemães Irmãos Grimm (1785-1863;
1786-1859), da russa Condessa de Ségur (1799-1874), do dinamarquês Hans Christian
Andersen (1805-1875), e da inglesa Enid Blyton (1897-1968), entre outros.

50

No contexto do presente trabalho, seria impossível referenciar todas as obras de
literatura que comportam o tema da viagem/viagens. Ficam, claramente, muitas outras por
apontar, como acontece sempre que se pretende dar uma visão geral de um assunto. O
critério de seleção escolhido é discutível – muitas outras obras poderiam ter sido
nomeadas – e, neste caso, obedeceu, tão-somente, ao propósito de introduzir, de forma
muito sintética, o tema proposto que tem como função principal estabelecer um ponto de
partida para tudo o que se poderá ler nas páginas seguintes.
51

O Dia Internacional do Livro Infantil é assinalado no dia 2 de abril.
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Relativamente à Literatura Infantil52 em Portugal e de acordo com a estudiosa
Maria Laura Bettencourt Pires,53 é comum afirmar-se que a literatura infantil surgiu em
Portugal no século XIX com a geração de Antero, Eça de Queirós e Guerra Junqueiro
(1850-1923).54 Com as suas raízes na literatura tradicional oral que remonta à Idade
Média, a Literatura Infantil Portuguesa não é exceção. Segundo Maria Laura Pires, a

52

A título meramente informativo, refiro que Jorge de Sena, apesar de nunca ter escrito
obras que possam ser inseridas na Literatura Infantil Portuguesa, a temática e/ou a
presença da criança, no entanto, foi assídua quer em textos narrativos, quer em poemas,
como são exemplos o conto “Choro de Criança” (Os Grão-Capitães: uma sequência de
contos 81-99) e os poemas “Circunstancial” (Perseguição 39) e “Cantiga de Embalar”
(Coroa da Terra 121). Relativamente à presença da criança na poesia de Jorge de Sena,
refiro o estudo de Francisco Cota Fagundes intitulado “ O Impulso Distópico na
Representação da Criança na Poesia de Jorge de Sena: Textos, Contextos, Intertextos”.
Tudo Isto que Rodeia Jorge de Sena: An International Colloquium. Francisco Cota
Fagundes, Paula Gândara (org.). Lisboa: Salamandra, 2003. 59-118.Quanto a Cecília
Meireles, escreveu vários livros inseridos na Literatura Infanto-Juvenil, tais como:
Olhinhos de gato e O menino azul. A temática da criança também foi presença na sua
poesia como documentam, por exemplo, os poemas do livro Viagem: “Criança”,
“Orfandade”, “A menina enferma” (Poesia Completa. Volume I. Parte I. Antonio Carlos
Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 246, 249-250,311-313,
respetivamente) e o poema “A bailarina” (Ou Isto ou Aquilo (1964). Poesia Completa.
Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 14741475), entre outros. Dedicada à causa da criança, escreveu ainda Criança meu amor
(1924), Leituras Infantis (1934) e Problemas da literatura infantil (1951). Para teatro
escreveu a peça O menino atrasado, publicado em 1966, dois anos após a sua morte –
informação coligida em “Bibliografia de Cecília Meireles”. Poesia Completa. Volume I.
Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. (lxviii-lxxix). A
presença deste tópico na obra meireliana, na minha perspetiva, oferece condições para um
estudo aprofundado, tendo em conta a poesia, a prosa e os textos teóricos que refletem as
suas preocupações.
53

História da Literatura Infantil Portuguesa. Lisboa: Vega, s/d.

De acordo com o “Prefácio” de Adolfo Simões Müller, já em 1881, Antero de Quental
queria ver publicado o seu livro intitulado Tesouro Poético da Infância; nesse mesmo
ano, Eça de Queirós publicava na Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro a crónica
intitulada “Literatura de Natal”; Guerra Junqueiro já havia publicado, pouco antes, o seu
livro Contos para a infância. História da Literatura Infantil Portuguesa. Maria Laura
Bettencourt Pires. Lisboa: Vega, s/d. 13.
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Literatura Infantil não inclui apenas o que foi escrito intencionalmente para crianças; ela
inclui também obras para adultos que eram lidas ou contadas às crianças com a intenção
de as divertir e formar (História da Literatura Infantil 27). Desde os contos populares,
passando pelos romances de cavalaria, pelas fábulas, pela literatura de cordel, até aos
contos de fadas, a literatura infanto-juvenil tem ainda nos relatos de viagens um dos seus
temas de eleição que “ […] continham em si todos os elementos susceptíveis de despertar
interesse numa audiência infantil – como a descrição de um mundo novo, com fauna,
flora e até habitantes completamente diferentes: o exotismo, a aventura e a própria
viagem, com o que ela tem tido desde sempre de atraente para o Homem (35).” 55
A presença da viagem na literatura remete, de forma inevitável, para a
problemática que a terminologia Literatura de Viagens tem suscitado ao longo dos
tempos. Considerado um género de fronteira, híbrido, por problematizar e congregar
inúmeras questões inerentes à própria condição do retrato que da viagem faz o
caminhante, o errante, o exilado, o viajante e o turista, Armando Gnisci, estudioso italiano
de Literatura Comparada, no artigo “Los Viajes y la Literatura”,56 reflete sobre a
problemática genológica que se lhe impõe e o tipo de textos que poderão ser considerados
aptos para integrarem a Literatura de Viagens, deparando-se, em simultâneo, com a
necessidade de definir viagem e, por outro lado, se esta deve ser entendida unicamente no
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Ainda segundo Maria Laura Bettencourt Pires, é de destacar toda a riqueza de material
narrativo que as viagens dos Descobrimentos têm proporcionado ao universo da literatura
infantil ampliada pela troca de informação entre os navegadores portugueses e as
literaturas da Índia, China, África, Brasil, Macau e Timor.
56

Introducción a la Literatura Comparada. Armando Gnisci; Franca Sinopoli; Luigi
Giuliani et al. Barcelona: Crítica, 2002.
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seu sentido real ou se deverá ser entendida também no seu sentido metafórico. Tentando
resolver alguns pontos de fricção instalados, Gnisci é categórico ao afirmar: “La primera
consideración que debe hacerse es que la literatura de viajes es un género mudable, que se
solapa con otros géneros, con los que comparte una frontera en continuo movimiento
(242)”.
Na perspetiva de Fernando Cristóvão, investigador português com incidência na
área da Literatura de Viagens, esta literatura constituiu-se como um subgénero literário
tardio, “ […] devido, sobretudo, à sua natureza compósita e interdisciplinar de textos
cruzados pela Literatura, História e Antropologia (“Introdução. Para uma teoria da
Literatura de Viagens” 15).57 Considerando-a um subgénero autónomo, para Cristóvão é
primordial estabelecer-se uma distinção clara entre o tema da viagem na literatura e a
designação Literatura de Viagens, duas nomeações de fronteira e que, por isso, mesmo
apresentam pontos de contacto que dificultam, por vezes, a sua distinção. Neste sentido,
apontando hesitações e ambiguidades, Cristóvão afirma:

Pensar a Literatura de Viagens é, antes de mais, admitir que há um
conjunto de textos que à viagem foram buscar temas, motivos e formas que, na
sua globalidade, se identificam como um conjunto autónomo, distinto de outros
conjuntos textuais. […]
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Condicionantes Culturais da Literatura de Viagens. Fernando Cristóvão (coord.).
Lisboa: Cosmos, Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa da Universidade de
Lisboa, 1999.
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Literatura de Viagens não se distingue da viagem na literatura só pela
diferença de estatuto genológico, mas também pelo seu relacionamento com o
referente. […]
Obviamente, a Literatura de Viagens não tem o monopólio das viagens.
Também elas abundam na ficção de costumes, na histórica e em outras. Mas
nesta, o mais importante é o estatuto genológico da viagem como deslocação.
[…]
Exemplo eloquente desta situação confusa é a perplexidade de quantos se
debruçam sobre os textos e se interrogam sobre o que entender por Literatura de
Viagens, estranhando a existência, por parte dos historiadores e críticos
literários, de classificações e pontos de vista tão diferentes. (15-16)

Neste caminho, Cristóvão apela a noções intrínsecas à literatura de uma forma
geral, tais como a noção de vitalidade, e à ideia de que os critérios de avaliação
genológica não se devem anular, mas sim complementar, porque “ […] as fronteiras da
literatura circundam e abraçam a totalidade das teorias que, ao longo dos tempos, a
procuraram identificar e descrever (20) ”.
Relativamente à questão genológica a que a Literatura de Viagens se atém, os dois
teorizadores referenciados, Gnisci e Cristóvão, são consentâneos ao considerarem a
Literatura de Viagens um subgénero híbrido, que se embrenha com e em outras
disciplinas, dificultando o traço firme que, regra geral, os géneros literários reivindicam
para si. É curioso registar que a posição daqueles teóricos relativamente às caraterísticas
genológicas da Literatura de Viagens vem ao encontro da opinião de grande parte dos
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teorizadores que sobre esta questão se debruçam. Quanto à atualidade ou não da
Literatura de Viagens, os dois teóricos apresentam, agora, perspetivas dissemelhantes. A
este propósito, escrevia, em 1999, Cristóvão: “Por Literatura de Viagens entendemos o
subgênero literário que se mantém vivo do século XV ao final do século XIX […] (35) ”,
enquanto Gnisci lhe aponta uma atualidade e uma importância indiscutíveis:

Hoy […] la literatura de viajes representa un sector importante de la
comunicación internacional e intercultural, tanto en la modalidad de la
producción de textos «creativos», como por el interés cada vez mayor del
público y de la crítica, incluida la académica (abundan, en los últimos tiempos,
los congresos sobre viajes y viajeros. (“Los Viajes y la Literatura” 241)

Partindo dos trabalhos de Tzvetan Todorov, Austin e Searl e Paul Ricœur
perspetivados através da ótica semântico-sintática que desenvolvem as relações
saussurianas entre significado e significante, Maria Alzira Seixo, acrescentando-lhes um
novo elemento, o referente, aponta para uma maior e mais aberta relação entre as
perspetivas até agora apresentadas, propondo a presença de uma poética da viagem na
literatura, considerando, simultaneamente, que aquela poética ocupa múltiplos territórios
passíveis de serem agrupados em três áreas: a da viagem imaginária (que recobre mitos e
textos lendários e alegóricos da Antiguidade e da Idade Média, assim como as utopias, e
ainda todos os relatos de viagem da literatura mais recente sem referência de
acontecimento circunstancial),58 a da literatura de viagens e a da viagem na literatura
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Voltarei a esta ideia no capítulo seguinte.
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(“Poéticas da Viagem na Literatura” 17).59 De entre as três áreas da poética da viagem na
literatura agrupadas por Seixo, as duas últimas são aquelas que, aparentemente, suscitam
maior fricção e maior dificuldade em destrinçar. Embora não pretenda apresentar
qualquer tipo de conclusões nesta breve discussão que apenas pontua algumas das visões
e delicadezas que sustentam as relações entre a viagem na literatura e a Literatura de
Viagens, considero pertinente referir o que Seixo propõe neste sentido, uma vez que a sua
análise consegue englobar e, simultaneamente, distinguir o que até agora tem apresentado
alguma instabilidade. Seguindo este itinerário, Seixo distingue a poética da literatura de
viagens e a poética da viagem na literatura nos seguintes termos:

[A poética] da literatura de viagens [é] constituída por textos directamente
promovidos pelas viagens de relações comerciais e de descobrimentos, de
exploração e de indagação científica, assim como pelas viagens de escritores que
decidam exprimir por escrito as suas impressões referentes a percursos
concretamente efectuados […]. [A poética] da viagem na literatura [utiliza] a
viagem como ingrediente literário, em termos de motivo, de imagem, de
intertexto, de organização efabulativa, etc., e que está presente ao longo de toda a
história da literatura, com particular acuidade para os séculos posteriores ao
Renascimento. (17)
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Poéticas da Viagem na Literatura. Lisboa: Cosmos, 1998.
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Perspetivando o seu raciocínio sob as diferentes formas de viajar e colocando a
hipótese de “ […] o movimento [ser] o coração da viagem […] (13), Seixo introduz no
seu texto a ideia do “ […] carácter escatológico da viagem, não apenas enquanto trânsito
provisório do homem no mundo, mas enquanto passagem de curta extensão de outra
viagem maior, dilatadamente alargada, a da eventual entrada do ser na duração absoluta
da eternidade (12).” Neste percurso, a estudiosa traça um caminho especificado por outras
formas de viagem tais como [r]itos iniciáticos, espaços liminares e progressivos, tempos
de espessura diferenciada, ritmos diversos […] encarados numa variação de escalas,
paragens, desvios e movimentos que sempre de forma humana ou animal […] se
configuram e se produzem em escrita (12-13).” Nesta ligação da viagem à escrita, Seixo
afirma que afinal viagem não é só o movimento em si, mas comporta também o ato
conclusivo de viajar e a ideia da escrita da viagem como uma nova experiência do ato de
viajar. Avançando um pouco mais, Seixo refere que, neste sentido, o movimento da
viagem será diferente do movimento e do tempo da escrita, embora seja um tempo “ […]
que lhe é afinal homólogo, em horizontalidade de gesto dinâmico e de traço, em duração
rítmica necessária […] e em traçado de estadia e de gravação de sinais […] sendo a
viagem literária contemporânea, na maioria dos casos, um percurso interior do espaço
exterior secundarizado … feito progressivamente, para além disso, turismo ou deslocação
de trabalho (13-15).”
Como atrás se referenciou, Cristóvão atribui à literatura, de uma forma geral, uma
vitalidade que trabalha em prol da expansão, invadindo, por um lado, domínios que lhe
estavam vedados (a ficção científica, por exemplo) e perdendo, por outro lado, a sua
exclusividade imperial a favor das novas tecnologias (a televisão, por exemplo). Nesta
49

perda assinalada, está concentrada a Literatura de Viagens com uma vitalidade que
segundo Cristóvão teve o seu momento heróico na época dos descobrimentos e que
parece ter estagnado no século XIX, “ [q]uando o barco foi substituído pelo comboio, e os
critérios e práticas gregárias preferiram os jornais e os telegramas das agências noticiosas
às narrativas longas (Condicionantes Culturais da Literatura de Viagens 28) ”.
Apontando ainda na direção de uma esterilidade produtiva impulsionada pelas facilidades
implementadas pelo acesso às novas tecnologias e pelo turismo, sobretudo o turismo de
massas60, Cristóvão considera que a “ […] ambiência encantatória da Literatura de
Viagens […] chega ao seu termo, por se ter esgotado a cultura que lhe deu vida (29) ”.
Dez anos depois da publicação de Condicionantes Culturais da Literatura de Viagens,
Cristóvão dirige e coordena uma coletânea de estudos sob o título Literatura de Viagens:
da tradicional à nova e à novíssima (marcas e temas).61 No artigo que introduz o livro,
Cristóvão, propõe o reconhecimento de três etapas para a Literatura de Viagens europeia,
a saber: a “Literatura de Viagens Tradicional”, com início por volta do século XV; a
“Nova Literatura de Viagens”, resultado do advento do turismo, surgida no século XIX; e,
finalmente, a “Novíssima Literatura de Viagens”, uma literatura mediada pelas novas
tecnologias (9-10). Nesta análise, Cristóvão continua a constatar o fim da Literatura de
Viagens tradicional registado em Condicionantes, mas acrescenta novos dados:
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Voltarei a este assunto ainda neste capítulo.
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Coimbra: Almedina, 2009.
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Com o progresso da ciência, a evolução da sociedade e, sobretudo, o
advento do Turismo com outra mundividência, esta fase da Literatura de
Viagens tradicional, chegou ao fim por esgotamento temático e formal.
Esgotamento desta fase, não da Literatura de Viagens, que continuará
sempre a significar um certo tipo de errância humana de acordo com novas
mentalidades e com o tempo em que se processa. Outro mundo nasceu, por
outras regras se passou a viajar, e por outros textos se simbolizam as novas
errâncias. (Sublinhado da minha responsabilidade. 13)

Intensificando a ligação da “errância humana” à Literatura de Viagens e
introduzindo uma interessantíssima discussão62 acerca da rapidez e das “novas errâncias”
da linguagem dos textos da “Novíssima Literatura de Viagens” produzidos pelas técnicas
das ciências da comunicação e acerca da validade literária dos textos referidos, Cristóvão
questiona: “Textos assim, tipo manta de retalhos, podem ser considerados literários?
Estarão eles ao nível da literatura de massas, das formas desprezadas, até aqui, da escrita
dos loucos e das crianças? (18) ” Avançando um pouco nesta discussão, Joviana
Benedito, investigando os diferentes modos de utilização da Língua Portuguesa na
internet, refere a importância do viajar, da viagem e do viajante, adicionando à
“Novíssima Literatura de Viagens” novas categorias, novas figuras: o ciberespaço e o
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Discussão que, apesar de atual, por razões óbvias, não é possível desenvolver neste
trabalho.
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ciberviajante que produz, por sua vez, a “ciberliteratura de viagens”, uma nova literatura
em estado de emergência. Benedito refere ainda alguma das particularidades que fazem
parte deste novo mundo literário: “ […] Não será uma literatura de viagens com as
mesmas características que conhecemos […]. Deixará de ser um relato individual para ser
uma literatura coletiva construída aos poucos por todos os que recebem e enviam e-mails
sobre temas relacionados com viagens (“Ciberliteratura de Viagens a Modo de
Introdução” 403).63 Ainda que constate evidências que não podem ser ignoradas,
Benedito vai ao encontro da mesma preocupação manifestada por Cristóvão: “Irá esta
forma de comunicação constituir-se como literatura de viagens? […] É por este caminho
que continuará a novíssima literatura?” (403).
Ainda neste sentido, num curto, mas interessante artigo publicado no jornal
espanhol El País,64 César Aira, escritor e tradutor argentino, remete para a necessidade
que o “narrador primitivo” teve de inventar princípios e finais de narrativas que não
tinham correlação com a realidade, acabando por ter que inventá-la e fantasiá-la, levandoo a convencionalismos como terminar as histórias de amor com um casamento onde os
noivos seriam “felizes para sempre”. Segundo Aira, as viagens vieram colmatar esta
lacuna no sentido em que já se constituíam como um relato mesmo antes da existência do
relato, pois “ [los viajes] si tenían principio y fin, por definición: no hay viaje sin una
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Literatura de Viagens: da tradicional à nova e à novíssima (marcas e temas). Fernando
Cristóvão (dir. e coord.). Lisboa: Almedina, 2009. As palavras de Joviana Benedito
sugerem, pelo menos, uma questão: de que forma estaremos a contribuir, ainda que de
forma inocente, para a emergência da novíssima Literatura de Viagens, isto é, da
Ciberliteratura de Viagens?
64

“El viaje y su relato”. 23 de Julio de 2001.
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partida y un regreso. La estructura misma del viaje ya es narrativa. Y como salir de la
realidad cotidiana ya tiene algo de ficción, no había que inventar nada – lo que permitía
inventarlo todo (1)”. Traçando o percurso ao longo dos tempos que atribui toda a
importância à viagem e aos relatos de viagem, Aira afirma que “[…] parece evidente que
ha concluido una era en los viajes y la literatura de viajes. […] La vuelta al mundo se ha
hecho un dato cotidiano, doméstico y se llama globalización (1-2)”.
Nesta direção, a antropóloga brasileira, Fernanda Peixoto Massi, aponta não o fim
da Literatura de Viagens, mas a intromissão de outras dimensões que contrariam a
“ambiência encantatória” de que fala Cristóvão e que refletem a amplitude do viajante do
século XX. Embora Massi se refira no seu artigo às obras de Lévi-Strauss, Tristes
Tropiques, e de Michel Leiris, L’Afrique fantôme, o desencanto e a nostalgia sentidos
pelo viajante contemporâneo que Massi refere proporcionam uma reflexão acrescida
acerca da época em que nos inserimos e do modo como nela vivemos e reproduzimos os
nossos sentimentos:

A decepção com a viagem e com a realidade encontrada aparece com
muita força no relato de viagem do século XX, mas não são ainda sua marca
registrada, seu traço exclusivo, já que esses elementos podem ser encontrados
nos escritos dos antigos viajantes. O que talvez distinga a narrativa “moderna” é

53

a decepção do viajante consigo próprio e com sua civilização. A viagem agora,
mais do que nunca, coloca o viajante diante de um espelho: onde ele pensa
encontrar o outro, vê a si mesmo. (Sublinhado da minha responsabilidade. 193)65

Transpondo fronteiras, a Literatura de Viagens nutre-se também do desejo
instalado na inquietação da procura de uma sintonia entre mundos interiores e mundos
exteriores, proporcionando a base fundamental para a viagem de experiências e de
sentires, procurando o que está do outro lado, comparando o aqui com o acolá. No desejo
e na necessidade de querer sair de si e de ir mais além, está também o que Gnisci
considera serem os momentos privilegiados que os textos de viagens incutem, ou seja “
[…] el encuentro con el «otro» y el «lugar otro» (243) ”. A este “encuentro con el otro”
acrescente-se ainda a possibilidade que é oferecida ao narrador quando se institui como
narrador/viajante, um estatuto que lhe permite viver a viagem duas vezes, ou seja,
quando, na realidade, viaja, e quando escreve sobre a viagem. Esta duplicidade de eus já
assinalada em Seixo, permite, segundo a jornalista e crítica literária espanhola Pilar
Rubio, “ […] la posibilidad de experimentar en sí mismo el sentimiento de alteridad…
[dándole] esta carga de humanidad, este juego y laberinto de espejos […] (“Nuevas
estrategias en la narrativa de viajes contemporánea” 252)66 – uma extensão que enriquece
e complexifica o estatuto do narrador/viajante.

“O Nativo e o Narrativo. Os Trópicos de Lévi-Strauss e a África de Michel Leiris”.
Novos Estudos. CEBRAP. Nº 33, julho 1992. 187-198.
65

66

Diez Estudios Sobre Literatura de Viajes. Manuel Lucena Giraldo y Juan Pimentel
(eds.). Madrid: Consejo Superior de Investigaciones Científicas, Instituto de la Lengua
Española, 2006. 243-256.
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Tendo também em conta o horizonte traduzido pelo registo da dimensão da sua
importância narrativa como um instrumento de comunicação transatlântica a nível
intercultural, partilhando saberes de diferentes culturas, a Literatura de Viagens imprime
aos seus textos dinâmicas internas e externas que caracterizam a viagem propriamente
dita, testemunhando a projeção de relatos de experiências vividas, proporcionando, ao
longo da história da Humanidade, múltiplas narrativas onde se têm, também, imortalizado
heróis e amantes. Desta forma, a narrativa de viagens é vista como um elemento
inseparável da própria viagem. Nesta conceção, explicita-se a ligação entre narrativa de
viagem e viagem propriamente dita, fundamentada nas palavras de Todorov: “ […] Les
récits de voyage sont aussi anciens que les voyages eux-mêmes – sinon plus (95).
Se o narrador/viajante assume uma importância primordial no relato de viagens e
se toda a leitura é uma viagem, a cumplicidade do leitor também é fundamental na
receção dos textos ao deter o poder de os “reescrever” e de os inserir num género
diferente como explica Pilar Rubio: “ […] dicho de otra forma es el lector el que hace
aflorar los aspectos creativos y narrativos que no fueron la primera preocupación del
escritor (“Nuevas estrategias en la narrativa de viajes contemporánea” 243) ”. Na
verdade, muitos textos da antiga literatura científica foram reconquistados à luz da
Literatura de Viagens porque foram lidos sob um ponto de vista diferente. Esta releitura
deu-lhes uma nova vida, uma nova existência e uma nova utilidade, passando de textos
obsoletos e inúteis porque ultrapassados pela ciência moderna, a textos vivos que
proporcionam informações extremamente ricas acerca do modo de pensar e acerca de
uma sensibilidade pertencente ao passado.
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Reforçando a ideia das diferenças entre a indagação poética e a poética da
indagação, Seixo reforça os caminhos que esta última proporciona ao raciocínio, não
deixando “ […] a letra morrer no texto, nem a ideia no livro, [ajudando], talvez, a manter
viva a própria noção de liberdade do exercício humano, em trânsito, em busca, em
viagem.”67 Parafraseando Seixo, a poética da Literatura de Viagens e a poética da viagem
na literatura com as fragilidades interseccionais adjacentes às suas condições híbridas,
adquirindo novas dimensões, comprometendo-se com uma globalização tecnologicamente
apurada, são reabilitadas na liberdade da busca da viagem, em viagem, que o heterónimo
pessoano, Álvaro de Campos,68 experimenta no poema “Ode Marítima”,69 do qual cito
um excerto:
[…]
Nada perdeu a poesia. E agora há a mais as máquinas
Com a sua poesia também, e todo o novo género de vida
Comercial, mundana, intelectual, sentimental,
Que a era das máquinas veio trazer para as almas.
As viagens agora são tão belas como eram dantes
E um navio será sempre belo, só porque é um navio.
Viajar ainda é viajar e o longe está sempre onde esteve –
Em parte nenhuma, graças a Deus! […] (101)
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Poéticas da Viagem na Literatura. Lisboa: Cosmos, 1998. 38.
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Para além dos heterónimos Ricardo Reis (1887-?), Alberto Caeiro (1889-1915) e
Álvaro Campos (1890-?), existe ainda Bernardo Soares que Pessoa considera “ […] um
semi-heterónimo […]. “Carta de Fernando Pessoa Sobre a Génese dos Heterónimos e
Notas para a Recordação do Meu Mestre Caeiro”. Poesia de Fernando Pessoa. Adolfo
Casais Monteiro (int. e sel.). Editorial Presença: Lisboa, 2006. 208-210.
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Orpheu 2. Preparação do texto e introdução de Maria Aliete Galhoz. Lisboa: Edições
Ática, 1976: 69-106.
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1.2 De diários, prefácios e crónicas

[T]udo é viajar.
– Jorge de Sena70
Viajar não é nada [.]
– Cecília Meireles71

Integrando a viagem como parte fulcral da essência das suas vidas, Jorge de Sena
e Cecília Meireles também fixaram os seus pressupostos inerentes à sua poética de
viagem e aos vários conceitos que lhe são subjacentes. No que diz respeito à teorização
seniana, reportar-me-ei às noções presentes, essencialmente, no livro Diários,72 no
“Prefácio” que acompanha o seu livro Poesia III 73 e em “Crónicas de Viagem”,74 escritas
em 1972. Relativamente a Cecília Meireles, é, sobretudo, nos três volumes das suas

“Prazeres Poéticos de Viajar”. O Primeiro de Janeiro das Artes e das Letras. 3 de
Agosto.1949. 3.
70

“Viajar (II) ”. Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de
Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1998. 247.
71
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Mécia de Sena (int.). Lisboa: Caixotim, 2004. Neste trabalho, será respeitada a forma
adotada por Jorge de Sena no que diz respeito aos títulos dos seus poemas e dos seus
livros.
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Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. Esta edição é composta pelos livros
Peregrinatio ad Loca Infecta (1969); Exorcismos (1972); Camões Dirige-se aos Seus
Contemporâneos (1973); Conheço o Sal… e Outros Poemas (1974) e Sobre Esta Praia…
Oito Meditações à Beira do Pacífico (1977).
Para além de “Crónicas de Viagem”, o livro intitulado Rever Portugal. Textos Políticos
e Afins Lisboa: Babel, 2011) reúne um conjunto de textos que Jorge de Sena escreveu
entre maio de 1959 e abril de 1978, publicados sob a coordenação de Mécia de Sena e
Jorge Fazenda Lourenço.
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Crônicas de Viagem,75 que reúnem um conjunto de textos resultantes “ […] dos percursos
sentimentais e não somente de deslocamentos geográficos […] ”,76 escritos entre 1941 e
1964, onde se encontra a teorização de conceitos relacionados com a viagem.
Jorge de Sena, num artigo escrito em 1949 intitulado “Prazeres Poéticos de
Viajar”,77 aborda conceitos relacionados com a viagem e a Literatura de Viagens,
traçando em poucas, mas esclarecedoras linhas o seu entendimento sobre questões
relacionadas com aquela temática. No artigo mencionado, Sena refere que “[h]ouve
épocas em que viajar realmente ou nas obras de viagens foi um tal imperativo do espírito,
que chegaram a ser compostas, para satisfazer as curiosidades do público viagens
imaginosas, mais deleitosas do que verdadeiras (3)”. Apontando alguns aspetos do
percurso da viagem na literatura confluídos na Literatura de Viagens, “ […] coisa que os
antigos já tinham […] (3) ”, Sena levantava a ponta do véu sobre o que escreveria oito
anos mais tarde, dilatando as suas reflexões. Refiro-me ao texto da segunda conferência
proferida no Instituto Britânico do Porto78 intitulado “Inglaterra Revisitada”,79 escrito a
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Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1998. Crônicas de Viagem 2 e Crônicas de Viagem 3. Leodegário A. de
Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1999.
Karla Renata Mendes e Raquel Illescas Bueno “Cecília Meireles e a Crônica de
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Inglaterra Revisitada (Duas Palestras e Seis Cartas de Londres). Mécia de Sena (ed.).
Lisboa: Edições 70, 1986.
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propósito da segunda estadia naquele país80 a convite do British Council, para realizar um
estágio sobre betão armado, na condição de engenheiro civil, em 1957:

Sim – e é por isso mesmo que principio por apresentar o meu currículo
de viajante. Não sou, infelizmente, um globe-trotter, e nem sequer em
imaginação, porque detesto a literatura de viagens, as descrições dos países
distantes, as impressões exóticas, ou os comentários mais ou menos subjectivos
aos países que vimos a correr, com os olhos no sensacional, ou de olhos fechados
pela estupidez do nosso subjectivismo. Quer isto dizer que, no fundo, detesto isto
mesmo que me propus vir comunicar-vos. Eu nunca vivi longamente em
Inglaterra, nem convivi habitualmente com ingleses. […] E enganam-se muito os
viajantes, quer quando levados por uma qualquer preconceituosa embirração
apenas vêem o sobremodo destacam aqueles aspectos que os confirmam na
opinião que levam feita sobre um grande ou pequeno povo […]. (63-64)

Realçando ainda a importância do viajar no tempo, no espaço e nas culturas,
referindo, curiosamente, a “ […] consciência de superioridade que o deslocar [dá a quem
viaja], ao olhar com melhores olhos o que as suas possibilidades de deslocação lhe
permitem ver […] (“Prazeres Poéticos de Viajar” 3) ”, Sena questiona ainda o modo de

A este propósito afirma Mécia de Sena na “Introdução” a Inglaterra Revisitada (Duas
Palestras e Seis Cartas de Londres): “O fascínio que a Inglaterra exerceu em Jorge de
Sena foi, ao longo da sua vida, largamente patenteado em críticas, ensaios, traduções,
conferências, mesmo em poemas. E não menos o foi pelo gosto com que sempre a visitou
e onde, como disse uma vez, encontrou o país ideal para viver-se e sentir saudades de
Portugal (9) ”.
80
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deslocação que por vezes é adotado, uma vez que nem sempre é depurada “ […] a própria
boa vontade que [o viajante] dispende por uma adequada aplicação do critério da
relatividade histórica ou da relatividade sociológica (3) ”. Assinalando a importância da
intersecção da viagem com outras áreas do saber, Sena afirma também que a
condescendência se constitui como “ [g]rande parte do prazer poético de viajar. […] A
paisagem, a ideia, o sentimento, que nos são dados observar, sempre serão,
momentaneamente, do melhor que temos visto (3) ”. E esta será então a fase da
observação condescendente onde o exercício de observar não está sujeito a qualquer
espécie de função. No entanto, esta fase, ainda segundo Sena, complicar-se-á com o papel
que a memória desempenha, deformando, aprofundando ou adequando o motivo de
observação a uma maior satisfação do observador, trabalho ainda mais árduo “ […] se
repararmos que há os prazeres do lugar comum e os prazeres do lugar intransmissível
pelo menos na ocasião (3) ”.
Por outro lado, Cecília Meireles, referindo-se à viagem como uma arte, coloca-a
numa posição diferenciada da ideia de viagem comum, encontrando-se com a ideia do
prazer sentido “no lugar intransmissível” seniano:

A arte de viajar é uma arte de admirar, uma arte de amar. É ir em
peregrinação, participando intensamente de coisas, de fatos, de vidas com as
quais nos correspondemos desde sempre e para sempre. É estar constantemente
emocionado, – e nem sempre alegre, mas, ao contrário, muitas vezes triste, de
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um sofrimento sem fim, porque a solidariedade humana custa, a cada um de nós,
algum profundo despedaçamento. (“Uma hora em San Gimignano”) 81

Assente nos pressupostos senianos e meirelianos e seguindo de perto as palavras
do especialista francês da literatura dos séculos XVI e XVII Normand Doiron que
considera a viagem como “ […] une religion de la route, mais sans autre dieu que le
voyageur lui-même, reliant tous les parties du monde, constituant l’univers par son
parcours (L’art de voyager: le déplacement à l’époque classique 6) ”,82 estão traçados os
caminhos que conduzem a dois importantes conceitos relacionados com a viagem
cristalizados por Sena e Meireles: o turista e o viajante.
1.2.1 A viagem de turista e de viajante
O sentido de observador instalado por Sena e a viagem como uma arte proposta
por Meireles, conduzem, naturalmente, ao encontro da conceção que está subjacente quer
ao turista, quer ao viajante, ou seja, o modo de olhar que, por sua vez, terá implicações
nas diferentes formas de sentir a viagem.
Na era da imagem que atravessamos, os estudos que incidem sobre os diferentes
modos de olhar, sobre do que deles resulta e sobre o que atrai, afinal, o olhar, estão no
centro do debate da nossa sociedade. De entre os estudiosos que se debruçam sobre estas
temáticas, refiro, a título de exemplo, o estudo sobre fenomenologia do filósofo francês,
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Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), O olho e o espírito,83 um texto escrito em 1960.
Sem ser esta questão o principal objetivo deste trabalho, creio que uma referência, ainda
que breve, poderá oferecer perspetivas interessantes no que diz respeito à receção que
podemos operar relativamente ao que nos rodeia, adiantando, desde já, que a partir do
modo como olhamos ficam estabelecidas, se não todas, pelo menos algumas das regras de
interpretação. No texto de Merleau-Ponty, é interessante observar a análise que apresenta
relativamente ao que se solicita ao escritor e ao pintor, referindo:

Ao escritor, ao filósofo, pede-se conselho ou opinião; não se admite que
mantenham o mundo em suspenso; quer-se que tomem posição, e eles não
podem declinar as responsabilidades do homem que fala. […] O pintor é o único
que tem direito de olhar para todas as coisas sem nenhum dever de apreciação.
Dir-se-ia que, diante dele, as palavras de ordem do conhecimento e da ação
perdem sua virtude. […] O pintor vive na fascinação. (15-21)

Numa primeira análise, será interessante observar a analogia que poderá existir
entre os binómios escritor-viajante e pintor-turista, ambos dependentes do movimento do
olhar, o qual estabelece as suas preferências a reter no campo visual. Numa análise
posterior, aqueles binómios complexificam-se ao ser possível acrescentar-lhes, a cada um
deles, um terceiro elemento: o espírito e o olho. Neste sentido, poderemos obter binómios
tripartidos, constituídos pela fórmula: escritor-viajante-espírito e pintor-turista-olho,

São Paulo: Cosac & Naify, 2004. Nesta edição encontram-se ainda os textos “A
linguagem indireta e as vozes do silêncio” e “A dúvida de Cézanne”.
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sendo exequível a ideia, em primeira instância, de que o viajante se desloca na companhia
do movimento do espírito e o turista viaja acompanhado pelo movimento do olhar.
Atendo-se ainda ao desempenho do pintor, Merleau-Ponty afirma que só
“ […] emprestando o seu corpo ao mundo é que o pintor transforma o mundo em pintura.
Para compreender estas transubstanciações, há que reencontrar o corpo operante e atual,
aquele que não é um pedaço de espaço, um feixe de funções, mas um entrelaçado de visão
e movimento (16) ”. Naquele entrelaçado apontado por Merleau-Ponty, é possível
estabelecer-se uma correlação com o conceito de turista, um conceito que tem suscitado
várias reflexões e, simultaneamente, alguma controvérsia na sua interpretação,
nomeadamente no que diz respeito ao seu estatuto e ao elemento que o sustenta – o
turismo.
Segundo a historiadora social Maxine Feifer,84 o turismo é uma categoria que
existe desde o Império Romano, percorre a Época Medieval na figura dos peregrinos,
passa pelo período “Elizabethan”, século XVII, e pelo “Grand Tourist”, no século XIX,
para chegar à explosão a que assistimos nos dias de hoje. Segundo Feifer, em todos
aqueles momentos se realizaram viagens de turismo, cuja função principal era o lazer,
incluindo as viagens dos peregrinos. Por outro lado, o sociólogo inglês John Urry (19462016), no seu livro O Olhar do Turista: lazer e viagens nas sociedades
contemporâneas,85 apresenta as modificações e os desenvolvimentos que se operaram no
olhar do turista ao longo dos tempos, focando ainda a sua análise nos agentes que as
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autorizam e nas consequências para os lugares que se aglutinam no seu campo visual,
esclarecendo que “ […] parte dessas experiências consiste em lançar um olhar ou encarar
um conjunto de diferentes cenários, paisagens ou vistas de cidades que se situam fora
daquilo que, para nós, é comum (15) ”. Segundo Urry, o “olhar do turista” varia de acordo
com a sociedade, o grupo social em que ele se insere e o período histórico, sendo
inapropriado atribuir-se ao turista um único olhar, uma vez que não existe uma
experiência única e universal em todas as épocas, para todos os turistas. Sendo muitas
vezes considerado um tema desviante dos grandes temas trabalhados como a política,
Urry considera o fenómeno do turismo, com o qual relaciona as viagens, um fenómeno
social muito mais significativo do que realmente pode aparentar. Enquanto atividade
desviante, o sociólogo inglês considera que o estudo da forma como os grupos sociais
elaboram o seu olhar turístico poderá ser revelador do que se passa nas sociedades ditas
“normais”. E porque o turismo é entendido como uma variação histórica e sociológica,
Urry propõe algumas características de práticas sociais que, grosso modo, poderão
contribuir para uma definição de turismo, a saber: é uma atividade que envolve
obrigatoriamente uma deslocação através do espaço, ou seja, a viagem, e,
simultaneamente, a permanência durante um certo período em lugares novos sobre os
quais são trabalhadas determinadas expectativas por agentes externos ao turista; a
intenção de voltar, dentro de um período curto de tempo, é clara; as práticas turísticas são
emblemáticas das sociedades modernas que lidam com o caráter de massa do olhar dos
turistas construído sobre uma coleção de imagens estereotipadas e regulamentadas, em
oposição ao caráter individual e autónomo da viagem (16-18).
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Num texto bastante curioso e atual, apesar de ter sido escrito em 1958, expondo as
suas ideias acerca do turismo como indústria e do turista como um produto daquela
indústria, apontando, também, na direção de uma perspetiva socioeconómica, Hans
Magnus Enzensberger, poeta e filósofo alemão, no artigo intitulado “Uma Teoria do
Turismo”,86 afirma: “Mas a nova indústria ainda não estava satisfeita com esse produto,
regulamentado e montado. Era caro demais, enquanto tinha de ser produzido peça a peça
isoladamente. Como todo bem de consumo, também a viagem precisava de ser produzida
em série, caso a indústria do turismo quisesse firmar-se no mercado. Mas afirmar-se
significava expandir-se. O turismo coroou sua vitória, a derrota do seu sentido humano,
ao inventar a ‘viagem de grupo’ (219-220) ”. Considerando ainda o turismo “ […] o
reflexo da sociedade da qual se procura escapar, parodiando a mobilização (220) ”,
Enzensberger propõe ainda uma curiosa distinção entre o guia de turismo de outros
tempos e o atual guide, considerando o primeiro um “ […] espírito profissional […] ” e o
segundo alguém que “ […] já faz cara de chefe cujo comando não se torna menos oficial
pelo fato do comando estar pagando por ele (220) ”. Quando regressa, o turista transporta
consigo a obrigação de contar as suas aventuras, transformando-se, ele próprio numa
atração, autenticando, dessa forma, o seu prestígio, como afirma Enzensberger: “Nas suas
fanfarronadas, supera-se um antiquíssimo traço das viagens de qualquer época, ou seja,
mantém-se tal traço e ao mesmo tempo anula-se. Trata-se dos tempos antigos, onde a
boca de um homem viajado era a única fonte segura de conhecimento das coisas
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distantes. Em contrapartida, hoje o turista que regressa relata apenas o que todo mundo
sabe há muito tempo (223) ”.
Estes aspetos que têm vindo a ser referidos contribuem para o estabelecimento do
turismo com uma das indústrias de maior capacidade económico-financeira para muitos
países do mundo, onde o turista se encontra completamente circunscrito a mundos
propostos, monótonos e uniformes, aprendendo de que forma e para onde deve olhar,
banindo o domínio da experiência individual, por um lado, apostando nas imagens
estereotipadas,87 por outro. No entanto, também sabemos que todo o turista procura o
momento único na sua viagem numa espécie de busca do que é autêntico e que no dia-adia da vida moderna não encontra. Este encontro com a autenticidade desejada é, muitas
vezes, produto de uma brutal encenação com a qual, afinal, se satisfaz desde que lhe seja
oferecido o confronto entre o quotidiano e o extraordinário assente, este último, na
configuração de uma enorme expectativa globalizante que lhe permite, antes de tudo,
colecionar lugares.
Recordo que, hoje em dia, como o fora no tempo do Grand Tour clássico e
romântico, a viagem de turista é vista como um elemento de suma importância no
empreendimento bem-estar pessoal, outorgando, ainda, ao turista a marca de um
determinado estatuto permitido pelo fator económico, do qual já Sena se lamentava nestes
termos: “A mim o que me dana é não ter dinheiro suficiente para, mesmo com as
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facilidades cambiais, viajar por aí fora, pedante e feliz, com ar de quem viajou muito. Que
tudo está no ar que a gente leva (“Cultura e Viagens” 3).”88
Na viagem de viajante estão implícitas quer a busca do conhecimento, quer o
encontro com o outro, quer o encontro consigo próprio. Nesta relação de alteridade,
assiste-se, por vezes, a um jogo paralelo onde se projeta o próprio eu, arquitetando um
novo rumo para a sua existência. Este movimento incorpóreo de alteridade beneficia o
viajante, dotando-o de uma maior amplitude nas suas reflexões quando olha os outros,
quando olha o que o rodeia e quando se olha a si mesmo. Nesta deslocação tripolar
observa-se a interseção do movimento espacial com a reflexão de caráter imaterial.
A partir destas reflexões, estão criadas as circunstâncias para uma abordagem aos
conceitos que Sena e Meireles cristalizam de forma bastante esclarecedora. Na verdade,
estamos na presença de conceitos complexos e arquitetados por fronteiras muito ténues,
sendo plausível a interrogação: onde começa e onde termina a viagem de turista e a
viagem de viajante?
Para tentar uma resposta, recorro às palavras de Sena para quem viajar como
viajante é um ato de cultura e “ […] uma coisa extremamente difícil, como a própria
cultura o é (“Cultura e Viagens” 3). Na perspetiva seniana, o viajante, assente no espírito
de observador, vê encantos em lugares que mais ninguém encontra, “ […] um encanto
oposto à comunhão de êxtase que é reservada aos lugares comuns em exercício (3) ”,
sublinhando a ligação desses lugares intransmissíveis à existência da própria cultura,
criada numa base de afeto:
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Um livro velho e esquecido; um pórtico perdido em reconstruções
posteriores, e, desprezado; uma anónima curva do caminho; um cruzeiro
ingénuo – lembrá-los-emos melhor do que muitos objectos que a
colectividade nos dispensa de pessoalmente recordar. A cultura é também
feita destes pequenos nadas, que uma discreta afectividade humaniza.
Quem viaja muito não tem tempo de amar cuidadosamente o muito que
percorre. Mas, em abstracto, um abstracto pontuado de singelas referências
concretas, será possível até amar. E a cultura, se não for por amor de
alguma coisa mais abstracta e vasta que ela própria, que poderá ser? […] É
um primeiro passo para a ciência da cultura e da humana compreensão
de que, como paisagem, o amor das coisas e das pessoas, um amor que é
gosto de viver, é a própria essência da cultura. Uma essência que, à
semelhança das essências verdadeiras, excede invisivelmente o frasco que
a contém. (“Prazeres Poéticos de Viajar” 3)89

Cecília Meireles, na crónica intitulada “Roma, turistas e viajantes”, apresenta com
clareza a distinção que faz entre turista e viajante: “O primeiro é uma criatura feliz […]:
seu destino é caminhar pela superfície das coisas, como do mundo […] olhando o que lhe
apontam, comprando o que lhe agrada […] sem apego nem compromisso […]. O viajante
é criatura menos feliz, de movimentos mais vagarosos, todo enredado em afetos,
querendo morar em cada coisa […] (Crônicas de Viagem 2 101) ”.90 Desta condição

89

O Primeiro de Janeiro das Artes e das Letras. 3 de Agosto. 1949.

90

Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1999.
68

imposta pelo modo de olhar e pelo movimento que o caracteriza, resultam claramente
dois tipos de viajantes que Meireles descreve:

Há, pelo menos, dois tipos de viajantes: os que desejam viajar e os que
desejam chegar. Os segundos procuram o meio de transporte mais rápido,
reclinam-se, fecham os olhos e esperam pela chegada do porto de destino. São
criaturas tranquilas, embora velozes; não se querem desgastar na observação do
caminho. […] Não reparam que as árvores mudam de cor segundo a época, […] e
seguem felizes, pois para eles o mundo é absolutamente estável e a paisagem
também. E, de certo modo, eles próprios.
Há, porém, os infelizes imaginativos, que notam a ausência de qualquer
marco na estrada, de certos anúncios, que descobrem conselhos novos na
sinalização, reparam na extensão de uma pista, na erosão de um morro, na
magreza do pobre bezerrinho que se vai encostando, como um filho triste, ao
flanco da sua mãe igualmente desamparada. (“Pequena viagem”)91

Na rota dos percursos sentimentais e culturais constitui-se a essência do que não
integra a viagem seniana e meireliana: desfrutar, unicamente, dos prazeres de ordem
material. A este respeito que será o mesmo que dizer a respeito do turista, Meireles afirma
ainda:
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[…] o turista não é um poeta, nem um historiador, nem um sábio e nem um
santo. As pessoas dessas categorias, – e na dos poetas estão incluídos os demais
artistas – podem viajar em trens quebrados, em automóveis sem molas, por
estradas de qualquer espécie, passando fome e sede, sob grossas nuvens de
poeira e de mosquitos. Essas criaturas estão possuídas de sonho e fanatismo da
mais pura qualidade: creio mesmo que levem um anjo da guarda inconfundível,
que as suporta nas mais duras provas e as protege de todos os perigos. (“Por
falar em turismo”)92

Curiosamente, ainda a respeito do conceito de turista, Sena, referindo-se a uma
viagem que realizou de Nova Iorque a Atenas, assume, por momentos, o seu estatuto de
flâneur: “Em New York [sic], desta vez, flanei dois dias, senti-me mesmo no dever
turístico de ascender minha mulher ao Empire State Building, aonde nunca pusera os pés
(“Crónicas de Viagem 1 – de New York a Atenas 181”). Na crónica também escrita em
Lourenço Marques, em 1972, afirmava a propósito da “ingenuidade do turista”: “A Itália
popular faz questão de que a gente se deixe roubar com a ingenuidade que do turista se
espera: os preços nunca são os verdadeiros, as contas nunca estão certas, os trocos nunca
livres de inocentes enganos, etc. […] (“Crónicas de Viagem 2 – Atenas, Lourenço
Marques e Alguns etc.” 189).93 Continuando um pouco mais à frente, realçava em tom
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aprazível o momento de liberdade usufruído: “Era já ao fim da tarde, e minha mulher e eu
andámos por nossa conta, de um lado para o outro da montanha sagrada e mágica, adentro
daquele recinto em que os deuses receberam uma escala humana e os homens adquiriram
uma escala divina (Sublinhado da minha responsabilidade. 191).
Regressando às epígrafes escolhidas, poder-se-ia pensar que Jorge de Sena e
Cecília Meireles teriam concetualizado, antagonicamente, a viagem e os dois tipos de
viajante. No entanto, o leitor depara-se com os conceitos que ambos cristalizam na
expressão das suas ideias, conceitos esses que se clarificam e adquirem formas
semelhantes – a forma do viajante, percorrendo o caminho trilhado pelo afeto do
observador atento aos detalhes e à cultura; a forma do turista, admirador veloz do que está
pronto para ser admirado. A propósito da observação minuciosa e atenta dos detalhes,
escrevia Cecília Meireles o poema “Turismo” que através da sua beleza descritiva,
devolvendo ao leitor uma mensagem excecional de delicadeza e de cuidado carinhoso
com que descreve a personagem, merece ser reproduzido na íntegra:

“Turismo”
Leve o doce de chila! – dizia.
E era pálida e suave,
sua boca de nata.
E seu vestido, de linho alvo.
Mirava com olhos de água e opala.
E embrulhava os doces com papel branco,
lentamente, sem ruído.
Nunca vi nada assim:
toda a leiteria era cândida:
esmalte, mármore, porcelana.
E seus braços formavam rios de leite,
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e suas unhas, como seixos pequeninos,
brincavam com o barbante, viborazinha de marfim.
Levantou seu rosto que nem camélia.
E sorriu, com uma tênue espuma
nos dentes de cristal.
Eu pensava-a abstrata,
e desmanchava-a em laranjeira florida,
sob um luar absoluto.
Mas disse-me, entre os queijos tenros:
– Faltam cinco centavos.
E esperou, com a palma da mão aberta.
Assim mesmo, sua mão parecia um narciso inclinado.94

Um fator que gostaria de destacar no poema de Cecília Meireles é o próprio título
do poema – “Turismo” – que, sem rodeios, remete para algo concreto e ligado a detalhes
que têm vindo a ser referidos ao longo deste capítulo. No entanto, lendo o poema, o que
se observa é exatamente o contrário do que está subjacente, de modo geral, à noção de
turismo e, consequentemente, de turista. Meireles, vestindo, aparentemente, a pele de
turista, foca a sua retina numa personagem que descreve, disfrutando e usando
vagarosamente o seu tempo na observação de detalhes, no caso específico, detalhes de
uma vendedeira de doce de chila, que, por norma, os turistas não observariam com tanto
cuidado e com tanta delicadeza. Embora Meireles não teorize a sua conceção de
velocidade ligada ao modo de ver do turista, neste poema é sintomático e claro o seu
modo de observar com tempo o que considera merecedor de tal. Jorge de Sena, de forma
mais assertiva, teoriza sobre a velocidade que está subjacente ao turista e que desagua,
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Mar Absoluto e Outros Poemas. Poesia Completa. Volume I. Antonio Carlos Secchin
(org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 551-552.
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regra geral, no desconhecimento, criticando aqueles que achavam que com uma curta
visita a um país já podiam afirmar conhecê-lo:

Se cada um de nós mal pode dizer que conhece com relativa
profundidade a vida do povo a que pertence, como pode haver a pretensão de,
num contacto fugaz com meia dúzia de pessoas, ficar-se esclarecido quanto a
problemas e dúvidas que os próprios nacionais desses países sentirão, em relação
a si próprios, como nós? Só quem realmente é desprovido de um mínimo sentido
da realidade e complexidade da vida, será capaz de confundir a maneira viver e
de pensar no círculo que o rodeia, com a maneira de viver e de pensar dos outros
círculos. (“Cultura e Viagens” 3)95

Terreno fértil, a viagem não se esgota nos epítetos turista e/ou viajante. Há os que
viajam por prazer, há os que viajam em prol do conhecimento, mas há ainda os que
viajam condicionados por circunstâncias outras – as que são ditadas, por vezes, pela
desilusão da própria vida:

“Viajemos…”
Viajemos.
Oh não para comer comidas raras.
ou para experimentar corpos exóticos.
Mas para não ficar num lugar só
e na corrida não ter tempo nunca
de descobrir o que se sabe: é porca
a mesma humanidade em toda a parte.
95
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Olhemos a paisagem, monumentos,
notemos como há gente muito bela,
passemos onde espíritos sofreram
(sem visitá-los onde dormem pó)
– e tomemos depressa avião ou barco,
ou carro ou expresso, antes que alguém comece
a abrir a boca e mostre a dentadura.
9/12/7296

1.2.2 A viagem de exílio

No exagero, en rigor, cuando afirmo que mi
exilio empezó en el vientre de mi madre.
– José Luis González97

Tu lascerai ogne cosa diletta
più caramente; e questo è quello strale
che l’arco de lo essilio pria saetta.
Tu proverai sì come sa di sale
lo pane altrui, e come è duro calle
lo scendere e ’l salir per l’altrui scale… 98
– Dante Alighieri
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“Viajemos…”. Visão Perpétua. Lisboa: Edições 70, 1989. 176.

“El escritor en el exilio”. El país de cuatro pisos y otros ensayos. Puerto Rico:
Ediciones Huracán, 1980. 105.
97

“Deixarás toda a cousa que é dilecta / mais caramente; e este é dardo tal / que o arco do
exílio antes projecta. // Tu provarás assim sabor a sal / do alheio pão e como é duro mal /
se desça escada alheia ou já se escale.” A Divina Comédia de Dante Alighieri. Vasco
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(“A Poesia de Camões. Ensaio de revelação da dialéctica camoniana”. Vinte e Sete
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O poema seniano “Viajemos…”, imprimindo à viagem a velocidade própria do
turista, também se constitui pelos sentimentos de amargura e de desilusão relativamente à
Humanidade. Estes sentimentos próprios de quem experimenta outro tipo de viagens que
não as de turista ou de viajante, encontram raízes numa outra viagem presente, de forma
evidente, na vida de Jorge de Sena: a viagem de exílio.
O exílio tem sido experimentado ao longo da existência humana sob várias
formas, sendo a mais habitual a que implica uma saída, uma viagem. 99 Desde o clássico
exemplo do poeta italiano Dante Alighieri (1265-1321), o exílio constitui-se como uma
condição permanente na e da vida, com a sua peculiar união entre a nostalgia da pátria e a
integração, por precária que possa ser, em outras pátrias, num enlace consolidado pela
transitoriedade e pela insegurança advindas da circunstância vital de ser-se exilado. As
palavras do escritor porto-riquenho José Luis González (1926-1996) em epígrafe
reforçam a ideia de isolamento que preside todo o ser humano desde muito cedo, como
que uma predestinação inerente à condição humana, a qual é presidida pelo exílio numa
busca permanente da liberdade da sua própria condição e que, muitas vezes, lhe é
imposta. A ideia de exílio enformada por González é uma constatação que contraria a
ideia de proteção que, regra geral, se associa ao feto no ventre materno envolvido pelo
véu protetor da placenta. De facto, a analogia de González devolve outra dimensão àquela
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Apesar de o exílio não ser o tema central do presente trabalho, gostaria de referir que o
exílio também pode acontecer sem que seja estritamente necessária a existência de uma
saída ou de uma viagem. Na sociedade moderna, cada vez mais o exílio é sentido sob
variadíssimas formas e em múltiplas e intrincadas situações in loco. Recordo, a título de
exemplo, o exílio sentido pelos descriminados sociais e pelos que caminham,
ideologicamente, contrariando a formiga no carreiro, lembrando a música do professor
antifascista, compositor e intérprete português José Afonso “A formiga no carreiro”,
aquando da Revolução dos Cravos em Portugal (24 de abril de 1974).
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imagem – a dimensão do isolamento, do exílio ao qual já estamos predestinados mesmo
antes de nascermos. E não é o Homem, em si mesmo, uma ilha de exílio?
Afirmando-se “ […] definitivamente embarcado […] (Diários 4) ”100 em 1937,
aquando da sua primeira viagem como cadete da Marinha Portuguesa no Navio-Escola
“Sagres” com apenas dezoito anos de idade, Jorge de Sena, referindo-se às Viagens na
Minha Terra, de Almeida Garrett, e considerando a viagem do escritor português até ao
Cartaxo uma viagem admirável, escreveria a propósito: “É certo que estivera em França
e Inglaterra… É certo – mas não como turista, e sim como exilado, que é uma maneira
como outra qualquer de continuar em Portugal (“Cultura e Viagens” 3). 101 O paralelismo
que Sena estabelece entre o turista e o exilado é, no mínimo, curioso. Ambos, turista e
exilado, se encontram fora do seu país, mas por razões completamente distintas, como
bem sabemos. O singular da afirmação está na conceção de exilado, o qual mesmo fora
do país continua “lá dentro”; ou seja, na verdade nunca assimilou a sua saída porque
forçada – um aspeto diferente da ideia de turista que, em princípio, não viaja forçado –
levando consigo a angústia do país que o não desejou e que teria sido o lugar onde
poderia ter vivido para sempre.
Jorge de Sena viajou para o Brasil em 1959, assumindo a sua condição de
autoexilado. Em 1972, escrevendo uma “Nota” a Exorcismos (1972), incluído no livro
Poesia III102, Jorge de Sena afirmaria categoricamente que “ [v]iver exilado não é o

Esta afirmação insere-se no “Relatório da Viagem de Adaptação do Curso do
Condestável, Apresentado pelo Cadete Jorge Cândido de Sena”. Mécia de Sena (int.).
Lisboa: Caixotim, 2004.4.
100
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mesmo que viajar, a não ser que se considere, do canto da sua aldeia, que todo o resto do
mundo está em viagem só porque não vive ali mesmo (113)”. O exílio voluntário, que irá
regular toda a produção escrita de Jorge de Sena, encontra nas palavras do crítico
americano de origem palestina, Edward Said (1935-2003), fundamentação:

L’exil, s’il constitue étrangement un sujet de réflexion fascinant, est
terrible à vivre. C’est la fissure à jamais creusée entre l’être humain et sa terre
natale, entre l’individu et son vrai foyer, et la tristesse qu’il implique n’est pas
surmontable. S’il est vrai que la littérature et l’histoire évoquent les moments
héroïques, romantiques et glorieux, voire triomphants, de la vie d’un exilé, ces
instants n’illustrent que des efforts destinés à résister au chagrin écrasant de
l’éloignement. Ce qui est accompli en exil est sans cesse amoindri par le
sentiment d’avoir perdu quelque chose, laissé derrière pour toujours.
(“Réflexions Sur L’Exil” 241)103

Nesta conceção de exílio, está representado um dos mais expressivos sentimentos
que implicam a viagem de exílio – o sentimento de perda que, no caso seniano, é
recuperado através da palavra como se pode depreender a partir da interpretação da
estudiosa Paula Gândara, apontando o “exílio na palavra” como aquele onde se “ [criam]
dois extremos, um, em que a língua parece criar o poeta, o outro, em que o poeta faz a sua
própria língua. E é este o exílio absoluto de Jorge de Sena, um exílio de si, em si (“Jorge
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Réflexions Sur L’Exil et Autres Essais. Paris: Actes du Sud, 2008.
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de Sena, ou para o Exílio na Palavra” 286).104 Constituindo-se a escrita como uma forma
aparente de libertação e como uma forma efetiva de prisão, pois é através dela que Sena
fora de Portugal aparentemente liberto, volta a Portugal. Como afirma a investigadora
Maria José Queiroz, “ [l]onge da casa, a língua – mero instrumento de comunicação –
converte-se em metáfora da pátria. Só quem se vê privado do seu uso, na intimidade do
dia-a-dia, sabe estimar-lhe a falta.”105 Desta forma, também se pode depreender que o
exílio seniano assume um carácter extremamente complexo agravado no e pelo momento
da escrita, um momento que presentifica a sua maior dor: “A minha pátria são a literatura
portuguesa e as culturas de língua portuguesa, seja onde e como forem (“Angola e
Moçambique” 210).106 Ainda a propósito do exílio em Jorge de Sena, refiro o trabalho de
Paula Gândara intitulado “Para uma Tentativa de Compartimentalização dos Exílios
Senianos”,107 onde já se adivinha a multiplicidade e a complexidade da expressão do
exílio seniano. No seu estudo, Gândara apresenta cinco noções de exílio que, na poesia de
Jorge de Sena, se revelam de forma frequente e em interseção, a saber: o exílio interior, o
exílio na linguagem (já anteriormente referido), o exílio pátrio, o exílio primordial
(edénico) e o exílio interno. Nesta minha breve incursão pelo exílio seniano ligado
também à ideia de viagem, interessa-me referir duas das formas de exílio apontadas, o
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Jorge de Sena em Rotas Entrecruzadas. Gilda Santos (org.). Lisboa: Cosmos, 1999.
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Os Males da Ausência ou a Literatura do Exílio. Rio de Janeiro: Topbooks, 1998. 57.
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exílio interior e o exílio interno, definidos da seguinte forma por Gândara: “E é neste
tempo congelado, nesta distância feita tempo que se continuará o exílio interior, que
distingo do inner exile de Paul Ilie a que nos referiremos como exílio interno, ou seja o
exílio daqueles que ainda dentro da sua própria pátria já se encontravam marginalizados
(50-51) ”. Nesta abordagem, quer-me parecer que a primeira forma de exílio apontada se
refere ao exílio do sentimento; enquanto na segunda forma de exílio apresentada, o exílio
interno, a relação parece estabelecer-se com o espaço físico. No entanto, surgem algumas
questões: e os que vivem o exílio interno, aquele sentido dentro do próprio país, não
experienciam, por sua vez, o exílio interior? Ou seja, não poderá coexistir na ideia de
exílio interno apresentada uma duplicidade da ideia de exílio uma vez que está a ser
vivido duplamente, ou seja no espaço físico familiar – a pátria – constituído como um
espaço de exílio? Como se pode depreender, a questão do exílio seniano e de toda a
problemática que a ideia de exílio instala mereceria um estudo o que não é possível
realizar-se no presente trabalho. Ficam unicamente algumas questões que se impõem.
Na sua errância permanente, sabemos que foi através da poesia que Sena mais
expressou os seus sentimentos de exilado, afastando-se da ideia de ser emigrante, como
ele próprio afirmou num texto em prosa, apresentado na Guarda, a propósito das
comemorações do Dia de Camões, em 1977: “ […] eu não sou exactamente um emigrante
no estrangeiro, porque, quando saí de Portugal, tinha vinte anos de escritor publicado, e
desde então a maior parte da minha obra, ou grande parte dela, foi escrita para Portugal
ou em Portugal publicada. Seja eu o que seja, continuo a ser o que era, quando me exilei
muito a tempo naqueles idos negros e tristes dias de 1959: um escritor português que vive
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no estrangeiro […] (“Discurso da Guarda” 328).108 Assumindo-se escritor auto exilado,
não é por isso que o drama da emigração está menos presente na sua escrita. Como atesta
o estudo de Francisco Cota Fagundes “Ser-se emigrante e exilado e como: “Em Creta,
com o Minotauro”109, Sena dedicou ao “ […] tema da emigração/exílio aproximadamente
120 poemas e numerosas referências ensaísticas e de carácter autobiográfico publicados
ao longo dos anos”, especificando que “[q]uando digo 120 poemas, incluo todos os textos
poéticos que contêm alguma referência à sua condição de emigrante ou exilado ou à
problemática do exílio em geral (51)”. Continuando a análise do poema proposto, o
estudioso seniano propõe uma penetrante conexão do Homem ao Poeta, questionando:
“Não se sentirá ele, Sena-Poeta – ainda que só na agridoce imaginação, a mais livre de
todas as pátrias, a única da qual nenhum poeta que o seja poderá jamais ser expulso ou
sentir-se totalmente exilado – de certo modo feliz? (59) ”. Ainda neste sentido, Francisco
Cota Fagundes refere a transformação das mágoas da experiência de emigração e do
exílio “ […] em gloriosa e libertadora epifania (56) ”. Uma certa felicidade e uma
libertadora epifania que conduzem às palavras de Edward Said, evocando o que considera
ser “ […] les choses positives liées à l’exil (256) ”:
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Considérer ‘le monde entier comme un pays étranger’ peut façonner une
manière originale de voir le monde. La plupart des gens ont conscience d’une
culture, d’un environnement, d’un pays; les exilés en connaissant au moins deux,
et cette pluralité les rend conscients qu’il existe des dimensions simultanées.
Une telle conscience est – pour employer une expression musicale –
contrapuntique. (“Réflexions Sur L’Exil” 256)

A pluralidade de visões que a condição de exilado proporciona apontada por Said
conflui nas palavras de José Luis González que, simultaneamente, concentra o estatuto de
exilado na observação à distância e na reinterpretação nacional, mediante a sua condição
de “retornado” ao país que o recusou:

Lo que esta situación exige, naturalmente, es la revisión de la realidad
nacional en sus fundamentos mismos. No es tarea fácil, y escritor que desde el
exilio aprende, favorecido por la distancia, a contemplar el bosque de esa
realidad, tropieza, inevitablemente, a su regreso, con la visión de los árboles que
llenan las retinas de muchos de sus compatriotas. A la larga, la confrontación de
las dos ópticas suele producir síntesis provechosas. Saberlo ayuda a situar en su
justa perspectiva los desacuerdos aparentemente insalvables del primer
momento. El exiliado que no lo sepa habrá desaprovechado la mejor lección de
su destino. (113)

Jorge de Sena, que nunca esperou voltar a Portugal, confirmaria esta ideia nos
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versos do poema “Glosa de Guido Cavalcanti110”, escrito em 1961, no Brasil, que, como
sabemos, foi o primeiro dos seus países de exílio: “Porque não espero de jamais voltar / à
terra em que nasci; porque não espero, / […] porque não espero nada, e morrerei // por
exílio sempre, mas fiel ao mundo, / já que de outro nenhum morro exilado; […] ”. 111 Em
exílio também por fidelidade ao mundo, Sena insere-se, através das palavras do poema
“Raízes”, na comunidade à qual decidiu pertencer – à comunidade dos sem raízes, dos que
da pátria se autoexilaram ou da qual foram exilados:

[…]
Raízes? Como – por metáfora – se ganham
ou se perdem? Sendo filho? Sendo pai? As duas coisas?
Vivendo aqui na pátria ou mais ou menos do que quantos anos?
Perderam-nas Camões e Mendes Pinto no Oriente?
Ganhou-as Eça nos seus exílios de consul [sic]?
Manteve-as fumos de ópio aquele Camilo
apenas Pessanha por Macau? Ganhou-as
Pessoa tão inglês de sul das Áfricas,
no seu tão esperto exílio em Lisboa?
E o Vieira padre e brasileiro na Bahia,
largara-as lá por Roma à Cristina da Suécia?
Miguéis em Nova-York? O Pimentel das Memórias
perdeu-as em São Paulo? Este país – que sempre isto pergunta –
aonde tem raízes?
Porto, 25/8/1972112
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Guido Cavalcanti (1253-1300) foi um poeta italiano nascido em Florença que assistiu
ao desenvolvimento, económico, político, intelectual e artístico que decorria numa das
cidades de liderança da época renascentista. Acabou por se exilar por motivos políticos,
onde escreveu, entre outras, “Perch'io non spero di tornar giamai” que Jorge de Sena cita
no início do seu poema.
111

Peregrinatio ad Loca Infecta (1969). Poesia III. Lisboa: Edições 70, 1989. 51.

112

Peregrinatio ad Loca Infecta (1969). Poesia III. Lisboa: Edições 70, 1989. 202.
82

Nas palavras da investigadora seniana, Margarida Braga Neves, a obra de Jorge de
Sena, “exilado (im)perfeito”, “[…] é intensamente percorrida pelas tensões antagónicas
da pertença e da exclusão, cujas primeiras manifestações se detectam em textos juvenis,
[…] esse sentimento de isolamento, de diferença relativamente à tribo, essa consciência
de estar (e de ser) a mais, própria do poeta moderno, emigrante da intemporalidade à
deriva na trama densa do tempo, vai-se acentuando, vindo a exacerbar-se no período
inicial do exílio brasileiro, e, mais tarde, após o 25 de Abril, que, contrariamente às
expectativas acalentadas por Jorge de Sena, não lhe criou as condições para o desejado
regresso a Portugal (“Jorge de Sena: exilado (im)perfeito” 332).113
Transportando consigo a marca inextrincável de um descontentamento permanente,
Sena cristaliza em si todos os exílios segregados a partir de uma ausência imposta – a
ausência de pátria – que a poeta Sophia de Mello Breyner Andresen reproduz desta forma:

Quando a pátria que temos não a temos
Perdida por silêncio e por renúncia
Até a voz do mar se torna exílio
E a luz que nos rodeia é como grades.114

E que dizer do exílio em Cecília Meireles? Será legítimo falar-se de exílio
meireliano? Se for possível, então que formas, que matizes adquire? Apesar de nunca ter
sentido necessidade de sair do seu próprio país pelas razões que sentiu Jorge de Sena, a
verdade é que Cecília Meireles sentiu e expressou, ainda que de forma bastante sublimada
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Nacionalismo e Regionalismo nas Literaturas Lusófonas. Fernando Cristóvão, Maria
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– o que a distingue, neste detalhe, de Jorge de Sena – o seu exílio interno, na conceção de
Gândara. A “aeridade”, o sonho, a evasão, a procura de outras opções para perscrutar a
vida, a entrega a outras filosofias como uma procura de respostas para a vida não serão
formas específicas de um outro exílio interno,115 um exílio intersticial? Ainda que muito
pouco se tenha escrito acerca do exílio meireliano, a investigadora Margarida Maia
Gouveia116 aponta, ainda que de forma muito leve, para a presença da ideia de exílio em
Cecília Meireles ligada à mitificação da ilha açoriana de S. Miguel:

O que importa é que a ilha do Nanja, como chama na sua crônica “A Ilha
do Nanja”, com todas as suas contradições e impossíveis, é a sua Ilha […]
a sua insularidade é criada no seu espírito, ela que já de si era uma ilha, no
meio da incompreensão que a rodeava e de que apenas se queixava
serenamente. (118)

A ilha apontada por Gouveia como prenúncio da solidão e do exílio meirelianos é
também “ […] par excellence le symbole d’un centre spirituel, et plus précisement du
centre spirituel primordial (Dictionnaire des Symboles 418)117 – um caminho que Cecília
Meireles nos oferece ao longo da sua produção poética e que será observado nos capítulos
seguintes do presente trabalho.
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“As Viagens de Cecília Meireles”. Ensaios sobre Cecília Meireles. Leila V.B. Gouvêa
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Voltando à questão da presença da ideia de exílio, são as palavras de Cecília
Meireles que confirmam o que sente numa carta escrita em 1934 e reproduzida, em parte,
no trabalho de Diana Gonçalves Vidal intitulado “Da Sonhadora para o Arquiteto: Cecília
Meireles Escreve a Fernando de Azevedo (1931-1938) ”:118
Desiludida de tantas coisas, resta-me a esperança de poder ser sincera de
cada vez, embora convencida de ser contraditória em conjunto. Como nós somos
difíceis! […] Gostaria de fazer uma coisa diretamente relacionada com a chamada
‘realidade brasileira’. E não lhe pareça estranho atender a essa realidade, sendo
criatura tão embebida em sonho. É o pequeno sacrifício a que me dou, de olhos
abertos, neste convívio com os que nunca me compreenderão. […] E, se eles não
podem vir a este mundo de solidão em que me sinto, neste exílio inexorável, – por
que não ir até seu tumulto, seu delírio, para lhes dar certa impressão de
comunicabilidade, se essa impressão lhes é necessária e lhes faz bem? (Sublinhado
da minha responsabilidade. 85)119
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Cecília Meireles: A Poética da Educação. Margarida de Souza Neves, Yolanda Lôbo,
A.C. Mignot (orgs.). Rio de Janeiro: Loyola, 2001. 81-103.
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Para uma breve contextualização do excerto reproduzido, ele acontece na época em
que Meireles instalou o debate público sobre a educação no Brasil através da sua
intervenção como cronista no jornal Diário de Notícias, do Rio de Janeiro. Neste
percurso, Cecília Meireles escreveu semanalmente uma crónica sobre a educação numa
coluna intitulada Páginas da Educação, onde manifestou as suas preocupações pela
implementação de uma educação libertária no Brasil. Dedicada à causa da educação,
idealizou e dirigiu a primeira biblioteca pública infantil do Brasil, a Biblioteca do
Mourisco, Botafogo (1934). Acerca deste acontecimento, escreveu Jussara Pimenta o
artigo intitulado “Leitura e Encantamento: A Biblioteca Infantil do Pavilhão Mourisco”.
Cecília Meireles: A Poética da Educação. Margarida de Souza Neves, Yolanda Lôbo,
A.C. Mignot (orgs.). Rio de Janeiro: Loyola, 2001. 105-120. No período do Estado Novo,
sob o regime político de Getúlio Vargas (1937-1945), a biblioteca foi encerrada e Cecília
Meireles foi demitida do cargo de diretora, sendo acusada de ter no acervo da biblioteca
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A questão que refiro neste momento, a ideia de exílio que, comumente está
relacionada com a ideia de pátria, já é visível no seu livro de poesia Cânticos (1927). O
poema I, de um conjunto de poemas numerados até XXVI, apresenta a sua ideia de pátria
que diverge do sentimento geral de apego ao particular que rodeia a ideia de pátria.
Meireles sente aquela ideia como uma divisão negativa da Humanidade, apelando, por
isso, à unidade e ao equilíbrio universal negando, curiosamente, a ideia comum que a
palavra pátria implica – a divisão e a possessão:
I
Não queiras ter Pátria.
Não dividas a Terra.
Não dividas o Céu.
Não arranques pedaços ao mar.
Não queiras ter.
Nasce bem alto,
Que as coisas todas serão tuas.
Que alcançarás todos os horizontes.120
Que o teu olhar, estando em toda a parte,
Te ponha em tudo,
Como Deus. (Sublinhado da minha responsabilidade. 121)

livros perigosíssimos, como os livros de Mark Twain. Informação facultada por
Margarida de Souza Neves, aquando da palestra intitulada “Cecília Meireles: Poesia e
Educação”, proferida em Belo Horizonte, 2012. Informação disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=S8bFXzfEar8.
120

Curiosamente, a essência da ideia dos versos destacados do poema de Cecília Meireles
ver-se-ia refletida, seis anos mais tarde (Presença, nº 37. Coimbra: Fev.1933), no curto
poema do heterónimo pessoano, Ricardo Reis: “Para ser grande, sê inteiro: nada / Teu
exagera ou exclui. / Sê todo em cada coisa. Põe quanto és / No mínimo que fazes / Assim
em cada lago a lua toda / Brilha, porque alta vivePoesia de Fernando Pessoa. Introdução
e Selecção de Adolfo Casais Monteiro. Editorial Presença: Lisboa, 2006. 154.
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Enquanto para Jorge de Sena, o facto de se sentir sem pátria em Portugal, sendo
ele português, um sentimento que transporta consigo com uma carga que o impede de
avançar para outras esferas do ser, não sem razão e com todas as implicações àquele
sentimento é para Sena inultrapassável, tratando-se de um sentimento enquistado, tornado
fonte de desassossego sublimado, só em parte, através da escrita. No poema transcrito,
Cecília Meireles apresenta o conceito de pátria sob a ideia de uma sublimação conseguida
através do desprendimento total, o qual permite uma posição de abertura e de
grandiosidade espiritual, expresso pela unidade, pela liberdade do ser sem limites no
tempo e no espaço. E não se pode afirmar que Meireles reage de modo diferente de Sena
porque não viveu ou não sentiu o exílio. As palavras da carta que escreveu ao seu amigo
Fernando de Azevedo comprovam que o sentiu e que o viveu. Relacionada ainda com
ideia de exílio em Cecília Meireles, Miguel Sanches Neto, no seu estudo “Cecília
Meireles e o tempo inteiriço” afirma a propósito do livro Vaga Música (1942): “ […] é
uma extensão da poética anterior [Viagem], que intensifica a questão melódica,
fortalecendo o clima de rarefação – próprio de sua estética aérea. Como não confia no
racional, ela se deixa levar pelo ritmo, confirmando a sua condição de andarilha solitária e
de exilada sem parada fixa. (Sublinhado da minha responsabilidade xxxviii).121
A estudidosa meireliana Ana Maria Lisboa de Mello também apresenta dois
estudos onde reflete sobre o exílio em Cecília Meireles,122 apreendendo a ideia de que os
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Poesia Completa. Volume I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001.
“O Exílio Terreno” e “O Poeta e o Sentimento de Exílio”. Oriente e Ocidente na
poesia de Cecília Meireles. Parte I. Ana Maria Lisboa de Mello, Francis Utéza. Porto
Alegre: Libretos, 2006. 81-108 e 136-140, respetivamente.
122
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poemas de Cecília Meireles “[…] que gravitam em torno da caracterização da realidade
terrena revelam que a causa da dor, sentimento que, conscientemente ou não, todos
experimentam, deve-se basicamente a uma inadaptação do Eu às circunstâncias e ‘leis’
próprias da sociedade humana, bem como a uma falta de afinidade com seus circunstantes
( “O Exílio Terreno” 81)”. Desta inadaptação, surge o sentimento de exílio terreno
circunscrito aos limites do corpo físico, o qual traduz a ideia de prisão no plano terrestre,
fixando ao chão o espírito e impedindo-o da sua libertação natural no espaço infinito.
Nesta conceção particular de exílio, onde se encontra “ […] a família dos exilados que,
não encontrando no mundo respostas às suas necessidades interiores, tornam-se
indiferentes a tudo […]. Desse sentimento de exclusão do mundo por falta de respostas às
suas necessidades interiores deriva uma atitude que, na poesia de Cecília Meireles, forma
um subtema, caracterizado pela tendência a uma ausência do mundo (90-91).” Neste
encontro com um mundo do qual se ausenta pela não correspondência das suas
necessidades interiores e a experiência que a vida terrena lhe proporciona, Cecília
Meireles quebra amarras com o mundo terreno e parte para a busca de uma
transcendentalidade que lhe permita a libertação espiritual. Como afirma ainda Mello,
“[o] canto é uma forma de amor e de doação à humanidade. Mesmo sofrendo, o poeta
canta, transmutando o seu mal em versos que, por sua vez, embelezam o mundo e tornam
mais suave a vida humana (“O Poeta e o Sentimento de Exílio” 136).”
É em Vaga Música que Meireles inclui um poema intitulado “Exílio”. Este poema
apresenta várias opções que poderão confirmar o seu título: o exílio sentido por um
espaço físico de “ […] águas tão verdes […] ”; e o exílio/solidão sentidos por alguém
que, presentemente, só existe no sonho: “ […] Dos teus horizontes quietos / nunca mais
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me esquecerei. / Por longe que ande, estou perto. / Toda em ti me encontrarei. / Foste o
campo mais funesto / por onde me dissipei. // Remos de sonho passavam por minha
melancolia.”123
Com estas muito breves incursões acerca da presença da ideia de pátria e de exílio
em Meireles, penso que o tema do exílio tão multifacetado na obra meireliana, como já
anteriormente afirmei, apresenta grande potencial para um estudo em profundidade, o
qual já se perspetiva merecedor no âmbito da poética de Cecília Meireles.
Sendo assim e tendo em conta a perspetiva apresentada, restará perguntar: não
viveremos todos em exílio? Ou restará afirmar: nós somos o exílio. Com saída ou não do
país, com a sua manifestação na e através da escrita, com consciência ou sem a sua
consciência efetiva, a verdade é que o exílio assiste o ser humano porque também se
constitui como parte integrante da nossa individualidade. O exílio também pode ser
entendido como o lado mais secreto e mais remoto da Humanidade.
1.3 O testemunho da viagem

Il est des témoins qui ne rencontrent jamais
l’audience capable de les écouter et de les
entendre.
– Paul Ricoeur124
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Vaga Música. Poesia Completa. Volume I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 341-342.
“Le Témoignage”. La Mémoire, L’Histoire, L’Oubli. Paris: Éditions du Seuil, 2000.
208.
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Depositário das maiores catástrofes que se têm registado ao longo da história da
Humanidade, nomeadamente no século mais próximo da nossa memória, o século XX –
uma centena de anos emoldurada por guerras mundiais, campos de concentração,
genocídios, extermínios sangrentos e, também, por ditaduras esmagadoras – o testemunho
tem sido extravasado através da história, do cinema e da literatura.125 Naquele contexto,
expor o testemunho poderá funcionar como uma libertação onde se poderão recuperar
identidades, até então desarticuladas, mediadas pelo trauma dos acontecimentos e
depurados pela memória individual e/ou pela memória coletiva. 126
Jean-Philippe Pierron, filósofo francês, tendo por base os estudos de Paul Ricœur
acerca da hermenêutica filosófica do testemunho, desenvolve, no artigo intitulado “De la
fondation à l'attestation en morale: Paul Ricœur et l'éthique du témoignage”,127 o sentido
do verbo testemunhar e, por inerência, a noção do substantivo testemunho:

Témoigner s’entend en deux sens. Témoigner engage un type de
subjectivité affectée par une nécessité intérieure et impérieuse qui se formule
dans le «je témoigne que», c’est-à-dire je l’atteste. Mais témoigner engage
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Embora o estudo da presença do testemunho na literatura não seja objeto de
desenvolvimento no presente trabalho, refiro o trabalho de Michael Riffaterre intitulado
“Le Témoignage Littéraire”. Informação disponível em
https://www.questia.com/library/journal/.../le-temoignage-litteraire.
Conceito criado pelo filósofo francês Maurice Halbwacks (1877-1945). “Memória
Coletiva e Memória Individual”. A Memória Coletiva. Laurent Léon Schaffter (trad.). São
Paulo: Edições Vértice. 1990. 17-36.
126
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Recherches de Science Religieuse. 3/2003 (Tome 91). 435-459. Informação disponível
em www.cairn.info/revue-recherches-de-science-religieuse-2003-3-page-435.htm.
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également le soi dans sa relation aux autres, vis-à-vis desquels ou devant lesquels
on rend témoignage, «on témoigne pour». Pour soi et pour les autres, – les
communautés ou les traditions qui le reçoivent et le comprennent –, mais qu’il
peut aussi contester comme injuste, le témoin rend présent ce qu’il atteste. Il est
donc une médiation. En témoignant, le témoin parle donc de lui mais également
d’une forme d’altérité en lui, capable de le mobiliser et à laquelle il rend
témoignage. Interprète de l’absolu dans son témoin, le témoignage est à
interpréter. (435)

Apesar de Sena e Meireles não terem teorizado sobre o testemunho relacionado
diretamente com a ideia de viagem, considero importante referir a dimensão que aquele
conceito adquire nas itinerâncias dos poetas em estudo, uma vez que, na condição de
viajantes, ambos refletem na sua poesia a grandeza de uma comprovação evidente e clara
de quem vive, sente e testemunha o mundo.
Relativamente a Sena, a ideia de testemunho inerente à sua poética já é um facto
pressentido nos três versos do poeta espanhol, António Machado, que escolheu para a
epígrafe da parte III do livro de poesia Perseguição, de 1942:

No es el yo fundamental
eso que busca el poeta,
sino el tu esencial.128
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Poesia I. 3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 67.
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Dezoito anos mais tarde, no “Prefácio da Primeira Edição” a Poesia I,129 escrito
no Brasil, em 1960, Sena, assentando a sua arte poética na expressão do ser em
detrimento do parecer e atribuindo à arte poética a responsabilidade de ser verdadeira,
definia as bases da sua poesia e da sua forma de estar no mundo, destacando-se, assim, do
fingimento pessoano:

Se o “fingimento” é, sem dúvida, a mais alta forma de educação, de
libertação e esclarecimento do espírito enquanto educador de si próprio e
dos outros, o “testemunho” é, na sua expectação, na sua discrição, na sua
vigilância, a mais alta forma de transformação do mundo, porque nele, com
ele a através dele, que é antes de mais linguagem, se processa a
remodelação dos esquemas feitos, das ideias aceites, dos hábitos sociais
inconscientemente vividos, dos sentimentos convencionalmente aferidos.
Como um processo testemunhal sempre entendi a Poesia, cuja melhor arte
consistirá em dar expressão ao que o mundo (o dentro e o fora) nos vai
revelando, não apenas de outros mundos simultânea e idealmente
possíveis, mas, principalmente, de outros que a nossa vontade de dignidade
humana deseja convocar a que o sejam de facto. […] [U]ma
intencionalidade se insinuou […]: explicitar aspectos dominantes do
itinerário espiritual da testemunha que me considero de mim mesmo e do
meu mundo. (25-27)
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3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 23-30.
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Nas palavras de Jorge de Sena é claro o itinerário projetado, um itinerário cujos
pilares assentam, também, na ideia do testemunho sentido como forma de explicitar a
verdade do ser e, simultaneamente, a verdade do mundo vivido e do mundo convocado. A
este propósito, refiro o trabalho do seniano Jorge Fazenda Lourenço, A Poesia de Jorge
de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação, onde o autor estuda as
particularidades do testemunho seniano em “Testemunho, vidência, metamorfose”,130
afirmando que “[…] o testemunho seniano é menos uma visão de superfície e mais uma
visão em profundidade (173)”. Fazenda Lourenço, ao longo do seu estudo, argumenta
acerca dos pontos de contato e das diferenças entre o que designa por “ […] testemunho
documental, e o testemunho poético seniano (179) ”, uma equação que me interessa
destacar neste momento por satisfazer algumas das particularidades que enformam o
testemunho de Sena, fundamentado também nas palavras de Pierron, onde o valor do
testemunho reside no valor que representa para o próprio e para os outros, compondo-se
numa relação de interioridade e de exterioridade, sendo esta vertente a que implica a
intervenção ativa, de quem testemunha, no mundo, o mundo. Voltando à equação que
Fazenda Lourenço apresenta, o “testemunho documental” está diretamente relacionado
com a representação convencional realista fundamentada pelo movimento literário
Neorrealista e pela literatura de testemunho, 131 enquanto o “testemunho poético seniano”
se instala a partir da
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Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 169-230.

Fazenda Lourenço define a literatura de testemunho como “ […] género ou subgénero
narrativo que abarca desde os «testemunhos de denúncia» (política, social, etc.) até
espécies híbridas como a «novela testemunho» ou a «non-fiction novel» […] ” (178).
131
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[…] postura testemunhal de Jorge de Sena. […] Quer dizer, o poeta-testemunha
não fala em nome de ninguém, a não ser de si próprio, isto é, da humanidade que
em si mesmo habita ou que ele vai recolectando e trazendo para a linguagem do
poema. […]
O testemunho seniano, sendo desejo de mundo, será, pois, convocação
(citação, apelo, chamamento) e evocação de uma realidade vivida, mas será
também proposição de uma realidade a viver. Quer dizer, a Poesia de Jorge de
Sena não se limita a plasmar ou a transpor uma experiência ou vivência, passada
ou presente; com isso, e para além disso, ela é uma projecção no futuro, é o ver
maior de uma vidência de mundo. (179-181)

Evidenciando uma espécie de testemunho ativo e ativista, Fazenda Lourenço
atribui ainda ao testemunho seniano o benefício de saber “ […] que a verdade é um
encontro de verdades, e por isso lhe cabe propor a sua […] (180) ” – plasmada na linfa da
linguagem, ela própria nutriente e, simultaneamente, vigilante de si, do mundo e da
verdade seniana:

A arte poética não é, na poesia que se quer verdadeira, mais do que a
ciência, melhor ou pior informada, racional ou intuitivamente obtida, de
exprimirmo-nos responsavelmente. As artes da poesia, exercidas para a
produção artística de versos, não são essa, [sic] que é uma arte de ser, mas antes
do parecer. […] Os meus complexos de inferioridade, tão numerosos e variados,
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nunca me consentiriam este caminho fácil, esta arte de parecer, este faltar à
verdade. (“Prefácio da Primeira Edição” 24)132
Restringindo o conceito de testemunho ao(s) itinerário(s) poético(s) presente(s) na
viagem seniana e meireliana, apreendido pela intimidade particular que os caracteriza,
aproxima e diferencia, darei continuidade a este percurso, no capítulo seguinte onde o
testemunho cingirá a particularização do encontro com o mundo histórico e transcultural.
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Poesia I. 3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988.
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CAPÍTULO 2
DOS ESPAÇOS SENIANOS E MEIRELIANOS
2.1 Viajantes e cidadãos do mundo: os espaços físicos

Viajar! Perder países!
Ser outro constantemente,
Por a alma não ter raízes
De viver de ver somente!
– Fernando Pessoa133

Aproximando-me do interesse que o estudo do espaço e as especificidades que o
rodeiam têm suscitado nas diferentes áreas de estudo, nomeadamente nos estudos
literários e nos estudos sociológicos, o espaço interpretado e diretamente relacionado com
o Homem que o representa também é fruto dos valores que transporta consigo e das
experiências afetivas sentidas no momento do vínculo entre o viajante e o espaço
assimilado. Reconhecido como uma componente essencial da teoria sociológica e
antropológica, o sociólogo Renato Miguel do Carmo afirma que o espaço “ […] é
estruturado a partir da ação. Não faz sentido definir o espaço como um fenómeno
autónomo independente das relações inter-individuais. O espaço não ‘fala’ por si, este
‘fala’ através das diversas dinâmicas sociais que se apropriam e produzem formas de
espaço (13) ”.134 Para além dos mapas físicos que o estudo do espaço permite traçar, é
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Ir em frente, ir a seguir / a ausência de ter um fim, / e da ânsia de o conseguir! / Viajar
assim é viagem. / Mas faço-o sem ter de meu / mais que o sonho da passagem. / O resto é
só terra e céu. 10-9-1933. Poesias. 15ª ed. João Gaspar Simões e Luiz de Montalvor
(Nota explicativa). Lisboa: Ática, 1995. 182.
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Contributos Para Uma Sociologia do Espaço-Tempo. Oeiras: Celta Editora, 2006.
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através daquela realidade dinâmica instituída e das diferentes cartografias da perspetiva
da experiência humana que também é possível arquitetar mapas psicossociológicos e
identitários. Refletindo também sobre espaço e lugar, duas categorias que muito
dificilmente se conseguem constituir como independentes, Michel Foucault, filósofo
francês, apresenta no trabalho intitulado “Des espaces autres”135 a ideia de que o espaço
que está hoje no cerne das nossas inquietações não é uma inovação, adiantando que no
mundo ocidental o espaço tem uma história própria que remonta à Idade Média e que era
tido como um conjunto hierarquizado de lugares. Com Galileu, aquela ideia de espaço
localizado, fruto da hierarquização instituída, adquiriu uma nova perspetiva e uma nova
dimensão alicerçada, por sua vez, na conceção de espaço infinito e infinitamente aberto,
vindo a substituir a ideia de localização pela ideia de extensão. Ainda assim, Foucault
adianta que, mesmo com a extensão espacial alargada de Galileu, o espaço continua, de
certa forma, sacralizado e assente em oposições intocáveis: espaço público e privado,
espaço familiar e social, espaço cultural e útil, espaço de lazer e de trabalho, os quais são
considerados por Foucault espaços de fora. Através do estudo de Foucault, é ainda
possível inferir que o espaço de fora, ou seja, o espaço em que vivemos ou o espaço que
visitamos, não é uma entidade nem homogénea, nem vazia, permitindo que nele se
desenrolem vários tipos de experiências que poderão ir desde as da nossa vida, às do
nosso tempo, passando pela nossa história (753-755).
Neste sentido, Yi-Fu Tuan, geógrafo chinês, apresenta a perspetiva da experiência
humana como um fator a reter na assimilação dos conceitos de espaço e lugar, uma vez
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Dis et écris. vol. 5. Paris: Gallimard, 1994. 752-762.
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que temos, como humanos que somos, “ […] o privilégio de acesso a estados de espírito,
pensamentos e sentimentos. Temos a visão do interior dos fatos humanos, uma asserção
que não podemos fazer a respeito de outros tipos de fatos.”136 Ainda segundo Tuan, a
ausência daquela perspetiva reduz a assimilação de conceitos a simples formas básicas
características do reino animal. A cultura, entendida por muitos cientistas sociais como
um fator explicativo do modo como os seres humanos atribuem significado às conceções
acima referidas, é ainda na perspetiva de Tuan uma abordagem que assenta nas
particularidades culturais de cada povo e, embora considere uma perspetiva válida, Tuan
acrescenta que aquela linha de pensamento “ […] não leva em conta o problema dos
traços comuns, que transcendem as particularidades culturais e, portanto, refletem a
condição humana (6) ”. Entendendo o espaço como sinónimo de liberdade e como um
termo abstrato que comporta um conjunto de ideias complexas que permite diferentes
combinações de organização e de aproximação, Tuan refere algumas características
inerentes à ideia de espaço,137 esclarecendo:

O espaço é um símbolo comum de liberdade no mundo ocidental. O espaço
permanece aberto; sugere futuro e convida à ação. […] O espaço aberto não tem
caminhos trilhados nem sinalização […] Não tem padrões estabelecidos que
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Espaço e lugar: a perspetiva da experiência. Lívia de Oliveira (trad.). São Paulo:
DIFEL, 1983. 5.
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Tuan, tal como Foucault, apresenta o conceito de espaço como inerente e,
simultaneamente, contrastante com o conceito de lugar, considerando que entre as duas
noções existem relações fortes e íntimas que, no momento da experiência, conduzem à
sua fusão. Voltarei a abordar as possíveis e suscetíveis relações estabelecidas entre espaço
e lugar no capítulo seguinte.
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revelem algo, é como uma folha em branco na qual se pode imprimir qualquer
significado. O espaço, uma necessidade biológica de todos os animais, é também
para os seres humanos uma necessidade psicológica, um requisito social, e mesmo
um atributo espiritual. (61-66)

Sena e Meireles, inseridos nesta conceção de espaço como uma necessidade
psicológica, social e espiritual, viajantes transculturais, nómadas por natureza que
experienciam espaços públicos, culturais e de lazer, do nosso tempo e da nossa história,
reconstruindo-os em constante diálogo com os novos conhecimentos que as diferentes
experiências proporcionam, pensando-os como representação e, simultaneamente, como
realidade material, situam-se na direção oposta aos que viajam sem sair do lugar 138 e que,
por isso mesmo, se impedem, de forma voluntária, de interagir com o outro,
desconsiderando essa outra vertente que constitui a essência da dinâmica da perspetiva da
experiência do viajante.
A este propósito, reporto-me aos conceitos de modo sedentário e modo nómada de
viajar abordados pelo crítico e escritor bangladeshiano Manzoorul Syed Islam 139 que

138

Michel de Montaigne (1533-1592), filósofo e humanista francês, é largamente
conhecido por ter escrito, na torre do seu castelo, sobre lugares onde nunca esteve. Sem
querer aprofundar a situação descrita, refiro, a título de exemplo, o “Livre Premier” em
Essais onde Montaigne analisa e descreve os índios tupi do Brasil a comerem humanos
sem nunca ter visitado aquele país. Saindo da sua torre, Montaigne escreveu o seu
primeiro livro de viagens intitulado Journal de Voyage como resultado de uma viagem
que fez à Alemanha, Suíça e Itália, durante dois anos (1580-1581).
139

The Ethics of Travel: from Marco Polo to Kafka. Manchester; New York: Manchester
University Press; New York: Distributed exclusively in the USA and Canada by St.
Martin’s Press, 1996.
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propõe a distinção entre aqueles dois modos de viajar baseada e consolidada no modo de
atuar de cada viajante. O viajante incluído no modo sedentário será aquele que, apesar de
efetuar o movimento físico da viagem, não interage com o outro, adotando uma atitude
egocêntrica. Por outro lado, ao viajante inserido no modo nómada interessa-lhe,
sobretudo, a sua relação com a nova cultura, num novo espaço e num determinado
período de tempo. A posição coincidente do eu viajante e do eu que narra a viagem
determina, muitas vezes, o tom irregular do seu relato, fruto daquela relação de
intimidade (209). Na aproximação que Syed Manzoorul Islam apresenta relativamente
aos conceitos de modo sedentário e modo nómada de viajar, está traçada a feição de
viajar que também se constitui em Jorge de Sena e Cecília Meireles – viajar em constante
interação com o mundo que os rodeia, o qual apreendem e projetam na sua poesia de
forma particularizada e singular. Movimentando-se ao longo da linha do tempo e
deixando na sua escrita, nomeadamente, na sua poesia, as peugadas de um mapa físico e
psicossociológico dos espaços experienciados e percorridos, ainda que por contextos e
circunstâncias de vida distintos, Sena e Meireles relacionam-se com o mundo também
através do ato físico da movimentação espacial, o qual, segundo o ponto de vista
sociológico, contribui para a diminuição dos constrangimentos sociais e para a
experiência da liberdade pessoal, independente e vivida como ponto de partida para uma
ação, também ela, individual e única, produzindo espaços personalizados.
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2.1.1

Portugal; África; Europa e Américas
De correr mundo as terras e os humanos […]
– o conhecer, porém, não se conhece nunca.
– Jorge de Sena140

Indiciando “ […] a condição de andarilho […] ”141 que iria constituir o leitmotiv
da sua vida, Jorge de Sena, como já foi referido, com apenas dezassete anos, realizou a
sua primeira viagem a bordo do Navio-Escola “Sagres” como cadete da Marinha
Portuguesa. Durante o tempo que a viagem durou (de outubro de 1937 a março de 1938),
teve oportunidade de visitar o Brasil, Angola, São Tomé, Dakar, Madeira e as Canárias.
Sobre esta viagem marcante para o jovem marinheiro Sena, deixou registado em
Diários142 já no final da viagem (12/02/1938) reflexões datadas de 6 de fevereiro de 1938
onde já se delineiam algumas das particularidades que irá ampliar e que se irão repercutir
ao longo da sua escrita, detalhes relacionados com o seu modo de ser e com o seu modo
de analisar o mundo, o qual já era sentido pelo jovem Jorge de Sena como um espaço com
alguma hostilidade. A viagem como cadete separou-o da sua família e dos seus amigos

Excerto do poema “De Correr Mundo…”. Visão Perpétua. Lisboa: Edições 70, 1989.
160.
140

141

“Prefácio”. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 13.

Mécia de Sena (int.). Lisboa: Caixotim, 2004. Curiosamente, na “Breve Introdução”,
Mécia de Sena refere: “Várias foram as vezes em que Jorge de Sena projetou fazer
diários, poucas foram as vezes em que teve tempo para os escrever. Dos diários que
deixou haverá que separar aqueles que falam do que no dia-a-dia se ia passando, com
quem falava, por vezes o que pensava ou sobre o que escrevia, e os que se destinaram a
ser roteiros de viagem, ainda que por vezes ultrapassando as circunstâncias viajeiras. […]
Jorge de Sena [...] no dia 2 de Outubro de 1937 […] levava consigo um caderno que lhe
dera a avó materna para que nele escrevesse o seu diário (IX) ”.
142
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durante quatro meses. A propósito desta distância e dos seus efeitos, escreveu Jorge de
Sena:

Que saudades nestes cinco meses tive da minha casa de que eu ansiava
afastar-me, da família que nunca pensei que não bastasse tê-la no coração –
reconheço que ela nos é necessária à vista como uma imagem confortadora dos
amigos que não encontrei outros. E a minha casa a minha família e os amigos
poderiam ter defeitos e eu poderia tê-los achado em tempos. Agora daqui, em
face do que a natureza humana me demonstra na sua nudez, nada encontro de
melhor e de mais amigo na terra. Não é impunemente que se corre o mundo. E
se os felizes sentem quando longe saudades do torrão, porque não o hão-de
sentir mais aqueles a quem a sorte não sorri? (“Prefácio” 32)

Experimentando a sentida saudade da ausência de quem parte e, simultaneamente,
uma viagem com algumas dificuldades, Sena sentiu e expressou, não só a saudade da
família e dos amigos, mas também outros sentires vividos no contexto desta sua primeira
viagem – a luta, a solidão, o sofrimento, o ódio, a desventura143 e a lineada saudade de
Portugal – que se manifestaram na sua escrita:

143

A expressão destes sentimentos está relacionada com o que Sena expõe numa carta
escrita à sua mãe, a partir de Dakar e já a caminho de Lisboa, datada de 12 de fevereiro de
1938: “Diz ele [o tenente Norberto] que eu sou incontestavelmente superior a todos os
outros em inteligência; não possuo, contudo espírito militar. Quer baseado nisto alterar a
classificação do curso e até já disse que proporia ao conselho a minha exclusão para eu
concorrer outra vez e puder assim fazer mais uma viagem de 5 meses.
Ora estes factos não vêm no Regulamento. Ele quer propô-los ao Ministro à
chegada a Lisboa. Não é de modo algum justo o que ele quer fazer. […] Eu gosto desta
vida. Somente com este oficial junto é que não se pode fazer nada (“Diário da ‘Sagres’.
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[Aqui] [a] luta redobrou e é pior porque não tenho junto a mim uma pessoa
amiga que anime, que auxilie moralmente. […] Aprendi contudo a sofrer com
estoicismo, a conter no fundo do espírito um ódio. Porque eu considero o ódio!
O ódio alimenta um espírito só. Dá-lhe alento para resistir, em suma, para
mostrar os dentes.
Vista de longe, a viagem não me parece real; eu próprio quando mais
distante nunca acreditei no espaço que separava o país natal. A geografia avisa
mas o nosso inconsciente não quer crer.
Espero agora só chegar para ver de novo tudo aquilo que a distância e,
ainda mais, a desventura me fizeram perder.
Quereria descansar eternamente no meio do meu pequeno mundo que,
nunca imaginei, faz tão intimamente parte de mim. (“Prefácio” 33)

Relacionado ainda com aquela viagem, Sena manifestaria também em contos
experiências (veja-se, a título de exemplo, o conto “A Grã-Canária”144) que durante a
viagem pode testemunhar. Impedido de seguir a carreira da Marinha, em 1940, instala-se

Prefácio e nota precedidos de quatro cartas” 31).” Neste excerto, são já visíveis conflitos
institucionais que, desde muito cedo, se instalaram na sua vida.
144

A propósito da paragem efetuada durante a viagem do cadete Sena nas Canárias, nas
“Notas Bibliográficas”, organizadas por Mécia de Sena, mais especificamente na nota
com a data 19/2/38, pode ler-se: “A visita às Canárias foi um passo decisivo na vida de
Jorge de Sena, do ponto de vista do esclarecimento político (“A Grã-Canária”, Os GrãoCapitães) e até, digamos, humano, já que a experiência de breve convívio que a estadia
lhe proporcionara se lhe manteria viva para o resto da vida, assim como a frase que de um
clérigo repete nesse mesmo conto, ipsis verbis (268) ”. Mécia de Sena refere-se à seguinte
frase: “O padre ergueu os olhos, e as mãos quase postas, ao céu que empalidecia: – La
lepra del alma es la peor. No es el comunismo la lepra del alma? – e suspirou, pousando
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na cidade do Porto – espaço urbano que será muito significativo na poesia seniana145 –
para frequentar a Faculdade de Engenharia. Voltando às páginas do diário que
abandonara aquando do regresso a Portugal da viagem como cadete da Marinha, Jorge de
Sena registou, de novo, num curto texto, as suas impressões sobre a sua vida que
continuava cingida pela desilusão: “Passados quase cinco anos, retomo este livro que, de
resto, nunca cheguei a tomar. […] [S]e estou escrevendo aqui, tal como não fiz durante
anos, é porque as situações se comparam ou se sucedem com igual altura de amargo
cansaço e desilusão provisória. Uma coisa que me arrepia é a promoção de provisório a
definitivo, feita por conta de elementos futuros e onde balouçam tantas ideias ou versos
(“Diário da ‘Sagres’. Prefácio e nota precedidos de quatro cartas” 33).”
Em 1952, realiza a sua primeira viagem a Inglaterra, visitando no regresso, pela
primeira vez, a França e a Bélgica. Cinco anos mais tarde, em 1957, regressa àquele país
para um estágio sobre betão armado na condição de engenheiro civil.
Com sinais públicos evidentes de descontentamento em relação ao regime de
António de Oliveira Salazar (1889-1970)146 e graças ao seu envolvimento num golpe de

as mãos no parapeito.” “A Grã-Canária”. Os Grão-Capitães: uma sequência de contos.
5.ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 215-159.
A propósito, veja-se o trabalho de Francisco Cota Fagundes intitulado “Da
Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena”. Trinta e Muitos Anos de
Devoção. Estudos Sobre Jorge de Sena em Honra de Mécia de Sena. Francisco Cota
Fagundes, António M. A. Igrejas, Susana L. M. Antunes (coord.). Ponta Delgada: Ver
Açor, 2016. 242-295.
145

146

Salazar dirigiu os destinos de Portugal como presidente do Ministério de forma
ditatorial entre 1932 e 1933 e, como Presidente do Conselho de Ministros entre 1933 e
1968, seguindo uma política fundamentada no autoritarismo e no nacionalismo que surgia
na Europa. Salazar apostou em duas frentes complementarese fundamentais para a
implementação do regime ditatorial: a propaganda controlada e a repressão. A propósito
104

Estado falhado (11 de março de 1959), Jorge de Sena, aproveitando a oportunidade do
convite que lhe foi formulado para participar no 4º Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros,
organizado pela Universidade da Bahia, autoexila-se, voluntariamente no Brasil, em
1959, juntando-se-lhe, três meses depois da sua partida, a família já composta por sete
filhos. Devido ao regime de ditadura militar instaurado naquele país em 1964 e que se
prolongou até 1985, Jorge de Sena, naturalizado brasileiro, viaja para os Estados Unidos
em 1965. Depois de nove anos de ausência de Portugal, recebe uma bolsa da Fundação
Calouste Gulbenkian que lhe permite revisitar a Inglaterra e outros países da Europa
(França, Espanha, Alemanha, Áustria, Holanda, Bélgica, Itália), incluindo Portugal. Em
1971, visita de novo a Europa onde passa a ir todos os anos até 1977, com exceção do ano
de 1975. Durante estas viagens faz várias conferências e visita ainda a Dinamarca e a
Suécia. A segunda oportunidade de visitar África surge em 1972, tendo passado pela
Grécia e Itália, revisitando Angola e visitando pela primeira vez a União Sul Africana e
Moçambique.147 No ano seguinte, faz uma ronda de conferências camonianas em treze
universidades inglesas e em Paris. Volta a Roma, em 1976, para uma conferência no
Seminário de Estudos Portugueses e Brasileiros da Faculdade de Letras, visitando ainda
Florença e revisitando Veneza, Portugal e a Inglaterra. Um ano depois irá à Sicília receber
o prémio Internacional Etna-Taormina, voltando a França, Espanha, Inglaterra e Portugal,
onde a 10 de junho de 1977 na cidade da Guarda, discursou a propósito das

da ditadura de António de Oliveira Salazar, refiro, a título de exemplo, o livro de
Fernando Dacosta, Máscaras de Salazar. Porto: Porto Editora, 2012.
Textos reunidos em “Crónicas de Viagem”. Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos
Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011.
181-215.
147
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“Comemorações do Dia de Camões e das Comunidades Portuguesas”. 148 Ainda naquele
ano, proferirá conferências em Toronto e Albuquerque; participa no primeiro Congresso
Internacional sobre Fernando Pessoa, na Brown University e apresenta no consulado
português, em S. Francisco, uma conferência comemorativa do Centenário da morte de
Alexandre Herculano. Permanecerá nos Estados Unidos da América até ao ano da sua
morte em 1978. A sua última viagem foi a Portugal onde regressou, definitivamente, para
uma viagem sem retorno, em 2009,149 quarenta e oito anos após ter escrito no Brasil

148

Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge
Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011. 327-339. Sena, na qualidade de
estudioso camoniano e, coincidentemente, residente no estrangeiro, foi convidado
oficialmente, em 1975, para discursar a propósito do Dia de Camões e das Comunidades
Portuguesas que se assinala, anualmente, no dia 10 de junho. Vale a pena citar alguns
excertos do “Discurso da Guarda” proferido em 1977, onde Sena falou sobre Camões,
Portugal e os portugueses: […] Porque, sendo Camões o maior escritor da nossa língua,
que é uma das seis grandes línguas do mundo, e uma dos maiores poetas que esse mundo
alguma vez produziu […] ele é uma pedra de toque para portugueses, e porque tentar vêlo como ele foi e não como as pessoas quiserem ou querem que ele seja, é um escândalo
(327-328).” Um pouco mais à frente era ao interesse desonesto de Portugal relativamente
aos portugueses emigrados que se referia: “ Sejamos francos e brutais. Há neste
momento, milhões de portugueses dispersos pelo mundo em mais de um continente, e não
só na Europa de que são mão-de-obra. O país pensa neles, e deseja recordar-se deles. Mas
o país, pura e simplesmente, na situação económica que herdou e em que se encontra e
toda a gente sabe desastrosa, não pode prescindir do dinheiro deles, ou do dinheiro que
eles costumam enviar para a santa terrinha, ao contrário do que faziam e fazem
portugueses do território nacional, que mandavam o seu dinheiro para o anonimato dos
bancos na Suíça (330-331) ”. A concluir o seu não simpático discurso na Guarda, Sena
deixa uma mensagem que define claramente Portugal e o “ser português”: “Ignorar ou
renegar Camões não é só renegar o Portugal a que se pertence, tal como ele foi, gostemos
ou não da história dele. É renegarmos a nossa mesma humanidade na mais alta e pura
expressão que ele alguma vez assumiu. E esquecermos que Portugal, como Camões, é a
vida pelo mundo em pedaços repartida (338-339) ”. Quarenta anos após o seu discurso
proferido na cidade da Guarda, a atualidade portuguesa ainda ressoa nas suas palavras.
149

Informações coligidas a partir do trabalho de Mécia de Sena e Isabel Maria de Sena,
intitulado “Jorge de Sena: bio-bibliografia”. Quaderni Portoghesi, 13-14. Pisa: Giardini,
1977. 13-22.
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“Glosa de Guido Cavalcanti” já referido no capítulo anterior a propósito da viagem de
exílio, mas que neste momento cito na íntegra, tendo em consideração a ironia que
constituiu a sua última viagem, já sem vida, ao espaço mais significativo de toda a sua
existência – Portugal:

Porque não espero de jamais voltar
à terra em que nasci; porque não espero,
ainda que volte, de encontrá-la pronta
a conhecer-me como agora sei
que eu a conheço; porque não espero
sofrer saudades, ou perder a conta
dos dias que vivi sem a lembrar;
porque não espero nada, e morrerei
por exílio sempre, mas fiel ao mundo,
já que de outro nenhum morro exilado;
porque não espero, do meu poço fundo,
olhar o céu e ver mais que azulado
esse ar que ainda respiro, esse ar imundo
por quantos que me ignoram respirado;
porque não espero, espero contentado.
11/6/1961150

A propósito da importância das viagens na escrita de Sena, no livro de José F.
Costa intitulado A Correspondência de Jorge de Sena: um outro espaço na sua escrita 151

150

Peregrinatio ad Loca Infecta. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 51.

151

Prefácio de Francisco Cota Fagundes. Lisboa: Edições Salamandra, 2003. Destaco
ainda, a informação detalhada acerca da correspondência seniana apresentada no
“Apêndice A – Mapa Sincrónico da Correspondência 229-238”.
107

é apresentado um interessante estudo referenciado como “Apêndice B – Mapa de
Frequência dos Tópicos 239”. Analisando os dados do mapa, conclui-se que as viagens na
correspondência de Sena são referenciadas 3% num universo composto por trinta e um
tópicos152 selecionados por Costa. Apesar de os 3% estarem dentro do valor da média
(3.23%), ele não reflete a real importância que as viagens têm na correspondência
seniana, se tivermos em conta os valores 11% e 10% por cento reservados aos parâmetros
relacionados com projetos editoriais, literários e a vida pessoal, respetivamente. Em
termos de média, aqueles valores inflacionam, significativamente, a média geral de
3.23%. Estatisticamente falando e para uma correta análise dos dados, a mediana 153
reflete o valor de tendência central que na amostra referida é de 2.5%. A partir desta
sucinta análise estatística dos dados apresentados poder-se-á concluir que o tema das
viagens (3%) é um tópico recorrente e significativamente referenciado na
correspondência de Jorge de Sena, ultrapassando em 0.5% o valor da mediana (2.5%).

152

Os restantes tópicos são: amigos, amor, carta, contato, crítica a obras suas, crítica
literária, Deus, ego, emigração, emigrantes, escritores, exílio, existência, família (esposa,
filhos), felicidade, génese da poesia, génese da prosa, isolamento, Literatura Portuguesa,
peregrinar, poesia, Portugal, projetos editoriais, projetos literários, prosa (ficção/teatro),
religião (Cristianismo/Catolicismo), USA, vida pessoal e vida profissional.
153

A mediana é uma medida comum das propriedades de conjuntos de dados
em estatística e em teoria das probabilidades, com importância central na estatística
robusta por ser menos suscetível a oscilações provocadas por valores extremamente altos
ou por valores extremamente baixos. A vantagem da mediana em relação à média é que a
mediana proporciona uma ideia mais exata de um valor típico porque não é tão distorcida
por valores extremos como acontece com a média.
108

2.1.2

Portugal; Europa; Américas e Índia

Ando à procura de espaço
para o desenho da vida.
Em números me embaraço
e perco sempre a medida.
Se penso encontrar saída,
em vez de abrir um compasso,
protejo-me num abraço
e gero uma despedida. […]
– Cecília Meireles154

No artigo intitulado “As Viagens de Cecília Meireles”,155 Margarida Maia
Gouveia, investigadora meireliana, referindo-se às viagens aéreas consolidadas no século
XX, apensa o conceito de “aeridade” à poesia de Meireles, nos seguintes termos: “
[Aquela] ‘aeridade’, que tão justamente cabe, em sentido figurado, ao mundo interior de
Cecília, também foi nela uma ‘aeridade’ concreta, feita de percursos reais, de viagens
aéreas, por meio dos quais percorreu o mundo, Oriente, Ocidente, o seu Portugal bem
amado, e até as suas raízes açorianas, numa breve viagem em 1951 (111) ”. Das palavras
de Gouveia é clara a existência de duas viagens em Meireles: a abstrata e a concreta
assentes, por sua vez, nas duas “aeridades” que caracterizam a escrita meireliana – a do
mundo interior e a das viagens concretas. A primeira forma de ‘aeridade’ provém do
apego à imaginação e do desapego à materialidade; a segunda forma está diretamente
relacionada com “ […] a própria fruição das viagens aéreas […] (112) ”, que são, neste
momento, o modelo de viagens que contorna este ponto do trabalho.

Excerto do poema “Canção excêntrica”. Vaga Música. Poesia Completa. Volume I.
Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1371.
154

155

Ensaios sobre Cecília Meireles. Leila V.B. Gouvêa (org.). São Paulo: Humanitas;
Fapesp, 2007. 111-127.
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Cecília Meireles percorreu cerca de dezoito países entre 1930 e 1964, tendo
realizado a sua primeira viagem à Europa no ano de 1934, onde também visitou Portugal,
três anos antes de Jorge de Sena ter viajado pela primeira vez além-Portugal. Do encanto
sentido por Portugal sempre que visitou o país, Meireles daria conta desse fascínio em
alguns poemas e em algumas crónicas, como exemplifica a crónica poética “Evocação
lírica de Lisboa”,156 atribuindo à capital portuguesa uma beleza insuperável:
Acordas num lugar de brumas: brumas azuis e cor-de-rosa. Não tens
certeza do céu, mas sentes em redor de ti um arejado bocejo d’água. Dizem-te:
LISBOA. Não podes ainda ver claramente. São tudo espumas de aurora. Mas de
repente o sol atira certeira uma chispa de ouro. E sentes um brilho súbito de nácar
descoberto. Repetem-te: LISBOA. Percebes à beira do rio aquele caramujo
enrodilhado, que vai ficando cintilante, poliédrico, de puro, de vidro, de límpido e
úmido azulejo. […] Se lhes perguntares [às gaivotas] onde vão pousar, depois de
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Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1998. 231-238. Apesar de não ser o objetivo do presente trabalho, refiro,
no entanto, uma questão que tem sido abordada pelos estudiosos meirelianos: a questão
da poeticidade das suas crónicas, nomeadamente, das crónicas de viagem (veja-se, a título
de exemplo, o livro A poeta-viajante: uma teoria poética da viagem contemporânea nas
Crônicas de Cecília Meireles, de Luís Antônio Contatori Romano (São Paulo: Intermeios;
Fapesp, 2014). A este respeito, gostaria de acrescentar a evidente correspondência
temático-estilística que se verifica entre algumas crónicas, não reunidas nos três volumes
de Crônicas de Viagem, e alguns poemas de viagens, nomeando, a título de exemplo, a
crónica intitulada “Férias na Ilha do Nanja” (O que se diz e o que se entende: crônicas.
Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1980. 27-28) e o poema “Pastoral V” (Poemas de
Viagens (1940-1964). Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1407), referindo-se, ambos os textos, à ilha açoriana de
São Miguel. Voltando aos textos reunidos em Crônicas de Viagem, de realçar ainda a
correspondência entre alguns dos textos e alguns Poemas Escritos na Índia (1953),
nomeando, a título de exemplo, a crónica “Aragem do Oriente” (Crônicas de Viagem 2
125-126) e o poema “Bazar”. (Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 2001. 642-643).
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terem visto o mundo, as viagens, o ar sem termo, a largueza da água, responderão:
‘Em LISBOA.’ Em Lisboa. E elas mesmas não sabem por quê. Tu também não
sabes, não entendes. Ficas apenas extasiado. (231-238)

Nos anos de permeio entre as duas viagens à Europa (1940 e 1944), visitou os
Estados Unidos da América, México, Uruguai e Argentina. Em 1953 visita a Índia,
concretizando aquela que classificou como “ […] uma paixão constante na minha vida:
não, porém, pelo seu chamado ‘exotismo’ […] mas pela sua profundidade poética (“Meus
‘Orientes’”).157 Entre 1957 e 1962, desloca-se a Porto Rico, Israel, Grécia, Itália, Estados
Unidos da América, pela segunda vez via Peru, e do novo México. Em entrevista a Pedro
Bloch,158 Meireles, de forma resumida, refere o que sentiu em alguns dos locais que visitou
durante as suas viagens:

Cada lugar aonde chego é uma surpresa e uma maneira diferente de ver os
homens e coisas. […] Viagem é alongamento de horizonte humano. Na Índia foi
onde me senti mais dentro de meu mundo interior. […] O impacto de Israel
também foi muito forte. De um lado, aqueles homens construindo, com
entusiasmo e vibração, um país em que brotam flores no deserto e cultura nas
universidades. Por outro lado, aquela humanidade que vem à tona pelas
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O que se diz e o que se entende: crônicas. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira,
1980. 27-28.
“Pedro Bloch entrevista Cecília Meireles”. Vida, pensamento e obra de grandes vultos
da cultura brasileira. Entrevistas. Rio de Janeiro: Bloch Editora: 1989.
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escavações. Ver sair aqueles jarros, aqueles textos sagrados, o mundo dos
profetas. Pisar onde pisou Isaías, andar onde andou Jeremias … Visitar Nazaré, os
lugares santos! A Holanda me faz desconfiar de que devo ter parentes antigos
flamengos. Em Amsterdã, passei quinze dias sem dormir. Me dava a impressão de
que não estava num mundo de gente. Parecia que eu vivia dentro de gravuras.
Quanto a Portugal, basta dizer que minha avó falava como Camões. (33-34)

No Brasil, viajou pelos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul.
Pousaria, acidentalmente, pela última vez em Portugal “ […] em março de 1958, ao voltar
de uma viagem a Israel, onde ela também fora realizar conferências, o avião em que Cecília
viajava fez uma aterrissagem imprevista em Lisboa.” 159
A sua última viagem aconteceria em 1964, na companhia de “Caronte”:

Caronte proporciona-lhe uma companhia, a viagem inspira-lhe mais
serenidade que desespero, ‘uma mulher tão só’ já não teme a solidão e a sombra a
que está habituada: […]
A sua viagem intemporal não se destina a nenhum ponto de chegada, como
as barcas vicentinas; a sua viagem é feita de canto imaterial, de uma Poesia que é
essência do seu ser, que é retribuição, que é, afinal, o seu mais profundo mito
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Cecília em Portugal. Ensaio biográfico sobre a presença de Cecília Meireles na terra
de Camões, Antero e Pessoa. Leila V.B. Gouvêa. São Paulo: Iluminuras, 2001.113.
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pessoal. […] Precisamente: a morte não como fim de tudo mas como sublimação.
[…] É essa a essência da sua permanente viagem. 160

Ao longo dos itinerários que se desvendam na escrita de Cecília Meireles,
existencialmente sempre em viagem, assiste-se a uma multiplicidade de rotas que vão
traçando itinerários em múltiplas direções, com múltiplos sentires, dimensões, formas e
cores, como evidencia o poema escrito em 1963, um ano antes da sua morte:

“Viagem nas cores”
Penetraremos no azul e no vermelho.
Mais que a abelha na flor,
nossos olhos viajarão pelos reinos das cores:
nesses campos e oceanos de safira e rubi.
Conheceremos a surda profundidade,
o peso do brilho, da luz contidos no vermelho e no azul.
É outro mundo, de outubro sol, com densidades de água e veludo.
Iremos, de horizonte em horizonte,
iremos pelo sufocado fogo dos cintilantes tapetes.
(Quando nossos olhos voltarem, seremos, no cotidiano crepúsculo,
como pássaros e sereias
orvalhos de estrelas e ondas
e caídos na areia fosca.)161
“As Viagens de Cecília Meireles”. Ensaios sobre Cecília Meireles. Leila V.B. Gouvêa
(org.). São Paulo: Humanitas; Fapesp, 2007.126-127. O poema “Caronte” (“Caronte,
juntos agora remaremos: / eu com a música, tu com os remos. […] Caronte, narra mais
tarde, a quem vier / como a sombra trouxeste aqui de uma mulher / tão só, que te fez seu
amigo; / tão doce – ADEUS! – que cantava até contigo!”) faz parte do livro Mar Absoluto
e Outros Poemas. Poesia Completa. Volume I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 511-512.
160
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Dispersos (1918-1964). Poesia Completa. Volume II. Parte II. Antonio Carlos Secchin
(org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1939-1940. É interessante observar-se a
ideia de movimento naturalmente oferecido pelos verbos “viajar”, “ir”, “voltar” e “cair”,
apesar da ausência da expressão de um lugar físico nesta viagem, muito particular, que
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2.1.2.1 O desvio da Viagem
Tudo é no espaço – desprendido de lugares.
Tudo é no tempo – separado de ponteiros.
– Cecília Meireles162

Tendo em conta a presença fundamental do espaço e a sua importância na
conceção da viagem e do viajante em deslocamento espacial com todas as possíveis
interações e experiências daí sobrevindas, Cecília Meireles, reunindo poemas escritos
entre 1927 e 1937, publicaria em Portugal, em 1939, o livro de poesia Viagem163 – livro
galardoado, um ano antes da sua publicação, com o Prémio de Poesia da Academia de
Letras e dedicado, carinhosamente, aos amigos portugueses. Embora Viagem não
constitua o principal objeto de estudo deste trabalho, creio, no entanto, que no contexto
presente o livro Viagem deve ser referenciado, ainda que de forma breve, pela sugestão
que o título proporciona e pelo tipo de viagem que instala numa vertente que se proclama,
à medida que o leitor percorre os seus poemas, em direção antagónica ao que tem vindo a
ser referido, nomeadamente em relação aos espaços físicos das viagens meirelianas.
A propósito de Viagem, Miguel Sanches Neto afirma: “A idéia da viagem traz um
sentido muito forte. Está ligada à própria história de Portugal, à vinda de seus
antepassados açorianos, revelando assim conexões históricas e geográficas, mas aparece
Meireles propõe “ […] de horizonte em horizonte […] ”. Em anexo, reproduz-se o
manuscrito deste poema que faz parte do espólio de Cecília Meireles, disponível na
Biblioteca Nacional de Lisboa.
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Solombra (1963). Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 249.
163

Poesia Completa. Volume I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 2001.
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em oposição a uma prática do geografismo na literatura (xxxiii).164 Apontando ainda a
viagem, o culto da máquina e da velocidade como motivos modernistas, Neto esclarece
ainda: “Quando Cecília batiza seu primeiro grande livro com o nome Viagem, está
prometendo se inserir num discurso já desgastado. Ela, no entanto, faz uma desleitura
deste tópico, colocando a viagem dentro de uma perspetiva antigeográfica, que remete à
idéia de transitoriedade (xxxiv) ”. A perspetiva antigeográfica apontada por Neto vai ao
encontro do que se observa aquando da leitura da poesia de Viagem – trata-se de um livro
onde não há quaisquer referências a espaços físicos visitados, mas onde abundam verbos
que insinuam a presença de movimento/deslocação espacial, tais como andar, atravessar,
vir, dançar, girar, colocar, entre outros. Ainda neste sentido de viagem como deslocação
no espaço, afirma o poeta brasileiro Mário de Andrade “ […] a poetisa devia ter datado os
seus poemas para que melhor a gente pudesse lhe apreciar a evolução e as viagens
exteriores (“Em Face da Poesia Moderna” 39) ”.165 De facto, com os poemas datados e
localizados espacialmente, Viagem estaria isento de dúvidas – estaríamos, certamente,
perante “as viagens exteriores” que Mário de Andrade aponta. Mas, na realidade,
Meireles optou por não o fazer porque esta sua viagem outra não lhe proporciona aquela
precisão nomeada por Mário de Andrade, permitindo, sim, ao leitor uma outra amplitude
da viagem. Acerca desta “outra” e possível viagem, na crónica intitulada “Viajar (1) ”,
retirada do primeiro volume de Crónicas de Viagem, Meireles esclarece: “Há as viagens
que se sonham e as viagens que se fazem – o que é muito diferente. O sonho do viajante

“Cecília Meireles e o tempo inteiriço”. Poesia Completa. Volume I. Antonio Carlos
Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. xxi-lix.
164
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Cecília Meireles. Obra Poética. Rio de Janeiro: José Aguilar Editora, 1972. 37-39.
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está lá longe, no fim da viagem, onde habitam as coisas imaginadas (243) ”. Viagem
também se constitui como um enorme sonho acordado em jeito de reflexão onde Meireles
vagueia na sua solidão “ […] Coitado de quem está sozinho / e assiste ao seu próprio
sonhar! (“Noturno” 270-271) ”; onde a “Desventura” a leva a pensar que “[t]u és como o
rosto das rosas: / diferente em cada pétala (269) ”, declarando “Estou cansada, tão
cansada, / estou tão cansada! Que fiz eu? (“Fadiga” 273-274) ”. Por isso, “[e]ncostei-me a
ti, sabendo que eras somente onda. / Sabendo bem que eras nuvem, depus a minha vida
em ti (“Epigrama nº 8” 282) ”, de onde resultou o “Acontecimento”: “Aqui estou, junto à
tempestade, / chorando como uma criança / que viu que não eram verdade / o seu sonho e
a sua esperança (288-289) ”, traçando, simultaneamente, o seu “Destino” como “[p]astora
de nuvens, fui posta ao serviço / por uma campina tão desamparada / que não principia
nem também termina, / e onde nunca é noite e nunca madrugada (292-294)”. Ainda
assim, há um “Motivo” que, naturalmente, conquista espaço:

Eu canto porque o instante existe
E a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:166
sou poeta.
Irmão das coisas fugidias,
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias
no vento.

No poema XLVIII, registava Alberto Caeiro, o heterónimo pessoano, no poema “Da
mais alta janela da minha casa”, no verso quatro uma ideia semelhante à de Cecília
Meireles “E não estou alegre nem triste ”com a diferença de sentido estimulada pelo uso
dos verbos “ser” e “estar”. O MANUSCRITO DE O GUARDADOR DE REBANHOS
DE ALBERTO CAEIRO [sic]. Edição fac-similada. Apresentação e texto crítico de Ivo
Castro. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1986. 111.
166
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Se desmorono ou se edifico,
se permaneço ou me desfaço
– não sei, não sei. Não sei se fico
ou passo.
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
e um dia sei que estarei mudo:
– mais nada. (227-228)

Então que viagem ou que viagens estariam na rota de Meireles ao escrever
Viagem? Segundo Renato Miguel do Carmo, “ […] uma deslocação no espaço representa
sempre uma passagem do tempo, pelo contrário uma deambulação pelo tempo não
implica necessariamente uma deslocação no espaço (18) ”. De facto, Viagem é mais
consentâneo com a ideia de “deambulação pelo tempo”, num espaço fixo que, neste caso
concreto, é um espaço simbólico que proporciona uma viagem espacial também ela
simbólica, ou seja, “ [o] seu território é um não-lugar, uma fronteira imprecisa, o que a
obriga a viver em suspensão [como “Pastora de nuvens”] (“Cecília Meireles e o tempo
inteiriço” xxxix) ”. Esta é uma viagem sem itinerário físico traçado, onde o desinteresse
pelos caminhos definidos é imperial e onde Meireles deixa transportar o seu espírito pela
casualidade do momento. Neste sentido e voltando aos conceitos apresentados por Islam e
já referidos neste capítulo, Meireles, em Viagem, enquadrar-se-ia no modo sedentário de
viajar, uma vez que reproduz imagens de uma viagem interior solitária, onde a interação
com o outro, marca característica do viajante, está ausente. No entanto, sente-se em
Viagem a marca da errância espiritual para a qual também contribuem os verbos atrás
referidos, insinuadores de um “outro” movimento edificado – não o movimento que
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significa deslocação no espaço, mas aquele que presentifica a deslocação espiritual.
Desviante da viagem institucionalizada como tal, ou seja, aquela que implica uma rota e
por conseguinte uma deslocação interagida no espaço, esta outra Viagem meireliana
oferece itinerários que transcendem o espaço físico, concebendo-o como um atributo
espiritual em liberdade.167 Os “poemas de viagem” remetem para a ideia de uma liberdade
interior sem limites, uma liberdade que conduz o espírito até onde ele quiser ir; uma
liberdade reveladora de um desprendimento em suspensão, onde a viagem acontece
desprendida de espaços, de lugares, de horas, de itinerários pré-concebidos; uma
liberdade onde a viagem só acontece porque o espírito é inquieto, é observador, é criativo
e, por isso, pode ir mais além do espaço físico, um espaço que simplesmente não existe
para a poeta-viajante de Viagem que se movimenta nos espaços interiores que cria e
recria, inventando e reinventando os seus próprios mundos suspensos e flutuantes na
delicadeza de um vago preenchido de detalhes, como atestam a epígrafe escolhida e o
poema

“Canção”
Pus o meu sonho num navio
e o navio em cima do mar;
– depois, abri o mar com as mãos,
para o meu sonho naufragar.
Minhas mãos ainda estão molhadas
do azul das ondas entreabertas,
e a côr que escorre dos meus dedos
colore as areias desertas.

“... Liberdade, essa palavra / que o sonho humano alimenta: / que não há ninguém que
explique / e ninguém que não entenda!”. Romanceiro da Inconfidência. Poesia Completa.
Volume I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 813.
167
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O vento vem vindo de longe,
a noite se curva de frio;
debaixo da água vai morrendo
meu sonho, dentro de um navio...
Chorarei quanto fôr preciso,
para fazer com que o mar cresça,
e o meu navio chegue ao fundo
e o meu sonho desapareça.
Depois, tudo estará perfeito:
praia lisa, águas ordenadas,
meus olhos secos como pedras
e as minhas duas mãos quebradas.168

2.2 Do “poema de viagem”: imagens histórico-transculturais

Mediando o mundo, a viagem é, também, o reflexo da relação privilegiada do
movimento corporal do homem no tempo e no espaço e, por conseguinte, o reflexo de
formas de pensar daí resultantes, proporcionando-lhe, igualmente, a oportunidade de criar
novos sentidos de lugar e de espaço. Atraído pelos movimentos omnipresentes na
Literatura de Viagens percecionados como movimentos de entendimento do espaço,
Ottmar Ette, no trabalho intitulado Literatura de viaje: de Humboldt a Baudrillard,
afirma que “[…] nuestros procesos de pensamiento y escritura se basan en una gran
cantidad de movimientos en los cuales nos centramos más en la superación del espacio
que en el espacio mismo. […] La comunicación científica y literaria vive de las
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Viagem. Poesia Completa. Volume I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 279. De notar, novamente, a presença de verbos que
indiciam movimento físico (“pôr”, “abrir”, “vir”, “chegar”) num poema onde não há
qualquer referente/local físico.
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superaciones y de la superación, siempre problemática, del espacio (11)”.169
Considerando ainda que espaço e movimento são categorias por demais evidentes na
Literatura de Viagens, Ottmar Ette afirma que o fascínio do relato de viagens está
baseado nos movimentos de entendimento no espaço, “[…] un movimiento que lleva a un
dinámico modelo espacial que el lector puede comprender sin problemas. […] El relato
de viajes es un modelo de experiencia puesto en escena y apto para la apropiación de
formas perceptivas de elementos culturales […] (15)”.
Baseado nas cinco dimensões que Claude Lévi-Strauss apontou em Tristes
Tropiques para o espaço do relato de viagem – registo e avaliação cartográfica das
viagens estudadas; investigação do relato de viagens de finais do século XVIII até
princípios do século XIX, e a dimensão temporal e social – Ottmar Ette acrescenta quatro
novas dimensões: a imaginação/ficção; o espaço literário (a intertextualidade e a
intratextualidade); a genealogia e a dimensão cultural (15-25), sendo a nona dimensão
proposta – a que é constituída pelo espaço cultural, o qual atravessa, de alguma forma
todas as outras dimensões – a que me interessa abordar neste momento.
Como já referido no final do capítulo anterior, à ideia de viagem e à atitude do
viajante está subjacente a ideia de testemunho na ótica do viajante que interage com o
outro e que testemunha o mundo. Neste modelo de itinerário, o espaço testemunhado será
hospedado de uma forma íntima e peculiar por parte da testemunha que o perceciona e
apreende, suscitando a meditação sobre o que testemunha e facultando, neste sentido, a
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Facultad de Filosofía y Letras, UNAM: Mexico, 2000.
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concretização do binómio composto pelo viajante e pela testemunha, daí transparecendo
uma nova categoria: o viajante-testemunha.
Aproximando-me do nomeado “poema de viagem” seniano e meireliano como
uma forma reveladora das imagens históricas e transculturais dos lugares visitados,
perscruta-se, neste sentido, a configuração de um testemunho in loco, na medida em que
se constitui a partir do encontro com a factualidade, contribuindo para o enriquecimento
interior de quem testemunha, recordando a proposta de Jean-Philippe Pierron referida no
capítulo anterior. Seguindo de perto Pierron, o testemunho constitui-se, ainda, como uma
forma de enriquecimento para o leitor porque ocorre pleno de reflexão, permitindo novas
ocorrências ao pensamento: “Le témoin ne sera donc pas l’homme de l’immédiateté en
qui l’absolu se manifesterait, ou se révélerait en nous marquant par son autorité. Le
témoignage ne frappera pas, il donnera à penser. […] De ce fait, le témoin serait certes
une méditation, mais interprétable comme médiation textuelle (“De la fondation à
l'attestation en morale: Paul Ricœur et l'éthique du témoignage” 436). 170 Na dupla
construção meditativa que o viajante-testemunha faculta a si e aos outros, incluída numa
poética que se instaura também através dos movimentos espaciais e intelectuais, inseremse os “poemas de viagem” de Sena e Meireles como testemunhos das imagens históricotransculturais e, simultaneamente, como reformuladores de espaços, metamorfoseando-os
e, simultaneamente, permitindo, ainda, a abertura dos espaços a novas transformações
decorrentes da reflexão.
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Recherches de Science Religieuse. 3/2003 (Tome 91). 435-459. Informação disponível
em www.cairn.info/revue-recherches-de-science-religieuse-2003-3-page-435.htm.
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Naquela forma íntima e meditativa de apreender o espaço, retomo de novo as
considerações de Yi-Fu Tuan a propósito das noções de espaço e de lugar. Na sua
perspetiva, qualquer paragem ocorrida no movimento espacial terá a capacidade de
transformar o espaço em lugar, transformação possível, unicamente, através dos laços de
intimidade criados durante a relação estabelecida com o espaço, tornando-o mais
particularizado e humanizado, sublinhando: “Os lugares íntimos são tantos quanto as
ocasiões em que as pessoas verdadeiramente estabelecem contato. Como são estes
lugares? São transitórios e pessoais. Podem ficar gravados no mais profundo da memória
e, cada vez que são lembrados, produzem imensa satisfação. Mas não são guardados
como instantâneos no álbum da família nem percebidos como símbolos comuns (Espaço
e Lugar. A Perspectiva da Experiência 156).171 Tendo em atenção a transformação do
espaço em lugar pela relação de intimidade desenvolvida, Sena e Meireles, viajantes
histórico-transculturais, inserem-se nesta dimensão de proximidade que transforma o
espaço em lugar operada pela relação de intimidade desenvolvida com e no espaço, uma
relação expressa no “poema de viagem” através do espaço percorrido enquanto caminha a
par com a História e com a Cultura. No entanto, a referência ao que Tuan propõe não tem
como propósito a possibilidade de considerar os “poemas de viagem” como poemas de
espaço ou de lugar.172 Trata-se de referir, exclusivamente, detalhes que assistem o poeta
viajante-testemunha, tendo em consideração as possibilidades de redimensionamento
espacial através das relações de maior ou menor proximidade que poderão ser
desenvolvidas durante os itinerários (re)construídos pela apreensão do detalhe registado
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Lívia de Oliveira (trad.). São Paulo: Difel. 1983.
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Abordarei esta questão no quarto capítulo.
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no “poema de viagem” que, por sua vez, vai proporcionar, no caso dos poetas em estudo,
a reflexão histórico-cultural.
Recuando à reflexão proposta por Pierron, é interessante observar que o
testemunho pode apresentar duas possibilidades: uma, onde a testemunha não se constitui
como ator do processo, embora o tenha testemunhado de uma posição exterior a si; a
outra, a que propõe o testemunho como um processo de formação em desenvolvimento
progressivo da testemunha, ancorado, por isso, na sua intimidade e no que Pierron
considera ser “ […] l’attestation (437) ” e que define do seguinte modo: “L’attestation
vient prolonger dans le champ de l’identité personnelle l’activité testimoniale. La
diversité des figures du témoignage, dont on ne pourrait omettre ici la dimension littéraire
ou narrative, trouve son unité dans la constitution interne du témoin pour lequel le dire est
un vivre (437). ” Testemunho e atestação confinam o seu compromisso a um movimento
interdependente, como refere ainda Pierron: “[N]ous pourrions dire que le témoignage
sans attestation est aveugle mais que l’attestation sans témoignage est vide (448) ”. Neste
processo, o testemunho de constatação173 é também um ato da expressão interior do
testemunho declarado no compromisso que é dado através da palavra, testemunha do
constatado.
Do encontro entre poetas em viagem e determinados espaços físicos, resultam
itinerários poéticos desenhados através da palavra no designado “poema de viagem”,

Embora “attestation” apresente na língua portuguesa a palavra “atestação” como a sua
correspondente, o verbo “atestar” sinónimo de testemunhar, certificar e comprovar
também comporta o sentido “atestar de comida”. Por considerar que o termo
“constatação” vai ao encontro, de forma mais assertiva, do que pretendo enunciar no
presente trabalho e por se relacionar, exclusivamente, com a ideia de certificar,
comprovar e verificar, é o termo que prefiro adotar.
173
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como tem vindo a ser referido. Para o estudioso Fazenda Lourenço, “ [c]onsideram-se
‘poemas de viagem’ todos aqueles poemas que têm como referente locais visitados em
viagens. O que significa que não se incluem todos os poemas escritos em viagens (A
Poesia de Jorge de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação 389. Sublinhado da
minha responsabilidade).174 A partir das palavras de Fazenda Lourenço é possível inferir
que a condição primordial para que o “poema de viagem” se constitua como tal é a
existência, inevitável, de um referente/local físico visitado durante uma viagem. Por outro
lado, e como bem específica, nem todos os poemas escritos em viagem poderão ser
considerados “poemas de viagem”, concentrando a sua definição na importância da
presença de um referente físico para que o “poema de viagem” se concretize como tal.
Fazenda Lourenço identificou na poesia de Jorge de Sena, compreendida entre
1968 e 1975 e partilhada pelos livros Peregrinatio ad Loca Infecta, Exorcismos, Conheço
o Sal… e Outros Poemas (reunidos em Poesia III), Visão Perpétua, Sequências e 40 Anos
de Servidão, setenta e um poemas que catalogou como “poemas de viagem”, apresentados
sob a forma de “Apêndice. Série de Poemas de Viagem (Selecção) ”.175 Uma vez que no
decorrer da minha pesquisa não encontrei outra definição para “poema de viagem”, a
proposta que Fazenda Lourenço apresenta será a que adotarei como ponto de partida neste
momento do presente trabalho, o que não significa que seja, definitivamente, o meu ponto
de chegada.
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Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998.

175

A Poesia de Jorge de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação. Lisboa:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 389-391.
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A propósito das viagens físicas de Sena e de Meireles – curiosamente, viagens não
muito distantes no tempo cronológico e bastante próximas nos espaços percorridos176 – é
importante referir que os espaços mencionados de seguida constituem o corpus dos
espaços visitados e que estão na origem do que se poderá considerar como “poemas de
viagem”, no caso dos poetas em estudo, “poemas de viagem” dilatados pela presença do
testemunho de constatação histórico-transcultural que os assiste.
2.2.1

Da cultura portuguesa e europeia

Na condição de simples cenário onde se encerra a história e a cultura dos povos, o
espaço passa a ser convocado à mudança através das interações implementadas pelo
viajante-testemunha que institui a deslocação no espaço também como ponto de partida
para um deslocamento psicológico e identitário. Assim, o trânsito espacial interfere na
constituição identitária do sujeito que problematiza a sua identidade e a identidade
(trans)nacional através da experiência que o deslocamento pelos diferentes espaços lhe
permite. Neste panorama, surgem, para além de espaços metamorfoseados, a
oportunidade adjacente de se reviverem momentos constatados e testemunhados através
do movimento da escrita aliado ao movimento espacial que, no caso do “poema de
viagem” seniano e meireliano, assume, neste ponto preciso, uma forma específica de
constatação – a da cultura portuguesa e a da cultura europeia.
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A título de exemplo, refiro a proximidade espacial que se verifica nos poemas de Sena
“Madrigal de Las Altas Torres” e “Chartres ou as Pazes com a Europa” (Poesia III. 2ª ed.
Lisboa: Edições 70, 1989. 220-221; 102) e as crónicas cecilianas “Mapa lírico” e
“Chartres” (Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro:
Editora Nova Fronteira, 1998. 259-262; 257-258).
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Voltando ao estudo de Ottmar Ette, é possível distinguir algumas figuras
fundamentais “ […] del movimiento literario-viajero a partir de la escenificación
específica de un determinado lugar y de los vectores interpuestos (Literatura de viaje: de
Humboldt a Baudrillard 52) ”,177 propondo, para tal, cinco tipos principais de
movimentos, a saber: o movimento em círculo, em linha, em salto, em pêndulo e em
estrela.178 O movimento em círculo propõe, no final da viagem, o regresso do viajante ao
ponto de partida; o designado movimento em linha compreende a viagem linear desde um
ponto de partida até um ponto de chegada, sendo este ponto de máxima importância; na
linha oposta, encontra-se o movimento entendido como salto onde não existe nem ponto
de partida, nem ponto de chegada, sendo a sua natureza de caráter difuso; o movimento
em pêndulo é o que se estabelece entre dois ou mais lugares, não residindo a importância
deste movimento nem no ponto de partida, nem no ponto de chegada, mas sim na
existência quase simultânea de lugares separados no espaço e no tempo. Curiosamente,
segundo Ette, este tipo de movimento está diretamente relacionado com a rapidez da
viagem e, consequentemente, com o desenvolvimento dos meios tecnológicos que
permitem concretizar a velocidade na viagem. O último movimento, o movimento em
estrela, é aquele que parte de um determinado ponto central para realizar movimentos
circulares que, por sua vez, são conduzidos a difusões em forma de estrela. Este
movimento no espaço, diretamente relacionado com a experiência e a aprendizagem
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D.F.: Facultad de Filosofía y Letras, Universidad, Mexico, 2000.
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No que diz respeito ao tipo de movimentos apresentados, a tradução de Antonio Ángel
Delgado apresenta a seguinte designação e a seguinte sequência: el círculo, el salto, el
péndulo, la línea, la estrella. A tradução e a sequência da nomeação dos movimentos são
da minha inteira responsabilidade. Voltarei à proposta de Ottmar Ette no capítulo
seguinte.
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humanas, propaga-se para “estructuras […] centradas en el saber […] y consiste en un
alternar permanente, o más o menos regular, entre la apropiación de nuevos fenómenos y
su incorporación al conjunto de conocimiento que ya se poseen (66)”. Em consonância
com a ideia de movimento no espaço em estrela encontra-se a sua interpretação
simbólica, atribuindo-lhe a capacidade da perfeita recetividade do recebido, numa partilha
constante e total do que recebeu, representando a assimilação e a irradiação do
conhecimento.179 Neste sentido, particularmente atentos ao mundo e em constante
indagação, Sena e Meireles expandem nos seus “poemas de viagem” a experiência e a
aprendizagem de vidas cultivadas em movimentos de procura do saber em contínua
absorção e restituição. Como venho referindo ao longo do trabalho, uma vez que a
deslocação no espaço permite experiências únicas adquiridas num dado momento,
proporcionando pontos de vista independentes e característicos, nos poetas em estudo o
modo como organizam e (re)produzem os espaços que confiscam também está
diretamente ligado à individualidade de cada um.
Relativamente a Sena, a experiência de uma relação conturbada e dolorosa com o
país onde nasceu é testemunhada, revivida e desenvolvida de forma intensa na sua poesia,
contos, romance e ensaios, uma relação resultante do sofrimento que o acompanhará, de
modo intrínseco e desgastante, enquanto viveu em Portugal e nos países onde as
circunstâncias da vida o levaram – Brasil (agosto de 1959 até outubro de 1965) e Estados
Unidos da América (1965-1978, ano da sua morte). Assente no binómio amor-mágoa e
numa escrita sentida porque a sua vida sempre foi experimentada de forma tumultuosa,
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Dictionnaire des Symboles. Jean Chevalier, Alain Gheerbrant. Éditions Robert Laffont:
Paris, 1969. 335-339.
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intensa, enérgica e arrebatadora, aquele amor-mágoa sentido por Portugal é também fruto
do desejo de uma transformação e de uma reabilitação profunda na mentalidade de um
país onde António de Oliveira Salazar, pregado à cadeira do poder durante quarenta e oito
anos, apodrecia Portugal, arrastando consigo o país. É sob a forma de um grito de
desespero e, simultaneamente, de esperança que Jorge de Sena, em 1956, ainda em
Portugal, escrevia o poema

“Quem a Tem…”
Não hei-de morrer sem saber
qual a cor da liberdade.
Eu não posso senão ser
desta terra em que nasci.
Embora ao mundo pertença
e sempre a verdade vença,
qual será ser livre aqui,
não hei-de morrer sem saber.
Trocaram tudo em maldade
é quase um crime viver.
Mas, embora escondam tudo
e me queiram cego e mudo,
não hei-de morrer sem saber
qual a cor da liberdade.
9/12/1956180
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Poesia II. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 42. Como já se disse, Jorge de Sena faleceu
em 1978, quatro anos após ter acontecido em Portugal a Revolução do 25 de Abril ou a
Revolução dos Cravos como também ficou conhecida. No entanto, ainda teve
oportunidade de visitar o seu país natal depois da revolução.
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No poema Jorge de Sena sente-se indesejado e rejeitado no seu próprio país. Mas
mesmo assim e talvez pelo amor que sente por Portugal, ele mantém viva a esperança de
um dia conhecer a cor da liberdade que, acreditava, haveria de chegar a Portugal um dia.
Se por um lado Sena perseguia a liberdade, a falta dela persegui-lo-ia não só em Portugal,
mas também no Brasil com a chegada da ditadura militar (1964-1985) sob o comando de
sucessivos governos militares.181 Esta conjetura que já foi referida no capítulo anterior
impõe a Jorge de Sena uma outra mudança na sua vida; desta feita, desloca-se para os
Estados Unidos da América, só regressando a Portugal depois de nove anos de ausência,
onde permaneceu dois meses, desde a véspera do Natal de 1968 a meados de fevereiro de
1969. Na verdade, Portugal foi o último país a ser visitado182 numa viagem onde
percorreu “Sessenta cidades (com os museus, as ruas, castelos, catedrais, etc.) / em doze
paízes [sic] em quatro meses (very american) / além de manuscritos em várias bibliotecas,
conferências / em Londres, Paris, Bruxelas, Nimega, Utrecht, / e os príncipes de Portugal
(medievais e Renascença) pela Europa adiante, […] ”, assim inventariava Sena no
“Relatório” em “Notas de um Regresso à Europa” (Poesia III 106). Curiosamente, no
excerto citado, Sena faz referência a três aspetos que considero curiosos e que por isso
passo a nomear. O primeiro deles está relacionado com a ideia de turista típico e clássico
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De caráter autoritário e nacionalista, teve início com o golpe militar que derrubou o
governo de João Goulart, o então presidente democraticamente eleito, prolongando-se por
vinte e um anos.
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Dez dias após a sua chegada a Londres (22 de setembro de 1968), a propósito de
encontros sociais com pessoas cujos comportamentos presunçosos não admirava de todo,
Jorge de Sena registou no seu “Diário de Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968”, em jeito de
antecipação, o que o esperava no país natal: “ Mas como cheguei cansado – e sobretudo
cansado antecipadamente do que Portugal vai ser para mim (Diários. Mécia de Sena (ed.).
Lisboa: Caixotom, 2004. 182).”
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que Sena inclui na cultura americana. Se nos dois primeiros versos Sena induz o leitor a
pensar numa viagem de turismo, nos versos seguintes essa ideia desmorona-se
completamente, entrando, deste modo, no segundo aspeto que gostaria de referir: o
motivo da sua viagem ligado a questões de trabalho e a questões culturais. Quanto ao
terceiro aspeto, Sena viaja por doze países também em busca de figuras da monarquia
portuguesa que viveram na Europa, recolhendo informação que projetava compilar num
livro.183 Sobre aquela viagem, Sena registou, em prosa (“Diário de Viagem. 5 Set.
1968/22 Dez. 1968”) e em Poesia III (“Notas de um Regresso à Europa (1968-69)) ”,184
as suas impressões. É interessante verificar-se a correspondência quase direta dos textos
escritos no seu diário até ao dia 22 de dezembro de 1968 e os poemas que escreveu sobre
os lugares e as cidades que visitou. No final do diário, Sena apresenta ainda a “Lista e
data das cidades visitadas (261-261) ”, constituindo esta informação um roteiro minucioso
do seu percurso que facilita a compreensão da viagem propriamente dita.

A propósito deste projeto, afirma Mécia de Sena: “Haverá quem no diário de 1968 não
entenda o objectivo da viagem que era o de colher elementos para um largamente
projectado estudo sobre ‘Príncipes de Portugal que viveram no estrangeiro’ e para o qual,
concentrado nas ‘dinastias de Borgonha e de Avis’, chegara a estabelecer a publicação em
fascículos, e ilustrada, graças ao interesse de Natércia Freire. Infelizmente esta obra
nunca passou de projecto (“Breve Introdução”. Diários XI) ”. De facto, no “Diário de
Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968”, escreveu Jorge de Sena: “ [Em Ringsted os] 2
Valdemares mais as rainhas portuguesas estão em sepulturas rasas. Mas, numa das
capelas, há um pequenino museu de quando as abriram: moldagem das caveiras (muito
curiosamente pequenas, as delas), uma trança castanho-alourada de Berengária e
fragmentos de brocados bizantinos que ela vestia. […] Depois disto, procurei a Biblioteca
Real (Det Kongelike Bibliotek) para ver bibliografia local sobre as rainhas portuguesas
(5ª feira, 10 de Outubro) ”. No dia seguinte, Jorge de Sena registava ainda: “Mandei um
postal à Mécia e às 3,30 da tarde estava em Copehnagen, onde às 4 horas me encontrei
com a Miss Lauridsen que tinha uma montanha de coisas sobre a Leonor e a Berengária,
para eu ver (Diários. Mécia de Sena (int.). Lisboa: Caixotim, 2004. 200-202) ”.
183
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Peregrinatio ad Loca Infecta. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989.
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Ao longo das oitenta e nove páginas que constituem o diário da viagem de 1968,
Jorge de Sena fez anotações dos seus itinerários, resultando, muitas delas, visíveis no
conjunto de poemas já mencionado.
Pelo interesse que julgo suscitar a correspondência direta que existe entre os textos
de “Diário de Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968” e os oito poemas de “Notas de um
Regresso à Europa (1968-69) ”, proporcionando elementos que permitem uma melhor
compreensão quer do processo de escrita seniano, um processo minucioso e detalhado,
quer da viagem propriamente dita, abro um parêntesis para mencionar alguns excertos de
ambos os registos em correlação:

“Diário de Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968”

1- Ao longo de cinco páginas do diário, Jorge de Sena refere detalhes da travessia
marítima desde Nova Iorque até chegar ao Havre.
2- Em Delft, “ […] fui pelos canais adiante até à praça principal, como que levado por um
6º sentido, à procura de onde morara o Vermeer (208) ”.
3 - Em Chartres, registava Sena: “Saí cerca das 9,30 para ir a Chartres, decisão que tomei
ao acordar. […] Chartres foi uma experiência extraordinária: a paz dominical da cidade,
[…] a catedral, as reminiscências literárias, tudo junto produziu-me um choque
extraordinário: uma das grandes emoções porque tenho passado. […] Mas a catedral
comoveu-me até às lágrimas. […] com só a visão dela por entre das casas, escrevera –
depois de tanto tempo – um poema (229)”.
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4 - Chegado a Florença: “O panorama da cidade, tendo a gente ao lado as colinas cheias
de castelos e vilas, explica o encantamento de Florença. […] Subi depois a San Miniato
pela escadaria, e a igreja é, talvez para mim, a mais bela de todas. […] Tomei um chá e
repousei, vendo escurecer sobre Florença […] (240).”
5 - Já em Roma não agradado completamente com o que via, sublinhava: “Depois tomei
o ônibus para S. Pedro que me decepcionou […] e fui aos museus e à Sistina. Desta gostei
muito – correspondeu à minha expectativa, e os frescos de Rafael, pela força, na loggia,
foram para mim uma surpresa que nenhuma reprodução me dera […] (e os museus
vaticanos são uma estupidez monstruosa […] (241) ”.
6 - Acerca de Vila Adriana “ […] um deslumbramento (242).”
7 - Chegado a Tour de Carol a “ […] paisagem é bela, o ar puríssimo, o silêncio absoluto
– e estou no hotel da gare agradável e barato (251) ”, onde Sena escreveu o poema “La
Tour de Carol, nos Pirinéus”.
8 - No último dia de registo no diário (22 de dezembro, dia em que chegou a Portugal
entrando pela fronteira do Marvão), Sena fazia o relatório/balanço da sua viagem: “E isto,
de 22 de setembro a 22 de dezembro que é hoje; menos de três meses e meio cem dias.
Quase me parece incrível, como foi possível (ainda com trabalho em bibliotecas), e mais
a doença e 9 conferências em Londres, Paris, Bruxelas, Utrecht e Nijmegen. E ainda
penso ir a Santiago, Burgos, Léon, Valladolid; e, é claro, Évora, Coimbra, Porto (e rever a
Batalha e Alcobaça). […] 70 cidades, 12 países, em 4 meses… (259).

“Notas de um Regresso à Europa (1968-69) ”
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1 - “Travessia” (101): “ […] de madrugada entrámos um par de horas, / no Havre. […] ”
2 - “Encontro com Vermeer em Delft” (101): “Fui deambulando pelas ruas, / cruzando
canais, seguindo à margem de outros, / em direcção á praça principal, / e a esparsos vultos
que da quietude emergem / (como na vista da cidade, com o petit pan de mur jaune) /
pergunto onde Vermeer morara. […] ”
3 - “Chartres ou as Pazes com a Europa” (102): “ Em Chartres, ó Peguy, eu fiz as pazes /
com a Europa. Não que estivesse zangado, / mas estava esquecido. […] Depois, Nossa
Senhora, Chartres, Idade Média, / e a paz desta saudade n’alma / e a certeza de que este
mundo tem de resistir / – e há-de resistir – à grosseria, / às bestas e ao vulgar, às
multidões, a tudo: […] ”
4 - “Florença Vista de San Miniato al Monte” (103): “ …] Na esplanada sobre o vale,
sento-me / ao silêncio do entardecer, vendo / Florença, com as suas cúpulas e torres, que
escurece / austera e refinada: […] (103) ”.
5 - “Roma” (103-104): “A colunata de Bernini sim, mas o Vaticano / e esse Palácio de
Chaillot para a Exposição Universal Permanente / da Contra-Reforma que é S. Pedro…
(exclusive / o Miguel-Ângelo, o Rafael, e uns quantos mais) / – não. […] ”
6 - “Vila Adriana” (104-105): “De súbito, entre as casas rústicas, e a estrada, / e o monte
agreste e Tivoli, o invisível / oásis gigantesco. […] ”
7 - “La Tour de Carol, nos Pirinéus” (105): “ […] Mais próximos, os montes escurecem /
de estevas sêcas que simulam terra / só pétrea neles. Não que a tarde caia / neste do sol
sumir pouco a pouco / viesse ascendendo dos profundos vales, / e a luz se esfiasse
longamente expulsa / além mesmo desse ouro que nas nuvens arde / mas friamente como
um ar parado. […] ”
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8 - “Relatório” (106): “Sessenta cidades (com os museus, as ruas, castelos, catedrais, etc.)
/ em doze paízes [sic] em quatro meses […] ”.

Relativamente a estas reciprocidades entres texto em prosa e poemas, elas não se
esgotam no pequeno conjunto de poemas referido. No diário da viagem à Europa, são
ainda encontradas referências a lugares e pessoas às quais correspondem poemas
publicados em Exorcismos (1972) e Conheço o Sal…e Outros Poemas (1974), livros
reunidos em Poesia III. Refiro, a título de exemplo os poemas: “Rotterdam”,
“Amesterdam”, “O Anjo-Músico de Viena”, “Ravena”, “Piazza Navona e Bernini” e
“Ampúrias” (Exorcismos 154, 156, 157, 159 e 162, respetivamente); “Antuérpia”,
“Meditação Linguística com Maria Stuart” e “A Dionísio Ridruejo” (Conheço o Sal…e
Outros Poemas 216, 228 e 227, respetivamente).
Interessante será também referir que durante a visita que fez às sessenta cidades
europeias, muitas vezes registou as lembranças que este ou aquele detalhe lhe traziam à
memória cidades portuguesas. Este facto não deixa de ser curioso se tivermos em conta as
relações que Sena mantinha com Portugal e o que pensava sobre o país – neste caso, o
que pensava concretamente sobre algumas pessoas pois tudo leva a crer que Portugal, no
seu pior, era a representação de determinadas figuras que Sena considerava presunçosas,
exibicionistas e insuportáveis. Mas como qualquer país é mais do que pessoas, cabe à
memória fazer o seu trabalho de rememoração, trazendo à lembrança não pessoas, mas
cidades que Sena bem conhecia: “A cidade [York], com as ruas em curvas e contracurvas
de sobe e desce, e quase deserta, tem qualquer coisa que lembra a Alta de Coimbra à
noite, não sei porquê, visto que a arquitectura das casas é muito diferente (“Diário de
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Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968” 1 de outubro. 193). ” Três dias depois, já é a cidade
do Porto que recorda: “Esta manhã, Edimburgo era toda neblina e chuvinha miúda. Com
as casas todas de pedra, e escuras, parecia o Porto (195).” Estes exemplos também
ajudam a demonstrar que Portugal, pelo melhor e pelo pior, era uma presença assídua no
espírito e no coração seniano quer fosse pelas semelhanças de detalhes que encontrava,
quer fosse pelo que ele próprio procurava da presença de Portugal no estrangeiro.
Constituindo-se como uma viagem essencialmente de trabalho,185 Sena pontuou
também alguns momentos do seu diário com a ideia de deambular, “ [s]aí para jantar e
deambulei mais ou menos um pouco. […] São quase 7 horas e estou exausto de
deambulações desde as 10 da manhã (“Diário de Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968” 247)
”, e com ideia de flanar, servindo para intensificar, uma vez mais, o quão difícil, por
vezes, é não se ser, exclusivamente, viajante na mais pura aceção da palavra. “Ontem,
quando flanava à espera do jantar, escrevi postais […] e fui ao Museu do prado flanar nas
salas (256-257) ”, evidenciando, uma vez mais, que as fronteiras entre os conceitos turista
e viajante são extremamente frágeis, como já referi no capítulo anterior. No entanto, esta
chamada de atenção não invalida a opinião que vem sendo manifestada acerca dos
viajantes incondicionais que considero serem Jorge de Sena e Cecília Meireles.
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Houve momentos em que Jorge de Sena acusou sinais de cansaço, desejando,
sobretudo um pouco de sossego no meio de tanta azáfama, confessando, no seu diário, em
forma de desabafo: “Quando é que vou estar só: tudo isto é agradável dá calor humano,
etc. – mas não posso. Paris assim, vai ser como Utrecht com o Houwens-Post, Nijmegen
com o Besselaar, ou Bruxelas com a Cornill: as cidades que não visito e onde não tenho
um minuto de meu ‘to collect myself’ […] preciso de solidão, meu Deus (“Diário de
Viagem. 5 Set. 1968/22 Dez. 1968” 223-224) ”.
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Depois deste parêntesis, volto ao trabalho de Fazendo Lourenço já mencionado
anteriormente, desta feita para referir a secção intitulada “Apêndice. Série de Poemas de
Viagem (Selecção) ”186 onde o estudioso apresenta a lista de todos os poemas senianos
que, tendo em conta a sua definição anteriormente mencionada, considera serem “poemas
de viagem”. A referida lista começa com os poemas que integram o conjunto intitulado
“Notas de um Regresso à Europa (1968-69),187 sendo os oito poemas considerados, por
Fazenda Lourenço, “poemas de viagem”: “Travessia”; “Encontro com Vermeer em
Delft”; “Chartres ou as Pazes com a Europa”;188 “Florença Vista de San Miniato al
Monte”, “Roma”; “Vila Adriana”, “La Tour de Carol, nos Pirinéus” e “Relatório”. Se
atentarmos nos títulos dos poemas, com exceção do primeiro e do último, todos referem
nomes de locais visitados durante a viagem que Sena realizou à Europa, sendo alguns
deles “ […] escritos no lugar visitado [...] (“Apêndice. Série de Poemas de Viagem
(Selecção) 389) ”. Esta informação é concedida por Jorge de Sena que, em muitos
poemas, para além da data acrescentava o local, como se pode comprovar nos poemas
“Chartres” e “La Tour de Carol, nos Pirinéus”.
Atendendo a este conjunto de oito poemas e à proposta de Fazenda Lourenço,
considero que a sua definição me parece, desde já, extremamente generalizadora porque
qualquer poema que tenha como referente um local visitado durante uma viagem será
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A Poesia de Jorge de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação. Lisboa:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 389-391.
“Notas de um Regresso à Europa (1968-69) ”. Peregrinatio ad Loca Infecta. Poesia
III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 102.
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Curiosamente, Cecília Meireles escreveria não um poema, mas uma crónica intitulada
“Chartres”. Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro:
Editora Nova Fronteira, 1998. 257-258.
136

considerado “poema de viagem”. No entanto, parece-me que a questão não é tão simples
e, simultaneamente, tão vaga como aparenta e, por isso mesmo, analisando os oito
poemas de Sena, verifiquei que para três deles a definição de Fazenda Lourenço não
contempla algumas das particularidades que comportam esses poemas e que conduzem,
inevitavelmente, a uma reflexão. Refiro-me aos poemas “Travessia”, “Encontro com
Vermeer em Delft” e “Relatório”.
Começando pelo poema “Travessia”, o espaço/lugar/local visitado durante a
viagem – que no caso específico, sabemos ser a viagem de 1968 de Sena à Europa – é o
Havre e, tal como o título indica, o assunto do poema é a travessia por mar que Sena fez
desde Nova Iorque até ao Havre, o primeiro sítio europeu onde chegou:

Após cinco dias de sonolenta travessia
quase sem barcos, e sem nenhuma ilha,
apenas sobre um mar de ondeado azul sombrio
ou de estanhada palidez monótona
(ó mar – perene sangue a que regresso
nesta viagem como um ventre, um ovo,
o sumptuoso paquete de New York a Southampton),
de madrugada entrámos um par de horas,
no Havre.
O tempo era pouco para ver-se a cidade.
Desci porém a terra, tonto como uma criança,
pousando com cautela os pés no cais.
Não por ser a França o que pisava na calçada suja:
Europa
(mais velha, como eu, quase dez anos).
5/5/1969189
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Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 101.
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O poema transcrito parece-me constituir um exemplo ténue e com pouca
consistência para ser catalogado como “poema de viagem” de acordo com a definição
proposta por Fazenda Lourenço. Apesar de o Havre ser apontado, no poema, como um
local visitado em viagem, não há qualquer informação de retorno, nem nenhuma
referência acerca do local visitado. Sendo assim, ou o poema foi considerado “poema de
viagem” simplesmente pelos antecedentes que conhecemos, ou seja, a travessia que Sena
fez e cuja primeira paragem foi no Havre; ou então para que um poema seja considerado
“poema de viagem” bastará que esteja presente informação toponomástica mínima, como
é o caso do poema “Travessia”. Considero ainda que o poema aposta mais na descrição da
travessia e no que Sena sentiu durante e quando chegou ao primeiro lugar europeu, o
Havre, depois de uma ausência de quase dez anos. Também o último poema, “Relatório”
que, conforme o título, não se refere a nenhum local visitado durante uma viagem, não se
enquadra sem reservas na definição de Fazenda Lourenço, embora apresente na sua
génese o ingrediente para ser catalogado como “poema de viagem”, uma vez que Sena
relata, resumidamente, alguns detalhes da sua viagem e enumera os lugares que visitou:
“Sessenta cidades (com os seus, as ruas, castelos, catedrais, etc.) em doze paízes [sic] em
quatro meses […] / além de manuscritos em várias bibliotecas, conferências / em
Londres, Paris, Bruxelas, Nimega Utrecht, / e os príncipes de Portugal (medievais e
Renascença) pela Europa adiante, / e alguns cinemas, exposições, teatros, muita vadiagem
/ altamente imoral (mais os desejos que as ocasiões), / e honestos encontros com amigos
velhos e com amigos novos […] (106). Com estes dois poemas começa já a sentir-se a
fragilidade da proposta de Fazenda Lourenço no que diz respeito à capacidade de
integração do que eventualmente poderá ser considerado “poema de viagem”. A curta
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amplitude da sua definição permite que todos os poemas que apresentem um referente
local visitado durante uma viagem possam ser considerados “poemas de viagem” sem se
ponderarem especificidades e contrastes importantes. No entanto, se aquela ponderação
for realizada será premente uma remodelação da definição de Fazenda Lourenço.
Quanto aos seis “poemas de viagem”, que restam do conjunto, há dois deles que
suscitam ainda reflexão. Refiro-me, primeiramente, ao poema “Encontro com Vermeer
em Delft”, pelo que não sigo a ordem apresentada por Sena. Considero que este poema se
constitui como um desafio de risco à análise na vertente que pretendo explorar. Na
verdade, o poema apresenta o referente local visitado em viagem unicamente no título – a
cidade de Delft, na Holanda, onde Sena procura sinais do pintor holandês Johannes
Vermeer, século XVII. De novo, o poema poderá inserir-se no inventário de Fazenda
Lourenço como “poema de viagem” pela presença do toponímico Delft. No entanto,
parece-me vago e muito insuficiente se atendermos aos detalhes que a excelência deste
poema oferece. Por considerar que este poderá não ser um “poema de viagem” ou se o for
agrega outras particularidades relevantes que distorcem a ideia básica de “poema de
viagem”, remeto a minha análise e a minha proposta para o capítulo seguinte onde penso
que o poema em questão terá um enquadramento mais consentâneo com a sua própria
essência.
Quanto ao poema “La Tour de Carol, nos Pirinéus” o que pretendo nomear não se
relaciona com a questão de ser ou não “poema de viagem”, porque está presente no título
o referente local visitado e, como já foi dito, para já é o motivo suficiente para se
considerar como tal, tendo em conta a definição de Fazenda Lourenço. O que pretendo
reforçar com este poema é a ideia de Sena-viajante que já foi referida no capítulo anterior.
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A respeito deste poema, é o próprio Jorge de Sena que em “Notas a Alguns Poemas” 190
informa o leitor: “La Tour de Carol é uma pequenina estação pirenaica, na linha entre
Toulouse e Barcelona, e que, ao pé de Canigou, é uma das que servem Andorra (252).”
Aparentemente o motivo não seria dos mais felizes para se escrever um poema ou um
“poema de viagem”. No entanto, trata-se de um poema que, para além da sua beleza
descritiva e esmerada reflexão, vai ao encontro da ideia de viajante que é Jorge de Sena –
atento ao que, geralmente, não atrai o turismo – encontrando numa simples estação nos
Pirenéus motivo mais do que válido para escrever sobre o local que viu, partindo para a
tal esmerada reflexão acerca da grandiosidade do momento vivido naquela insignificante,
mas tão especial estação pirenaica, um lugar a quem Sena acentuou ou devolveu a alma
através da palavra:

Nesta rotunda de nevados picos
e sob o céu que é só uma transparência azul
as nuvens se suspendem tão quietas
que não o sol mas o silêncio as doura.
[…]
Ó densa e rarefeita, ó inumana paz!
Nem vozes nem estalidos te penetram,
tão vasta que és, tão límpida, tão nua
de todo o ruído e todo o suor humano.
Em que pensar ou crer, e que temer ou ver
aquém, além, ou dentro desta solidão?

No [sic] contraluz afiadas como linha e fímbria
as cristas das montanhas não apontam nada
senão puro arabesco, ao longe, de um acaso em rocha,
sobre o que se passa ou pára, em mutação de cores,
vaporoso opaco, acidental, das nuvens.
190

Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989.247-263.
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La Tour de Carol, 14/12/1968191

Comum a todos estes poemas que Fazenda Lourenço considera “poemas de
viagem” é a reflexão que todos apresentam acerca de situações não relacionadas com o
referente local, mas que, quase sempre, é a partir dele que são geradas. Ficam alguns
exemplos: “Não por ser a França o que pisava na calçada suja: / Europa / (mais velha,
como eu, quase dez anos). (“Travessia”); “Europa, minha terra, aqui te encontro / e à
nossa humanidade assim translúcida / e tão pedra nos pilares sombrios.” (“Chartres ou as
Pazes com a Europa”); “Abrigado na brancura multicolor de um românico / italianamente
clássico, o cardeal de Portugal / dorme, primeiro túmulo da Renascença, / o seu sono
(inquieto?) virginal. / Será que a morte – erecta – lhe forçou / o orgasmo que ele recusou
à vida?” (“Florença Vista de San Miniato al Monte”); “E numa tarde chuvosa / o navio
largando. Os amigos sob os guarda-chuvas. / E a falta de palavras com os que estavam a
bordo / a despedir-se. E na bruma tempestuosa / subitamente / nada.” (“Relatório”).
Continuando a seguir de perto a lista de Fazenda Lourenço, são referidos quatro
“poemas de viagem” cujo referente é Portugal, a saber: “Lisboa-1971” (Lisboa,
5/8/1971), primeiro “poema de viagem” em espaço português, e “L’Été au Portugal”
(Lisboa, Agosto 1971), ambos publicados no livro Exorcismos (1972);192 “Lisboa um
Domingo” (26/8/73), publicado em Visão Perpétua,193 e “Chega-se a um Momento da
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Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 105.
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Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 173-174 e 177, respetivamente.
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2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 185-186.
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Vida” (30/8/73), datado de Lisboa e publicado em 40 Anos de Servidão,194concluindo-se
que Sena poucos “poemas de viagem” escreveu sobre Portugal. No entanto, apesar de
poucos em número, não deixam de ser significativos no que às imagens de Portugal,
digeridas e segregadas por Sena, dizem respeito.195 Da conversa com um taxista, uma vez
chegado a Lisboa, em 1971, Sena apresenta no poema “Lisboa – 1971”, a imagem de um
país a viver sob o fantasma da miséria e da pobreza espiritual, resumida desta forma: “E é
isto: andam de colhão em colhão / a ver se escapam – e muitos não escapam. / E os outros
não escapam aos que não escaparam (174).” Nove anos depois de ter deixado Portugal, o
regresso de visita ao país natal serve a Sena para constatar o que sempre soube acerca de
Portugal, incumbência a que deu continuidade na irradiação da imagem da história do
país real no poema escrito no verão de 1971, “L’Été au Portugal” onde o desencanto e as
marcas de uma profunda tristeza e de um enorme desencanto são revelados através de
perguntas, cujas respostas são desenvolvidas ao longo do poema e que Sena expressa num
tom de mágoa e desalento sem a manifestação de qualquer tipo de esperança que suponha
transformação. Neste contexto, tudo fica mais agravado porque parece não haver qualquer
solução. Também por isso, Sena não se limita só a apontar o dedo aos do poder instalado,
mas também o faz a “ […] quem se agacha e mente // […] e estão contentes de tristeza”,
acentuando a inércia de um povo “de brandos costumes” que aceita, que se contenta e que
se acobarda:
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3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989.133-134.
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Esta evidência não significa que Sena não tenha escrito sobre Portugal outro tipo de
poemas diretamente relacionados com a viagem. Desenvolverei esta particularidade no
capítulo seguinte.
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Que esperar daqui? O que esta gente
não espera porque espera sem esperar?
O que só vida e morte
informes consentidas
em todos se devora e lhes devora as vidas?
O que quais de baratas e a baratas
é o pó de raiva com que se envenenam?
Emigram-se uns para as Europas
e voltam como se eram só mais ricos.
Outros se ficam envergando as opas
de lágrimas de gozo e sarapicos.
Nas serras nuas, nos baldios campos,
nas artes e mesteres que se esvaziam,
resta um relento de lampeiros lampos
espenejando as caudas com que se ataviam.
Que Portugal se espera em Portugal?
Que gente ainda há-de erguer-se desta gente?
Pagam-se impérios como o bem e o mal
– mas como que há-de pagar-se quem se agacha e mente?
Chatins engravatados, peleguentas fúfias
assam de trombas de automóvel caro.
Soldados, prostitutas, tanto rapaz sem braços
ou sem pernas – e como cães sem faro
os pilhas poetas se versejam trúfias.
Velhos e novos, moribundos mortos
se arrastam todos para ao nada nulo.
Uns cantam, outros choram, mas tão tortos
que a mesquinhez tresanda ao mais singelo pulo.
Chicote? Bomba? Creolina? A liberdade?
É tarde, e estão contentes de tristeza,
Sentados em seu mijo, alimentados
Dos ossos e do sangue de quem não se vende.
(Na tarde que anoitece o entardecer nos prende).
Lisboa, Agosto 1971
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O poema “Chega-se a um Momento da Vida” (1973), deixa a descoberto o mais
encoberto de Portugal com a particularidade de, no final, nomear o leitor, implicando-o,
de forma muito direta, no processo de aniquilamento do país de que todos tomam parte.
Segundo Fazenda Lourenço, o poema está datado de Lisboa, sendo, neste caso, a capital
portuguesa o referente do poema e, aparentemente, o local visitado durante a viagem
efetuada. No entanto, todo o poema se refere explicitamente a Portugal, comportando e
expressando a reflexão de Sena. Por considerar um poema que apresenta especificidades
que poderão ser consideradas ambíguas e ou problemáticas quanto à sua classificação
como “poema de viagem”, transcrevo o poema na íntegra:

“Chega-se a um Momento da Vida”
Chega-se a um momento na vida
(e por coincidência a um momento do mundo
que seja por linguagem o nosso)
em que o poeta se interroga antes de escrever:
porquê, e para quê, e para quem?
De nós mesmos falar não é possível:
seria necessário que houvesse humano respeito,
delicadeza humana, e não este descaso
de assassinos que se pisam sem desculpas.
Falar do que vai por este beco do universo
onde as comadres se acotovelam pra levantar a saia
no escuro dos portais? Seria preciso
que a tristeza e a amargura e a visão do abismo
fosses partilhadas mais a fundo que a retórica
de serem tão infelizes no conforto
do piolhoso que se vê mais dois piolhos na cabeça do outro.
Pensar em melhores mundos? Haverá,
mas não aqui. Aqui é o fim da festa,
o fechar das luzes do último dia
da Exposição dos Centenários, o arriar das bandeiras,
o apodrecer dos barcos pela praia.
Aqui só há lugar para metáforas,
óbvios símbolos, jogos de prendas poéticas,
para a droga de um sexo reduzido a palavras.
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Cantem da beleza que se esvai, da juventude
que se perde, dos prados e das árvores,
com doce melancolia. O leitor tremula,
sente-se irmão, enfia
sorrateiramente a mão no bolso das calças,
apalpa-se e fecha os olhos, que está salva a pátria.
Lisboa, 30/8/1973

Tendo em conta o poema transcrito, classificado por Fazenda Lourenço como
“poema de viagem” e voltando de novo à definição que apresenta para este tipo de
poemas, “ […] todos aqueles poemas que têm como referente locais visitados em viagens.
O que significa que não se incluem todos os poemas escritos em viagens […] ”, não me
parece claro que o poema em questão possa ser integrado na lista de “poemas de viagem”
de Fazenda Lourenço. Os elementos paratextuais indicam o referente local (Lisboa) e
informam acerca da data do poema, 30 de setembro de 1973, sendo estes os únicos
detalhes que poderão, eventualmente, atestar que se trata de um “poema de viagem”, uma
vez que ao longo do poema não há nenhuma informação explícita acerca do local. Devido
ao contexto que se confirma no final pela data e pelo nome da capital portuguesa,
sabemos que se trata de Portugal.
Por outro lado, se os poemas “Lisboa-1971”, “L’Été au Portugal” e “Lisboa um
Domingo” são considerados “poemas de viagem” porque no título o referente do local
visitado está expresso, porque no final Sena inclui o local e a data e porque Sena estava
em Portugal naquele ano. No entanto, o poema “Lisboa um Domingo”, datado de 26/8/73,
enforma outra situação que, segundo o meu ponto de vista, o desloca da catalogação
como “poema de viagem”. O referente físico só está presente no título e o que se
desenrola no poema é fruto do encontro entre o percurso do poeta através de uma rua que
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se supõe ser uma rua da cidade de Lisboa. Neste contexto, e embora saibamos que a
escrita do poema foi resultado da viagem que Sena fez a Portugal, parece-me mais
plausível não catalogar o poema como “poema de viagem”. No capítulo seguinte
fornecerei detalhes mais concretos onde o poema encontrará o seu espaço próprio em
termos de catalogação.
Quanto às imagens meirelianas de Portugal histórico e culturais presentes nos
“poemas de viagem”, reporto-me ao conjunto de cinquenta e cinco poemas que compõem
o livro intitulado Poemas de Viagens (1940-1964). Referindo-se aos escritos de viagens
de Meireles, as palavras de Gouveia poder-se-ão prorrogar ao caráter específico que
assiste o “poema de viagem” meireliano, afirmando que “ […] não são, pois, meros
apontamentos ou fruto de curiosidade intelectual, mas pretexto para meditar sobre as
essências dos povos e culturas […] (114).196
De entre os poemas que apresentam o referente espacial que lhes confere a
categoria de “poemas de viagem”, segundo Fazenda Lourenço, nove deles reportam-se,
explicitamente, a Portugal continental: “Brisa da beira do Minho” (1953), dedicado a
Vitorino Nemésio; “Queluz”; Poema enlaçado” (Évora, 1953); “Alentejo”; “Canção
fluvial” (1957) e “Festa dos Tabuleiros de Tomar”.197 No entanto, há ainda um conjunto
de quatro poemas, intitulados “Pastoral” e numerados de I a IV, escritos em 1956, que
não apresentam qualquer referente local, mas que se supõe pelas datas, pelo assunto e por

“As viagens de Cecília Meireles”. Ensaios sobre Cecília Meireles. Leila V. B. Gouvêa
(org.). São Paulo: Humanitas, Fapesp, 2007. 111-127.
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Poemas que se encontram nas páginas 1371, 1372, 1373, 1375, 1411 e 1412,
respetivamente.
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alguns detalhes culturais e paisagísticos que apresentam, serem poemas relacionados com
Portugal.198 E de novo, mais uma questão se coloca relativamente a estes poemas de
Cecília Meireles: poderão ser considerados “poemas de viagem”? Segundo a definição de
Fazendo Lourenço, a resposta é negativa, uma vez que os poemas referidos não se
enquadram na definição proposta por Fazenda Lourenço, devido à ausência do referente
local. No caso destes poemas, provavelmente, o mais coerente será que não integrem a
designação “poemas de viagem”, evitando a procura de uma definição, que por excesso,
vá ao encontro da definição que Fazenda Lourenço apresenta por defeito, isto é, evitando
que definições demasiado amplas ofereçam a possibilidade de se agregarem em vez de se
selecionarem poemas. Com isto pretendo dizer que a definição que existe é uma definição
insuficiente porque não contempla detalhes que deveriam ser levados em conta para o
estudo dos “poemas de viagem”; por outro lado, construir uma nova definição que
catalogue “poemas de viagem” sem critérios bem definidos, poderá conduzir a exageros
por defeito ou por excesso.
Há ainda a registar dois poemas aos Açores, resultado da sua segunda viagem à
Europa, em 1954, com uma paragem no arquipélago dos Açores, mais concretamente na
ilha de São Miguel, daí brotando a nomeação da ilha num tom carinhoso e idílico, como
exemplifica o poema “Pastoral V”199 que, apesar de extenso, merece ser citado pela
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Reproduzo os quatro poemas em anexo.
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Poemas de Viagens (1940-1964). Poesia Completa. Volume II. Parte I. Antonio Carlos
Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1407-1408. Curiosamente,
“Pastoral V”, poema datado de 1956, ocorre no ano em que Sena escrevia “Quem a
Tem…”, uma coincidência que atesta as diferenças que assistiam os poetas no que às
direções das imagens de Portugal iam tomando. É clara a diferente receção e,
consequente, assimilação do espaço devolvido, diferenças que, por sua vez, se relacionam
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beleza e sensibilidade poética com que Meireles descreve a ilha,200 os homens e as
mulheres que a habitam e a forma como se liga, ela própria, à ancestralidade da ilha como
seu berço, porque berço dos seus antepassados:

Na Ilha que eu amo,
na Ilha do Nanja201, que eu tenho no meio do Atlântico,
há veredas de hortênsias,
lagos de duas cores,
nascentes de água fria, morna e quente.
Doce Ilha que foi de laranjas
e hoje é de ananases!
Ilha do Nanja.
Robustos homens, que devem ser meus parentes,
levam seus carros de vime
pela tarde de chuva e sol,
de vento e névoa,
porque a Ilha tem todos os tempos em cada instante.
Por uns caminhos chamados canadas,
os homens de carapuça olham a tarde,
como quem não sabe se amanhã está vivo.
Porque a Ilha está pousada em fogo,
cercada de oceanos,
e seu limite mais firme é o inconstante céu.
E os homens detêm-se a ouvir vozes de vulcões,
vozes de sereias,
vozes da lua,
na Ilha do Nanja.
com as experiências particulares, vividas por cada um, no mesmo espaço físico –
Portugal.
“Aos poucos pude criar a minha Ilha de Nanja, a São Miguel transfigurada pelo
sonho.” “Pedro Bloch entrevista Cecília Meireles”. Vida, pensamento e obra de grandes
vultos da cultura brasileira. Entrevistas. Rio de Janeiro: Bloch Editora: 1989. 33.
200

Curiosamente, “nanja” (não + já) é um advérbio popular usado em situações informais
que significa “não; nunca”, acentuando a ideia de negação ou para se dizer que algo já é
suficiente. Informação disponível em https://www.priberam.pt/dlpo/nanja.
201
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Na Ilha que eu amo,
na Ilha que eu tenho no meio do Atlântico,
todos são muito pobres,
mas já nem pensam nisso.
As mulheres tecem panos,
enrolam novelos,
enquanto os maridos estão lutando com as chamas
dos fornos onde cozinham sua louça,
ou tangendo ao longo dos muros
carros e carros de solidão,
com cestos e cestos de silêncio.
1956

Mantendo correspondência com o poeta açoriano Armando Côrtes-Rodrigues,
entre 1946 e 1964, daí resultando um conjunto de duzentas e quarenta e seis cartas
reunidas no livro A Lição do Poema. Cartas de Cecília Meireles a Armando CôrtesRodrigues, José de Almeida Pavão escrevia, em 1972, sobre “O portuguesismo de Cecília
Meireles e os Açores”, recordando a viagem da poeta aos Açores em 1954, a convite de
Côrtes-Rodrigues: “Entre as expressões diferenciadas da sua extroversão, conta-se o seu
portuguesismo, […] onde se insinua uma busca de elementos que caracterizam uma
genuinidade descoberta na história dum povo, nas suas tradições, nas figuras típicas do
seu passado e do seu presente, e no seu destino, preso à mesma história (311) ”.202 De
facto, as palavras de José de Almeida Pavão vão ao encontro do que se verifica nas
imagens que de Portugal nos chegam através dos Poemas de Viagens (1940-1964)
“portugueses”203 com as particularidades de alguns poemas já mencionadas. Durante as
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Celestino Sachet (org. e notas). Ponta Delgada: Instituto Cultural, 1998. 307-313.
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Designação da minha responsabilidade.
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viagens realizadas a Portugal, Meireles teve oportunidade de experienciar a riqueza dos
itinerários que o seu carácter de viajante diligenciava, traduzindo o seu carinho e a sua
admiração quer pelo país, quer pelos portugueses. Desde o Minho até ao Alentejo,
passando por Lisboa, Queluz, Tejo, Tomar e pelos Açores, Meireles escreve também
sobre o poeta portuense Gonzaga, morto na Ilha de Moçambique, sobre as
“portuguesinhas [que] vêm de longe cantando” e ainda sobre “as gregas do Ribatejo”, 204
tendo como pano de fundo espaços portugueses, físicos e concretos. Ainda a propósito do
“seu portuguesismo”, é manifesto o carinho com que escreve sobre a “Brisa da beira do
Minho”; sobre a rainha Dona Maria Primeira, no poema “Queluz”; sobre o Alentejo,
aliado à solidão, no poema “Alentejo” e acerca da cumplicidade entre um episódio da
História e a descrição da cidade alentejana Évora no

“Poema entrelaçado”
Évora, branca marmórea, ebúrnea,
de lírios, nuvens, pombos e cisnes,
camélia, cal, amêndoa e lua,
imaculada…
“Lembrai-vos, porém, Senhora,
do Geraldo Sem Pavor205:
Poemas intitulados, respetivamente: “Casa de Gonzaga”; “Pastoral IV” e “Festa dos
tabuleiros de Tomar”. Poemas de Viagens (1940-1964). Poesia Completa.Volume II.
Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1364-1366, 14061407 e 1412-1413, respetivamente.
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Geraldo Geraldes (século XII) foi uma personagem da História de Portugal que tomou
parte das lutas na época da Reconquista (século XI-XII). Reza a história que era um nobre
de trato difícil, pelo que abandonou o norte de Portugal para tentar melhor sorte no sul do
país nas lutas contra os Mouros. Aquando da conquista do Alentejo, voluntariou-se para
tomar a cidade de Évora que conquistou e entregou a D. Afonso Henriques. Tornado
Geraldo Sem Pavor, está representado no brasão da cidade de Évora e na aldeia de
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– que outros o chamem de bravo,
Nós o chamamos de traidor. […] ”
Évora branca, marmórea, ebúrnea,
Cera, alabastro, magnólia, jaspe…
Sal das tristezas, coluna de horas
Ultrapassadas…
“Lembrai-vos, porém, Senhora,
do Geraldo Sem Pavor:
Vede nestas armas claras
Nossas máscaras de dor…”
Évora, 1953

Das excelentes relações com os seus amigos portugueses dá-nos conta o livro de
Leila V. B. Gouvêa intitulado Cecília em Portugal. Ensaio biográfico sobre a presença
de Cecília Meireles na terra de Camões, Antero e Pessoa,206 onde estão documentadas as
mais longas estadias de Meireles em Portugal que correspondem aos anos de 1934 e
1951. Na opinião de Gouvêa, “[n]ão é difícil imaginar, depois de tantos anos de cerrado
trabalho em escolas, em comissões educacionais e em redação de jornal, afora a tríplice
maternidade, quanto essa viagem e todos esses contatos com poetas e artistas
representaram para a jovem Cecília nos anos 30 (“Os Amigos Portugueses” 45).
Será de notar que as imagens históricas e culturais de Portugal que nos chegam
através dos “poemas de viagem” senianos e meirelianos são imagens que não coincidem,
como testemunham os poemas citados. E aqui de novo, a experiência de cada um dos

Valverde, do concelho de Évora Geraldo Sem Pavor está representado numa estátua,
segurando a cabeça decepada de um mouro. Informação disponível em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Geraldo_sem_Pavor.
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São Paulo: Iluminuras, 2001.
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poetas ao serviço da expressão de sentimentos, neste caso, sentimentos opostos: em
Meireles o tom é delicado, de grande afeto, de admiração e de ternura quando se refere a
Portugal, de um modo geral, e em particular aos Açores. Por sua vez, Sena contrasta com
Meireles na forma dolorosa como extrai de si os sentimentos de mágoa que o ligam a
Portugal e que o impedem de encontrar espaços outros dentro de Portugal e de Portugal
dentro de si. Ainda que a atitude de Meireles em Portugal não fosse a de turista, mas a de
viajante-testemunho, o seu modo de sentir Portugal residia no verbo estar, isto é, estava
em Portugal de visita, logo não poderia ter experienciado o que Portugal oferecia em
plena ditadura aos portugueses que eram de Portugal, como Sena que entranhado no
verbo ser ali viveu sob a ditadura de Salazar. Nestas circunstâncias manipuladas pela
própria existência da vida, Meireles interessava-lhe, sobretudo, a história e a cultura
portuguesa; para Sena, de Portugal interessava-lhe, sempre que a ele regressava, não
constatar para não ter que testemunhar que, vários anos após ter saído do país, afinal,
nada tinha acontecido, nada tinha mudado. Quando regressava a Portugal, Sena procurava
a mudança que não via. Certamente que os leitores senianos de hoje desejariam não
encontrar paralelo possível entre a constatação do testemunho seniano e a realidade, para
não serem confrontados com a situação de que, afinal, tudo continua, ainda e
essencialmente, na mesma.
Relativamente às viagens efetuadas aos vários países da Europa por ambos os
poetas e dos poemas daí resultantes, destacam-se, nitidamente, as imagens da presença da
história e da cultura dos diferentes países visitados, imagens que são fruto da constatação
do testemunho do viajante-testemunha que transpõe para o poema a sua reflexão que,
muitas vezes, é inspirada por grandes monumentos ou por locais emblemáticos. Quando
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assim acontece, observa-se a transcendência dos poetas relativamente ao que é observado,
permitindo-lhe a reavaliação da factualidade numa espécie de recolhimento instalado num
pormenor ou num facto histórico que desperta a reflexão. Transportando esses
acontecimentos do passado para o presente, juntamente com as marcas que deles ficaram,
o que devolvem ao leitor é o resultado de uma dimensão que permite a extração do
detalhe e, consequentemente, da valorização do que turisticamente falando, por vezes é
desconhecido e minimizado, como o é muitas vezes a História e a Cultura dos países
visitados. E a propósito desta reflexão, detenho-me nos poemas que ambos os poetas
escreveram sobre a Itália, um país considerado turístico por excelência.
Cecília Meireles dedicou um livro de poesia a Itália onde se reúne um conjunto de
Poemas Italianos (1953-1956)207 como resultado da sua viagem àquele país. Durante a
sua viagem, Meireles visitou os locais turísticos, mas, como se pode depreender da sua
poesia, o seu olhar é o olhar do viajante que revê a História de Roma e a Cultura de uma
civilização emblemática para a História da Humanidade. Durante este processo do olhar
com o espírito, Meireles depara-se, por vezes, com a presença de um passado que
questiona, apesar da sua reconhecida grandiosidade, como acontece no poema “Coliseu”,
onde são descritos momentos que a História registou. Sendo um dos principais pontos
turísticos de Itália, o Coliseu foi mandado construir num local devastado pelo Grande
Incêndio de Roma,208 durante o governo do Imperador Vespasiano, tendo sido finalizada

207

Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 2001.
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Deflagrou na noite de 18 de julho do ano 64 d.C., tendo afetado dez das catorze zonas
da cidade de Roma. Informação disponível em
https://www.google.pt/?gfe_rd=cr&ei=51ZAWfumIs3HXpnakOgO&gws_rd=ssl#q=gran
de+incendio+de+roma&spf=1497388773337.
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a sua construção durante o governo de seu filho, o Imperador Tito. Como usual em
situações de domínio, as obras do Coliseu também serviram para que a política
desenvolvida pelo Império Romano “panem et circenses”209 incutisse na população o
entusiasmo que tinha desaparecido com o incêndio na cidade. O Coliseu passaria a
abrigar os mais interessantes espetáculos da época, como a luta de gladiadores e as
execuções de cristãos que eram lançados às feras, constituindo um espetáculo sanguinário
que proporcionava nos espectadores a alegria e o gozo sentidos nos cruéis espetáculos
desumanos em que humanos e feras se confrontavam ao mesmo nível. A visita ao Coliseu
despertou na memória de Meireles a desumanidade daqueles momentos que reproduziu
no poema, do qual destaco alguns versos onde é visível o desencanto e a desilusão
sentidos por Cecília Meireles perante a grandiosa atrocidade de um detalhe da civilização
romana:

Cem mil pupilas houve:
– cem mil pupilas fitas na arena.
Os olhos do Imperador, dos patrícios,
dos soldados, da plebe.
Os olhos da mulher formosa que os poetas cantaram.
E os olhos da fera acossada,
do lado oposto.
Os olhos que ainda brilham fulvos,
agora, na eternidade igual de todos.
Cem mil pupilas:
– ilustres, insensatas, ferozes, melancólicas,
209

Esta política pretendia, acima de tudo, manipular a população de forma que não se
interessasse pela vida política, dando atenção, somente, aos prazeres como a comida,
através do pão fornecido pelo Estado Romano, e ao divertimento, retratado pelo circo.
Informação disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Panemetcircenses.
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Vagas, severas, lânguidas…
Cem mil pupilas vêem-se, na poeira da pedra deserta.
Entre corredores e escadas,
o cavo abismo do úmido subsolo
exala os soturnos prazeres da antiguidade:
[…]
(Não cairão jamais estas paredes,
pregadas com este sangue e este rugido,
a garra tensa, a goela arqueada em vácuo,
as cordas do humano pasmo sobre o último estertor…)
[…]
Cem mil pupilas ficam aqui
pregadas nas pregas do tempo,
manchadas de fogo e morte,
no fim do dia trágico,
depois daquela ávida e acesa coincidência
quando convergiram nesta arena de angústia,
que hoje é pó de silêncio,
esboroada solidão.
(As pregas dos vestidos deslizaram, frágeis,
E os sorrisos perderam-se, fúteis.
Sobre o enorme espetáculo, que foi o aroma dos cosméticos?)210

Curiosamente, cerca de treze anos depois da viagem de Meireles a Itália, Sena, em
1969, expunha a sua perspetiva acerca do que a visita a “Roma” lhe despertou:

a Luciana Stegagno-Picchio
e ao Dr. Stegagno
sumos-cicerones de Roma

A colunata de Bernini sim, mas o Vaticano
e esse Palácio de Chaillot para a Exposição Universal Permanente da
Contra-Reforma que é S. Pedro… (exclusive
o Miguel-Ângelo, o Rafael, e uns quantos mais)
– não. O que admira é que uma tal monstruosidade
210

Poemas Italianos (1953-1956). Poesia Completa.Volume II. Antonio Carlos Secchin
(org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1128-1129.
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não tenha provocado mais Luteros, Calvinos, etc.
– tal é o poder de atração do mau-gosto pomposo,
com a folha de parra das estátuas e as cuecas vestidas às pinturas.
Mas as praças, as fontes, e as ruas, e os gatos
imensamente grandes e solenes como senadores,
e o Túmulo de Adriano (animula vagula blandula
que nem no belicismo dos papas ou os gritos de Tosca
e de Cavaradossi conseguem calar),
e o Mausoléu de Augusto, e a Ara Pacis,
e o Panteon e as Termas, e atrás do Campidoglio
(com Marco Aurélio pobre estóico equestre)
rasgados, brancos, róseos, triunfais,
os Foruns imperiais até ao Coliseu
(onde por certo insuficientes cristãos foram mortos)
– e as alcachofras à judia (ó Leão Hebreu) que me deste, Luciana,
na praça onde queimaram vivo Giordano Bruno
(mas não com ele queimaram os furores heroicos).
Provav, 5/5/1969211

Tal como Meireles, Sena extrai da grandiosidade monumental que teve
oportunidade de visitar o menos apelativo que a História oferece, indo ao encontro do que
Cecília Meireles expressou no seu poema, como se depreende do verso “ […] os Foruns
imperiais até ao Coliseu / (onde por certo insuficientes cristãos foram mortos) […] ”,
referindo ainda Giordano Bruno (1548-1600), filósofo, escritor e frade dominicano
italiano, acusado de heresia, tendo sido condenado à morte na fogueira pela Inquisição
romana.212 Como se pode perceber, ambos os poetas apresentam uma perspetiva bastante
crítica e pessoal acerca de locais históricos e turisticamente entendidos como quase
perfeitos. E, mais uma vez, é este olhar crítico e pessoal que ambos transmitem através da
“Notas de um Regresso à Europa”. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 103104.
211
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Informação disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Giordano_Bruno.
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sua poesia acerca de lugares visitados em viagem. Outro aspeto que gostaria de sublinhar
e que é, poder-se-á afirmar, uma regra para ambos, o denso e admirável conhecimento
histórico e cultural manifestado nas entrelinhas dos seus poemas, sendo muitas vezes
necessárias várias consultas a diferentes documentos para se conseguir atingir o
verdadeiro sentido da sua mensagem. Por isso, os poemas de Sena e Meireles dos espaços
que visitaram constituem-se também como pequenas enciclopédias que obrigam – é a
palavra que me parece mais correta – o leitor a pesquisar sobre os vários aspetos dos
detalhes que mencionam, o que conduz, por outro lado, a que o leitor obtenha um maior
enriquecimento histórico e cultural depois de lidos os poemas. Neste seguimento, para
além da expressão da sua reflexão, comprova-se também o desejo de Sena e de Meireles
em difundirem o conhecimento e promoverem a ponderação do leitor – diretrizes
máximas dos Professores Jorge de Sena e Cecília Meireles.
Percorrendo ainda a ideia de densidade na escrita em termos de informação,
transcrevo um curto poema de Jorge de Sena, considerado “poema de viagem” por Fazenda
Lourenço:

“Antuérpia”
Na catedral o Cristo faleceu atlético
e tomba de ouro em Rubens por sempre.
Na casa dele patrício, Sir, Grande de Espanha,
a magna oficina tem balcão e tudo
para o grande espectáculo dos heróis e deuses
e as deusas adiposas rubicunda esposa.

Plantinos imprimiram e um soneto
diz aurea de Cristovão mediocritas
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le bonheur de ce monde: avoir une maison…
9/12/72213

Quanto à questão de ter sido inserido na lista de Fazenda Lourenço como “poema
de viagem”, estamos perante o mesmo tipo de situação já anteriormente referida: o poema
apenas apresenta o referente local no título, embora saibamos que Sena esteve na
Antuérpia214 e que este poema foi escrito inspirado pelo local que visitou, ocasionado a
reflexão seniana – de novo o registo da exiguidade da definição de Fazenda Lourenço. No
que diz respeito à mensagem expressa no poema, várias questões se colocam, questões
que condicionam, à partida, a resolução do problema que o poema, de leitura hermética,
transporta consigo. Todo o poema se concentra em factos, detalhes e pessoas
relacionados, sobretudo, com a religião e a cultura da cidade belga, situada na região da
Flandres. No poema, Sena refere-se ao pintor flamengo, de estilo barroco, Peter Paul
Rubens (1577-1640), admirador de Itália e da cultura latina clássica, tornando-se uma das

Conheço o Sal… e Outros Poemas (1974). Poesia III. Lisboa: Edições 70: 1989. 219220.
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Antuérpia é considerada o centro mundial do diamante, onde se calcula que sejam
negociados, nos dias de hoje, 80% dos diamantes brutos e 50% dos diamantes lapidados
do mundo. Mas, já no século XV, Antuérpia era um porto com grande relevância nas
rotas do comércio internacional, tendo sido pioneira na implementação de suas “bolsas”:
a de mercadorias e a de meios financeiros. A prosperidade da cidade também foi
fortalecida pelos judeus que, expulsos de Portugal, aportaram em Antuérpia, levando
consigo a exímia arte do artesanato e do comércio, os quais ajudaram a desenvolver o
negócio e a indústria dos diamantes. Para além de um importante centro económico,
Antuérpia também era um centro cultural e intelectual de grande importância na Europa
Informação disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Antu%C3%A9rpia.
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principais vozes da Contra-Reforma215 na pintura, embora filho de pai protestante. Para
além das suas obras de caráter contrarreformista, Rubens pintou quadros históricos,
mitológicos e alegóricos,216 “ […] Na casa dele patrício, Sir, Grande de Espanha, / a
magna oficina tem balcão e tudo / para o grande espectáculo dos heróis e deuses / E as
deusas adiposas rubicunda esposa. […] ” No primeiro verso desta citação, Sena refere-se
a Rubens como um nobre, uma vez que “Grande de Espanha” significa alguém que
pertence à nobreza. Tendo viajado para Itália e para Espanha onde consolidou a sua
carreira artística e a sua carreira diplomática já que a sua viagem a Espanha esteve
relacionada com uma missão diplomática, Sena também se pode referir à designação
“Grande de Espanha” por ser provavelmente um epíteto familiar a Rubens ou ainda ao
estatuto que Rubens adquiriu durante a sua estadia em Espanha.
Nos dois primeiros versos do poema, Sena refere-se ao quadro de Rubens A
Descida da Cruz (1611-1614), exposto na Catedral de Nossa Senhora, na Antuérpia, onde
a imagem de Cristo é realmente a imagem de alguém atlético e robusto. Nos três últimos
versos, Sena refere “Plantinos” e “Cristovão” que não é mais do que a mesma pessoa:
Christophe Plantin (1520-1589), editor e impressor flamenco.217 Plantin escreveu o soneto
intitulado “Le bonheur de ce monde”, baseado no princípio da aurea mediocritas de
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Movimento criado pela Igreja Católica a partir de meados do século XVI como
resposta à Reforma Protestante iniciada por Lutero no início do mesmo século.
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Alguns quadros de Rubens: Retrato equestre do Duque de Lerma; O Erguimento da
Cruz (1610); O rapto das filhas de Leucipo (1617); O Julgamento de Páris (1630); A
Assunção da Virgem Maria (1625). Informação disponível em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Peter_Paul_Rubens.
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Informação disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Christophe_Plantin.
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Horácio. Por sua vez, Sena refere-se ao soneto, à aura mediocritas, ao título do poema e a
metade do primeiro verso do soneto de Plantin: “Platinos imprimiram e um soneto / diz
aurea de Cristovão mediocritas // le bonheur de ce monde: avoir une maison…” Para
melhor se entender o jogo literário-histórico-cultural de Jorge de Sena expresso de forma
tão condensada num poema de apenas nove versos, cito o poema de Plantin onde a ideia
de aurea mediocritas é explícita :

“Le bonheur de ce monde”

Avoir une maison commode, propre et belle,
Un jardin tapissé d'espaliers odorants,
Des fruits, d'excellent vin, peu de train, peu d'enfants,
Posséder seul sans bruit une femme fidèle,
N'avoir dettes, amour, ni procès, ni querelle,
Ni de partage à faire avec que ses parents,
Se contenter de peu, n'espérer rien des Grands,
Régler tous ses desseins sur un juste modèle,
Vivre avec que franchise et sans ambition,
S'adonner sans scrupule à la dévotion,
Dompter ses passions, les rendre obéissantes,
Conserver l'esprit libre, et le jugement fort,
Dire son chapelet en cultivant ses entes,
C'est attendre chez soi bien doucement la mort.218
Depois da tentativa do desvendar informação no poema “Antuérpia” de Jorge de
Sena, que interpretação é possível? Na minha perspetiva, o poema apresenta o confronto
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Informação disponível em
http://poesie.webnet.fr/lesgrandsclassiques/poemes/christophe_plantin/le_bonheur_de_ce
monde.html.
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entre duas formas de estar na vida representadas por duas figuras de relevo da Antuérpia:
Rubens e Plantin. Sendo assim, os seis primeiros versos do poema seniano referir-se-ão
ao pintor e os restantes três versos ao impressor. Enquanto os versos para Rubens evocam
a grandeza, os versos para Plantin evocam a simplicidade e o contentamento com a
simplicidade da vida, evocando a filosofia expressa por Horacio nas Odes onde só é feliz
e vive tranquilamente quem se contenta com pouco ou com aquilo quem tem sem aspirar
a mais. Por outro lado, o soneto de Plantin constitui-se como uma espécie de guia para se
conseguir viver tranquilamente, apelando a princípios e a valores, tais como a franqueza,
o espírito livre e o julgamento forte. Neste poema, Jorge de Sena, parte da Antuérpia, mas
não é sobre a cidade que escreve. No entanto, é a cidade de Rubens e Plantin que lhe
oferece os motivos para a sua reflexão que acaba por ser uma reflexão sobre a vida e
onde, muito tenuemente, se pode sentir a opinião de Sena – um facto que não é muito
comum na sua poesia uma vez que, regra geral, Sena exprime de forma clara as suas
opiniões. Fica ainda algo por dizer em relação ao último verso do poema “ […] le
bonheur de ce monde: avoir une maison…”: talvez este verso traduza um momento de
auto reflexão em continuum, em suspensão indicado pelas reticências e, mais ainda,
talvez Jorge de Sena sinta que nunca atingirá a felicidade na conceção simples de Plantin,
uma vez que, olhando para si mesmo, autoexilado, estrangeiro dentro e fora do seu país,
sentirá, cada vez mais distante, a ideia que está subjacente a “ter uma casa” como indício
básico para se atingir a felicidade. Este é um poema de grande conteúdo histórico e
cultural que Sena devolve aos leitores, mas também é um poema onde a auto reflexão se
instala para persistir no âmago do pensamento de quem o lê, remetendo, de imediato para
o final de outro poema seniano, escrito a partir de Madison, em 21/1/1967, intitulado
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“Noutros Lugares”, onde se poderá vislumbrar como que a reflexão última do que ficou
suspenso em “Antuérpia”: “ […] E o medo de que a vida seja isto: / um hábito quebrado
que se não reata, / senão noutros lugares que não conheço.”219 Ainda relativamente ao
poema de Jorge de Sena, cumpre-me assinalar uma outra interpretação proposta por
Francisco Cota Fagundes no seu livro A Poet’s Way with Music. Humanism in Jorge de
Sena’s Poetry 220 da qual destaco palavras que apontam para detalhes extremamente
importantes numa interpretação onde a presença de Portugal assiste, uma vez mais, tudo
quanto rodeia Sena: “ […] the picture of the Christ in the first two lines of the poem and
the picture of the Sacred Heart in Salazar’s office; […] the ‘magna oficina’ […] where
Rubens practiced the artistic cult devoted to his heroes and gods and Salazar’s ‘magna
oficina’ wherein he practiced the cult of devotion to the national heroes and gods of the
past; the reference to the ‘rubicund wife’ which refers to Ruben’s wife but can also be
constructed as a supremely sarcastic allusion to Salazar’s female companion; and, finally,
the reference to Plantin’s sonnet […] is implicitly present in Ruben’s house – but also
adorned the office of the Portuguese dictator, underlining and summarizing his
paternalistic and outmoded view of life (111).
2.2.2

Da cultura africana, indiana e americana

“É certo que as Áfricas já eram e continuaram a ser uma presença viva na
minha família, quando eu nasci – desde que há cerca de um século, minha avó
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Peregrinatio ad Loca Infecta. Poesia III. Lisboa: Edições 70, 1989. 89.
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Providence: Gávea-Brown, 1988. 108-111.
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materna, Isabel dos Anjos Alves Rodrigues Teles Grilo, a «Senhora Grande»
para os indígenas do Sul de Angola, a esta portou para lá viver décadas de
orgulhosa «Professora Régia» que o rei D. Carlos nomeara e a República
reconduziu em pitorescas circunstâncias […] a África continuou presente na
minha formação, par a par com as memórias e as idas e vindas de uma família
inteira […] De modo que as Áfricas me são, somando tudo, menos estranhas que
a muita gente”221 – assim justificava Jorge de Sena a sua ligação a África.

Por sua vez, de África para a Índia, Cecília Meireles recuava aos primórdios da
presença daquele país na sua existência, uma presença acalentada pelas histórias contadas
pela sua avó micaelense, Jacinta Benevides, e pela babá Pedrina, como afirma Cecília
Meireles, confirmando o magnetismo que já sentia pela Índia: “ […] Foi ela [a avó]que me
chamou a atenção para a Índia, o Oriente: ‘Cata, cata, que é a viagem da Índia’, dizia ela,
em linguagem náutica, creio, quando tinha pressa de algo, Chá-da-Índia, narrativas,
passado, tudo me levava, ao mesmo tempo, à Índia e a Portugal. […] A babá Pedrina me
contava a história do Palácio de Louça Vermelho. Eu achava que devia ser muito fresco
viver num palácio assim […] ”.222 O carinho e a ternura sentidos pela sua avó ficaram
expressos no conjunto de oito poemas que lhe são dedicados sob o título Elegia, apensos a

“Angola e Moçambique”. Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos Políticos e Afins.
Mécia de Sena e Jorge Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011. 204-205.
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“Pedro Bloch entrevista Cecília Meireles”. Vida, pensamento e obras de grandes
vultos da cultura brasileira. Entrevistas. Rio de Janeiro: Bloch Editora: 1989. 34. No
livro Dispersos, encontra-se o poema “Cata, Cata Que é Viagem da Índia…”. Poesia
Completa. Volume II. Parte II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001. 1876-1880.
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Mar Absoluto e Outros Poemas (1945), poemas publicados pela primeira vez em 1945, de
onde cito um excerto de poema “Elegia 1”: 223

Minha primeira lágrima caiu dentro dos teus olhos.
Tive medo de a enxugar: para não saberes que havia caído.
No dia seguinte, estavas imóvel, na tua forma definitiva,
modelada pela noite, pelas estrelas, pelas minhas mãos.
[…]

Muito jovem ainda, Meireles, no início da sua carreira (1920), fez parte da então
corrente literária “espiritualista”, integrada no movimento da revista Festa, juntamente com
os seus amigos e admiradores de Tagore Tasso da Silveira (1895-1968) e Tristão de Ataíde,
pseudónimo de Alceu Amoroso Lima (1893-1983). Admiradora de Gandhi, em 1953, é
convidada pelo presidente indiano Nehru a participar em Nova Deli num congresso
internacional dedicado a Gandhi e a receber a nomeação de Doutora Honoris Causa pela
Universidade de Nova Deli. Com cinquenta e dois anos de idade, viajou à Índia, aí
permanecendo de 1 de janeiro a 6 de março desse ano de 1953. Da reunião das histórias
ouvidas na infância e da viagem que efetuou à Índia, resultou visível na sua escrita a
importância e o impacto que a Índia teve na sua vida, essencialmente, nas
Crônicas de Viagem 2 e 3,224 nos Poemas de Viagens (1940-1964), e no livro de poesia
unicamente dedicado às experiências meirelianas na terra de Gandhi, como resultado da
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Poesia Completa. Vol. I. Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001. 584.
224
Embora o meu trabalho não incida sobre este género, julgo pertinente mencionar
algumas delas por considerar que refletem imagens significativas que Cecília Meireles
assimilou daquele país e que se concentram, sobretudo, em Crônicas de Viagem 2:
“Oriente-Ocidente”, “Uma voz no Ocidente”, “Aragem do Oriente”, “Pelo Mahatma”,
“Luz e som de Bombaim”, “Caminhos de Bombaim”, “Adeus, amiga…”, “Ritmo de um
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sua viagem à Índia, em 1953, resultou a escrita de cinquenta e oito poemas – Poemas
Escritos na Índia (1953).225
Ao longo da sua vida, a Índia constituir-se-ia em Cecília Meireles através de um
processo de autoconstrução espiritual expresso no excerto da crónica intitulada “Meus
‘Orientes’”: “O Oriente tem sido uma paixão constante na minha vida: não, porém, pelo
seu chamado ‘exotismo’ – que é atração e curiosidade de turistas – mas pela sua
profundidade poética, que é uma outra maneira de ser da sabedoria (36) ”.226 Aquele
magnetismo, conforme afirma Dilip Loundo, constitui-se “ [...] numa atitude singular da
poeta perante a vida, marcada por uma profunda consciência do caráter transitório da
existência e pela disposição de se submeter a uma disciplina de desapego espiritual como
forma de alcançar a compreensão das profundezas da realidade e a eliminação do
sofrimento (“Cecília Meireles e a Índia: viagem e meditação poética”130).227

congresso”, “Ocidente perplexo”, “Onde fala o Japão e onde se vê a Índia”, “Índia
florida”, “São belos, estes dias”, “Interlúdio”, “Raiz das catástrofes”, “Apontamentos”,
“Recordação de Acbar”, “Reino de Hanumã”, “Vimos o Taj Mahal”, “A modesta Patna”,
“Do Ganges a Tagore”, “Um dia em Calcutá”, “Tempo sobre espelhos”, “Pensamentos do
caminho” e “Variedades” (Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1998). Em Crônicas de Viagem 1, Cecília não escreveu sobre a Índia,
mas em Crônicas de Viagem 3, deixou registadas, entre outras, as seguintes: “Ares de
Bengalore”, “Domingo em Puri”, “Poderemos dizer adeus?”, “Vistas de Calcutá”,
“Amanhece em Calcutá”, “Transparência de Calcutá”, “Domingo em Cuttack”,
“Domingo em Puri”, “Humilde felicidade”, “Mil figuras e uma voz”, “Canções de
Tagore”, “Marine Drive” e “Jardins” (Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de
Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2000).
225

Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001.
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O que se diz e o que se entende: crônicas. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira,
1980. 36-38.
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Ensaios sobre Cecília Meireles. Leila V. B. Gouvêa (org.). São Paulo: Humanitas;
Fapesp, 2007. 129-177.
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Em 1972, “ […] entre América e Europas, fui a África também – revi Luanda ao
fim de cerca de trinta e cinco anos, e visitei pela primeira vez Moçambique que me
maravilhou […] ”228 e, em Lourenço Marques, nesse mesmo ano, Jorge de Sena escrevia a
crónica intitulada “Moçambique Ontem e Hoje”, alertando e afirmando em simultâneo:
“Quem não saiba por experiência (que uma visita como a minha não chega para dar seja a
quem for) ou história (que a maior parte dos visitantes, sejam quem forem, infelizmente
não sabe) que a costa oriental da África, e nela Moçambique, é já Oriente, não poderá
entender muito do Oriente, ou de África, ou de Moçambique (“Crónicas de Viagem”). 229
Nesta alusão a Moçambique que, a partir das palavras de Sena, se poderá entender como
um “espaço-do-Oriente”, Sena estabelece uma ponte de afetos que o ligaria, através do
Índico, ao oriente ceciliano, a Índia.
António Manuel Ferreira, a propósito de um estudo sobre as “Crónicas de Viagem”
de Jorge de Sena, já anteriormente mencionadas, afirma, categoricamente: “Sena foi feliz
no Índico (“Sena no Índico” 618) ”230 e Cecília Meireles, fascinada com a oportunidade de
conhecer de perto uma cultura que a encantava desde a sua infância, foi igualmente feliz
no Índico, como se depreende das suas palavras registadas na Folha de São Paulo, em
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“Prefácio”. Poesia III. Lisboa: Edições 701989. 14.
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Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge
Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011. 196.
230

Trinta e Muitos Anos de Devoção. Estudos Sobre Jorge de Sena em Honra de Mécia
de Sena. Francisco Cota Fagundes, António M. A. Igrejas, Susana L. M. Antunes
(coord.). Ponta Delgada: Ver Açor, 2016. 582-620.
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1964, numa crónica intitulada “Canções de Tagore 231”, publicada em Crônicas de Viagem
3:
Uma noite, na Índia, éramos quatro pessoas numa praia absolutamente
deserta, iluminada apenas pela claridade do céu. Íamos andando em direcção ao
mar, sem sabermos bem dos limites da areia e das águas. O som das ondas e o
pequeno arabesco branco da espuma conduziam nossos lentos passos: era como
se fôssemos pouco a pouco saindo deste mundo (257) ”.232

Acalentados pelo Índico, onde a dinâmica das águas é, por definição, mais complexa
que em qualquer dos outros oceanos, Moçambique e Índia são dois espaços de referência
visitados durante viagens que distam dezanove anos, mas que, no entanto, aproximam Sena
e Meireles por terem encontrado no Índico o doce sabor das experiências vividas.
Relativamente ao Oriente, é nos textos reunidos em “Crónicas de Viagem” que
Jorge de Sena estabelece pontos de contato com a Índia233 quando se refere a Moçambique,
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Rabindranath Tagore (1861-1941) foi um poeta e um escritor indiano. Extremamente
sensibilizado pela morte da sua esposa e de dois filhos, escreveu poemas místicos entre
1902 e 1907, estando alguns desses poemas coligidos numa das suas obras mais
conhecidas, Oferenda Lírica, publicada em 1910. Foi galardoado com o Prémio Nobel de
Literatura em 1913.
232

Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1999.

A Índia também está presente no conto seniano intitulado “Kama e o Génio”, escrito
em Araraquara, São Paulo, em julho de 1964 (Antigas e Novas Andanças do Demónio.
Lisboa: Edições 70, 1978. 143-156) e no poema “Cantiga de Ceilão” (40 Anos de
Servidão. Lisboa: Edições 70.144). A propósito do conto referido, veja-se o estudo de
Francisco Cota Fagundes intitulado “From Love’s revenge to Love’s reward. ‘Kama e o
Génio’ as antithesis of O Físico Prodigioso”. Colóquio Letras. Nº 109 (Maio 1988). 1724.
233
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afirmando: “Note-se que, administrativamente, e isso explica o carácter oriental que
Moçambique possui, o território foi parte do governo das Índias […] sendo a Ilha de
Moçambique aonde começou o Oriente português (“Viagem Pelas Áfricas” 213) ”. A
propósito da localização de Moçambique, Sena explicaria a sua ligação ao Oriente:
“Tenhamos, pois, presente que Moçambique está na costa oriental da África, às margens
ocidentais do Oceano Índico, aquele mesmo para que dão a Arábia, Persa e Índia, etc. […]
(“Moçambique Ontem e Hoje”197).”
Relativamente aos poemas sobre África considerados “poemas de viagem”,
segundo a lista apresentada por Fazenda Lourenço, são contabilizados sete poemas
datados de julho a setembro de 1972 e com referente espacial identificado. Assim, e
respeitando a ordem de Fazenda Lourenço, enumero os poemas escritos em pleno período
colonial: “Camões na Ilha de Moçambique”, poema resultante da emocionante visita à
Ilha de Moçambique, em 1972; “Aves na Baía de Luanda”, “Café Cheio de Militares em
Luanda”, “Foi Há Cem Anos em Angola”, “Sra. da Nazaré em Luanda”, “Na Igreja dos
Jesuítas em Luanda” e “À Memória de Adolfo Casais Monteiro”.234 Nesta circunstância,
abro um parêntesis para sublinhar o modo de expressão divergente que Sena utiliza em
relação ao que escreveu sobre Moçambique e ao que escreveu sobre Angola. Nas crónicas
intituladas “Atenas, Lourenço Marques e Alguns etcs.”, “Moçambique Ontem e Hoje”,
“Angola e Moçambique” e “Viagem Pelas Áfricas”, o deslumbramento que Sena sente

Camões Dirige-se aos Seus Contemporâneos [1973]. Conheço o Sal… e Outros
Poemas [1974]. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989.185-186; 197-201; 202-204.
O último poema referido, conforme elucida Fazenda Lourenço no “Apêndice. Série de
Poemas de Viagem (Selecção) ” é datado do Porto, com referência à viagem a Luanda. A
Poesia de Jorge de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação. Lisboa: Fundação
Calouste Gulbenkian, 1998. 390.
234

168

por Moçambique e o desencanto que acusa em relação a Angola são notórios e
repercutem-se nos poemas acima mencionados. No que diz respeito ao único “poema de
viagem” escrito sobre a Ilha de Moçambique e às crónicas que escreveu sobre o país, a
distância entre as formas de expressão é significativa. Nas crónicas, Sena regista a delícia
que foi a sua visita à Ilha de Moçambique na companhia dos seus amigos Amílcar
Fernandes e Rui Knopfli, enquanto no poema “Camões na Ilha de Moçambique” o
momento é de introspeção e reclusão, um momento inspirado pela vida do poeta que Sena
admirava,235 restituindo ao leitor a sua visão da ilha de Moçambique “[…] que é, ainda
hoje, um dos casos mais espantosos de sincretismo e de confluência de civilização que é
possível encontrar no mundo – uma Ilha que é uma cidade, e uma cidade que é uma Ilha,
congelada numa atmosfera que vai do século XVI ao século XVIII (“Viagem Pelas
Áfricas”).236 Do poema, cito o excerto ilustrativo da desilusão de uma vida, sentida e
partilhada, com Camões, na Ilha de Moçambique – o referente local visitado que motivou
a reflexão a Jorge de Sena:

[…] Mas antes dele [Camões], como depois dele,
aqui passaram todos: almirantes,
ladrões e vice-reis, poetas e cobardes,
os santos e os heróis, mais a canalha
sem nome e sem memória, que serviu
235

Estudioso camoniano, Sena escreveu vários trabalhos sobre o poeta português, a saber:
Uma Canção de Camões, Os Sonetos de Camões e o Soneto Quinhentista Peninsular, A
Estrutura de «Os Lusíadas» e Outros Estudos Camoneanos e de Poesia Peninsular do
Século XVI, «Os Lusíadas» comentados por M. de Faria e Sousa, Trinta Anos de Camões
e Estudos sobre o Vocabulário de «Os Lusíadas».
Texto reunido em “Crónicas de Viagem”. Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos
Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011.
213-214.
236
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de lastro, marujagem, e de carne
para os canhões e os peixes, como os outros.
Tudo passou aqui – Almeidas e Gonzagas,
Bocages e Albuquerques, desde o Gama,
[…]
Pousavas n’água o olhar e te sorrias
– mas não amargamente, só de alívio,
como se te limparas de miséria,
e de desgraça e de injustiça e de dor
de ver que eram tão poucos os melhores,
enquanto a caca ia-se na brisa esbelta,
igual ao que se esquece e se lançou de nós. (185-186)

Dos poemas com Luanda como referente, chega-nos o mesmo desencanto
expresso nas crónicas “Angola e Moçambique” e “Viagem Pelas Áfricas”,237
acompanhado da extensão das imagens de Portugal, transplantadas para a baía de Luanda
– “[…] uma cidade agora boçalmente nova / onde não há lugar para cegonhas. / Cegonhas
que não sejam – como podem / ficar nesta poeira de bancárias / e militares empresas que
se espetam / em doze andares na névoa, […] (197-198) ” – e para o café cheio de
militares, retrato de um ambiente sexual caótico e impostor que se verá refletido no conto
“Os Irmãos”.238 O itinerário através dos “poemas de viagem” senianos em África devolve
imagens diretamente relacionadas com Portugal, uma vez que se trata de poemas sobre as

Textos reunidos em “Crónicas de Viagem”. Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos
Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011.
204-215.
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A propósito, veja-se o trabalho de António M. A. Igrejas intitulado “A Circunscrição
da Miséria: A Imagética Carceral como Fio Condutor em Os Grão-Capitães”. Trinta e
Muitos Anos de Devoção. Estudos Sobre Jorge de Sena em Honra de Mécia de Sena.
Francisco Cota Fagundes, António M. A. Igrejas, Susana L. M. Antunes (coord.). Ponta
Delgada: Ver Açor, 2016. 513-550. Refiro também que o livro seniano Os GrãoCapitães: uma sequência de contos reúne textos inspirados pela primeira vigem de Sena
como cadete da Marinha (1937) e pela viagem realizada a África em 1972.
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colónias portuguesas em pleno período de colonização (recordo que esta viagem foi
efetuada no ano de 1972), situação a que Sena não ficava alheio e à qual adicionava a
própria experiência seniana em território português que transportou, naturalmente,
consigo.
Um desvio deste percurso sentimental de Jorge de Sena é o que o poema “Foi Há
Cem Anos, em Angola” propõe. Na verdade, neste poema, Sena, traçando o itinerário que
sua avó fez de tipoia, durante vários dias, de Mossâmedes até ao planalto para aí se
instalar como professora, acompanhada do marido e filhos, apresenta uma outra forma de
partilha de vidas que não a instalada por capitães, coronéis, almirantes, vice-reis e
cobardes nas então colónias portuguesas. O que o poema reproduz é uma outra forma de
aceder ao outro, percorrendo o caminho da dignidade e do respeito humanos traduzidos
na simplicidade e na grandeza do trato que tanto admirava na sua avó, uma grandeza que
Sena expressa através do silêncio do último verso no final da conversa entre o chefe de
comboios de tipoia e a sua avó: “ […] Sorriram-se entendidos um e outro (200) ”, um
final que já se vinha adivinhando ao longo do poema: “ […] Enfim chegaram, professora
régia /como rainha se instalou. E o chefe, / tão agradado dela, não voltou / a comandar
comboios de tipóias, [sic] / ficou vivendo co’a «senhora grande», / Padre José da régia
cardinala [sic] […] (199-200).”A chegada da sua avó materna a Angola, como atrás já foi
referido, é descrita na crónica “Angola e Moçambique”, onde Jorge de Sena afirma
também a importância que a sua avó teve na sua vida: “Não poderei esquecer nunca essa
mulher espantosa que foi, na sua esclarecida velhice, a primeira pessoa a compreender e a
animar a minha Poesia modernista. Guardo, do meu primeiro livro de poemas
[Perseguição, 1942], há trinta anos publicado, o exemplar que foi o dela (205).”
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Quanto ao poema “À Memória de Adolfo Casais Monteiro”,239 inserido na lista
de Fazenda Lourenço, acrescentando que o poema é datado do Porto (25/8/1972), com
referência no segundo verso à cidade de Lourenço Marques onde Sena se encontrava
quando recebeu a notícia, o poema acentua a problemática que vem sendo referido
inerente à classificação de Fazenda Lourenço, acrescentando-lhe um novo dado – nem a
viagem, nem o local visitado são referentes do poema, nem o local visitado motivou a
reflexão que Sena apresenta ao longo dos seus versos. O que motivou a sua escrita foi a
morte do amigo Casais Monteiro. Por outro lado, sabemos que foi escrito no Porto e na
data referida porque Jorge de Sena assim terminou o seu poema, aliás um hábito que,
regularmente, se regista nos seus textos. Curiosamente, na crónica “Angola e
Moçambique”, datada de Lisboa, agosto de 1972, Sena dava conta da morte de Casais
Monteiro: “A minha estadia em Moçambique foi, de certa altura em diante, marcada por
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Adolfo Vítor Casais Monteiro (Porto, 1908 - São Paulo,1972) foi poeta, tradutor e
crítico. A sua carreira inicou-se como professor, tendo sido afstado do ensino por motivos
políticos – detinha o estatuto de opositor ao regime do Estado Novo – as mesmas razões
que o levariam a exilar-se no Brasil em 1954, cinco anos antes do autoexílio de Jorge de
Sena naquele mesmo país. Enquanto esteve em Portugal, assumiu as funções de diretor da
revista literária coimbrã “Presença”, juntamente com José Régio e João Gaspar Simões,
em 1930. Também dirigiu a revista “Princípio” (1930) e colaborou, juntamente com Jorge
de Sena, na revista de cinema “Movimento” (1933-1934) e na revista “Sudoeste” (1935).
Já sob anonimato dirigiria o semanário “Mundo Literário” entre 1936 e 1937, tendo ainda
colaborado na revista “Variante” (1942-1943). A sua obra poética iniciou-se com o livro
intitulado Confusão (1932) influenciado pelo primeiro modernismo português. De entre a
sua poética, cito alguns versos do longo poema “Europa”, escrito em plena II Guerra
Mundial (1944-1945), lido aos microfones da então BBC (emissora de rádio transmitida a
partr de Londres) pelo seu amigo António Pedro, por considerar extremamente importante
a sua mensagem e o seu sonho expresso há setenta e dois anos atrás: “Europa, sonho
futuro! / Europa, manhã por vir, / fronteiras sem cães de guarda, / nações com seu riso
franco / abertas de par em par!”, terminando com um apelo à liberdade: “QUE SÓ O
HOMEM LIVRE É DIGNO DE SER HOMEM!”. Informação disponível em
http://www.antoniomiranda.com.br/iberoamerica/portugal/adolfo_casais.html.
172

um desgosto profundo, daqueles que ficam connosco para sempre: a súbita notícia do
falecimento […] em São Paulo, Brasil, de um dos meus maiores e velhos amigos, (de
exatamente trinta e três anos), essa figura de homem e poeta português que foi Adolfo
Casais Monteiro.”240
O poema que Sena dedica ao escritor Adolfo Casais Monteiro concentra-se no
tema do exílio e da solidão repartidos entre Casais Monteiro e os portugueses, como ele,
exilados por motivos políticos: “ […] Foste o estrangeiro e o exilado perfeito / e por todos
nós que recusámos de um salto / por outras terras esta terra há séculos de outrem, /
morreste em dignidade, sem queixas nem saudades […] / E tão presente, mesmo se
esquecido, / és como o fogo ardente a requeimar quem pensa / que em Portugal de
Portugal se é. […] (204) ” Por se tratar de um extenso poema, apresento o poema que não
considero “poema de viagem” em anexo.
Será curioso referir ainda que os poemas “Na Igreja dos Jesuítas em Luanda” e “À
Memória de Adolfo Casais Monteiro” foram datados do Porto, enquanto os outros foram
datados da Ilha de Moçambique e de Luanda, respetivamente.
Quanto à viagem realizada à Índia por Cecília Meireles, resultou a escrita de
cinquenta e oito poemas, reunidos no livro Poemas Escritos na Índia (1953),
anteriormente referido. No entanto, por razões que se prendem com a informação
adicional que o livro Travelling and Meditating. Poems Written in India and other
poems241 oferece, tendo-se revelado de suma importância para o presente trabalho, será
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Jorge de Sena. Rever Portugal. Textos Políticos e Afins. Mécia de Sena e Jorge
Fazenda Lourenço (coord.). Lisboa: Babel, 2011. 210.
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1st ed. Dilip Loundo (ed.). Bilingual Edition (Portuguese & English). New Delhi:
Embassy of Brazil, 2003. Conforme é apontado por Vera Barrouin Machado,
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esta edição a que usarei. Como tal, agradeço de forma reconhecida à Embaixada do
Brasil, em Nova Deli, o facto de me ter disponibilizado o livro mencionado, uma vez que
o seu acesso poderia estar comprometido porque os exemplares existentes só se
encontravam disponíveis na Índia e na Biblioteca do Ministério das Relações Exteriores,
em Brasília, a qual não disponibiliza a saída dos seus livros. No seguimento dos contatos
estabelecidos com a Embaixada do Brasil, em Nova Deli, sabe-se que, no presente
momento, está a decorrer um processo de doação das cópias existentes na Embaixada a
universidades de todo o mundo.
Refletindo a história e a cultura da Índia, a classificação dos poemas escritos na
Índia, pelo referente claro que apresentam, poderiam ser, à partida, considerados “poemas
de viagem”, tendo em atenção a definição apontada por Fazenda Lourenço. No entanto,
apesar de apresentarem como referente locais visitados na Índia, alguns deles apresentam
particularidades que, no meu entender, os distanciam do “poema de viagem”,
aproximando-os do encontro com o circunstancial e, simultaneamente, com uma outra
forma de assimilar o movimento no espaço, cujo testemunho adquire uma outra amplitude
– uma interpretação que desenvolverei no capítulo seguinte. Por agora, detenho-me nos
poemas que, eventualmente, possam ser considerados “poemas de viagem” por
apresentarem como referente locais visitados aquando da sua viagem à Índia e de que são
exemplos os poemas: “Manhã de Bangalore” (86), “Lembrança de Patna” (100), “Jaipur”
(174) e “Taj-Mahal (192). Nos poemas mencionados, onde o referente ao local visitado é

Embaixadora do Brasil na Índia, “[t]his book is a commemoration of the 50 th anniversary
of Cecília Meireles’ historical trip to India and also a tribute to the country she sang so
intensely (“Foreword” 9).
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óbvio, a preocupação com a história e a cultura indianas é uma constante. A descrição de
uma “ […] [a]uriceleste manhã com a brisa da montanha / […] [onde] as primeiras
mulheres assomam à janela do dia / já cheias de pulseiras e campainhas, / entreabrindo
seus véus como cortinas da aurora […] (86)” em Bangalore reproduz não só a beleza de
Bangalore, mas também a beleza da paisagem humana e cultural que a habita, abrindo
caminho à “Lembrança de Patna”, conduzindo-nos até “Taj-Mahal” onde, afinal,
“SOMOS todos fantasmas / evaporados entre água e frondes, / com o luar e o zumbido do
silêncio, / a música dos insetos, / gaze tensa na solidão […] (192) ”. Nos excertos
apresentados, refiro duas particularidades que me parecem importantes: a primeira
relaciona-se com a importância à paisagem humana e à paisagem cultural/civilizacional, o
leitmotiv de todos os poemas escritos na Índia, com ou sem referente local. O segundo
detalhe é a constatação de Cecília Meireles nos detalhes de uma civilização que, pela sua
humilde grandeza persiste, devolvendo-nos a sua simplicidade retratada em imagens de
humildade. Cito o poema “Lembrança de Patna”, porque contempla o que venho dizendo
e, pelo referente local que apresenta, poder-se-á considerar um “poema de viagem”:

Tudo era humilde em Patna:
torneiras secas,
cortinados tristes,
salas sonolentas.
Mas as flores de ervilha cheiravam com a violência
de um pássaro que dá todo o seu canto.
As ruas, modestas.
o campo, submisso:
as batatas pareciam apenas torrões mais duros.
As casas, simples,
as pessoas tímidas.
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tudo era só bondade e pobreza.
Mas as flores de ervilha cheiravam com a violência
de uma cascata despenhada.
As flores de ervilha enchiam com seu perfume toda a cidade,
penetravam no museu, animavam os velhos retratos,
dançavam pelas ruas, frescas e policromas,
alegravam o céu e a terra,
coroavam a tarde com seus ramos apaixonados.
As flores de ervilha mandavam mensagens
até ao fundo do rio
para as afogadas, saudosas grandezas remotas de Patna. (100)

A cidade de Patna, capital de estado de Bihar e a segunda maior cidade do
nordeste da Índia localiza-se nas margens do rio Ganges, sendo também atravessada pelos
rios Sone, Gandak e Punpun. Com uma História que remonta ao ano 300 a.C., Patna é um
dos sítios mais antigos do mundo habitado continuamente. Atualmente Patna engloba as
ruínas da antiga Pataliputra, cidade predecessora de Patna, também situada nas margens
do Ganges, onde esteve instalado o governo da Dinastia Suri.242 Quanto às flores de
ervilha, a sua função no poema é primordial e pode ter algumas interpretações. Cecília
Meireles refere-se a Patna como uma cidade onde tudo é modéstia, simplicidade, bondade
e pobreza. No entanto, e porque Patna engloba grande parte das ruínas de Pataliputra, são
as flores de ervilha que têm a função de revivificar as “ […] afogadas, saudosas grandezas
remotas de Patana”, ou seja, Pataliputra. Toda a descrição de Patna está marginada pela
oposição feita pelas flores de ervilha, (“Mas as flores de ervilha cheiravam com a
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Informação disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Patna.
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violência / de um pássaro que dá todo o seu canto. […] Mas as flores de ervilha
cheiravam com a violência / de uma cascata despenhada.) ” – o que não deixa de ser
relevante porque a simplicidade de uma frágil flor de ervilha consegue, através de poema
de Meireles, instalar de novo a grandeza perdida de Patna, pela força do seu cheiro, da
sua presença e da sua doce violência. Se tivermos em conta a simbologia daquela flor, ela
remete para um novo começo, para o abandono de pensamentos, para uma nova atividade
e, simultaneamente, simboliza também os delicados prazeres e a despedida. 243 Tendo em
conta todos estes detalhes e embora Cecília Meireles se atenha à modéstia de Patna em
contraste com a glória histórica passada de Pataliputra, neste poema, quer-me parecer que
a sua ligação nem é à atualidade simbolizada por Patna, nem á ao passado, simbolizado
por Pataliputra. A sua fixação é à beleza e à força do instante envolvido pelas flores de
ervilha, extraindo delas não só o doce e violento elixir da sua delicada força, mas também
transmitindo, através delas, o instante244 que é a efemeridade da Vida – Pataliputra é,
agora ruínas; Patna, sobre elas, perecerá, um dia. As flores de ervilha são o instante, o
momento em suspensão que talvez seja o que valha a pena fixar, antes da despedida.
Tal como nos Poemas de Viagens (1940-1964) ou nos Poemas Italianos (19531956), cujos locais visitados oferecem a Cecília Meireles motivos para refletir sobre a
História e a Cultura desses mesmos locais, na Índia os motivos oferecidos são os que lhe
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Rita Schnitzer. El Lenguage de las Flores. 2ª ed. Barcelona: Ediciones Elfos, 1983.
Segundo Schnitzer, “[l]a costumbre de expresar pensamentos y sentimentos por medio de
las flores nos llegó de Oriente (49).
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Chamo a atenção para o estudo de Maria Margarida Maia Gouveia intitulado Cecília
Meireles: uma poética do eterno instante. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda,
2002.
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oferecem maiores possibilidades para realizar também outro tipo de viagens, cujos
detalhes desenvolverei no capítulo seguinte.
É clara a preocupação de Cecília Meireles em devolver informação acerca dos
locais que visita durante as suas viagens, sublinhando, de novo, o seu espírito de
Professora245 que o foi ao longo de toda a sua vida, sob as mais diferentes formas dentro e
fora da escola, concentrando-se no “outro” e na importância que atribui à transmissão do
conhecimento, à partilha de saberes e de experiências, neste caso específico, saberes e
experiências histórico-transculturais.
Quanto à cultura americana, curiosamente e apesar de Sena ter vivido e viajado
durante vinte e dois anos repartidos pelas Américas e aí ter produzido grande parte da sua
obra, o Brasil e os Estados Unidos da América não inspiraram Jorge de Sena na sua
produção literária, pois são escassos os poemas que àqueles países se referem. No
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Cecília Meireles foi uma educadora múltipla: atuou na sala de aula como professora,
idealizou e dirigiu a primeira biblioteca pública infantil do Brasil, a Biblioteca do
Mourisco, Botafogo (1934) que, no período do Estado Novo, sob o regime político de
Getúlio Vargas (1937-1945), foi encerrada e Cecília Meireles demitida do cargo de
diretora, sendo acusada de ter no acervo da biblioteca livros perigosíssimos, como os
livros de Mark Twain. Informação disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=S8bFXzfEar8. Cecília Meireles instalou o debate
público sobre a educação no Brasil através da sua ação como cronista no jornal Diário de
Notícias, do Rio de Janeiro, escrevendo semanalmente uma crónica sobre a educação na
coluna Páginas da Educação, onde manifestou as suas preocupações pela implementação
de uma educação libertária no Brasil. Nesta perspetiva, será ainda interessante referir a
crónica intitulada “Folclore e educação”, publicada no Diário de Notícias (30 de julho de
1932), onde Cecília Meireles afirma: “E é natural que haja entre educação e poesia uma
assonância completa, uma vez que ambas são a própria ansiedade de representar a vida:
uma, imaginando-a, outra procurando cumpri-la, uma, anunciando-a, outra fixando-a em
realidade (Crónicas de Educação 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (apre. e plan.
editorial). Rio de Janeiro: Nova Fronteira: 2001. 75-77.75). Veja-se a proósito Cecília
Meireles: A Poética da Educação. Margarida de Souza Neves, Yolanda Lôbo, A.C.
Mignot (orgs.). Rio de Janeiro: Loyola, 2001.
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entanto, há a sublinhar que Jorge de Sena escreveu dois conjuntos de poemas intitulados
“Brasil (1959-65) ” e “Estados Unidos da América (1965-69) ”, incluídos no livro
Peregrinatio ad Loca Infecta (1969).246 Cada conjunto de poemas apresenta um poema
que Fazenda Lourenço não incluiu na sua lista de “poemas de viagem”, a saber
“Vespertino do Rio de Janeiro” referente à sua chegada ao Brasil em 1959, e “Do Trópico
de Capricórnio aos Grandes Lagos”,247 relativo à sua mudança do Brasil, para o Estado de
Wisconsin, cidade de Madison, em 1965, onde escreveu um dos poucos poemas sobre a
natureza “Primavera no Wisconsin”, datado de 15 de março de 1966. Fazenda Lourenço
não incluiu estes três poemas na sua lista de “poemas de viagem”. No entanto, se os
tivesse incluído, seria aceitável e coerente, uma vez que há outros poemas cujo referente
local só está presente no título, como é o caso dos poemas referidos. No entanto, também
se poderá compreender a razão pela qual Fazenda Lourenço não incluiu estes poemas na
sua lista: as viagens referidas, para o Brasil e para os Estados Unidos, não foram viagens
nem de trabalho, nem de lazer; antes pelo contrário, foram deslocações forçadas por
circunstâncias da vida, pelo que estes poemas não são apresentam como referente locais
visitados em viagem, mas sim locais resultantes do exílio.
Recordo que Meireles escreveu sobre os lugares que visitou aquando das suas
viagens aos Estados Unidos da América (1940 e 1959), México (1940 e 1962), Uruguai e
Argentina (1944), Porto Rico (1957) e Peru (1959) reunidos em Poemas de Viagens
(1940-1964). No entanto, relativamente ao Brasil não há registo de poemas apesar de
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Os poemas encontram-se nas páginas 35 e 83, respetivamente.
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serem conhecidas as viagens que fez aos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio
Grande do Sul.
Jorge de Sena e Cecília Meireles, viajantes histórico-transculturais, registam na
poesia sobre locais visitados em viagens a dimensão histórica e cultural que, num salto
em profundidade, os leva a submergir em outras dimensões da área do pensamento sem
fonteiras. Dessa profundidade onde ambos mergulham, emerge a reflexão expressa de
acordo com a vivência de cada um, sempre em ligação com a dimensão e a condição
humana, características presentes na sua itinerância poética. O viajar pela História e pelas
culturas é também o participar, intensamente, nos factos de vidas através dos quais e com
os quais a Humanidade sempre se correspondeu. Como afirma George Simmel, “ […] o
espaço em geral é apenas uma atividade da alma, apenas a maneira humana de unir
estímulos sensoriais em si desconexos em visões unitárias (“Sociologia do espaço”
76).”248 Neste encontro entre espaço e alma poderá estar também presente a ideia do
registo de estímulos sensoriais resultantes do encontro com o espaço circunstancial que
“ […] é por certo denunciar que a realidade existe, embora possamos não saber ao certo
que seja, e que as palavras existem para ajudar-nos a fixá-la, pela comunicação, num
momento do espaço e do tempo.”249 Seguindo as palavras de Jorge de Sena, é da
realidade fixada através da poesia resultante do encontro entre determinados momentos e
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Jorge de Sena. “O Poeta e o Crítico na Mesma Pessoa – um Depoimento Sobre
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um espaço específico onde Sena e Meireles seguirão “ […] sem programa, / sem rumo, /
sem nenhum itinerário […] ”.250

Cecília Meireles. “Canção do caminho”. Vaga Música. Poesia Completa. Volume I.
Parte I. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 342.
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CAPÍTULO 3
DUAS FORMAS DE SENTIR O MUNDO
3.1 Da presença da cidade na literatura: algumas considerações
And the city – for better or worse – is our future.
– Richard Lehan251

A história de Abel e Caim, personagens do Antigo Testamento, tem sido fonte de
inspiração para diversas aceções da conhecida problemática que instala no seu âmago,
assim como tem sido, igualmente, fonte de inspiração literária.252 No contexto deste
trabalho, gostaria também de chamar a atenção para esta passagem da Bíblia,
nomeadamente para a personagem Caim que também personifica o primeiro homem que
fundou a primeira cidade da História da Humanidade. Depois de ter morto o seu irmão
Abel e ter sido remetido à condição de fugitivo errante, Caim foi viver para a terra do
Node, também identificada como a terra da Fuga, a oriente do Éden. Aí, após ter nascido
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The City in Literature: an intellectual and cultural history. Berkeley/Los
Angeles/London: University of California Press: 1998. 292.
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Recordo, a título de exemplo, o romance Caim, de Eça de Queirós, publicado em
1922; o conto “Caim” de Jorge de Sena que juntamente com o conto “Paraíso Perdido”
foi publicado postumamente (1983) sob o título GENESIS, e José Saramago, o romance
Caim, publicado em 2009. A propósito do livro seniano, veja-se o livro de Francisco Cota
Fagundes intitulado In the Beginning There Was Jorge de Sena’s GENESIS: The Birth of
a Writer (Santa Barbara: Jorge de Sena Center for Portuguese Studies, University of
California, Santa Barbara, 1991). Sobre o conto seniano, veja-se o estudo de Carlo
Vittorio Cattaneo, intitulado “Deus e Deuses na Poesia de Jorge de Sena”. (Jorge de
Sena: o Homem que Sempre Foi. Francisco Cota Fagundes e José N. Ornelas (sel., org., e
int.). Lisboa: ICALP/ Ministério da Educação, 1992. 25-81). Charles Baudelaire escreveu
também o poema “Abel et Caïn”, publicado no livro de poesia Charles Baudelaire. Les
Fleurs du Mal. (1ª ed. Edição Bilingue. Fernando Pinto do Amaral (trad., pref., cron. e
notas). Lisboa: Assírio & Alvim, 1992. 302-306).
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o seu primeiro filho, Caim empenhou-se na construção de uma cidade, à qual deu o nome
de Enoque,253 o nome do seu filho primogénito. Esta simples abordagem da história de
Caim remete, desde os primórdios da Humanidade, para a ideia de viagem, caminhada e
errância, conceitos que têm vindo a ser abordados ao longo do presente estudo e que,
agora, se encaminham, também, para uma abordagem específica ligada à ideia de fixação
espacial do Homem.
Com efeito, a ideia de viagem e de longas caminhadas do Homem ao longo da
História vai-se tornando mais demarcada à medida que o Homem se vai sedentarizando.
Com o domínio de técnicas que lhe permitiram dominar o espaço em prol da sua
estabilização, começaram a surgir, junto dos rios e dos lagos, centros populacionais mais
concentrados, como as vilas e, posteriormente, as cidades que, desde a Antiguidade, têm
avançado num percurso a par com o itinerário da Humanidade. Por diferentes motivos e
múltiplas combinações, homem e cidade têm sido cúmplices e amantes no devir da
História do Homem.
Estudos como os de Antonio Candido (O Discurso e a Cidade, 1993), Richard
Lehan (The City in Literature. An Intellectual and Cultural History, 1998) e Sandra Jatahy
Pesavento (O Imaginário da Cidade: visões literárias do urbano, 1999) são alguns
exemplos da importância e do interesse que a cidade tem suscitado. Como afirma o
investigador na área das literaturas francesa e americana contemporâneas Richard Lehan
“[t]he city has determined our cultural fate for the least three hundred years – has become
inseparable from our personal and national destiny. As the product of the Enlightenment,

Antigo Testamento. “Génesis”. 4: 16-17. Informação disponível em
https://www.bibliaon.com/genesis_4/.
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urbanism is at the very heart of Western culture, the source both of political order and of
social chaos. As such, the city is also the source of intellectual excitement and challenge
(3)”. No entanto, será também importante acentuar que a cidade é “[…] antes de tudo, uma
materialidade de espaços construídos e vazios, assim como é um tecido de relações sociais,
mas o que importa, na produção do seu imaginário social, é a atribuição de sentido que lhe
é dado, de forma individual e coletiva, pelos indivíduos que nela habitam (O Imaginário
da Cidade: visões literárias do urbano 52).254
Viver e experienciar a cidade afeta, sobremaneira, a nossa perceção acerca da
vida, da sensibilidade, do pensamento e da forma como nos relacionamos com os espaços
que a cidade nos pode oferecer e, consequentemente, com as pessoas com quem
intersetamos olhares. O relacionamento com os outros em pleno espaço urbano também é
circundado, muitas vezes, pelos diferentes e múltiplos estímulos que a urbe oferece aos
seus transeuntes, possibilitando infinitas interpretações e desvios simultâneos que se
focarão no que mais interessa a cada um, numa dimensão particular e muito íntima.
Emaranhado de ténues e múltiplas ligações, a cidade envolve-se com uma
interdisciplinaridade da qual não se pode desligar e sem a qual não encontra fundamento
para a sua existência. E aqui reside uma curiosa oposição, um curioso contraste: a cidade,
quase sempre vista e interpretada como um mar de isolamento e de barreiras entre as
relações humanas, a cidade, ela própria, não subsistiria sem a inter-relação das vertentes
que a compõem e edificam. Refiro, a título de exemplo, as diferentes áreas de
conhecimento que incorporam a cidade na sua formação, nomeadamente, a sociologia, a
antropologia e a economia, assim como os estudos político-sociais, urbanísticos,
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arquitetónicos, paisagísticos, entre outros. Sistema concreto de múltiplas e complexas
relações, a cidade tem oferecido, ao longo dos tempos, material virgem e inesgotável ao
desenvolvimento de estudos científicos, nomeadamente aos estudos sociológicos.
Embora o presente trabalho se centre no estudo da literatura, nomeadamente no
estudo da poesia de viagem, parece-me, no entanto, importante, intersetar de novo a
literatura, tal como já aconteceu nos capítulos anteriores, com outras áreas do saber,
nomeadamente com a sociologia por me propiciar informação adequada à análise da
problemática da cidade como um espaço crítico para o exercício da vida com alma.
No estudo da socióloga brasileira de origem alemã Barbara Freitag, intitulado
Teorias da Cidade,255 são apresentadas as ideias fundamentais dos pensadores das várias
escolas sociológicas (alemã, francesa, inglesa e americana), sendo de sublinhar um ponto
comum à abordagem daqueles estudos em relação à cidade: pensar a questão urbana
implica, necessariamente, consagrar ao tema uma abordagem inter e multidisciplinar,
encarando “ [...] o fenómeno das cidades no contexto de sua cultura, de seu tempo, de
suas tradições filosóficas e sociológicas (11-12) ”. Nesta perspetiva e seguindo de muito
perto a linha de pensamento de Georg Simmel expressa no texto “As Grandes Cidades e a
Vida do Espírito”,256 Simmel concentra o seu texto nas diferentes formas de vida e nas
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diferentes formas de relacionamento intra e interpessoal que ocorrem no que designa por
“cidade grande” e “cidade pequena” numa relação que já per si incita à complexa
interpretação do fenómeno urbano. O ponto nevrálgico que Simmel aponta para a ideia de
“cidade grande” traduz-se na “ […] ‘intensificação da vida nervosa’, que resulta da
mudança rápida e ininterrupta de impressões interiores e exteriores (577-578) ”,
obrigando a assimilações rápidas, mecanicistas e do foro do intelecto, ou seja, do
entendimento racional. Em sentido oposto, Simmel refere-se à “cidade pequena” como
sendo um espaço onde a vida anímica dos seus habitantes e, consequentemente, as
relações que se estabelecem com os outros, são modeladas pelo sentimento, explicando:
“Todas as relações de ânimo entre as pessoas fundamentam-se nas suas individualidades,
enquanto as relações de entendimento contam os homens como números, como elementos
em si indiferentes, que só possuem um interesse de acordo com as suas capacidades
consideráveis objetivamente […] (579) ”. Interessante será também referir a ideia de
“reserva” que Simmel propõe inerente à “cidade grande” e, normalmente, entendida de
forma negativa por oposição à ideia de interação que, facilmente, se experimenta nas
cidades pequenas. De facto, o conceito de “reserva” pode ser visto sob duas dimensões
que vão, de certo modo, complexificar o já intrincado conceito de cidade: a “reserva”,
caraterística própria do isolamento e do não contacto afetivo e efetivo com os outros,
conduz, na perspetiva do sociólogo alemão, a uma libertação individual por oposição à
falta de liberdade pessoal que se pode sentir na “cidade pequena”. Esta, por sua vez,
impõe aos seus habitantes áreas de atuação limitadas quer no espaço, quer no âmbito
social, assim como limita igualmente a diferenciação individual, condicionando as formas
de atuação de cada um. Neste sentido, os habitantes da “cidade grande” poderão sentir
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mais liberdade de movimentação individual porque o meio impessoal e reservado assim o
permite.
Um outro conceito que Simmel introduz no contexto do seu estudo é o conceito de
blasé. Termo de origem francesa, blasé é usado para transmitir o sentimento de
indiferença perante os acontecimentos e a novidade porque, uma vez experienciados
inúmeras vezes, já não constituem surpresa. Este conceito é apontado por Simmel como
uma característica experimentada pelos habitantes da “cidade grande”. Na sua conceção,
o habitante da “cidade grande” é constantemente invadido por novos estímulos
(sensoriais, afetivos, intelectuais e prazeres) que levam ao total desinteresse por parte de
quem os recebe porque, simplesmente, há uma incapacidade humana de reação e de
inclusão constante de novos estímulos. Sendo assim, “ [a] incapacidade, que assim se
origina, de reagir aos novos estímulos com uma energia que lhes seja adequada é
precisamente aquele caráter blasé, que na verdade se vê em todo o filho da cidade grande,
em comparação com as crianças de meios mais tranquilos e com menos variações (581) ”.
A este detalhe de Simmel, acrescentaria que os habitantes das cidades pequenas, por não
serem expostos a estímulos contínuos, poderão, no entanto, sofrer pela ausência deles e
sentirem a euforia do momento que os poucos estímulos que recebem lhes proporcionam.
Desta forma, ao sentimento expresso pelo termo blasé experimentado pelo habitante da
“cidade grande” de Simmel ter-se-ia o sentimento oposto, a euforia, experimentado pelo
habitante da “cidade pequena”, quando exposto a novos estímulos.
Palco instável e turbulento onde proliferam diferentes atores, a cidade é, muitas
vezes, a personagem principal de muitos atos que se desenrolam no seio das páginas
literárias que a elegem como tal. E, como todas as personagens, a cidade também tem
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uma história anunciada e uma presença registada através da literatura, como confirma
Richard Lehan: “I see the rise of the city as inseparable from various kinds of literary
movements – in particular the development of the novel and subsequent narrative modes:
comic realism, romantic realism, naturalism, modernism, and postmodernism. These
modes, in turn, contain subgenres like utopian novel, the gothic novel, the novel of
imperial adventure, the western, science fiction, and dystopian narratives (The City in
Literature: an intellectual and cultural history 3)”.
Ao longo da sua viagem pela Europa, visitando Londres, Paris, Nova Iorque,
seguindo depois para a América do Norte, Lehan acompanhou a presença da cidade na
literatura, privilegiando a ordem cronológica e dando grande primazia ao género
narrativo, apontando o escritor inglês Daniel Defoe (1660-1731), como o primeiro
escritor a referir-se à cidade nas suas páginas literárias. A cidade e as diferentes formas de
a experienciar e de a assimilar passariam, assim, a constituir motivos presentes na
literatura a partir de Defoe. Segundo Lehan, aquela presença aconteceu aquando da
reforma da cidade de Londres levada a cabo pelo arquiteto londrino Christopher Wren
(1632-1723). Recordo que em 1666 Londres sofreu um devastador incêndio que durou
cerca de três dias (2-5 de setembro), tendo destruído grande parte da cidade, acarretando
graves consequências económicas e sociais.257 Referindo-se à ação do arquiteto londrino e
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A propósito da catástrofe londrina, Samuel Pepys (1633-1703), administrador da
marinha inglesa e membro do Parlamento, registou, no dia 2 de setembro de 1666, no seu
diário (The Diary of Samuel Pepys), a seguinte ocorrência: “We staid till, it being darkish,
we saw the fire as only one entire arch of fire from this to the other side the bridge, and in
a bow up the hill for an arch of above a mile long: it made me weep to see it. The
churches, houses, and all on fire and flaming at once; and a horrid noise the flames made,
and the cracking of houses at their ruins. So home with a sad heart, and there find
everybody discoursing and lamenting the fire; […]”. O seu diário foi uma das principais
fontes de informação sobre o período da Restauração Inglesa. Informação disponível em
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ao retrato literário que Defoe fez de Londres, Lehan afirma: “When Christopher Wren
drew up a plan (1666) for a new London with the Royal Exchange replacing St. Paul’s
cathedral as the new center, his idea only reflected what was happening in practice.
Daniel Defoe gave us a portrait of this new city, an entity held together by commercial
need. […] The city as offering a new way of life to a new class of people (The City in
Literature: an intellectual and cultural history 4)”. Também referenciado por Lehan,
Charles Dickens (1812-1870) escreveu igualmente sobre as suas impressões acerca da
nova cidade, as quais, segundo Lehan, eram bem diferentes das de Defoe, afirmando:
“Dickens saw how this process had become so materialistic that it hardened the heart and
diminished compassion, altering our sense of human scale, our sense of community.
Dickens was a brilliant recorder of this urban transition (4)”. Conhecido também pelos
seus hábitos notívagos de deambular por Londres, no ensaio intitulado “Night Walks”, 258
Dickens faz referência a este modo de caminhar sem destino pelas ruas de Londres: “In
the course of those nights, I finished my education in a fair amateur experience of
houselessness. My principal object being to get through the night, the pursuit of it
brought me into sympathetic relations with people who have no other object every night
in the year (102)”. A ideia referida por Dickens do seu caminhar “in a fair amateur”
remete para o conceito de flâneur que, segundo o Grand Dictionnaire Universel du

http://www.pepysdiary.com/diary/1666/09/.
258

The Uncommercial Traveller. Transcribed from the 1905 Chapman and Hall edition
by David Price. 2015. 102-110. Informação disponível em
http://www.gutenberg.org/files/914/914-h/914-h.htm.
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XIXème Siècle259 atribui ao verbo flâner a ideia de “[e]rrer sans but, lentement, en
s’arrêtant fréquemment, comme un homme oisif (436)”. Por extensão à ideia insinuada
pelo verbo, flâneur, como nome/substantivo, é, segundo aquele dicionário, um termo que
abrange várias conotações pouco favoráveis aos que praticavam a flânerie, esclarecendo:
“Ce n’est guère qu’à Paris qu’on trouve de vraies flâneurs; il n’y a que cette grande cité
pour offrir aux oisifs, aux badauds, une série de distractions variées et qui ne coûtent rien
(436) ”.
Ainda em pleno século XIX, em França, assistia-se à ascensão de Louis-Napoléon
Bonaparte (1808-1873), eleito primeiro presidente da República Francesa por sufrágio
masculino durante a Segunda República (1848-1852) e proclamado Napoléon III,
Imperador dos Franceses (1852-1870), durante o Segundo Império Francês. Neste
frenesim político que ocorreu aquando do seu regresso a França depois do exílio em
Inglaterra, a capital francesa foi palco de remodelações urbanas que, em muito, se
deveram à nova visão do conceito de cidade que Napoléon III transportava consigo desde
Londres. Em plena robustez da modernidade industrial, a cidade de Paris foi a primeira
cidade europeia a ser alvo de uma profunda reestruturação em termos de urbanização se
tivermos em conta as verdadeiras causas da reorganização empreendida em Londres.
Napoléon III, pretendendo dar a Paris o prestígio que Londres então detinha, juntamente
com o barão Georges-Eugène Haussmann (1809-1891) responsável pelo desenvolvimento

259

Pierre Larousse. Tome Huitième. Paris: Imp. Vve P. Larousse et Cie, 1872. 436. A
título de informação, refiro que os quinze volumes da obra publicados entre 1866 e 1876
estão completamente disponíveis para consulta em
https://ia600803.us.archive.org/34/items/LarousGrdictionnXIX08bnf/LarousGrdictionnXI
X08bnf.pdf.
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dos trabalhos de remodelação da cidade, revolucionaram a estrutura urbana da capital
francesa, devolvendo-a aos parisienses como o resultado de um projeto de modernização
e de embelezamento da cidade, como esclarece Jean-Claude Poutissou: “En 1853,
Haussmann, nommé Préfet de la Seine, se fixe un double objectif: contrôler la ville
populaire frondeuse et embellir la ville bourgeoise en l’aérant, grâce à de larges avenues.
[…] La formule du moment était alors: Paris embelli, Paris agrandi, Paris assaini ! (1)”260
A sedução produzida pela nova organização da cidade com novas avenidas,
praças, restaurantes, lojas e cafés261 atraiu os parisienses para a rua, surgindo um novo
conceito de vida e, a cidade, plena de glamour, torna-se a estrela do momento,
convidando ao passeio, à digressão e à errância. Pela primeira vez, a ideia do caminhar

“L’urbanisme hier et aujourd’hui. Et demain… ?”. Les Publications de L’AUEG. 1-6.
Informação disponível em
http://aueg.bbuzcloud.com/pdf/FichiersRessources/Publications/2008.%20L'urbanisme%
20hier,%20aujourd'hui...%20et%20demain%20-%20JC.Poutissou.pdf.
260
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A propósito deste novo espaço surgido com o advento da remodelação da capital
francesa associada à ideia de modernidade, Peter Hall afirma: “If London in 1600 meant
drama, if Vienna in 1800 meant music, Paris in 1900 meant art, above all painting; […] In
this world, the cafés and their close relations, the café-cabarets, played a crucial role. That
was no wonder: as in Vienna, both then and earlier, the artists and their associates lived in
such wretched conditions that the cafés became their living rooms. “The Capital of Light.
Paris 1870-1910”. Cities in Civilization. Culture, Innovation, and Urban Order. London:
Weidenfeld & Nicolson, 1998. 159-238. Enquanto Hall se refere, sobretudo, aos pintores
da época, Antonio Martí Monterde, apresenta o itinerário e a importância que aquele
espaço público adquiriu a par da cidade surgida na modernidade para os homens das
letras, considerando que “ [l]a vida de Café ocuparía en este proceso un lugar central,
lleno de voces y de silencios, al ser auto-percepción y desvelamiento, transformación e
interrupción de la individualidad moderna […] la gente de letras encuentra en el Café su
espacio privilegiado, especialmente a partir del siglo XIX . […] Esto hace de la mesa del
Café y de todo el local a la vez inminencia del viaje y sala de espera de la vida: vestíbulo
de la individualidad compartido por la vida pública y privada, lugar de tránsito donde,
inmóvil, el habitué contempla el ir y venir de unos y otros, encrucijada de conversaciones
efectivas o inminentes y de silencios respectados.” Poética del café: un espacio de la
modernidad literaria europea. Barcelona: ANAGRAMA, 2007. 13-39.
191

pela cidade converte-se num hábito comum e a literatura, absorvendo este novo motivo
que surge num novo mundo comandado, agora, pela modernidade, filtra uma vez mais a
vida – desta feita, a vida nas ruas de Paris apreendida na e pela poesia de Charles
Baudelaire (1821-1867).
Mas que forma de vida na cidade de Paris reproduz Charles Baudelaire? O poeta
apresenta a nova cidade e o novo modo de vida não na sua vertente glamourosa, mas na
compreensão da cidade menos sedutora e menos fascinante, concentrando nestes aspetos
o ponto neurálgico da sua poesia. Poeta da cidade testemunhada no seu quotidiano e que a
analisa como um espaço onde ocorrem graves problemas sociais, Baudelaire é
considerado o pioneiro da poesia moderna e os cem poemas incluídos no livro de poesia
Les Fleurs du Mal, publicado em junho de 1857 e condenado em agosto desse mesmo
ano,262 consagra-lhe esse epíteto. Será curioso referir ainda que a cidade-espaço esteve
sempre presente na vida de Baudelaire se tivermos em conta que nasceu e morreu em
Paris, além de ter vivido ainda nas cidades de Lyon, Dijon, Honfleur, Neuilly e, nos seus
últimos tempos de vida, em Bruxelas. Como afirma Alexandro Neundorf “ […] mais
importante do que a sua visão sobre ‘cidade’, é o seu quase modelo de sujeito, que vive a
cidade e a apreende, as subtilezas da cidade moderna, as multidões, a velocidade, as

O livro de Baudelaire foi julgado em tribunal por “[…] offense à la morale publique et
aux bonnes mœurs”. Baudelaire foi ainda condenado a pagar 300 francos de multa e
obrigada pelo juiz a eliminar do seu livro seis poemas, a saber: “Les bijoux”, “Le Léthé”,
“A celle qui est trop gaie”, “Lesbos”, “Femmes damnées” e “Les métamorphoses du
vampire”. Georges Bonneville. Les Fleurs du Mal. Paris: Hatier, 1987. 15.
262
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luzes, a miséria, a prostituição (20) ”.263 No seguimento desta constatação, surge a
questão de Hugo Friedrich relativamente à poesia de Baudelaire:
¿Cómo es posible la poesía en una civilización comercializada y dominada por la
técnica? Sus poemas nos indican el camino; su prosa nos orienta teóricamente.
Este camino conduce lo más lejos posible de la trivialidad de lo real, o sea, a una
zona de lo misterioso en la que, sin embargo, puedan convertirse en alados y
poéticos los estímulos civilizados de la realidad comprendidos en ella. He aquí el
punto de arranque de la lírica moderna y de su substancia corrosiva y mágica a la
vez. […] Con Baudelaire empieza la despersonalización de la lírica moderna, por
lo menos en el sentido de que la palabra lírica ya no surge de la unidad de poesía y
persona empírica, como la habían pretendido los románticos […]. (47-49)264

A ideia apontada por Friedrich indica o novo caminho de Baudelaire na busca de
uma expressão para transmitir a decadência humana e a expressão de uma estranha beleza
até então nunca desvendadas no novo espaço criado pela modernidade: a cidade.
Baudelaire, ele próprio vítima da modernidade, acolhendo em si todos os estigmas que
dela advêm como a impossibilidade de evasão e a ideia de excomunhão é, na perspetiva
de Friedrich o intérprete da cidade em toda a sua pujança negativa, evidenciando dentro
desse ângulo o lado enigmático que a compõe. O lado negativo que o progresso oferece e

“Charles Baudelaire e a Cidade Moderna”. Húmus. Nº 10, Universidade Federal do
Maranhão, 2014. 19-32. Informação disponível em
http://www.academia.edu/7330487/Charles_Baudelaire_e_a_Cidade_Moderna.
264
“Baudelaire”. Estructura de la lírica moderna. Joan Petit (trad.). 2ª ed. Barcelona:
Seix Barral, 1974. 47-75.
263
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instala na cidade é visto pelo poeta francês como um caminho de decadência para o ser
humano, uma espécie de atrofiamento do espírito. Inserido neste entendimento da
urbanidade, Baudelaire encontra, genialmente, espaço para interpretar esta decadência
como uma fonte de mistério inesgotável a ser interpretada e desvendada. Bafejado com o
artificial da luz elétrica, pisando o asfalto das novas avenidas, dissimulando pelas
arcades, espiando a degradação humana nos espaços mais recônditos da cidade,
Baudelaire extrai desse universo de duas faces a matéria para a sua poesia. Como afirma
Friedrich “[e]n Baudelaire mismo las imágenes de gran ciudad son disonantes y tienen
por lo mismo una gran intensidad. […] (58) ”. A esta intensidade acrescente-se a
dimensão social que Baudelaire exprimiu na sua poesia sobre a cidade de Paris em pleno
modernismo e onde, aparentemente, tudo deveria ser luz e eficácia, em benefício da
humana condição.
Para o poeta da paisagem urbana parisiense e do seu universo social, a cidade
constitui-se como o ponto de partida para a reflexão que estabelece a propósito da
miséria, do sofrimento e da solidão, sentimentos germinados no exílio da cidade de Paris
preenchida pela multidão e pelos que como Baudelaire a habitavam, assim como também
por aqueles que chegavam à urbe em busca de uma vida com melhores condições. Afinal,
era o vapor, era a luz elétrica, era o asfalto, eram as arcades que apresentavam a cidade
como um espaço irrecusável. Uma vez mais, Baudelaire não ignorou a realidade inscrita
também naqueles que, atraídos pela áurea da nova cidade e pela perspetiva de uma nova
vida que poderia despontar naquele espaço, a ela se tentaram arreigar através de um
processo completamente desarmonizado que, afinal, conduziu ao total e permanente
desenraizamento. Exemplo desta solidão urbana cercada pela multidão presente na cidade
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e pela ideia baudelairiana de “spleen” é o poema “Le Cygne”, 265 um poema emblemático
da dimensão social que Baudelaire introduz na poesia, proclamando o lado menos garrido
da vida citadina in loco:

[…]
Le vieux Paris n’est plus (la forme d’une ville
Change plus vite, hélas! que le cœur d’un mortel);
[…]
Paris change! Mais rien dans ma mélancolie
N’a bougé! palais neufs, échafaudages, bloc,
Vieux faubourgs, tout pour moi devient allégorie
Et mes chers souvenirs sont plus lourds que rocs.
Aussi devant ce Louvre une image m’opprime:
Je pense à mon grand cygne, avec ses gestes fous,
Comme les exilés, ridicule et sublime
Et rongé d’un désir sans trêve! et puis à vous,
[…]
Je pense à la négresse, amaigrie et phtisique
Piétinant dans la boue, et cherchant, l’œil hagard,
Les cocotiers absents de la superbe Afrique
Derrière la muraille immense du brouillard;
À quiconque a perdu ce qui ne se retrouve
Jamais, jamais! À ceux qui s’abreuvent de pleurs
Et tètent la Douleur comme une bonne louve!
Aux maigres orphelins séchant comme des fleurs!
Ainsi dans la forêt où mon esprit s’exile
Un vieux Souvenir sonne à plein souffle du cor!
Je pense aux matelots oubliés dans une île,
Poema que se insere no conjunto de poemas agrupados sob o título “Tableaux
Parisiens” e que foi dedicado ao escritor francês Victor Hugo (1802-1885), autor, entre
outras obras, do romance histórico Les Misérables (1862), romance onde a história de
França assenta no cenário das circunstâncias sociopolíticas de Paris no século XIX.
Charles Baudelaire. As Flores do Mal. 1ª ed. Edição Bilingue. Fernando Pinto do Amaral
(int. e pref., cron. e notas). Lisboa: Assírio & Alvim, 1992. 220-224.
265
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Aux captifs, aux vaincus!... à bien d’autres encore!

Poder-se-á afirmar que a cidade de Paris foi uma espécie de laboratório onde
Baudelaire analisou em profundidade alguns dos elementos que emergiam da nova
sociedade. Foi na cidade parisiense que se revelaram as novas relações sociais advindas
das revoluções de 1848, concentrando-se nesse novo espaço físico o campo de trabalho
fértil da visibilidade dos problemas sociais. Neste percurso, revela-se obrigatório referir o
estudo de Walter Benjamin intitulado Charles Baudelaire: A Lyric Poet in the Era of
High Capitalism266 onde são apresentados os novos conceitos apensos às novas formas de
vida que surgiram na capital francesa no segundo império com Baudelaire, bohème e
flâneur, conceções relacionadas também com a condição dos homens de letras na época
do segundo império. A este propósito, Benjamin afirma: “Baudelaire knew what the true
situation of the man of letters was: he goes to the marketplace as a flâneur, supposedly to
take a look at it, but in reality to find a buyer. [...] Once a writer had entered the
marketplace, he looked around as in a diorama (34-35)”. Inserido neste domínio,
Benjamin foca ainda a sua atenção no tipo de descrições que Baudelaire faz de Paris nos
seus poemas, enfatizando a ideia de descrições que vão ao encontro do estilo do “ [...]
flâneur who goes botanizing on the asphalt (36) ”. Não menos interessante será referir a
importância que as arcades, estrutura arquitetónica fruto da remodelação de Haussmann,
desempenharam na época, sobretudo para o flâneur. Era naqueles espaços luxuosos, tidos
como cidades em miniaturas, que o flâneur encontrava o seu espaço familiar: “The
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Harry Zohn (trad.). London: New Left Review, 1973.
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arcades were a cross between a street and an intérieur. [...] The street becomes a dwelling
for the flâneur; he is much at home among the facades of houses as a citizen is in his four
walls (37)”. No entanto, Baudelaire, ainda na perspectiva de Benjamin, apresenta um
detalhe: “Baudelaire loved solitude, but he wanted it in a crowd. [...] The flâneur is
someone abandoned in the crowd (50-55) ”. A abordagem de Benjamin aponta para
aspetos interessantes que assistem a condição do flâneur: abandonado na multidão, o
flâneur adquire o estatuto de observador privilegiado porque, desconhecido de tudo e de
todos, sente a leveza da sua condição que, no entanto, não o impede de observar o
ambiente circundante com a atenção característica de um detetive possuído sempre pela
sua individualidade: “In the flâneur, the joy of watching is triumphant. It can concentrate
on observation; the result is the amateur detective (69)”. Neste sentido, Baudelaire nunca
foi um poeta de multidões. O seu olhar incidia sobre alguém na multidão, mas nunca na
multidão propriamente dita; a multidão servia apenas de refúgio para a sua própria
existência. E viver no contexto do desenvolvimento que a resistência da atualidade
moderna oferecia nem sempre era digerida de uma forma positiva porque as forças em
oposição eram desmesuradas, tal como afirma Benjamin: “The resistance which
modernism offers to the natural productive élan of a person is out of proportion to his
strength. It is understandable if a person grows tired and takes refuge in death.
Modernism must be under the sign of suicide, an act which seals a heroic will that makes
no concessions to a mentality inimical towards this will. The suicide is not a resignation
but a heroic passion. It is the achievement of modernism in the realm of passions (75)”.
Este conjunto de forças resistentes que o ser humano tem necessidade de confrontar e de
enfrentar, ampliadas por sua vez pela modernidade do seu tempo, tem proporcionado o
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desequilíbrio, a insatisfação e a impotência – algumas das afeções que o Homem moderno
experimenta num ou noutro momento da sua existência e que conduzem, frequentemente,
a uma desestruturação psíquica irreversível. Um dos maiores desafios que se colocou ao
Homem foi a superação de si próprio pela máquina e esta provocação nem sempre é
humanamente possível de contornar, constatando-se que, neste contexto tão particular,
são múltiplas e complexas as atitudes humanas.
Admirador da obra do pintor e desenhador francês Constantin Guys (18021892),267 Baudelaire escreveu, em 1863, um ensaio sob a forma de elogio à obra de Guys
intitulado Le Peintre de la Vie Moderne,268 texto considerado como uma referência
canónica no que diz respeito à noção de modernidade em arte e literatura. Neste ensaio,
Baudelaire reflete sobre as diferenças entre o que considera ser um artista e o que
considera ser um homem do mundo, reservando para Guys o epíteto homme du monde,
impelido por um detalhe que Baudelaire considera primordial – a curiosidade:

Entendez ici, je vous prie, le mot artiste dans un sens très restreint, et le mot
homme du monde dans un sens très étendu. Homme du monde, c’est-à-dire homme
du monde entier, homme qui comprend le monde et les raisons mystérieuses et
légitimes de tous ses usages ; artiste, c’est-à-dire spécialiste, homme attaché à sa
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Consultando a hiperligação
http://www.artcyclopedia.com/artists/guys_constantin.html é possível aceder a um
número considerável de trabalhos de Constantin Guys, “o historiador do Segundo Império
Francês”, expostos em vários museus do mundo.
268

Texto publicado em finais de 1863 no jornal Le Figaro. Edição adotada para o
presente trabalho: L’Art Romantique par Charles Baudelaire. Paris: Calmann Lévy
Éditeur, 1885.
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palette comme le serf à la glèbe. […] Il s’intéresse au monde entier ; il veut savoir,
comprendre, apprécier tout ce qui se passe à la surface de notre sphéroïde.
L’artiste vit très peu, ou même pas du tout, dans le monde moral et politique. […]
Leur conversation, forcément bornée à un cercle très étroit, devient très vite
insupportable à l’homme du monde, au citoyen spirituel de l’univers.
Ainsi, pour entrer dans la compréhension de M. G. 269, prenez note tout de
suite de ceci: c’est que la curiosité peut être considérée comme le point de départ
de son génie. (60-61)

Neste texto Baudelaire reflete igualmente acerca dos conceitos dândi e flâneur,
definindo-os de uma forma simples e eficaz. Tendo sempre como fonte de inspiração e de
comparação Guys, o dândi representa para Baudelaire uma compreensão subtil da
estrutura moral do mundo, acrescentando-lhe uma pretensão à insensibilidade do que o
rodeia, nomeadamente o povo. Para o flâneur, que só pode existir nas grandes cidades, a
sua paixão é observar, incógnito, a multidão, abrigar o prazer “ […] fugitif de la
circonstance (68) ”, procurando a experiência do instante e não o conhecimento.
Enfatizando as qualidades de Guys, Baudelaire contrapõe, em paralelo, as definições
dândi e flâneur para caracterizar Guys e, consequentemente, o conceito de modernidade:

Que cherche-t-il [Guys]? À coup sûr, cet homme, tel que je l’ai dépeint, ce
solitaire doué d’une imagination active, toujours voyageant à travers le grand
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Iniciais usadas por Baudelaire para se referir a Constantin Guys.
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désert d’hommes, a un but plus élevé que celui d’un pur flâneur, un but plus
général, autre que le plaisir fugitif de la circonstance. Il cherche ce quelque chose
qu’on nous permettra d’appeler la modernité ; car il ne se présente pas de meilleur
mot pour exprimer l’idée en question. Il s’agit, pour lui, de dégager de la mode ce
qu’elle peut contenir de poétique dans l’historique, de tirer l’éternel du
transitoire.270 (68)

Numa cidade que se constituía também como palco de desfile de uma sociedade
ávida em ver a sua face refletida nos espelhos e nas montras das arcades, “Charles
Baudelaire tentara resgatar os objetos e as pessoas perdidas no caos da grande cidade”271
– o outro lado da grande cidade, experienciando e focalizando na sua poesia o lado menos
sedutor e menos fascinante da vida urbana, numa revelação da sua sensibilidade para
subtrair fascínio ao lado menos atraente e encantador da vida na cidade, como escreve
Walter Benjamin a propósito do poema “L’Amour du mensonge” dedicado a uma
cortesã:272
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Sublinhado da minha responsabilidade. A ideia apontada por Baudelaire será retomada
mais à frente neste capítulo.
Marcos António de Menezes. “O Poeta Baudelaire e Suas Máscaras: Boêmio, Dândi,
Flâneur”. Revista fato & versões. Nº 1. Vol. 1. 2009:64-81. Informação disponível em
http://revista.catolicaonline.com.br:81/revistadigital/index.php/fatoeversoes/article/viewFi
le/76/69.
271

272

Charles Baudelaire. Les Fleurs du Mal. 1ª ed. Edição Bilingue. Fernando Pinto do
Amaral (int. e pref., cron. e notas). Lisboa: Assírio & Alvim, 1992. 252.
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In the attitude of someone with this kind of enjoyment he let the spectacle
of the crowd act upon him. The deepest fascination of this spectacle lay in the fact
that as it intoxicated him it did not blind him to the horrible social reality. He
remained conscious of it, though only in the way in which intoxicated people are
‘still aware of reality. (Charles Baudelaire: A Lyric Poet in the Era of High
Capitalism 59)

O que talvez não se imaginasse é que a realidade obscura que Baudelaire apontou
em pleno século XIX na vida da cidade que brotava com todo o deslumbramento e fulgor
ganharia raízes pujantes que percorreram o tempo, sendo perfeitamente visível nas
cidades de hoje onde, cada vez mais, problemas relacionados com o insulamento urbano
se impõem e se instalam sulcando a pele de cada ser humano, esculpindo a solidão. 273
Em Portugal, segundo a estudiosa Rosa Maria Sequeira,274 a presença de Lisboa
na Literatura Portuguesa já se observa, ainda que de forma dispersa e pouco consistente,
desde a poesia jogralesca da Idade Média, passando por Fernão Lopes, Gil Vicente, até
Luís de Camões. No entanto, a alusão a Lisboa confina-se ao destaque dado ao rio Tejo.
Paralelamente a esta presença, Sá de Miranda (1481-1558),275 António Feliciano de
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Embora a solidão assuma diferentes rumos, conceções e particularidades, pensar a
solidão em literatura é inevitável não pensar no poeta Luís de Camões e no verso “É um
andar solitário entre a gente”, do soneto Amor é fogo que arde sem se ver.
274

A Imagem da Cidade na Poesia Moderna: Cesário Verde e Fernando Pessoa.
Frankfurt am Main: Editoras TFM e DEE, 1990.
275

Escritor renascentista introdutor do soneto e do Dolce Still Nuovo na língua
portuguesa.
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Castilho (1800-1875)276 e Almeida Garrett introduzem na literatura portuguesa a
dicotomia campo/cidade, saindo valorizado o primeiro membro da equação. No século
XIX, sobretudo com Camilo Castelo Branco (1825-1890),277 Fialho de Almeida (18571911),278 Ramalho Ortigão (1836-1915)279 e Eça de Queirós, conforme afirma Sequeira
“ […] as imagens da cidade, por intermédio de Lisboa, começam a ser abundantes na
literatura, documentando quer a cidade real quer a crítica de costumes, sendo cenário dos
próprios mitos. Mais uma vez o tratamento da imagem varia substancialmente tratando-se
do romance ou da poesia (31-32).”

276

Escritor romântico contra o qual se manifestaram os jovens escritores portugueses
adeptos do Realismo e do Naturalismo na célebre polémica literária conhecida pela
“Questão Coimbrã”.
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Escritor romântico-realista.
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Escritor com um estilo irregular, cujo itinerário se iniciou no pós Romantismo, passou
pelo Naturalismo e terminou, nos finais do século XIX, com um estilo mais decadentista,
de acordo com os valores vigentes.
279

Um dos vultos mais destacados da Geração de 70. De entre os seus escritos, destaca-se
a publicação mensal satírica As Farpas que, ao jeito de Gil Vicente, tinha como objetivo
criticar e reformar os costumes através do riso. Inicialmente As Farpas contaram com a
participação de Eça de Queirós, mas com a sua partida para Cuba para exercer as funções
de cônsul, Ramalho Ortigão passou a redigir sozinho a publicação. Num texto
postumamente incluído em Notas Contemporâneas, intitulado “Ramalho Ortigão”, escrito
por Eça de Queirós em 1878, desde Newcastle, pode ler-se a propósito d’As Farpas: “O
primeiro fim das Farpas foi promover o riso. O riso é a mais antiga e ainda a mais terrível
forma da crítica. […] As Farpas tinham inteiramente outro processo: – era obrigar a
multidão a ver verdadeiro. […] [E]ram uma janela aberta por onde entravam para o país
grandes rajadas de civilização e de educação, irregulares e metódicas, como as rajadas,
mas varrendo os miasmas e trazendo sempre alguma boa semente.” Porto: Lello &
Irmãos, 1913. 35-41.
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No dia 1 de novembro de 1755, a cidade de Lisboa, foi palco de um terramoto que
provocou um número elevado de mortos, erguendo o caos na capital portuguesa, como
testemunha o historiador português Joaquim Pedro de Oliveira Martins (1845-1894):

Abraçados, confundidos, na comunidade do pranto, fidalgas e freiras,
meretrizes e mães, mendigos e senhores, vilões e cavalheiros, abraçavam-se na
comunidade da fome, do frio, da nudez, do terror.
De rastos, a cidade inteira, sacudida pelo abalo formidável, reunia toda a
sua eloquência numa palavra única: – Misericórdia! Misericórdia!280

A Europa, em pleno século XVIII testemunhou a catástrofe e Voltaire (16941778) registou o acontecido em Précis du siècle de Louis XV281 e no poema intitulado
“Poème sur le désastre de Lisbonne ou examen de cet axiome: ‘TOUTE EST BIEN’” de
1756.282 Na Alemanha, o escritor Goethe (1749-1832), deixou registada, na sua
autobiografia, as impressões sobre o acontecimento: “Porventura, em tempo algum – diz
o poeta – o demónio do terror espalhou por toda a terra, com tanta rapidez e força tal, o
arrepio do medo.”283
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História de Portugal. 12ª ed. Tomo 2º. Parceria António Maria Pereira Livraria
Editora: Lisboa, 1942. 175.
281

Capítulo XXXI. Paris: Mme Veuve Dabo & La Librairie Stéréotype, 1824. 245-246.

282

Œuvres Complètes. Ed. Louis Moland. Vol. IX. Paris: Garnier, 1877-1885. 470.

O Marquês de Pombal e a sua Época. João Lúcio d’Azevedo. 2ª ed. Rio de Janeiro:
Annuario do Brasil, 1922. 146.
283
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A cidade que o terramoto destruiu era uma cidade com ruas estreitas e tortas e
becos intrincados. Lisboa era uma cidade perdida ainda na confusão medieval. Tornavase urgente uma remodelação eficaz que permitisse melhores condições de vida à
população e que refletisse a evolução dos tempos. Portugal encontrava-se sob o reinado
de D. José I (1714-1777), o Reformador, que se estendeu desde 1750 até à sua morte, e
sob as políticas marcantes do seu Secretário de Estado Sebastião José de Carvalho e
Melo, Conde de Oeiras e Marquês de Pombal (1699-1782),284 representante do
despotismo esclarecido em Portugal, marcado, simultaneamente, pelos ideais de
progresso, reforma e filantropia que marcavam o Iluminismo europeu do século XVIII.
No seguimento da necessidade advinda da tragédia, a reconstrução pombalina da capital
em papel foi atribuída a três militares incumbidos de projetar a nova cidade: Carlos
Mardel, arquiteto dos Paços Reais, Manuel da Maia, engenheiro-mor do Reino, e Eugénio
dos Santos, arquiteto do Senado da Câmara de Lisboa. Três anos após o terramoto, os
planos de reconstrução da capital portuguesa já se encontravam em execução,
vislumbrando-se uma cidade com ruas retas e largas, prédios de fachadas sóbrias e
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Considerada uma das figuras mais controversas da História de Portugal, o Marquês de
Pombal levou a cabo reformas administrativas, económicas e sociais, assumindo,
igualmente, a responsabilidade de renovar, arquitetonicamente, Lisboa após o Terramoto.
Ficou também assinalado como a principal figura de decisão envolvida no “Processo dos
Távora”, um escândalo político português de consequências dramáticas. Curiosamente, no
capítulo XXXVIII de Le Précis du siècle de Louis XV Voltaire refere-se ao “Processo dos
Távora” e à expulsão dos jesuítas de Portugal, outra ação implementada pelo Marquês do
Pombal (326-329). Crítico em relação às medidas pombalinas, Oliveira Martins refere-se
ao Marquês nos seguintes termos: “O terramoto era o fim de um mundo. Antes de criar,
porém, o ministro precisava consagrar a destruição, nas esferas onde a natureza não chega
– na sociedade, nas instituições – para que a futura Salento fosse uma cidade nova em
todos os sentidos. O terramoto fez-se pois homem, e encarnou em Pombal, seu filho!”.
História de Portugal. 12ª ed. Tomo 2º. Parceria António Maria Pereira Livraria Editora:
Lisboa, 1942. 176-177.
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sistemas de esgotos no subsolo. No rés-do-chão dos prédios funcionariam as lojas e os
comércios. No entanto, é no âmago dos prédios onde se encontrava a maior revolução em
termos de inovação arquitetónica: a “gaiola pombalina”, uma estrutura anti sísmica
maleável, obtida a partir de um conjunto de peças feitas em madeira.
Com a remodelação pombalina, Lisboa tornou-se uma cidade ampla que
convidava ao passeio, ao deleite. Lisboa-cidade vê-se, assim, requisitada pela poesia
portuguesa em consonância com o que se vinha observando com outros escritores
mencionados no presente trabalho, conforme afirma Sequeira:

Os poetas mais relevantes da escola [Nova], como sejam Antero de
Quental, Teófilo Braga, Guerra Junqueiro, Guilherme de Azevedo e Gomes Leal,
na medida em que proclamavam uma poesia social, não ignoraram o tema da
cidade. Mas, empenhados numa poesia de carácter revolucionário, falta-lhes o
humor e a ironia que, numa linha que vem de Tolentino, passa pelo caráter jocoso
e burlesco da poesia de João Penha e vem até Cesário Verde. (A Imagem da
Cidade na Poesia Moderna: Cesário Verde e Fernando Pessoa. 33)

É pela mão do poeta-lisboeta Cesário Verde (1855-1886) que Lisboa vê a sua
entrada na poesia portuguesa de uma forma peculiar e, na senda de Baudelaire, gozando
de um estatuto muito pouco fascinante. Cesário Verde transferiu para a poesia temas e
motivos do real quotidiano urbano, expressou nitidamente o tédio, a solidão e o lado
doentio que, segundo ele, enformava a cidade. O ambiente humano que descreve nos seus
poemas é povoado pelas figuras do padeiro, do calceteiro, das vendedeiras e das
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engomadeiras. Neste contexto, torna-se imperativo citar um excerto do poema urbano
cesariano, publicado em1880 no Jornal de Viagens dedicado ao centenário de Camões:285

“O Sentimento dum Ocidental”
Nas nossas ruas, ao anoitecer,
Há tal soturnidade, há tal melancolia,
Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia
Despertam-me um desejo absurdo de sofrer.
O céu parece baixo e de neblina,
O gás extravasado enjoa-me, perturba;
E os edifícios, com as chaminés, e a turba
Toldam-se duma cor monótona e londrina.
[…]
Triste cidade! Eu temo que me avives
Uma paixão defunta! Aos lampiões distantes,
Enlutam-me, alvejando, as tuas elegantes,
Curvadas a sorrir às montras dos ourives.
E mais: as costureiras, as floristas
Descem dos magasins, causam-me sobressaltos;
Custa-lhes a elevar os seus pescoços altos
E muitas delas são comparsas ou coristas.
[…]
E, enorme, nesta massa irregular
De prédios sepulcrais, com dimensões de montes,
A Dor humana busca os amplos horizontes,
E tem marés, de fel, como um sinistro mar!286

285

Óscar Lopes. Boletim Cultural (número dedicada o Cesário Verde). VI Série. Nº 7.
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 1986. 48.
O poema é composto por quatro partes, a saber: I – Avé-Marias; II – Noite Fechada;
III – Ao gás; IV – Horas Mortas.
286
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Constituindo “ […] (um dos mais extraordinários poemas citadinos que nos
legaram o século XIX e a Europa) [sic], Cesário Verde é um grande poeta europeu, um
daqueles que viveram por sua conta a lição de Baudelaire […] 162”, conforme expressou

Jorge de Sena.287 “O Sentimento dum Ocidental” sugere uma visão da cidade da qual
apetece fugir, revelando igualmente um conhecimento pouco vulgar acerca da capital
portuguesa, ou pelo menos, um conhecimento da cidade menos exposto na Literatura
Portuguesa. Daí, a revelação da surpresa da exposição da cidade de Lisboa, uma cidade
onde o lado misterioso do desconhecido convive com o mistério do pretendido ignorado
e, novamente, é o lado menos glamoroso da cidade que Cesário nos dá a conhecer. É
ainda Sequeira que aponta interessantes detalhes entendidos numa relação de
interdependência na poesia de Cesário Verde, como a subitaneidade e o movimento,
pormenores apensos aos poemas da cidade:

O olhar do sol ou o ambiente nocturno, determinantes na visão da cidade,
estão enquadrados por uma imediatez da perceção ligada à mobilidade […]. A

“A Linguagem de Cesário Verde”. Estudos de Literatura Portuguesa - I. Lisboa:
Edições 70, 1981.159-162. Alberto Caeiro, heterónimo pessoano, a propósito de Cesário
Verde, escreveria o poema III: “ Ao entardecer, debruçado pela janela, / E sabendo por
cima dos olhos que há campos em frente, / Leio até me arderem os olhos / O Livro de
Cesário Verde. // Que pena que tenho dele! Ele era um camponês / Que andava preso em
liberdade pela cidade. […] Por isso ele tinha aquela grande tristeza / Que ele nunca disse
bem que tinha, / Mas andava na cidade como quem não anda no campo / E triste como
esmagar flores em livros / E pôr plantas em jarras.” O MANUSCRITO DE O
GUARDADOR DE REBANHOS DE ALBERTO CAEIRO [sic]. Edição fac-similada.
Apresentação e texto crítico de Ivo Castro. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1986. 111.
287
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subitaneidade é a imagem citadina por excelência e a luminosidade diurna ou
nocturna determina um modo de ver relacionado com a percepção imediata da
realidade. […] Já a expressão do movimento, do surgir súbito de motivos, parece
caracterizar exclusivamente os poemas citadinos. A nova técnica poética, a
variabilidade, apontando já, por vezes, para o interseccionismo […] é motivada
pelo fenómeno urbano. (Sublinhado da minha responsabilidade. 105-106)288

A poesia urbana, conforme aponta Sequeira, apresenta características intrínsecas à
sua condição manifestando-se, claramente, na poesia de Cesário Verde sob a forma de
perceções imediatas e repentinas ligadas, por sua vez, à realidade que surge, subitamente,
ao virar da esquina. Na conceção que Sequeira apresenta acerca da poesia urbana já se
perscrutam alguns dos elementos que enformam a poesia do caminhante, do errante,
sendo visível o seu encontro com a realidade de um (sub)mundo urbano. Neste sentido,
Cesário Verde é comummente tido como o poeta português que presenteou a poesia
portuguesa, pela primeira vez, com a presença da figura da cidade, no caso específico a

No artigo intitulado “Dedicatórias à Cidade-Mulher na Lisboa de Cesário Verde”,
Rosa Maria Sequeira aborda a questão da cidade transformada em mulher na poesia na
poesia cesariana, notando que “ […] a associação da instância feminina à cidade é mais
comum na poesia do que na ficção, este será um traço constitutivo da poética citadina.
Motivos de descrição do espaço como o mar, o porto, os edifícios ou as fortificações, que
pontuavam a poesia até então, cedem lugar a esta nova personagem, a cidade-mulher. Ela
vem anular o ponto de vista externo a partir do qual a cidade era tradicionalmente
invocada no seu passado mítico ou décor emblemático-arquitéctonico de um poder. E
porque a cidade é tema privilegiado em Cesário, também é de prever que o tema da
mulher seja de importância obsessiva na sua obra (185).”
Informação disponível em
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/4237/1/Rosa%20Maria%20Sequeira.pd
f.
288
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cidade de Lisboa, perspetivada, sentida e expressa de forma renovadora, como afirma
ainda Helder Macedo: “‘O Sentimento dum Ocidental’ é a investigação final e definitiva
de Cesário sobre a cidade. […] O narrador […] descreve um passeio solitário. O seu
passeio não é apenas um movimento no espaço das ruas da cidade; é também um
processo no tempo, uma viagem para dentro da noite durante a qual o narrador penetra e
confronta o mundo simbólico de sombras reais que é a cidade nocturna. […] Mas a cidade
também representa o todo da civilização ocidental a que Portugal pertence; e o sentimento
que ela provoca é ao mesmo tempo um produto dessa civilização e um protesto contra
ela.” 289 Em termos formais e técnicos, é ainda Macedo que esclarece a propósito do
poema de Cesário Verde: “Na verdade, a própria organização narrativa do poema – que
regista o deambular do observador pelas ruas da cidade – transforma a aparente ausência
de nexo da sua progressão aleatória no seu plano estrutural (Sublinhado da minha
responsabilidade. 223).
Em inícios do século XX, a busca da cidade na poesia portuguesa encontra-se

289

Nós – uma leitura de Cesário Verde. Lisboa: Plátano Editora, 1975. 221-222.
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com o poeta Fernando Pessoa290 e com o seu heterónimo Álvaro de Campos,291 o poeta
futurista que nasceu da escrita de “Ode Triunfal”,292 um poema composto por 240 versos
escrito em Londres, em 1914, e publicado no primeiro número da revista Orpheu, em
1915: “Num jacto, e à máquina de escrever, sem interrupção nem emenda, surgiu a Ode
Triunfal de Álvaro de Campos – a Ode com esse nome e o homem com o nome que tem
[sic].”293 Com a “Ode Triunfal”, Álvaro de Campos, a uma velocidade alucinante,
estendia o tapete vermelho à plenitude do progresso industrial e civilizacional do século
XX marcado, igualmente, pelo excessivo ruído e pela crueza da anatomia de uma
civilização metalizada. Inebriado com a experiência que o contexto lhe proporciona,
exclama:

No trabalho intitulado “A Origem da Cidade na Poesia: A Projecção de Cesário Verde
em Fernando Pessoa” Rosa Maria Sequeira apresenta uma abordagem à interseção dos
dois poetas, nomeadamente através dos heterónimos Álvaro de Campos e Bernardo
Soares. A cidade: jornadas inter e pluridisciplinares. Maria José Ferro Tavares (coord.).
Actas I. Lisboa: Universidade Aberta, 1993. 411-423.
290

291

Adepto do Futurismo, movimento artístico e literário que surgiu oficialmente em 1909
com a publicação no jornal francês Le Figaro do Manifesto Futurista pelo poeta italiano
Marinetti (1876-1944), Álvaro de Campos assinala o triunfo da máquina e da civilização,
numa totalização intensa de todas as sensações visível no excerto do poema: “Sentir tudo
de todas a maneiras, / Viver tudo de todos os lados, / Ser a mesma coisa de todos os
modos possíveis ao mesmo tempo, / Realizar em si toda a humanidade de todos os
momentos / Num só momento difuso, profuso, completo e longínquo […] ”. Informação
disponível em http://arquivopessoa.net/textos/821.
292

Orpheu. 2ª ed. Volume I. Lisboa: Edições Ática, 1971. 101-110. Neste poema, o poeta
expressa, claramente, dois dos vários traços marcantes da sua poética futurista: a presença
da cidade e o seu cosmopolitanismo.
“Carta de Fernando Pessoa Sobre a Génese dos Heterónimos e Notas para a
Recordação do Meu Mestre Caeiro”. Poesia de Fernando Pessoa. Introdução e Selecção
de Adolfo Casais Monteiro. Editorial Presença: Lisboa, 2006. 208.
293
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[…]
Ah, poder exprimir-me todo como um motor se exprime!
Ser completo como uma máquina!
Poder ir na vida triunfante como um automóvel último-modelo!
Poder ao menos penetrar-me de tudo isto,
Rasgar-me todo, abrir-me completamente, tornar-me passento
A todos os perfumes de óleos e calores e carvões
Desta flora estupenda, negra, artificial e insaciável! (102)
[…]

O arrebatamento de Álvaro de Campos com o progresso ao longo do poema é
constante. No entanto, o lado inverso também se faz presente com os detalhes da
civilização industrial que surgem e começam a intervir, de várias formas, no Homem. No
que ao poema diz respeito, se estabelecermos uma ligação entre os dois primeiros versos
e o último verso do poema – (“À dolorosa luz das grandes lâmpadas eléctricas da fábrica /
Tenho febre e escrevo. […] // Ah não ser eu toda a gente e toda a parte!”) – é percetível o
percurso ouroboriano que Álvaro de Campos imprime ao seu poema, uma vez que a
conceção representada pelo Ouroboros também contém em si a expressão do movimento,
da continuidade, da auto fecundação e, em consequência, do eterno retorno, podendo-se
entender o movimento circular que o poema apresenta como “ […] l’union de deux
principes opposés, soit le ciel et la terre, soit le bien et le mal, soit le jour et la nuit […] et
toutes les valeurs dont ces opposés sont les porteurs.” 294 Recorrendo a este detalhe
interpretativo do Ouroboros ainda é possível apreender aquele movimento como um ciclo
fechado em si mesmo numa tentativa de aniquilar tudo o que expressou nos duzentos e

294

Dictionnaire des Symboles. Jean Chevalier, Alain Gheerbrant. Editions Robert
Laffont: Paris, 1969. 572.
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trinta e três versos anteriores, assente, por sua vez, na constatação do fracasso e da
impotência humana perante o progresso industrial – uma problemática que a era da
máquina continua a implementar no sentido da sua primazia sobre o Homem que criou
também a cidade: “ […] a place of transformations and appropriations, the object of
various kinds of interference but also a subject that is constantly enriched by new
attributes, it is simultaneously the machinery and the hero of modernity (95). 295
A cidade, ela própria, a permitir a ideia de “estranhamento” seja na
representação focada na cidade-espaço, seja na representação centrada no que a habita,
remetendo para a ideia de “estrangeiro”, ou seja, aquele que habita um espaço sentido
como estranho. Neste desprendimento paralelo, regista-se, no entanto, uma dinâmica que
assenta na ideia de “estranhamento duplo” e, simultaneamente, cooperativo da dinâmica
homem-espaço (urbano) fundamentada, por sua vez, na compreensão de alguém que está
numa área com a qual não interage e que, consequentemente, a sente como um espaço
estranho porque não interiorizado, não partilhado, não socializado e não vivido – uma
constatação que não é a única possibilidade interpretativa da cidade e das relações que,
eventualmente, nela se edificam, como se observará mais à frente.
A cidade, donzela ou mulher madura, pura ou viciante, luminosa ou obscura,
atraente ou repugnante, proclama-se como um elemento inerente à própria vida. Mais
ainda: a cidade proclama-se como uma espécie de armação construída de fibra proteica
que a aranha cuidadosamente produz e excreta sob a forma de delicados fios de seda onde

Michel de Certeau. “Walking in the City”. The Practice of everyday life. University of
California Press: California, 1984. (91-110). Certeau, curiosamente, dedica o livro “To
the ordinary man. To a common hero, an ubiquitous character, walking in countless
thousands on the streets. […] This anonymous hero is very ancient. He is the murmuring
voice of societies. In all ages, he comes before texts. He does not expect representations.”
295
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a vida acontece. É nesta condição de delicadeza muito particularizada da vida em
acontecimento na urbanidade que Jorge de Sena e Cecília Meireles solicitam e
testemunham o mundo em circunstância.
3.2 A circunstância criadora: o “poema-errância”
La poésie, s’il me faut tenter de la designer, ce sont
des mots qui respirent – qui respirent et qui nous
accompagnent sur les chemins de notre vie, ce jour
très court de notre respiration.
– Salah Stétié296
[…] o poema não fala de uma vida ideal mas sim de
uma vida concreta: ângulo da janela, ressonância das
ruas, das cidades e dos quartos, sombra dos muros,
aparição dos rostos, silêncio, distância e brilho das
estrelas, respiração da noite, perfume da tília e do
orégão. […] O verso é denso, tenso como um arco,
exatamente dito, porque os dias forma densos, tensos
como arcos, exactamente vividos.
– Sophia de Mello Breyner Andresen297

A partir das epígrafes do poeta libanês, Salah Stétié, e da poeta portuguesa, Sophia
de Mello Breyner Andresen, está traçado o itinerário que comporta a ideia do encontro
entre o poema e “ uma vida concreta”, a partir do qual surge uma nova entidade, uma
nova forma de expressão, configurado, essencialmente, na circunstância criadora que o
sustenta – o “poema-errância”.
Percorrendo o texto de Andresen, a distinção entre “artesanato” e “artesanato das
artes poéticas” – duas ideias ligadas à arte do “fazer” – é primordial para se entender a
ideia que comporta o “poema de uma vida concreta”. Andresen reserva para a ideia de
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Ur en poésie. Paris: Éditions Stock, 1980. 140.

297

“Arte Poética – II”. Geografia. Lisboa: Salamandra, 1990. 87.
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“artesanato” o método que pede especialização, ciência, trabalho, tempo e uma estética,
concluindo que “[q]uando há apenas relação com uma matéria há apenas artesanato (87)”.
Quanto ao “artesanato das artes poéticas”, Andresen enfatiza a importância das palavras
escolhidas para um determinado poema, as quais estabelecem uma relação com a visão do
mundo que o poeta pretende exprimir, transmitindo o poder de revelação de uma
realidade para a qual são necessárias determinadas palavras – “ […] des mots qui
respirent […] Stétié 140” – estabelecendo-se, desta forma, uma forte aliança entre poeta e
realidade. Desta forma, Andresen apresenta o seu conceito de poesia assente na realidade
que pode ser nem sempre sombria e nem sempre clara:

A poesia não me pede propriamente uma especialização pois a sua arte é
uma arte do ser. Também não é tempo ou trabalho que a poesia me pede. Nem me
pede uma ciência nem uma estética nem uma teoria. Pede-me antes a inteireza do
meu ser, uma consciência mais funda do que a minha inteligência, uma fidelidade
mais pura do que aquela que eu posso controlar. Pede-me uma intransigência sem
lacuna. Pede-me que arranque da minha vida que se quebra, gasta, corrompe e
dilui uma túnica sem costura. Pede-me que viva atenta como uma antena, pede-me
que viva sempre, que nunca me esqueça. Pede-me uma obstinação sem tréguas,
densa e compacta. […]
É esta relação com o universo que define o poema como poema, como obra
de criação poética. […] O equilíbrio das palavras entre si é o equilíbrio dos
momentos entre si. (Sublinhado da minha responsabilidade. 87-88)
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Nesta moldura onde se enquadra a poesia que exige uma atenção redobrada ao
mundo encontrado na circunstância do caminho, o encontro, na sua dimensão física e
espiritual, também acontece entre o poeta errante e a relação que estabelece com o
universo urbano – o universo que me interessa focar neste ponto do presente trabalho –
sendo introduzidos, de imediato, dois conceitos em perfeita comunhão: o errante, aquele
que, por definição, caminha sem uma direção predefinida, e a cidade, a que lhe oferece o
espaço ideal à sua prática. Neste encadeamento de ideias, abro um parêntese para referir
alguns aspetos relacionados com a cidade entendida como um espaço propício à errância
e de que modo esse espaço tem sido assimilado e transformado ao longo do tempo.
Como afirma a arquiteta-urbanista e historiadora de arte Paola Berenstein Jacques,
a cidade também tem sido palco de uma “espetacularização” apresentada em três
momentos diferentes: o momento inicial do seu embelezamento ou da sua
modernização;298 um momento seguinte referente à venda das cidades como simulacros e
o momento atual especializado na venda da cidade como uma imagem de marca,
utilizando-se a cultura para promover a sua espetacularização (“Errâncias Urbanas: a arte
de andar pela cidade” 18).299 Este fenómeno visa, essencialmente, atrair o turista e não
satisfazer as necessidades do habitante local. Com a apologia do turismo de massa nas
cidades “ […] a memória da cultura local – que a princípio deveria ser preservada – se
perde, e em seu lugar são criados grandes cenários para turistas [porque] o turista, ao
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Como os exemplos de modernização das cidades de Londres, Paris e Lisboa referidos
no primeiro ponto deste capítulo.
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ARQTEXTO 7. Porto Alegre: UFRGS. 2005, 16-25. Informação disponível em
https://www.ufrgs.br/propar/publicacoes/ARQtextos/PDFs_revista_7/7_Paola%20Berenst
ein%20Jacques.pdf.
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contrário do habitante, não se apropria do espaço, ele simplesmente passa por ele (18).”
Neste ponto, é curioso constatar as diferenças de atitude que definem o turista e o
habitante local, diferenças que, curiosamente, revelam alguns pontos em comum com as
ideias já discutidas no Capítulo 1 do presente trabalho acerca do turista e do viajante,
revertidas agora para o binómio turista versus habitante local. E, para que o espaço da
cidade se constitua como um grande espetáculo a ser oferecido ao turista, o que acontece
frequentemente é o que Jacques intitula de “espetacularização das cidades” que, por sua
vez, conduz à gentrificação300 dos espaços urbanos e à sua descaracterização. Assim,
segundo Jacques a “espetacularização” das cidades institui o espaço urbano como um
espaço estranho à experiência participativa da cidade levada a cabo pelos que praticam as
errâncias urbanas, as quais podem ser consideradas “ […] como um antídoto à
espetacularização. Somente através de uma participação efetiva o espaço público pode
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A gentrificação é um fenómeno atual que elitiza e, por conseguinte, expulsa a
população mais pobre que vive, geralmente, no “coração” das cidades, para zonas
periféricas, proporcionando a entrada de pessoas com mais poder económico para habitar
o “coração” da cidade. Este fenómeno tem sido recentemente sentido em muitas cidades,
nomeadamente na cidade de Lisboa a propósito da massa turística que se tem feito
presente nos últimos tempos. Tema que suscita discussão e que introduz novas
perspetivas acerca da vida nas cidades, embora alguns pensadores considerem que este
fator tem sido muito importante para o avanço do país, a verdade é que para outros a
entrada desorganizada de turismo em massa também descaracteriza a cidade onde chega a
ser insuportável, para um cidadão comum, conseguir levar a cabo a sua vida diária. A este
propósito, veja-se o artigo “Terramoturism’. Lisboa está ‘no olho do furacão’ de um
‘sismo turístico’ sobre o documentário intitulado “Terramotourism”, disponível em
http://observador.pt/2016/11/23/terramotourism-lisboa-esta-no-olho-do-furacao-de-umsismo-turistico/, onde se pode ler: “Lisboa treme novamente, abalada por um sismo
turístico que transforma a cidade a velocidade de cruzeiro. O seu impacto desloca o
morador do centro da cidade. Que novos absolutismos encontrarão aqui o seu álibi?”
alusão explícita ao Terramoto de Lisboa, 1755, e ao despotismo esclarecido do Marquês
de Pombal referido no primeiro ponto deste Capítulo. A título de exemplo, refiro o estudo
do geógrafo Neil Smith, The new urban frontier: gentrification and the revanchist city
(London and New York: Reutledge, 1996).
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deixar de ser cenário e se transformar em verdadeiro palco urbano: espaço de trocas,
conflitos e encontros (16-19). ” Estes espaços de vida preenchidos referidos por Jacques
conduzem ao que a própria refere em Elogio dos Errantes como “ […] um elogio da
valorização de um tipo de experiência cada vez mais rara nas cidades: a experiência
urbana da alteridade”,301 onde a cidade é entendida como o lugar da experiência,
demonstrando que este facto se contrapõe à ideia que constata a incapacidade de se
produzirem e de se trocarem experiências na cidade de hoje. Jacques discute também as
possibilidades de uma ideia de urbanismo mais incorporado num esforço de reabilitação
da expropriação da experiência na cidade contemporânea, no sentido de “ […] elogiar a
experiência errática como possibilidade de experiência da alteridade, elogiar a
valorização da experiência corporal das cidades (34) ”. Apontando para o potencial que a
ideia de “errantologia urbana” abarca, constituindo-se como “ […] o estudo das errâncias,
através das narrativas, na busca da melhor compreensão desse processo que se opõe, não
de forma frontal, mas pelos desvios, ao processo de espetacularização das cidades (263) ”,
Jacques oferece no seu estudo a possibilidade de diferentes interpretações para a
experiência urbana. Atribuindo aos errantes “a arte de se perder na cidade”, observa que,
enquanto o urbanismo se apresenta como um conjunto de ciências que procura oferecer a
planificação, a orientação e a organização de uma cidade através de mapas e planos, o
errante tende a experimentar o espaço citadino recusando esse tipo de informação, a qual
não lhe permitiria viver o privilégio de se poder sentir perdido. Por isso, os errantes
recusam o controlo dos planos urbanísticos modernos. Neste sentido, Jacques propõe três
propriedades que enformam a ideia de errância: a de se perder, a da lentidão e a da
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Salvador: EDUFBA, 2012.11.
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corporeidade. Propriedades intimamente relacionadas, elas remetem para a ação e para a
prática da experiência urbana numa dinâmica onde o errante incorpora a cidade como o
antídoto do espetáculo e da inexistência de contato corporal entre o errante e a cidade. Os
errantes urbanos experimentam a cidade numa relação muito próxima e, por isso mesmo,
devolvem à cidade a vida que ela deseja porque vivida e experienciada pelos que a
palmilham. Deste modo, a relação corporal e sensorial que se estabelece é uma relação
íntima e, por isso mesmo, muito diferente da relação que o turista estabelece com a cidade
tida como espetáculo, imagem ou cenário. Do encontro entre o errante e a cidade, o que
se produz é a corporização da cidade e a incorporação do errante numa linha confluente, a
qual se pode constituir através de uma experiência do foro corporal, sensorial ou erótico
onde a cidade, por sua vez, deixa de ser o espaço estranho para passar a ser um espaço
interiorizado e sentido no detalhe da circunstância, daí resultando “ […] o conceito de
sujeito corporificado diretamente relacionado com o tipo de movimento qualificado dos
homens lentos, que negam, ou lhes é negado, o ritmo imposto pela modernidade (264296).”
Avançando um pouco mais na ideia de Jacques, o geógrafo Milton Santos,
constata no texto o “Elogio da Lentidão” 302 a junção da velocidade à tecnologia como
condição essencial do mundo de hoje. Evidenciando uma perspetiva sociopolítica na qual
as diferentes velocidades estão relacionadas com a maior ou menor capacidade de
responder às solicitações de um mundo fundamentado na e pela tecnologia, Santos
relativiza a importância da velocidade, considerando extremamente importante a
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Folha de São Paulo. São Paulo, 11 de março de 2001. 1.
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valorização do ritmo próprio, num espaço de livre escolha, em busca de um sentido
íntimo para a própria vida, afirmando: “Será um mundo no qual os que desejarem ter
pressa poderão fazê-lo livremente e no qual os que não são apressados serão fortalecidos
(1).” Continuando a sua reflexão acerca da velocidade fundamentada na ideia de tempo
que por sua vez é comandado pelo espaço que opera nele a sua ação impedindo que o
tempo se dissolva e permitindo, em simultâneo, múltiplas convivências e diferentes
velocidades no espaço-cidade, Santos exemplifica a sua ideia: “ […] do aeroporto ao
centro da cidade vai-se muito depressa, criam-se condições materiais para que o tempo
gasto na viajem seja curto. Já entre os bairros vai-se mais devagar, no sentido de que não
há uma materialidade que favoreça o tempo rápido. Aqui, a materialidade impõe um
tempo lento. Isso quer dizer que os pobres vivem dentro da cidade sob tempos lentos (“O
Tempo nas Cidades” 26).”303 Acrescentando ao espaço a dinâmica da velocidade, Santos
dilata os conceitos de Simmel anteriormente apresentados relativamente aos conceitos de
“cidade grande “ e “cidade pequena”, evidenciando-se, de novo, diferentes
comportamentos resultantes de diferentes assimilações do espaço fundamentadas nas
diferentes classes sociais tal como já foi referido a propósito da poesia urbana de
Baudelaire e de Cesário Verde. Por estranho que possa parecer, são sempre os menos
favorecidos que detêm todo o tempo do mundo para viver em lentidão e saborearem, por
vezes, o que não têm ou o que não podem ter submersos no sabor da ausência. Em
confronto com outras classes sociais mais favorecidas, aqueles têm o domínio do tempo
porque não necessitam de imprimir à sua vida a velocidade e o ritmo extenuado que os
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Estudos sobre o Tempo: O Tempo na Filosofia e na História. Maria Helena Oliva
Augusto (org.). São Paulo: Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo.
1989. 20-27.
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outros necessitam para tentar superar as exigências de um mundo estranhamente
agressivo, prepotente e, simultaneamente, miserável.
Antes de voltar a atenção para aquele que se constitui como o ponto principal de
discussão neste momento, o “poema-errância”, refiro a abordagem do crítico literário,
brasileiro, Antonio Candido (1918-2017), a propósito de uma dinâmica que considera
existir na emissão de um tipo de discurso proveniente da relação entre o emissor do
discurso e o que o rodeia “ […] configurando o que poderíamos chamar de poesia
itinerante. Trata-se da função poética da marcha, o corpo em movimento servindo para
espertar a mente (“O Poeta Itinerante” 261).”304 Candido, nesta abordagem, contrapõe
este tipo de discurso em movimento com o que designa como “discurso estático”,
referindo Jean-Jacques Rousseau como um precursor daquela ideia de movimento na
escrita, esclarecendo. “ Embora o autor não esteja o tempo todo no ato de andar, é básica
a idéia [sic] de que a caminhada desperta a reflexão a partir das emoções, tendo como
catalisador o espectáculo da natureza. O livro inacabado do filósofo francês Jean-Jacques
Rousseau (1712 -1778) Les Rêveries du promeneur solitaire, escrito entre 1776 e 1778 e
publicado em 1872, “ […] é um exemplo que ajuda a entender a atmosfera espiritual que
gerou a poesia itinerante (261).” Nesta alusão, Candido refere-se à relação estabelecida
entre emissor “caminhante” e a natureza, aludindo igualmente ao poeta Wordsworth e a
outros românticos que renovaram a poesia itinerante “ […] exprimindo a nova correlação
entre homem e natureza, na medida em que aumentava a intimidade entre ambos e assim
permitia a expansão mais direta da individualidade (261) ”. A perspetiva desenvolvida
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O Discurso e a Cidade. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 257-278.
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por Candido a propósito da intimidade que os românticos desenvolveram com a natureza
no decurso das suas itinerâncias é consentânea com a ideia comum da poesia romântica
como a poesia da expressão do “eu” e, neste sentido, a reflexão de Candido favorece
aquele pressuposto romântico. Não menos interessante de registo é a ideia de “poesia de
perspectiva” apontada também por Candido para se referir à poesia na qual a reflexão que
surge igualmente da caminhada apresenta um detalhe inovador: “ […] a andança é feita a
partir da altitude, como ocorre frequentemente no próprio Wordsworth (261) ”,
acrescentando ainda que “ […] a meditação não deriva do deslocamento no espaço, mas
do movimento da vista a partir de um lugar alto (261). Este raciocínio de Candido levame a recuar à importância do olhar abordada no Capítulo 1 a propósito das ideias
relacionadas com a viagem de turista, com a viagem de viajante e com os diferentes
modos de olhar implícitos naqueles conceitos. A abordagem de Candido, ainda que
apresentada numa perspetiva diferente, apresenta vínculos com o modo de olhar do
viajante que conduz à reflexão e à movimentação do espírito, relembrado as fórmulas
tripartidas e antagónicas compostas pelo escritor-viajante-espírito versus pintor-turistaolho. No conceito de Candido, é o olhar que se movimenta como uma espécie de “olhar
itinerante” que conduz à meditação do poeta que, naquele caso particular, é um poeta não
itinerante. A partir desta constatação também se poderá esquematizar a existência de, pelo
menos, três possibilidades para o “poeta itinerante”: a itinerância física, a itinerância do
olhar (meditativo-espiritual) e a itinerância que poderá comportar as duas modalidades
anteriores (até porque poderá ser questionável onde começa e onde acaba cada uma
delas).
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Da natureza para o campo urbano, Candido considera este aspeto “ […] uma
tradição derivada, presa à intensa urbanização do mundo contemporâneo […] num
cenário onde a natureza foi substituída pelo ambiente urbano [tratando-se] de uma
meditação itinerante entrosada na era da mecanização (263-265).” Curioso nesta reflexão
é o facto de Candido associar à ideia de “meditação itinerante” a ideia de “poemameditação”, referindo-se, sobretudo, ao poema do escritor modernista brasileiro Mário de
Andrade (1893-1945) intitulado “Louvação da tarde”, onde Candido considera que
Andrade reúne “ […] uma demonstração de validade do Modernismo por meio do seu
entroncamento na tradição (267). Para Candido, Mário de Andrade “ […] realmente
inventou [o poema-meditação] ao aproveitá-lo como traço moderno inserido em texto de
ressonância tradicional, gerando a modernidade […] (265) ”.
Partindo em direção às ruas da cidade, para o encontro do poeta com os detalhes
da circunstancialidade da vida real que sustentam os alicerces do “poema-errância”, a
minha base de trabalho seguirá, de muito perto, o estudo de Francisco Cota Fagundes
intitulado “Da Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena”,305 o único
que conheço sobre este assunto e que apresenta como ponto de partida a poesia urbana de
Jorge de Sena, concentrada na representação da cidade do Porto, estudo ao qual darei a
devida atenção no ponto seguinte deste capítulo. No entanto, não quero deixar de referir
que, na sequência da sua pesquisa, surge o que designa por “poema-errância”,306 um
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Trinta e Muitos Anos de Devoção. Estudos Sobre Jorge de Sena em Honra de Mécia
de Sena. Francisco Cota Fagundes, António M. A. Igrejas, Susana L. M. Antunes
(coord.). Ponta Delgada: Ver Açor, 2015. 242-295.
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Francisco Cota Fagundes não trabalhou só a ideia de errância na poesia; a ideia de
errância na prosa também foi alvo da sua pesquisa, como o próprio esclarece: “Dediquei
algum esforço à errância na ficção breve de Jorge de Sena (veja-se, por exemplo,
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conceito trabalhado pelo autor e que será por mim adotado, uma vez que o considero
extremamente útil, expressivo e explícito, satisfazendo, completamente, o que pretendo
trabalhar. Cota Fagundes exprime, deste modo, o conceito:

A cidade […] é representada na poesia de Jorge de Sena, em grande parte,
mediante um subgénero (há quem lhe chame género lírico […] de poema que
chamarei “poema-errância”, nome esse traduzido de walk-poem, espécie que A.R.
Ammons propôs e Roger Gilbert desenvolveu no seu livro Walks in the World:
Representation and Experience in Modern American Poetry.307

Para um melhor entendimento do conceito proposto, torna-se pertinente recuar ao
texto do poeta norte-americano, Archie Randolph Ammons, “A Poem is a Walk”,308
originalmente publicado em Epoch18 (Fall 1968) a propósito do “International Poetry
Forum”, sediado em Pittsburgh, em abril de 1967. No seu texto, Ammons começa por
justificar a escolha da ideia de caminhada para ser, posteriormente, comparada com a
ideia de poema:

Metamorfoses do Amor: Estudos Sobre a Ficção Breve de Jorge de Sena), chamando a
atenção para as numerosas intertextualidades entre poemas, inclusive de Perseguição e
Coroa da Terra, e contos das coletâneas mencionadas.” (“Da Representação da Cidade do
Porto na Poesia de Jorge de Sena”). Trinta e Muitos Anos de Devoção. Estudos Sobre
Jorge de Sena em Honra de Mécia de Sena. Francisco Cota Fagundes, António M. A.
Igrejas, Susana L. M. Antunes (coord.). Ponta Delgada: Ver Açor, 2015. 256.
307

New Jersey: Princeton University Press, 1991. 252.
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Informação disponível em http://templepoetry.blogspot.com/2009/06/poem-iswalk.html.
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I take the walk to be the externalization of an interior seeking so that the analogy
is first of all between the external and the internal. […] There are countless
examples, and many of them suggest that both the real and the fictive walk are
externalizations of an inward seeking. The walk magnified is the journey, and
probably no figure has been used more often than the journey for both the
structure and concern of an interior seeking.

Das palavras de Ammons depreende-se que a caminhada real e/ou fictícia, tal
como a ideia de peregrinação e de viagem, se constitui com a intenção de uma busca
interior, de auto conhecimento e de aprendizagem como já se venho referindo ao longo do
presente trabalho. Desta forma, o poema será como a caminhada: a exteriorização de uma
busca interior no sentido de que ambos partem de uma necessidade interior que se
expressa sobre a forma de uma caminhada ou de um poema. Tendo como ponto assente e
claro que poema e caminhada são entidades completamente distintas, questionando, em
paralelo, o que é, como ocorre e para que serve a caminhada, curiosamente Ammons
propõe a ideia de correspondência entre poema e caminhada baseada em quatro aspetos
comuns fundamentais: o uso do corpo e da mente, a ideia de que são irreproduzíveis, o
retorno explícito e implícito e a emoção:

[…] each makes use of the whole body, involvement is total, both mind and body
[…] every walk is unreproducible, as is every poem […] each turns, one or more
times, and eventually returns […] the turns and returns or implied returns give a
shape to the walk and to the poem […] the emotion […] can’t be extracted and
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contemplated. It is nonreproducible and nonlogical. It can’t be translated into
another body. There is only one way to know it and that is to enter into it.

A proposta de Ammons congrega ainda duas interessantes conceções acerca da
caminhada e do poema: “Walks are useless. So are poems. […] Walks are meaningless.
So are poems.” Ideias de uma correspondência entre duas entidades tão dissemelhantes
que à partida se estranham, mas que logo depois se entranham se atentarmos à explicação
de Ammons no sentido em que ambos os conceitos podem agregar o que quisermos, ou
seja, uma caminhada e um poema transportam consigo uma infinidade de perguntas para
uma semelhante infinidade de respostas concebidas entre duas entidades onde se
manifestam pontos de contato e pontos de desvio.
Curiosamente, para o historiador francês Michel de Certeau (1925-1986), o ato de
caminhar representa para o sistema urbano o que o ato da fala constitui para o sistema da
linguagem, sendo possível, a priori, definir a caminhada como o espaço de enunciação do
caminhante. Tal como a conceção de Ammons, a proposta de Certeau não deixa de
surpreender porque, uma vez mais, são propostos paralelismos entre entidades que, à
partida, não apresentam qualquer tipo de correspondência, apesar de a sua concretização
ser possível em simultâneo – caminhar e falar. Sendo assim, Certeau naquele processo de
representação do ato de caminhar, atribui-lhe uma “tripla função enunciativa”:
[…] it is a process of appropriation of the topographical system on the
part of the pedestrian (just as the speaker appropriates and takes on the language);
it is a spatial acting-out of the place (just as the speech act is an acoustic acting-out
of language); and it implies relations among differentiated positions, that is,
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among pragmatic ‘contracts’ in the form of movements (just as verbal enunciation
is an ‘allocution’ […]) (“Walking in the City” 97). 309

Nesta particular conceção da caminhada, Certeau reforça ainda que “[...] the
pedestrian speech act has three characteristics which distinguish it at the outset from the
spatial system: the present, the discrete, the ‘phatic’ (98). A questão do presente a que
Certeau se refere está diretamente ligada à possibilidade que o caminhante tem de dispor
do espaço naquele preciso momento, desfrutando da posição privilegiada de quem
percorre o caminho e de quem faz a seleção do espaço por onde transita, dinamizando-lhe
a existência e contribuindo para a sua reemergência no sentido de o transformar,
atribuindo-lhe significados outros. Para que esta transformação se opere é necessário que
o caminhante se aproprie do espaço, fazendo uso de uma atitude circunspecta reveladora
do cuidado, da atenção e da seriedade com que se examina, neste contexto, o espaço
percorrido, estabelecendo, em simultâneo relações decorrentes das diferentes posições
que assume. Neste sentido, [t]he walking of passers-by offers a series of turns (tours) and
detours that can be compared to ‘turns of phrase’ or ‘stylistic figures’ (97-100).
Continuando com Certeau, será interessante observar ainda o paralelismo que propõe
entre os advérbios here (aqui) e there (ali, acolá) indicadores do ato verbal da
comunicação, com a enunciação do ato de caminhar, adicionando a ideia de “outro” em
relação ao “eu”, estabelecendo “ […] a conjunctive and disjunctive articulation of places
[…] Walking affirms, suspects, tries out, transgresses, respects, etc., the trajectories it
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The Practice of everyday life. University of California Press: California, 1984. 91-110.
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‘speaks’. All the modalities sing a part in this chorus, changing from step to step, stepping
in through proportions, sequences, and intensities which vary according to the time, the
path taken and the walker. These enunciatory operations are of an unlimited diversity.
They therefore cannot be reduced to their graphic trail (99)”.
Como já anteriormente mencionado, retomo a proposta de “poema-errância” de
Cota Fagundes baseada na conceção de Roger Gilbert, investigador de poesia americana
do século XX, que desenvolveu a conceção de Ammons, ou seja, a correspondência entre
caminhada e poema, daí resultando o já mencionado “walk poem”. Como aponta Cota
Fagundes, a definição avançada por Gilbert não é uma definição limitante (“Da
Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena” 252), mas apresenta a
maleabilidade necessária para se puder trabalhar um conceito tão sui generis, o mais
consentâneo possível, como afirma Roger Gilbert:

The walk poem is thus ideally situated to register the subtle impingements of a
world, a setting, upon the apparently autonomous process of thinking. It is an
intricate dialectic between perception and reflection that the walk poem finds its
center; as a genre it emphasizes the ineluctable dependency of the general to the
particular, the abstract to the circumstantial. (Walks in the World: Representation
and Experience in Modern American Poetry 11)
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Considerando a experiência310 como um dos elementos mais significativos a
considerar na textura do “walk poem”, Gilbert distingue ainda dois importantes aspetos
neste processo: a descrição e a transcrição. Nomeada como um dos modos de
apresentação do texto narrativo, a descrição é o relato de qualquer objeto, personagem ou
cena estática, ou seja, é independente do tempo em que se encontra ou ocorre, podendo
ser frequente o uso de analepses. A descrição, transmitindo igualmente a ideia de imagem
visual, também está associada ao traçado de objetos, pessoa ou ações impulsionado pelas
palavras. O tipo de texto que daí resulta será, obviamente, um texto parado, sem
movimento, onde toda a ação fica suspensa no tempo e no espaço à espera de ser
retomada pela narração. Quanto ao sentido da palavra “transcrição”, aparentemente
poderá também transmitir a ideia de um momento estático, uma vez que se trata do ato de
transcrever algo. No entanto, a distinção de Gilbert é fundamental para se entender o
sentido de “transcrição” e, consequentemente, de “walk poem”: “[…] where description
or writing of suggests the linguistic representation of something fixed and spatial,
transcription, writing across or ‘taking down’ implies the carrying into language of
something fluid and temporal, as when one transcribes speech or music (8)”. Na proposta
de Gilbert o ato de transcrever está associado à ideia de simultaneidade de ações o que
implica, necessariamente, a existência de um movimento proporcionado pela transcrição
da experiência. Será ainda curioso notar que os sufixos de origem latina que Gilbert
destaca no seu texto apresentam um significado que vai ao encontro do que ele pretende
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A ideia de experiência referida neste contexto deverá ser entendida como o encontro
do poeta com “a vida real”, uma vez que só a partir daquele encontro se produz a
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expor: des comporta a ideia de ação contrária, negação; trans implica a ideia de
movimento para além de, movimento através de, o que de facto vem ao encontro da ideia
de algo que decorre em simultâneo com outra ação, uma vez que “ [t]he walk poem, […]
takes this flux as its true subject, and in transcribing it assumes a radical temporal form
(8).” Associado ao caminhar está o pensamento que neste contexto adquire uma dimensão
particular: “Thinking is shown to be not a mastering of experience but a product of it,
circumscribed by the temporal and spatial limitations of the body itself (11).” Da
coordenção do pensamento com o tempo real da caminhada surge a dimensão específica
do “walk poem” onde se podem observar avanços e recuos do pensamento que
acompanham a caminhada do corpo no espaço.
Voltando ao estudo de Georg Simmel “As Grandes Cidades e a Vida do Espírito”
referido no primeiro ponto deste capítulo a propósito da dicotomia entre “cidade grande”
e “cidade pequena”, diria que se trata de uma bifurcação significativa, perspetivando-se
de uma forma que pode coadjuvar na compreensão da ideia de “poema-errância”.
Recordo que no seu texto são referidos alguns aspetos relacionados com o carácter da
vida anímica dos habitantes da “cidade grande” e os habitantes da “cidade pequena”
sendo a relação destes últimos baseada na força anímica. Este entendimento das
diferentes formas de habitar um espaço e das diferentes relações daí decorrentes
fomentam a ideia de que a errância baseada na circunstancialidade transforma a ideia de
espaço “cidade grande” em “cidade pequena”; isto é, a errância acontece no espaçocidade que por si só é considerado um grande espaço, mas com a atenção dada à
circunstancialidade do que vai acontecendo durante o percurso, o espaço-cidade começa a
ser experimentado numa dimensão mais restrita que, como já se viu anteriormente,
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proporciona uma relação de maior proximidade, intimidade e cumplicidade entre errante e
espaço percorrido. Desta forma, o entendimento de apropriação anímica do espaço
proposto por Simmel pode ser, por sua vez, complementado com a ideia de apreensão e
de entendimento dos movimentos no espaço implementados pela Literatura de Viagem
apresentados por Ottmar Ette e referidos no capítulo anterior. Apropriando-me,
novamente do seu texto, um dos movimentos que Ette propõe é o “movimento em salto”,
o qual apresenta detalhes que poderão contribuir para a compreensão das particularidades
do “poema-errância”: “ La […] figura básica que presentaremos y discutiremos es, por lo
menos a primera vista, de naturaleza algo difusa. La encontramos en aquel relato de viajes
(y en el modelo de comprensión) donde éste carece de un punto de salida y de llegada
concretos (Literatura de viaje: de Humboldt a Baudrillard 67).”311 Um pouco mais à
frente, Ette afirma a dificuldade que existe para se encontrarem exemplos narrativos deste
tipo de movimento na literatura dos séculos XVIII e XIX, acrescentando ainda que, no
“movimento em salto” a casualidade ou a sua ideia está presente desde o início do relato
como uma espécie de motor de tudo o que virá a acontecer, clarificando: “La salida y la
llegada escapan a los conocimientos del lector. No se puede determinar con precisión el
lugar de llegada; éste es sustituido por un espíritu abierto al futuro y por el nuevo camino
a emprender: ¿sabe alguien a dónde nos conduce el viaje? (67-68)” Segundo Ette, a
Literatura de Viagens como género também faculta ao leitor a possibilidade de influir não
só na planificação e nos possíveis desvios da viagem, mas também no seu início e no seu
fim – alguns dos topoi da viagem propriamente dita, acrescentando no sentido do que se
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tem vindo a referir: “Es precisamente esa comprensión, ese seguimiento de determinados
itinerarios que vienen prefijados de antemano, los que no parecen atraer el lector crítico,
pero sí al lector consumista, al lector que devora el texto (68-69).” Referindo-se ainda às
narrativas de viagens, Ette confirma a ilusão que se cria na determinação obrigatória de
um ponto de partida e de um ponto de chegada claros para que a ideia de viagem se
consagre e se execute através da modelação dos lugares do viajante incorporados à
construção do desenvolvimento da narrativa, não facultando ao leitor a apropriação da
narrativa. No entanto, Ette afirma claramente que “[…] hay caminos y movimientos que
podemos definir como saltos discontinuos que el lector puede apropiarse de manera
creativa (72).” E de novo a importância dada ao leitor como o último viajante que
percorre o itinerário da viagem proposta que se pretende, no mínimo, marcante: “En una
literatura que se pone movimiento en escena, leer es un comprender que hace de su
procesualidad [sic], de su desarrollo como movimiento, algo impresionante. […] El lector
y la lectora deben de entender los movimientos hermenéuticos, pero sobre todo
convertirse en lectores activos, pues es su diálogo con el texto el que produce el
verdadero movimiento de viaje (72-73).” Inserido numa nova visão e numa perspetiva de
interpretação do fenómeno que comporta a Literatura de Viagens, fruto de um “ [...]
espíritu abierto de origen y de futuro, de viaje y comprensión, de interpretación y
significación, que se opone activa y creativamente a las expectativas que conforman el
género, abre nuestra creación modélica a formas que ya no se pueden considerar como
movimientos coherentes y cerrados (70) ” – mas sim como movimentos “incoerentes” e
“abertos” como são os que constituem o “poema-errância”.
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Nesta curta viagem que considera alguns detalhes que enformam o “poemaerrância” já anteriormente registados pelos estudiosos que destaquei, recuo ao início deste
capítulo para relembrar um pormenor ao qual Baudelaire dera expressão a propósito de
Constantin Guys, pintor e desenhador francês. Naquele momento, referi o texto Le
Peintre et la Vie Moderne que Baudelaire escreveu acerca de Guys, onde afirma o que o
pintor procurava: “ […] un but plus général, autre que le plaisir fugitif de la circonstance.
Il cherche ce quelque chose qu’on nous permettra d’appeler la modernité ; car il ne se
présente pas de meilleur mot pour exprimer l’idée en question. Il s’agit, pour lui, de
dégager de la mode ce qu’elle peut contenir de poétique dans l’historique, de tirer
l’éternel du transitoire. (Sublinhado da minha responsabilidade 68) ”312 Nas palavras de
Baudelaire, o poeta da cidade de Paris, estão implícitas duas importantes ideias que vão
ao encontro do já referido “poema-errância”, nomeadamente a ideia de circunstância e a
manifestação de querer extrair dela mais do que o prazer fugaz e transitório – a ideia de
querer subtrair à circunstância e ao transitório, o eterno. Ou seja, deslocando as palavras
de Baudelaire a propósito do pintor Guys para a poesia urbana, o que se prevê do
encontro do poeta errante com a circunstancialidade é a eternização daqueles momentos
fugazes e transitórios (regra geral, momentos inglórios) que, filtrados pelo crivo da sua
sensibilidade e expressos através do timbre da sua palavra são dignificados.
Continuando este percurso em jeito de analepse, menciono de novo Rosa Maria
Sequeira, referida no início deste capítulo a propósito da poesia de Cesário Verde, o poeta
da cidade de Lisboa, dando conta, igualmente, de significativas características que
Sequeira apontou na poesia urbana cesariana e nos “poemas de cidade”, a saber: a
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subitaneidade e o movimento assinalados no início deste capítulo, mas também “a
perceção imediata da realidade”, acrescentando-se a ideia de “vida real”, ou seja, a vida
que está sob o olhar do poeta.
Neste seguimento e porque é na rua onde o “poema-errância” tem mais
probabilidades de acontecer, cito um excerto que faz parte de um conjunto de textos
escritos pelo jornalista e cronista brasileiro João do Rio (1881-1921) onde é da rua que se
fala e dos que nela estão, por vezes, à deriva:

Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza toda íntima não vos seria
revelado por mim se não julgasse, e razões não tivesse para julgar, que este amor
assim absoluto e assim exagerado é partilhado por todos vós. Nós somos irmãos,
nós nos sentimos parecidos e iguais; nas cidades, nas aldeias, nos povoados, não
porque soframos, com a dor e os desprazeres, a lei e a polícia, mas porque nos
une, nivela e agremia o amor da rua. […]
Vagabundo sim! A musa da cidade, a musa constante e anônima, que tange
todas as cordas da vida e é como a alma da multidão, a musa triste é vagabunda, é
livre, é pobre, é humilde. E por isso todos lhe sofrem a ingente fascinação, por
isso a voz de um vagabundo, nas noites de luar, enche de lágrimas os olhos dos
mais frios, por isso ninguém há que não a ame – flor de ideal nascida nas sarjetas,
sonho perpétuo da cidade à margem da poesia, riso e lágrima, poesia da
encantadora alma das ruas!...313

“A rua” e “A Musa das Ruas”. A Alma Encantadora das Ruas. Ministério da Cultura
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Seguindo em errância pela alma encantadora das ruas, onde o movimento não
premeditado do corpo e do espírito acontece, assimilando a circunstância criativa que a
urbanidade lhes oferece assente no testemunho de constatação, Jorge de Sena e Cecília
Meireles registam na sua poesia as subtilezas das suas itinerâncias poéticas, sendo claro
que as consequências desses registos seguirão, impreterivelmente, em direções diferentes,
numa renovação constante do pensamento viajante porque “ […] tomorrow a new walk is
a new walk.”314
3.2.1 O encanto dos contrastes: a irresistível tentação
A TUA RAÇA de aventura
quis ter a terra, o céu, o mar.
Na minha, há uma delícia obscura
em não querer, em não ganhar...
A tua raça quer partir,
guerrear, sofrer, vencer, voltar.
A minha, não quer ir nem vir.
A minha raça quer passar.
– Cecília Meireles315

Desvendado desde já o mistério que poderia tentar ocultar até ao final do presente
trabalho, é certo que Jorge de Sena e Cecília Meireles, viajantes-testemunhas do mundo,
poetas de espaços, das cidade e amantes da existência e da Humanidade, delineiam os
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seus percursos nos seus modos específicos de estar na vida expressos na sua poesia
através de itinerários que, em alguns aspetos, se distanciam. Sendo assim, nesta fase do
presente trabalho, abordarei algumas ideias contrastantes que poderão enformar o
“poema-errância” seniano e meireliano para as desenvolver na fase posterior de análise. É
evidente que o primeiro contraste que se observa é o facto de a poesia em estudo ser
produzida por um homem e por uma mulher. No entanto, o que pretendo enunciar, por
agora, não tocará essa fundamentação seguindo em direção aos detalhes diretamente
ligados aos modos de ser e de sentir o mundo. Não quero com esta ideia refutar a
importância que o estudo do género possa ter e que não mereça ser estudado, mas, por
agora, não é a razão maior que me motiva para o que pretendo analisar no que considero
serem algumas das diferenças essenciais entre Jorge de Sena e Cecília Meireles e já
anunciadas na epígrafe escolhida, a qual aponta as diferenças que enformam duas raças
nomeadas: a “tua raça” e a “minha raça”. Desta dicotomia, instala-se, desde já, o
sentimento de uma certa distância em determinados aspetos que acompanharão Sena e
Meireles num percurso que se adivinha irresistível e desafiador exatamente pelas
divergências que se adivinham. Neste sentido, recordo Benjamin Franklin, (1758-1790)
conhecido, entre outros detalhes, pelas suas experiências com a eletricidade, que
assinalou uma diferença importante entre as forças elétrica e gravítica: a força gravítica é
sempre atrativa, enquanto a força elétrica pode ser atrativa ou repulsiva. Sendo assim,
delineiam-se duas hipóteses: a força elétrica entre duas cargas com o mesmo sinal é
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repulsiva, enquanto a força elétrica entre duas cargas com sinais opostos é atrativa. 316 Da
atração pela oposição surge a tentação pelo irresistível encanto dos contrastes.
Para tentar uma compreensão efetiva das diferentes itinerâncias poéticas
empreendidas por Sena e Meireles, sigo de perto o livro do escritor italiano nascido em
Cuba Italo Calvino (1923-1985), Seis propostas para o próximo milénio,317 que propõe
“ […] alguns valores literários a conservar no próximo milénio (9) ”, repartidos pelas
noções de leveza, rapidez, exatidão, visibilidade e multiplicidade, noções que em Calvino
se atêm, essencialmente, a valores literários, mas que se poderão prorrogar pelos valores
da vida a conservar, possivelmente, em todos os milénios.
Um dos conceitos que mais me interessa abordar em Calvino é a ideia de
“Leveza” que, no seu texto, é complementado com a ideia oposta de peso. Apresentado o
binómio, o seu estudo refletir-se-á na representação e análise daqueles dois conceitos em
literatura, conceitos que constituem o meu ponto de partida pela riqueza de significado
que transportam, abrindo caminho para a reflexão que pretendo implementar no ponto
seguinte do presente trabalho.
Comumente considerada um defeito, a noção de leveza é entendida por Calvino
como uma qualidade depois de ele próprio ter refletido acerca da sua experiência como
escritor: “Em breve me apercebi de que entre os factos da vida que deveriam ser a minha
matéria-prima e a agilidade impetuosa e cortante que eu pretendia que animasse a minha
escrita havia uma diferença que me custava a superar com cada vez mais esforço (18) ”.
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A partir desta auto constatação, Calvino confessa: “Talvez só então eu estivesse a
descobrir o peso, a inércia, a opacidade do mundo: qualidades que se agarram logo à
escrita, se não descobrirmos a maneira de lhes fugir (18).” Neste registo de Calvino
depreende-se, curiosamente, uma certa tendência geral e natural para a escrita espessa, à
qual facilmente se fica preso, intensificando esta ideia, um pouco mais à frente, com os
termos “pedra” e “petrificação” ao afirmar: “Em certos momentos parecia-me que o
mundo estava a ficar todo de pedra: uma lenta petrificação mais ou menos avançada de
acordo com as pessoas e os lugares, mas que não poupava nenhum aspecto da vida. Era
como se ninguém pudesse escapar ao olhar inexorável da Medusa (18).”
Cavalcanti e Dante, poetas italianos referidos no primeiro capítulo deste trabalho a
propósito da ideia de exílio, são os eleitos de Calvino para ilustrar os dois conceitos que
apresenta, uma vez que, segundo Calvino, foram aqueles poetas que implementaram
aquelas duas vias nas origens da Literatura Italiana e Europeia de que agora se trata. Se
por um lado, a poesia do poeta florentino “ […] é levíssima, está em movimento, é um
vector de informação [onde] tudo se move com tanta rapidez que não podemos apercebernos da sua consistência, mas só dos seus efeitos […] ”, por outro lado, na poesia de Dante
“ […] tudo adquire consistência e estabilidade: determina-se com exactidão o peso das
coisas. Mesmo quando fala de coisas leves, Dante parece que pretende dar o peso exacto
dessa leveza (29) ”, constatando:

Podemos dizer que duas vocações opostas disputam o campo da literatura
através dos séculos: uma tem a tendência para fazer da linguagem um elemento
sem peso, que flutua por sobre as coisas como uma nuvem, ou melhor, como uma
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finíssima poeira, ou melhor ainda como um campo de impulsos magnéticos; a
outra tende a comunicar à linguagem o peso, a espessura, a concreção das coisas,
dos corpos e das sensações. (Sublinhado da minha responsabilidade. 29)

Referindo ainda o escritor do século XVII Cyrano de Bergerac (1619-1655)318
como “ […] o primeiro escritor do mundo moderno que faz profissão de fé explícita de
uma conceção atomista do universo na sua transfiguração fantástica (35)”, Calvino alude
a um outro aspeto determinante para o contraste entre leveza e peso relacionado com a
força da gravitação e a forma como Cyrano de Bergerac entendeu o problema para dele se
libertar, proporcionando-lhe um estímulo extraordinário para a fantasia e para a
criatividade. A partir desta concetualização e tendo em conta o maior ou menor grau de
ligação do escritor à força da gravidade, consequentemente, teremos duas situações: quem
for refém da força da gravidade estará muito mais ligado ao mundo terreno, uma ligação
que se traduzirá na ideia de peso; em contrapartida, o que for menos refém daquela
ligação atingirá um desprendimento e uma libertação de espírito que resultará na ideia de
leveza. Claro que numa primeira análise destas ideias avançadas por Calvino, a ideia que
emerge é a que associa, instantaneamente, a leveza ao vago e ao fútil, mas é Calvino
quem atribui à leveza outras particularidades: “A leveza para mim está associada à
precisão e à determinação (30) ”, remetendo para a ideia de “ […] gravidade sem peso
(34) ”, exemplificando a sua interpretação com a ideia de tristeza: “Assim, [a tristeza] não
é uma melancolia compacta e opaca, mas sim um véu de ínfimas partículas de humores e
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sensações, uma poeira de átomos como tudo o que constitui a substância última da
multiplicidade das coisas (35) ”.
Avançando para outros campos de estudo, interessa-me, igualmente, referir a
perspetiva apresentada pelo sociólogo e filósofo francês, Gilles Lipovetsky, a propósito
do seu livro De la Légèreté. Vers une civilisation du léger.319 Lipovetsky analisa a
“ligeireza da sociedade contemporânea” que, segundo o estudioso, se manifesta em todos
os aspetos da vida quotidiana desde a educação, a tecnologia e a medicina até às relações
sexuais, à roupa e ao desporto. Inspirando-se na filosofia de Nietzsche,320 como afirma,
Lipovetsky equaciona o paradoxo que acompanha o que considera ser este novo universo
da ligeireza no mundo implementado pela tecnologia, pela moda, pela publicidade, mas
onde as pessoas não são felizes como seria suposto serem. De forma quase inóspita, na
realidade do mundo contemporâneo o que é ligeiro e que por isso mesmo deveria ser uma
fonte de bem-estar, tornou-se algo extremamente pesado: “Jamais, nous n’avons vécu
dans un monde matériel aussi léger, fluide et mobile. Jamais, la légèreté n’a créé autant
d’attentes, de désirs et d’obsessions (7).” Focando a sua perspetiva nas sociedades
modernas, para Lipovetsky a ideia que melhor expressa a dinâmica daquelas sociedades é
a ideia de “ […] «allègement de la vie» et ce qui a été justement appelé «la guère du léger
contre le lourd» (25) ”. Mas esta guerra não é uma guerra atual; trata-se de um confronto
já instalado nos séculos XVII e XVIII pela via das discussões filosóficas, tentando-se
encontrar meios para se por fim ao peso da miséria e do sofrimento. No entanto, é com o
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fim das pestes e de largos períodos de fome juntamente com uma série de fatores ligados
a melhores condições de trabalho e de saúde que se inicia o processo de “ […] allègement
de l’existence au travers de conditions matérielles moins écrasantes (27) ”. Com o
desenvolvimento das sociedades de consumo proporcionando toda uma panóplia de bens
acessíveis que produzem bem-estar, não restam dúvidas de que é a cultura da leveza que
triunfa pelas facilidades que proporciona aos consumidores. Recordo a este propósito, o
que foi referido no Capítulo 1 a propósito da ideia de turismo de massa por se inserir
nesta concetualização de facilitar e proporcionar, unicamente, bem-estar, como afirma
Lipovetsky: “Avec le culte du bien-être, du divertissement, du bonheur ici et maintenant,
c’est un idéal de vie léger, hédoniste, ludique qui triomphe (27) ”, não esquecendo que a
economia se organiza em torno desta ideologia. Mas também é importante ter-se em
atenção que a procura da leveza não deve ser considerada como algo indigno; o estado de
espírito que a leveza proporciona é também uma necessidade inerente a todo o ser
humano na procura de momentos de descompressão, o que significa que sempre existiram
momentos de pressão, sob as mais variadas formas, ao longo da Humanidade condenada a
carregar o peso da cruz. Desde os Gregos até às mais recentes filosofias espirituais, o seu
objetivo da ideia de leveza é “ […] décharger l’homme du poids de l’existence, provoquer
l’émerveillement de la joie que représente «le dépôt du fardeau» (31) ”. Neste sentido,
Lipovetsky enumera a volatilidade, a mobilidade e a frivolidade do consumidor como
características intrínsecas à ideia de leveza e que em nada dignificam as sociedades
contemporâneas. Detenho-me na questão da mobilidade por estar intimamente ligada à
ideia de viagem, ideia que move o presente trabalho.
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Na realidade das sociedades contemporâneas, a mobilidade refletida na viagem de
turismo apresenta uma importância primordial para o conceito de pessoa moderna,
critérios que já foram igualmente abordados no Capítulo 1 a propósito dos conceitos de
turista e de viajante. Transformados em consumidores móveis ou nómadas, o indivíduo
hipermoderno sofre do complexo do não viajar, ou seja, encarna a necessidade de se
mover como resposta ao apelo que a própria sociedade lhe faz com todo um conjunto de
ofertas irrecusáveis, as quais contribuem para que no mudo da leveza todos sonhem com
a ideia de mobilidade que não é, nem mais nem menos, do que a ideia de viajar para sítios
turisticamente célebres. Como afirma Lipovetsky, “ […] c’est si vraie qu’il est devenue
vaguement déshonorant, humiliant de ne pas voyager, d’être sédentaire. La révolution du
léger rend de plus en plus insupportable d’être rivé à un lieu fixe (55).” Nesta azáfama
instalada da procura de um tipo de satisfação proclamada na ideia de leveza, ocorre o
processo inverso: a leveza deixa de o ser para começar, também, a representar um fardo,
um peso que é necessário carregar, o peso do consumo da leveza. Mas Lipovetsky, neste
sentido, considera que “[l]a consommation peut devenir pesante, mais souvent de manière
provisoire et circonstanciée: les promesses de sa légèreté sont plus significatives que sa
pesanteur (77)”. Acerca dos dois conceitos paradoxais, leveza-peso, Lipovetsky
considera-os, acima de tudo, estados de consciência, com inúmeras variantes
considerando ainda que a leveza “ […] n’est pas en soi porteuse d’expérience tragique: ce
qui este tragique c’est non la légèreté de l’être, mais l’absence de légèreté (80) ”. Está
confirmada a dignidade da leveza que, a priori, poderia ser entendida como algo
depreciativo. Peso e leveza, duas entidades distintas que se relacionam diretamente com o
ser que lhes dá existência. A partir desta assimilação, estão traçados os caminho que cada
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indivíduo quer percorrer. No caso de Calvino e Lipovestky, embora percorram caminhos
diferentes, as suas reflexões são consentâneas na expressão do conceito dignificado de
leveza. No entanto, esta é uma discussão que ainda tem vários caminhos a percorrer e que
estará longe de encerrar:

[…] qu’est-ce qui est positif, la pesanteur ou la légèreté ?
Parménide321 répondait: le léger est positif, le lourd est négatif. Avait-il ou
non raison ? C’est la question. Une seule chose est certaine. La contradiction
lourd-léger est la plus mystérieuse et la plus ambigüe de toutes les contradictions.
(L’insoutenable légèreté de l’être. 16)322

A partir dos pressupostos presentes na dicotomia peso-leveza irradiam as
extensões para as fórmulas tripartidas representadas pelos elementos interventivo-densogrotesco e contemplativo-belo-fluído, onde estão consumadas significativas
dissemelhanças que se refletem na escrita de Jorge de Sena e de Cecília Meireles,
legitimadas pelo encanto dos contrastes que ambos personificam através das suas
itinerâncias poéticas fundadas na individualidade da apreensão do mundo que cada um
olha a seu modo:

321

Parménides (530 a.C.-460 a.C.), filósofo grego, comparava as qualidades umas com as
outras, ordenando-as em opostos, tai como: leve-pesado, ativo-passivo, quente-frio,
masculino-feminino, fogo-terra, vida-morte. A comparação que estabelecia era
fundamentada em qualidades positivas e qualidades negativas, sendo estas a negação das
primeiras. Neste contexto, o pesado era apenas uma negação do leve. Informação
disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Parm%C3%AAnides.
322

Milan Kundera. Paris: Gallimard, 1989.
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A realidade é só uma, mas ai,
uma só para cada um.
Dois são duas realidades
que fingem ser uma só
nas esquinas do acaso
– ou da necessidade, porque não?323
3.2.1.1 Seniano, interventivo, denso e grotesco

I can’t tell you where a poem comes from,
what it is, or what it is for: nor [sic] can any
other man. The reason I can’t tell you is that
the purpose of a poem is to go past telling, to
be recognized by burning.
– A. R. Ammons324
Se a poesia é, acima de tudo, nas relações do
poeta consigo mesmo e com os seus leitores,
uma educação, é também nas relações do poeta
com o que transforma em poesia, e com o acto
de transformar e com a própria transformação
efectuada – o poema – uma actividade
revolucionária.
– Jorge de Sena325

Jorge de Sena, como ele próprio se considerava, era um poeta da cidade.326

Adolfo Casais Monteiro. “Duplicidade”. Vôo sem pássaro dentro seguido de alguns
poemas 1944-1952. Lisboa: Editora Ulisseia, 1954. 28.
323

“A Poem is a Walk”. Informação disponível em
http://templepoetry.blogspot.com/2009/06/poem-is-walk.html.
324

325

“Prefácio da Primeira Edição”. Poesia I. 3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 25-26.
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A presença da natureza não foi um tópico significativo na poesia de Jorge de Sena.
Refiro dois poemas como exemplo dos pouco existentes: “Primavera no Wisconsin”,
Peregrinatio ad Loca Infecta (1969) e “Duas Paisagens da Califórnia” que incluem o
conjunto formado pelos poemas “As Ilhas de Santa Bárbara” e “Big Sur” em Exorcismos
(1972). Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 86,153. No “Post-Fácio – 1963” a
Metamorfoses, a propósito da classificação adotada no livro não corresponder às suas
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De facto e no que diz respeito à prosa, o livro de contos Os Grão-Capitães: uma
sequência de contos327 publicado pela primeira vez em 1976, concentra a sua ação na
segunda cidade mais antiga do Norte de Portugal depois da nacionalidade, a cidade de
Penafiel, situada a trinta quilómetros da cidade do Porto.328 Publicado três anos mais
tarde, o romance Sinais de Fogo (1979), enquadraria a sua ação na cidade da Figueira da
Foz e no contexto da Guerra Civil Espanhola (1936-1039). A propósito deste romance, o
Município da Figueira da Foz disponibiliza um desdobrável turístico intitulado “Percurso
Jorge de Sena” que se constitui como “ […] um convite ao embarque numa vigem a uma
Figueira da Foz cosmopolita marcada pelo glamour, praia, casinos e jogo, descrita no
livro Sinais de Fogo. O “Percurso” é o belo pretexto que dará a conhecer, através do olhar

preferências artísticas, Sena afirmava também: “Todavia, não deixa de corresponder à
pouca importância que a «natureza», como algo que não seja ou não deva ser
humanizado, tem para mim, que a sei sempre um acto da nossa apreensão estética,
quando não apenas sentimental (Poesia II 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988.157) ”. Sete
anos depois de ter escrito o “Post-Fácio – 1963”, Sena escrevia o poema “Esta Luz que se
Esvai…”, onde voltava a intensificar a importância da natureza humana: “ Esta luz que se
esvai no céu que se acinzenta, / e as montanhas tão nítidas e o mar tranquilo, / e a terra
sem ninguém – a natureza, eu sei, / a madre pura, as águas mais os ares. / Mas eu não
acredito em criações do mundo, / e em madres ainda menos, que esta paz deseja. //
Natureza não há além do corpo humano, / e nele apenas um momento breve / em que no
amor se esquece a vida inteira (Exorcismos (1972). Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70,
1989.135-136).
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A propósito, veja-se o trabalho de António M.A. Igrejas intitulado Os Grão-Capitães
Como Sequência De Contos: Paratextualidade, Imagética E Os Contornos De Um
Género Literário. Amherst: University of Massachusetts, 2012.
328

A primeira cidade portuguesa por data de fundação terá sido a cidade transmontana de
Bragança. Informação disponível em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_cidades_em_Portugal_por_data_de_cria%C3%A7
%C3%A3o.
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de um jovem de seu nome Jorge, que parte para a Figueira da Foz para passar o verão na
casa de seus tios na década de 1930.”329
Quanto à cidade na poesia de Jorge de Sena, regresso ao estudo de Cota Fagundes
anteriormente mencionado, o qual amplifica a definição de “poema-errância” de Roger
Gilbert, considerando-o também “ […] um subgénero do poema vivencial e testemunhal,
isto é, poema inspirado em vivências experimentadas ou testemunhadas, em oposição a
um poema baseado em matéria confecionada ou inventada. (Não pretendo isolar o poema
vivencial ou do “eu” do poema testemunhal ou do(s) outro(s). A distinção é feita aqui por
conveniência expositiva) (“Da Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de
Sena” 253)”. No seu conceito é ainda importante destacar a ideia do fenómeno da
errância como “ […] um dos conceitos básicos da poética de Jorge de Sena […], um
elemento estrutural e temático neste tipo de poema (253) ”, explicando que a ideia de
“elemento estrutural” se observa, em alguns poemas, no sentido de que o poema
acompanha explicitamente a caminhada do sujeito poético; por outro lado, constitui-se
como um “elemento temático” porque como Cota Fagundes sugere “ […] o próprio andar
é tematizado em alguns poemas e, quando o não é, a sua substância parafraseável tende a
ser fruto de verbalizadas perceções, dos pensamentos ou reflexões ocorridos durante a
caminhada (253) ”, deixando, assim, espaço aberto para se pensar outras errâncias a par
ou em simultâneo com a errância física, nomeadamente a errância espiritual.

329

Informação disponível em http://www.cm-figfoz.pt/index.php/o-quefazer/passeios/percursos-pedestres/391-visitar/o-que-fazer/percursos-pedestres/rotas/869percurso-jorge-sena.
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Para além da já referida proposta terminológica, Cota Fagundes, também
concentra a sua atenção na panorâmica do que considera ser a itinerância urbana na
poesia de Jorge de Sena, afirmando: “ Ao longo de um imenso corpus poético que se
prolonga por mais de quatro décadas, Jorge de Sena revela-se um poeta de dúzias e dúzias
de cidades: desde as cidades portuguesas do Porto e Lisboa, a numerosas cidades
estrangeiras que poetizou como resultado das suas viagens europeias (e algumas
africanas) realizadas no começo dos anos 70 (242).” Para elaborar o seu percurso, Cota
Fagundes recuou ao que designou por poemas “proto-itinerantes”, inseridos nos dois
volumes de Post-Scriptum II, “ […] por neles detetar o que presumo ser, na poesia do
Autor, as origens da itinerância urbana, constante essa que levaria […] à construção da
poética associada à itinerância e testemunho citadinos (243) ”. É em Post-Scriptum II,
volume 2, que Cota Fagundes identifica o primeiro poema seniano sobre a cidade. Tratase do poema “Multidão” (136) e a cidade é sem dúvida Lisboa, “[p]renuncio já da
representação fragmentada, entrópica da cidade do Porto em Perseguição e Coroa da
Terra (“Da Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena” 247)” – os
dois outros livros sobre os quais Cota Fagundes incide o seu estudo, reunidos em Poesia
I, datados de 1942 e 1946, respetivamente.330 Lisboa, conforme testemunha Cota
Fagundes, apresenta-se “ […] no domínio do estranhamento. […] Cidade estranha e

Conforme informação colhida no estudo de Cota Fagundes, “ […] Post-Scriptum II,
volumes 1 e 2, [foram] escritos entre 1938 e 1940. Esses poemas são da mesma data da
maioria dos poemas de Perseguição. Acontece, porém que ao selecionar os poemas que
integrariam o livro Perseguição (pronto em 1940, mas só editado em 1942) e Coroa da
Terra, Sena selecionou poemas que manifestavam um maior compromisso com a poesia
de errância urbana do que está patente […] nos poemas que integram os dois grossos
tomos que perfazem Post-Scriptum II, correspondendo cerca de 500 poemas (243) ”.
330
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inumana, não desperta nenhuma memória positiva. É uma urbe metonímica, microcosmo
de algo – de um país? De uma época? De um país e de uma época? (248) ”. Na
identificação de Cota Fagundes já se pressente a sugestiva ideia de interventivo em Jorge
de Sena seja de forma direta, seja pelo recurso à metonímia para branquear o contexto
salazarista que se vivia em Portugal, sendo Sena “ […] agente de ligação e de
movimentações políticas clandestinas, como alguns bem sabem e outros ignoram
(“Prefácio à Segunda Edição”).331 Naquele ambiente importa salientar a importância da
experiência que Sena manifestava na sua escrita, a qual nunca ignorou, da qual nunca se
distanciou nem se sublimou “ […] como poeta, como ser humano, como cidadão (13) ”,
afirmando a propósito da sua poesia que “ […] terá muitos defeitos mas não a de ser
ligeira e leve, amenamente vácua, ou comoventemente superficial, o que tudo em
Portugal se consome em doses carregadas, quando não em delicadas pílulas (“Prefácio”
15),332 confirmando, com as suas palavras, o caráter denso da sua poesia que se adivinha
pela sua eterna ligação ao concreto, ao real, porque “ […]a realidade existe, embora
possamos não saber ao certo que seja, e que as palavras existem para ajudar-nos a fixá-la,
pela comunicação, num momento do espaço e do tempo […]333 que será o mesmo que
dizer fixado na realidade que sempre o perseguiu pelo mundo: Portugal, grotesco 334 e
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Poesia I. 3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 20.

332

Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70.

333

Dialécticas Teóricas da Literatura. Lisboa: Edições 70, 1978. 251.

334

Embora considere que o tema do grotesco quer na prosa, quer na poesia de Jorge de
Sena merece um estudo aprofundado, no contexto do presente trabalho, limitar-me-ei a
acusar, unicamente, a presença de alguns detalhes, considerando que o grotesco também é
uma característica do “poema-errância” seniano.
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denso. Para ilustrar o que venho afirmando, refiro dois poemas que Cota Fagundes
classifica como “poema-errância”: “Esgoto” (25/5/42) e “Dia de Sol” (20/2/44), ambos
pertencentes a Coroa da Terra (1946).335 A propósito dos modos como Jorge de Sena
foca o que pretende intensificar, Cota Fagundes afirma que o poema “Esgoto” é um
exemplo de como “ […] entidades humanas e objetos podem ser vistos (literal e
metaforicamente) pelo sujeito poético de cima para baixo, de baixo para cima e, inclusive,
subterraneamente, como se insinua no caso do poema “Esgoto” […] (“Da Representação
da Cidade do Porto na Poesia de Jorge de Sena” 255) ”. Como “poema-errância”, ambos
acusam o encontro do poeta com circunstancialidade que tocam o grotesco e o denso
sentido em formas de expressão que acusam um tipo de realidade a que Jorge de Sena
assiste em plena cidade do Porto, nos anos quarenta – a realidade portuguesa. Em
“Esgoto”, o poeta depara-se com

Crianças pálidas que brincam no esterco da rua
como se o esterco fosse a perpetuação do Sol
qual Sol que supurasse das paredes altas
em vão rodeadas pela mão da morte.
Alegremente o esterco toma formas náuticas;
um murmúrio de água incita-o com ternura,
um murmúrio no cano coberto de lages [sic] gastas,
um ciciar de restos não comidos, restos diferidos, vidas não
[geradas.
A cidade, do alto, é silenciosa,
porque as vozes não passas entre os beirais tão próximos. […]

335

Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70.93-94 e 97.
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A ideia de grotesco com que se inicia o poema é sintomática ao longo dos
primeiros oito versos do poema, não só pela descrição das crianças a brincarem no
esterco, mas também na forma como a cena é descrita e nas palavras que são escolhidas
para transmitirem a ideia de algo que é repugnante, ideia que se agrava com a presença de
crianças, a quem o sol da vida foi vedado, restando-lhes unicamente o esterco do esgoto,
do subterrâneo, do ilícito da própria vida que se enquadra em (in)existências de completa
e densa miséria. A intensificar ainda mais a ideia de grotesco, o esterco é descrito com
formas náuticas, seduzido, ternamente, por um murmúrio de água para logo depois desta
pausa e no mesmo conjunto de versos a descrição voltar ao “ […] cano coberto de lages
gastas, / um ciciar de restos não comidos, restos diferidos, vidas não geradas.” A posição
do poeta é de quem avista a cena de um ponto alto, tal como Cota Fagundes já acusou
para outros “poema-errância” analisados no seu estudo. E, esta posição, devolve ao leitor
o silêncio imposto pelo regime salazarista porque “ […] as vozes não passam entre os
beirais tão próximos.” A grotesca descrição inicial vai adquirindo outros moldes ao longo
do poema, como se se tratasse de uma outra caminhada – a do pensamento, a da reflexão.
Neste sentido, a circunstancialidade com a qual se deparou, permite-lhe uma espécie de
pensamento em continuum para condensar, nos últimos cinco versos, a densa miséria do
mundo que serão também os homens gerados daquelas crianças que brincam no esterco:

[…]
A miséria do mundo não existe,
nem o mundo existe:
andamos nós em bando sobre a terra.
Que o mundo é só a ignorância dos homens,
e a maior miséria dos homens só as palavras que os vivem.
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No poema “Esgoto” vislumbram-se as características que o confinam como
“poema-errância”, com as características senianas de grotesco que conduzem,
inevitavelmente, à ideia de densidade presente na mensagem que transmite. A este
propósito, cito as palavras de Wolfgang Johannes Kaiser por considerar que oferecem
elementos que, curiosamente, congregam a ideia de grotesco com a ideia de “poemaerrância” ao referir o repentino, a surpresa e o pânico perante a vida:

Lo repentino y la sorpresa son términos que pertenecen a lo grotesco. En la
literatura esto se muestra en forma de escena o de imagen en movimiento. […] No
se corresponde con lo grotesco el miedo a la muerte, sino el pánico ante la vida. Y
a la estructura de lo grotesco pertenece la abolición de todas las categorías en que
fundamos nuestra orientación en el mundo. (Lo Grotesco. Su Realización en
Literatura y Pintura 310)336

Neste poema assiste-se a um conjunto de cenas em movimento descritas que nos
conduzem à ideia de vidas de crianças completamente retiradas dos fundamentos que
deveriam orientar o mundo. Por isso mesmo, não é o medo da morte que está expresso,
mas o pânico sentido em vidas de esgoto:

[…]
Um crime é esta vida, e a atraiçoada cruz que lhe oferecem:
cruzeiro para povos que se entreolham trémulos,
para homens distantes (não vão eles viver…),
para mães que não têm a memória da carne.
336

Juan Andrés García Román (trad.). Madrid: Machado Grupo de Distribución, 2010.
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para sinais do sangue de sacríficos mal virgens,
para os poetas que buscam um contacto periódico… […]

Em “Dia de Sol”, também é de crianças que Sena vê passar que o poema trata,
mas desta feita crianças que participam no cortejo fúnebre de uma outra criança. Um
motivo a que Sena recorre nos poemas apresentados para intensificar a ideia de grotesco
são as crianças. Neste poema, embora a expressão do elemento grotesco seja,
aparentemente, mais ténue do que no poema anterior, ele não deixa de marcar a sua
presença de uma forma sub-reptícia o que marca em profundidade, como o que se
descreve nos primeiros quatro versos do poema:

Sob a teia de sombra dos galhos outonais,
passaram crianças,
guiando na aragem
a outra já morta.
[…]

Esta curta descrição corrobora das palavras de Kayser: “Y a la estructura de lo
grotesco pertenece la abolición de todas las categorías en que fundamos nuestra
orientación en el mundo (310)”. De facto, os quatro versos de Sena desarmam alguns dos
fundamentos da orientação do mundo: uma criança morta a ser conduzida no cortejo
fúnebre por outras crianças. Kayser questiona: ¿Pero quién opera ese proceso de
distanciamiento del mundo (310)? Estabelecendo uma comparação entre a ideia de
absurdo e a ideia de grotesco, Kayser esclarece que o absurdo é composto por ações
isoladas, “ […] acciones que amenazan con hacer saltar en pedazos los principios en los
que se apoya el orden moral de nuestro mundo (311) ”; por outro lado, em relação à ideia
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de grotesco não se podem enunciar ações desenvolvidas internamente, nem de rutura da
ordem moral universal. Trata-se, antes de tudo, “[…] del fracaso de la mera orientación
física del mundo (311)”. No caso dos poemas “Esgoto” e “Dia de Sol”, poder-se-á ligar o
grotesco seniano ao fracasso do contexto sociopolítico de Portugal, no caso específico,
vivido nos anos quarenta.
Voltando a “Dia de Sol”, o encontro com a circunstancialidade descrita volta a
motivar a reflexão que, como já se viu nos “poemas de viagem” (Capítulo 2), é recorrente
em Jorge de Sena:

[…]
E, rio acima, iam subindo barcos,
hora a hora menores,
na distância tão grande,
que alisava as águas.

No final do poema, a mensagem compacta e densa do rio que desenha a metáfora
da caminhada da vida, numa alusão às distâncias que a vida obriga a percorrer – sejam
distâncias físicas, sentimentais, ou mesmo distâncias grotescas como a que descreve o
poema – e ao que nada da vida fica com a morte.
Regressando ao itinerário de Cota Fagundes, o poema “Viagem”, escrito em 1940,
é identificado pelo Autor como o primeiro poema que Jorge de Sena escreveu sobre a
cidade do Porto (P-S II 2 267). Segundo Cota Fagundes, “ [p]ela presença de uma
realidade referenciável, de um tom crítico ou neorrealista justapostos a uma perceção
traduzida em ausência de nexos lógicos e imagens ousadas, “Viagem” prenuncia as duas
principais ideologias e estéticas de muitos poemas-errância de Perseguição e Coroa da
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Terra: o neorrealismo e o surrealismo (“Da Representação da Cidade do Porto na Poesia
de Jorge de Sena” 251-252) ”. Se nos dois volumes de Post-Scriptum II Jorge de Sena
ainda se encontrava dividido entre a voz do eco do interior do seu eu e a voz do mundo,
da cidade e dos outros que o chamava, a partir de Perseguição e Coroa da Terra
“[c]aminhar pelas ruas abaixo, acima ou adiante, vendo coisas e pessoas ao mesmo nível
dos olhos de quem mira e de uma perspetiva de close up projeta fortes implicações
ideológicas e estéticas (255)”. Cota Fagundes propõe um interessante percurso nos
poemas que estuda, sugerindo a ideia de uma câmara de filmar, cuja posição vai
determinando a perspetiva do circunstanciado, por vezes com “ […] um caráter
inesperado, parcelar e equiparável a sequências cinemáticas sem ligações aparentes mas
que, no seu todo, são passíveis de produzir efeitos semelhantes aos da montagem (254) ”,
efeitos assentes no compromisso de testemunhar a realidade social de ce bas monde de
forma crítica e interventiva. A este propósito, Cota Fagundes afirma que “ […] até mesmo
os poemas mais focados no próprio eu, o sujeito poético não deixa de refletir aspetos
salientes da realidade social que os seus passos e a sua sensibilidade atravessam e
absorvem (257-258) ”, conduzindo à ideia de “poema-errância” citadino, interventivo,
grotesco e denso, baseado, por sua vez, no testemunho de auto constatação, permitido
pela experiência da vida e pela forma de nela se inscrever, prolongando-se na escrita.
Em Exorcismos (1972)337, na parte III, Jorge de Sena apresenta um conjunto de
poemas escritos entre 1969 e 1972, afirmando na “Nota” que acompanha o livro que
“[…] em cerca de 60 poemas que constituem o presente volume […] uma dúzia e meia

337

Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70.
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foi inspirada por lugares visitados em viagens – e neste número não incluo os que foram
escritos em Portugal (Agosto de 1971) (113)”. Os poemas a que Sena se refere fazem
parte do “Apêndice. Série de Poemas de Viagem (Selecção)”,338 apresentado por Fazenda
Lourenço e referido no capítulo anterior. De entre os poemas considerados “poemas de
viagem”, destaco o poema intitulado “A Uma Calista de Milão (159-160) ” por considerar
que aquela classificação fica aquém daquilo que o poema sugere. De facto, o poema tem
como referente um local visitado durante a viagem que Sena fez à Europa em 1971: a
cidade de Milão. No entanto, enquanto Sena vai relatando o que vai observando da
cidade, a dado momento regista:

[…]
E encontrei uma calista, uma princesa
como de Bizâncio, de ícone as mãos, Senhora do
Perpétuo Socorro, de origem sarda, mas
nascida em Milão. Tratou-me os pés martirizados
pelas calçadas da Itália como se fora o Miguel Ângelo,
e falou da sua Itália que acha – patrioticamente –
reles e torpe.
[…]

No excerto citado, Sena assinala a circunstancialidade enquanto deambulava pela
cidade de Milão: o encontro com uma calista. Este detalhe amplia a noção de “poema de
viagem” na medida em que a partir dele uma outra hipótese de classificação pode ser
colocada. O movimento que proporciona o encontro com o circunstancial está na origem
do “poema-errância”. Sendo assim, e uma vez que a informação acerca do “poema-
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A Poesia de Jorge de Sena. Testemunho, Metamorfose, Peregrinação. Lisboa:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 389-391.
254

errância” está lançada e tendo em atenção as características apontadas julgo pertinente
que este poema seja considerado como tal. Ainda antes do encontro ocasional com a
calista, a descrição que Sena faz da cidade com museus e capelas fechadas à segundafeira, já implica sentir-se o movimento do errante Jorge de Sena pelas ruas de Milão. Será
ainda curioso referir-se que, uma vez mais, a calista será o contraponto à reflexão que
Sena faz de um mundo decadente, intervindo, denunciando:

Calista soberana, artista em pés doridos!
Tu não disseste, mas a tua Itália
é o puro exemplo de que na vida humana
há só uns quantos raros transformando em ouro
a merda milenária, e sempre a multidão
ansiosa de burguesa e servil a transformar em merda
os oiros todos de sofrer-se o mundo
e de lhe dar em forma o senso que não tem.
Para quê obras de arte? Pra quê literatura?
[…]
[…] Ó calista esguia,
Ó mãos afiladas em brandir bisturis!
Meus pés vão recordar-te gratos neste caminho da vida,
De cuja selva oscura [sic] não há já saída.

Em Milão, só a calista, fruto do encontro circunstancial da errância seniana pela
cidade, será digna de ser recordada porque tudo o resto é inferior àquela calista que,
acrescente-se, é quem possibilita ao pensamento seniano extrapolar-se para outras
dimensões temáticas, mas mantendo-o, em simultâneo, ao nível do rés-do-chão onde
Jorge de Sena fielmente se mantém no que diz respeito à forma de estruturar o seu próprio
pensamento e os seus sentimentos. Esta fiel rigidez seniana, consequência direta da sua
experiência de vida e na forma de a sentir, impede-o de tentar alcançar outros espaços de
reflexão, mantendo-se fidedigno aos sentimentos que habitam o seu espaço interior que é,
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por sua vez, dominado pela carga psicológico-densa que simboliza Portugal. A palavra e
a escrita não representam, neste sentido, a possibilidade de terapia da libertação; através
da escrita Sena recalca e reafirma a sua dor, o seu ressentimento e o seu desespero
oprimidos numa vida de amarguras feita.
Em termos de catalogação, uma vez que a informação acerca do “poema-errância”
está lançada e tendo em atenção as características apontadas, pode ser pertinente a
hipótese de considerar o poema “A Uma Calista de Milão” um “poema-errância”. No
entanto, gostaria de deixar esta hipótese em suspenso e continuar a análise deste poema
no capítulo seguinte onde me parece que o seu caráter, um tanto ou quanto irregular,
poderá encontrar um espaço mais adequado ao seu perfil.
A respeito do poema “Lisboa um Domingo”339 mencionado no capítulo anterior a
propósito da sua inclusão no apêndice relativo aos “poemas de viagem” de Fazenda
Lourenço, volto a ele para um possível reenquadramento da sua classificação. O poema
dividido em cinco partes, na minha opinião, apresenta elementos que enformam o
“poema-errância”. Lembrando também a ideia de Cota Fagundes a propósito das
perspetivas cinematográficas que alguns “poema-errância” comportam em si, “Lisboa um
domingo” remete para essa situação, colocando-se o sujeito poético “Do alto da ponte /
encostas de cidade / e prata rio e mar. // Rapazes conversam / em gritos grosseiros. /
Silêncio de alegres mortos.” Para além deste encontro/visão casual com os rapazes que
conversam, há também a ideia implícita no poema, como referi no capítulo passado, de
alguém que erra por uma rua de Lisboa a um domingo deserto, só avistando e ouvindo os
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Visão Perpétua. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989. 185-186.
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rapazes que conversam quando sobe à ponte. As evidências da errância não são tão óbvias
como em outros poemas analisados onde quase se sentem os passos do errante, mas
considero que os elementos presentes são suficientes para que o poema se constitua como
“poema-errância”.
Considerando nos poemas de Perseguição e Coroa da Terra os elementos cidade
e errância inseparáveis, Cota Fagundes apresenta no final do seu estudo uma lista dos
poemas presentes naqueles dois livros que considera serem poemas-errância.340 Devo
referir que esta lista classificativa é a única lista que existe em termos de classificação dos
poemas-errância senianos, daí a sua máxima importância para o presente trabalho quer
em termos de ponto de partida, quer em termos de procura de novas abordagens, novas
hipóteses de classificação ou de agrupamento. A propósito, vou ao encontro do que é
referido acerca do poema “Cantiga de Embalar”, numa tentativa de clarificar um pouco
mais o que Cota Fagundes aponta em relação ao poema, citando as suas palavras: “O que
justifica a segunda componente verbal no duplo substantivo ‘poema-errância’ é o
elemento da deslocação do sujeito poético. Daí que ‘Cantiga de Embalar’ (Coroa da
Terra) possa não ser visto como ‘poema-errância’ – pois a experiência que é percebida e
refletida no poema é estática […] (253-254).” De facto, ao longo do poema assinalado
não existe a ideia de deslocação física do sujeito poético testemunhando episódios com os
quais se vai encontrando ao longo da sua errância. Para uma tentativa de um melhor
entendimento da problemática, transcrevo o poema na íntegra:

De Perseguição (1942), Poesia I: “Circunstancial”, “Nocturnos”, “Poço”, “Cubículo”,
“A Matilha”, “O Último Dia”, “Andante”, “Procissão”. De Coroa da Terra (1946),
Poesia I: “Núpcias”, “Cidade”, “Esgoto”, “Longitude”, “Dia de Sol”, “Capilaridade”,
“Metamorfose”, “Travessia” e “Cantiga de Embalar”.
340
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“Cantiga de Embalar”
Tão docemente se ouve um grito de criança,
enquanto a noite cerra o seu passo mais largo
que a névoa branda em torno aos candeeiros.
Até mim chegam indistintos halos
de luzes próximas, talheres fulgindo,
além, por sobre quintais abandonados.
No céu, sem estrelas como um fumo inútil,
espraiam-se olhares, silêncios, cartas esquecidas,
e túmulos perdidos no subsolo das casas.
Um grito de criança. E, no entanto,
há uma guerra, uma paz, armamentos sem fim.
e é importantíssimo estudar economia política.
Saberás, meu filho do acaso de outros,
ser diferente sempre, dia a dia?
Saberás bem tudo, e sem saber o quê?
Serás como esta noite de um silêncio grávido
suspenso eternamente sobre as coisas? (121)

A ideia de errância está, geralmente, associada à ideia de movimento, de
deslocação física num espaço físico. No entanto, serão só estas ideias que se deverão ter
em conta quando se aborda a ideia de errância? No poema transcrito, a ideia de
deslocação física não existe; pelo contrário, há um conjunto de elementos que,
contrariamente à ideia subjacente, veem ao encontro do sujeito poético: “Tão docemente
se ouve um grito de criança,” […] // “Até mim chegam indistintos halos” […] (121). Já
nos últimos cinco versos, assiste-se a um conjunto de perguntas retóricas que propõem
um conjunto de questionamentos, de reflexões que o sujeito poético faz perante o que até
ele chega. Neste contexto, consideraria o poema em questão um “poema-errância”
interior/espiritual, uma vez que se constata a deslocação interior/espiritual do sujeito
poético, em vez da sua deslocação física. Com esta curta explicação pretendo unicamente
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consolidar a ideia avançada por Cota Fagundes relativamente ao poema referido. Também
será pertinente referir que os poemas-errância senianos partem do encontro entre a
circunstancialidade urbana e o sujeito poético e terminam numa errância já a um outro
nível, ou seja, a errância interior/espiritual. Esta constatação vem complicar ainda mais o
que se poderá entender por “poema-errância” seniano – o poema que contempla as
características do “poema-errância” propriamente dita, adicionando-lhe uma outra
itinerância no seu interior, como que uma itinerância paralela à primeira e à que originou,
no fundo, todo o processo da construção do poema neste caso específico errância,
citadino, interventivo e seniano; seniano porque também há outros elementos que
caracterizam os seus poemas-errância, tais como ao tipo de circunstancialidade a que ele
atenta, à forma como a interioriza e, de seguida, como a expressa. É um ciclo consistente
porque Sena não depura os seus sentimentos, seguindo o seu ardor e a sua dor,
enfrentando, de forma crua a força do nome das coisas e da sua realidade.
O peso da vida que foi a de Jorge de Sena foi absorvido pelas densas formas de
opressão política, pública e privada que viveu em Portugal e, consequentemente, no
exílio, imprimindo-lhe uma gravidade da qual Jorge de Sena nunca se conseguiu libertar.
A sua escrita densa e opressiva assim o demonstra por muito difícil que seja entender este
seu modo de ser sofrido, penando até aos últimos dias da sua existência por carregar, em
si e por si, um peso inumano. Recordando Calvino, “ […] na vida tudo o que escolhemos
e avaliamos como leve não tarda a revelar o seu peso insustentável. Talvez só escapem a
esta condenação a vivacidade e a mobilidade da inteligência: qualidades […] que
pertencem a outro universo que já não é o do viver (“Leveza” 21) ”. 341 Por isso, Jorge de
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Seis propostas para o próximo milénio. Lisboa: Teorema, 1990.
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Sena não poderá ser enquadrado no domínio da “leveza” porque o seu universo é o
universo da vida que pesa, da vida que sufoca e é só com esta espécie de vida que Sena
consegue manter um relacionamento amorosamente sofrido sem intervalos para o palpitar
de outras sensações. Da relação que estabelece com Portugal e do modo como essa
relação interfere na sua maneira de ver o mundo, também se pode inferir que Jorge de
Sena é um homem, de certo modo, fechado ao mundo ou, melhor dizendo, fechado a
outras possibilidades de sentir e ver o mundo. Culturalmente e humanamente falando é
um cidadão do mundo, mas em termos espirituais revela-se muito circunscrito à e pela
circunstancialidade de ter sido português e de nunca ter conseguido ultrapassar esse
obstáculo de peso visível, a título de exemplo, nos últimos versos do poema “Aviso de
Porta de Livraria”, escrito em 25/1/1972: “ […] De amor e de poesia e de ter pátria / aqui
se trata: que a ralé não passe / este limiar sagrado e não se atreva / a encher de ratos este
espaço livre / onde se morre em dignidade humana / a dor de haver nascido em Portugal /
sem mais remédio que trazê-lo n’alma. (Exorcismos (1972)).342
Jorge de Sena incorpora particularidades de algumas das figuras mais
questionáveis da mitologia grega desde Hefesto e o seu destino votado ao exílio, ao
labirinto de Dédalo numa alusão ao seu poema “Em Creta, Com o Minotauro”,343
passando pela condenação de Sísifo – considerado um dos maiores ofensores dos deuses:
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Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70. 117.
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Peregrinatio ad Loca Infecta. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70. 74-75. O tema
central do poema escrito no Brasil, em 5/7/1965 é o exílio: “Nascido em Portugal, de pais
portugueses, / e pai de brasileiros no Brasil, / serei talvez norte-americano quando lá
estiver. / Coleccionarei nacionalidades como camisas se despem, […] / […] Mas, se um
dia me esquecer de tudo, / espero envelhecer / tomando café em Creta / com o Minotauro,
/ sob o olhar de deuses sem vergonha. […] O Minotauro compreender-me-á.” Em outubro
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Je laisse Sisyphe au bas de la montagne! On retrouve toujours son
fardeau. Mais Sisyphe enseigne la fidélité supérieure qui nie les dieux et
soulève les rochers. […] Cet univers désormais sans maître ne lui paraît
ni stérile ni futile. Chacun des grains de cette pierre, chaque éclat minéral
de cette montagne pleine de nuit, à lui seul forme un monde. La lutte
elle-même vers les sommets fit à remplir un cœur d’homme. Il faut
imaginer Sisyphe heureux.344

3.2.1.2 Meireliano, contemplativo, belo e fluído
La libération de l’esprit est ainsi le véritable
allègement de la vie: les esprits libres sont
bien les dieux à la vie facile.
– Olivier Ponton345
Em toda a minha vida
nunca me esforcei por ganhar nem
me espantei por perder. A
noção ou o sentimento da
transitoriedade de tudo é
o fundamento mesmo
da minha personalidade.
– Cecília Meireles346

de 1965, Jorge de Sena viria a integrar o corpo docente da Universidade de Wisconsin,
Madison.
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Neste ponto específico do presente trabalho, concentro a minha análise nos
poemas escritos na Índia, resultado, como referi no Capítulo 2, da viagem que Cecília
Meireles empreendeu àquele país, em 1953.
Cecília Meireles deslocou-se à Índia a convite do governo indiano presidido por
Nehru, para participar num Seminário Internacional, dedicado a Gandhi, em Nova Deli,
onde foi nomeada na Universidade de Nova Deli Doutora Honoris Causa. Permaneceu na
Índia de 1 de janeiro a 6 de março de 1953, tento tido oportunidade de visitar dezanove
cidades, a saber: Munbai, Delhi, Sikandara, Agra (Taj Mahal), Fatephur Sikri, Jaipur,
Patna, Kolkata, Cuttak, Puri, Chennai, Coimbatore, Bangalore, Hyderabad (terra natal da
poeta indiana Sarojini Naidu), Golconda, Aurangabad, Ajanta, Mumbai e Goa.347 Através
da informação evidenciada, só duas cidades não apresentam correspondência entre os
poemas escritos na Índia e as crónicas relacionadas com a Índia: Cuttak e Goa. 348
Interessante será também referir que das dezanove cidades visitadas, dez são referidas de
forma direta nos poemas, por vezes no título, por vezes no texto do poema: Delhi,
Bangalore, Golconda, Patna, Ajanta, Hyderabad, Aurangabad, Jaipur, Puri e Agra – Taj
Mahal.

Informação disponível em APPENDIX B, “Cecília Meireles’ Trip to India (from 1 st
January to 6th March, 1953). Itinerary”. Travelling and Meditating. Poems Written in
India and other poems. 1st ed. Dilip Loundo (ed.). Bilingual Edition (Portuguese &
English). New Delhi: Embassy of Brazil, 2003. 255.
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Informação disponível em APPENDIX C, “Table of Co-relation between Cecília
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India and other poems. 1st ed. Dilip Loundo (ed.). Bilingual Edition (Portuguese &
English). New Delhi: Embassy of Brazil, 2003. 286-288.
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Para se tentar entender a importância da Índia e do que a envolve em Cecília
Meireles, há que retroceder aos seus tempos de menina quando ouvia as histórias
contadas pela avó açoriana, Jacinta, e pela babá Pedrina como referido no Capítulo 2.
Com dezoito anos, Cecília Meireles escrevia a sua primeira obra poética intitulada
Espectros (1919), onde o segundo poema é um soneto intitulado “Brâmane”;349
curiosamente, um dos seus últimos poemas intitula-se “Breve Elegia ao Pandit Nehru”,350
como que fechando um círculo com a Índia na sua existência. Em 1922, Meireles
assistiria à Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo, um evento que assinalou o
ponto de partida para o Modernismo Brasileiro e que se repartiu por três fases com todas
as implicações e agitações e ruturas inerentes. No entanto, Cecília Meireles pelas suas
convicções e afinidades aproximou-se do Grupo Festa – um grupo de poetas modernistas
cuja proposta era o retorno às raízes simbolistas e o culto de uma linha espiritualista de
tradição católica. Propondo um olhar místico sobre a existência humana, contrariando os
valores de um mundo mecanizado pelo desenvolvimento tecnológico, o objetivo do
Grupo Festa era posicionar o desconforto do homem no mundo moderno, revitalizar a sua
ligação ao lado imaterial da vida e entender o lado efémero da vida. O movimento
espiritualista propunha também conservar a herança Simbolista, enfatizar a tradição e o
mistério, destacar os temas universais, valorizar o interior do ser humano e afirmar os
seus valores espirituais. Como porta-voz do Grupo Festa, em 1927, é publicado o
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primeiro número da Revista Festa, fundada no Rio de Janeiro, sendo Tasso da Silveira
(1895-1968) e Tristão de Ataíde, pseudónimo de Alceu Amoroso Lima (1893-1983) os
seus representantes máximos, tendo contado com a participação de Cecília Meireles.
Viajante atenta aos detalhes culturais dos povos que visita, na relação que
Meireles estabelece com a Índia in loco é marcante a sua interação com a vertente
espiritual indiana desde o estudo da literatura e das línguas sânscritas, até à admiração de
Mahatma Ghandi (1869-1948)351 e do poeta indiano Rabindranath Tagore (1861-1941).352
Esta relação entre Meireles e o Oriente está profundamente marcada pela atitude que a
poeta apresenta perante a vida, uma atitude marcada pela transitoriedade da existência e
pelo desapego espiritual como forma de atingir a compreensão profunda da realidade e a
simultânea eliminação do sofrimento, simbolizando uma perspetiva e uma lição de vida e
de cultura. O seu movimento como poeta no sentido de expandir as suas opções estéticas
para além do parnasianismo, simbolismo e do modernismo brasileiro opera-se também no
sentido de uma busca do conhecimento do mundo e nunca na procura da sua evasão.
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Como afirma Gouveia, o orientalismo “ […] de Cecília nada tem, pois, de ortodoxo ou de
vinculação programática; caracteriza-o a opção por traços que se lhe enquadram
temperamentalmente, além do que, e curiosamente, esses traços por si mesmos algo
devem ao próprio Ocidente (“As viagens de Cecília Meireles” 125-126) ”,353 permitindolhe uma liberdade e, simultaneamente, uma universalidade de pensamento que se refletirá
na sua escrita através da conjugação de tempos culturais. De acordo com o filósofo Dilip
Loundo, “ […] o lirismo maduro de C. M. reflete uma determinação qualificada de
conhecer a totalidade de um mundo que se faz presente como ponto inicial e como
destinação final (diferenciada) de sua jornada filosófica.354 A relação de proximidade que
Meireles mantém com o espaço geográfico é fundamental na concretização da busca
constante do que considera serem duas grandes essências da vida: a do ser e a do saber.
Neste contexto, “[t]he presence of India in Cecília Meireles’ work constitutes, in
my opinion, an existential and logical expression of an imperative of destiny (Dilip
Loundo. “India and the Poetical Path” 13).355 Um destino que Meireles escolhe “[…] in a
distinctive attitude towards life marked by a profound awareness of the transitory
character of human existence and a disposition to pursue a discipline of spiritual
detachment as a means to realize the depths of reality and overcome human suffering
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(13)”. Neste sentido de desprendimento e libertação espiritual, evoco a importância que
teve a sua experiência de vida que, como se sabe, não foi, unicamente, composta de
beleza; o sentimento de perda dos pais ainda menina, da avó e do seu primeiro marido,
também fizeram com que Meireles experimentasse a solidão na sua vida desde muito
cedo, uma nota também marcante na sua escrita ainda que expressa de uma forma
invulgar para tanto sofrimento. A este respeito, Meireles escreveu a propósito de Tagore:
“Tôda essa disciplina estética – tão livre, no entanto, tão feita de amor e de ânsia de
expressão! – é a espuma superficial de uma vida profunda, meditada e sofrida”.356
Palavras que Cecília dedicou a Tagore, mas que também são perfeitas para a própria
Cecília na forma da sua plena absorção do sofrimento extravasado em absoluta liberdade
e íntegro desprendimento, tornando-o tão leve quanto a espuma, pairando numa
delicadeza de alma apoiada “ […] no que há de mais leve, o vento e as nuvens, […] ”357
para tentar vencer o peso e a densidade do mundo.
Quanto à ideia de “poema-errância” na poesia meireliana, embora não conheça
nenhum estudo que aponte nesse sentido, abro um parenteses para referir o artigo da
investigadora Inês Cavalcanti intitulado “Poesia circunstancial em Cecília Meireles
(Segundo a tradição do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende) ”358 que, apesar de não
se referir à ideia de errância, aponta o detalhe da circunstancialidade que, como já

“Um Retrato de Rabindranath Tagore”. TAGORE. Rio de Janeiro: Associação
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mencionado, se associa à ideia de errância. Curiosamente, Cavalcanti refere o
Cancioneiro Geral (1516), do poeta português Garcia de Resende (1482-1536)359 onde se
encontra “ […] um tipo de poesia chamada poesia circunstancial, que é uma poesia do
cotidiano, ligada às circunstâncias as mais variadas, direteamente voltada para a vida e
visando muitas vezes uma incidência sobre ela. Não é uma poesia que reivindicaria para
si o ser profunda. Não é uma poesia nem lírica nem épica. Praticada em serões da corte,
sua principal característica era ser jogo (201) ”. Avançando na definição, Cavalcanti
refere ainda que dentro da dita poesia circunstancial do Cancioneiro Geral, “ […]
GraçaVideira Lopes distingue, entre outras, uma poesia pragmática e uma poesia lúdica.
A poesia pragmática serve de suporte às mais diversas funções sociais: dar notícias, pedir
favores, oferecer e agradecer presentes. Quanto à poesia lúdica, nela se inserem
brincadeiras de todo o tipo, como por exemplo paródias a partir de nomes próprios […]
(201-201) ”. Cavalcanti afirma ainda que a poesia com esta função lúdico-pragamática foi
cultivada nos séculos seguintes de forma bastante intensa e “ […] em pleno século XX
encontramos exemplos de poesia circunstancial na obra da brasileira Cecília Meireles
(201) ”. Neste sentido, Cavalcanti analisa dois poemas meirelianos, a saber: “Manuel em
pelote domingueiro” e “Rimancim para Lélia Frota”, 360 sendo o primeiro motivado pelo
vestuário extravagante que Manuel Bandeira vestia no dia em que Cecília Meireles lançou
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o seu primeiro disco de poesia (1 de junho de 1956), conforme se pode ler na dedicatória
do poema; e o segundo, dedicado à amiga Lélia Frota, em forma de agradecimento de um
presente de formas de alfenim, tal como refere na dedicatória. Segundo Cavalcanti, o
poema dedicado a Manuel Bandeira é um exemplo de poesia circunstancial lúdica e o
segundo poema é um exemplo de poesia circunstancial pragmática na obra de Cecília
Meireles (210). Cavalcanti em jeito de conclusão refere que “ […] fica provado que a
poesia circunstancial segundo a tradição do Cancioneiro continua a ser praticada em
nossos dias. […] Cecília Meireles não foi exceção à regra, brincando sem deixer de ser
ela mesma, pois encontramos na sua poesia lúdica e pragmática elementos que também
fazem parte da sua poesia séria: a distância e o silêncio do Outro, a condição especial do
poeta, o fascínio pelo Oriente,361 a não coincidência entre o real que flui e um ideal que
seria enfim imutável […] (214) ”.
Quanto aos cinquenta e nove poemas que compõem os poemas escritos na Índia,
são as cores, os sabores, os perfumes, a natureza, a vida do povo, a sua cultura e a sua
beleza que deles irradia de uma forma que chega a ser comovente e, ao mesmo tempo,
arrebatadora de tão leve e fluida expressão do despretensioso inesperado onde a ideia de
errância e as características que enformam o “poema-errância” apontadas anteriormente a
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O fascínio pelo Oriente que Cavalcanti refere está relacionado com o alfenim a
propósito do qual explica a origem da palavra e do que se trata “ […] é uma massa branca
de açúcar, e a palavra é de origem árabe. […] (213) ”, atribuindo também ao poema a
“[…] a manifestação de uma das correntes mais fortes da lírica ceciliana, o fascínio pelo
Oriente, especialmente a Índia (213)”. No entanto, o alfenim também é um doce
característico dos Açores, mais propriamente da ilha Terceira, confecionado para as festas
em honra do Divino Espírito Santo. A presença do alfenim no poema pode também estar
relacionada com a ascendência açoriana da sua avó materna, a qual não invalida a origem
árabe do alfenim.
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propósito dos estudos de Roger Gilbert e Francisco Cota Fagundes estão presentes, como
se verá mais adiante. Mas, antes de analisar alguns dos poemas escritos na Índia, volto às
palavras de Paola Berenstein Jacques a propósito da experiência errática, a qual considera
“ […] um exercício de afastamento voluntário do lugar mais familiar e cotidiano, em
busca de uma condição de estranhamento, em busca de uma alteridade radical (Elogio aos
Errantes 23) ”.362 Voltando ao poema-errância de Jorge de Sena o que se constata é a
busca e o encontro claro com “uma alteridade radical” onde o lugar considerado familiar
é assimilado e transformado numa alteridade radicalmente grotesca e densa. Em Cecília
Meireles, embora se possa pensar à partida que o “poema-errância” belo e fluido, tal
como o identifico, não se enforma neste “afastamento voluntário do lugar mais familiar e
cotidiano, em busca de uma condição de estranhamento” proposto por Jacques, na
realidade o “poema-errância” meireliano preside àquele afastamento do lugar familiar,
impelindo a sua escrita para uma certa condição de estranhamento pela via da
metamorfose em aceitação e acolhimento sublimes de encontros com a realidade que, à
partida, se poderão situar no domínio do estranho devido à imagem e reflexão inesperadas
que deles transmite. Enquanto Jorge de Sena concentra e adensa a circunstancialidade,
mantendo-se ardentemente fiel ao que testemunha, Cecília Meireles contempla, aceita e
acolhe a circunstância, transformando-a em corpúsculos extremamente delicados. Uma
delicadeza que não deve ser entendida nem confundida com superficialidade nem com
vazio, mas sim com outra forma de apreensão do mundo para a qual também há espaço
apropriado. Espaço que Meireles encontrou na cidade de Hyderabad, para descrever o
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Salvador: EDUFBA, 2012.
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“Bazar”,363 um poema que na minha perspetiva vai ao encontro da ideia de “poemaerrância”, privilegiando o encontro da caminhante com o detalhe do circunstancial que
lhe é oferecido. Embora neste poema não esteja expressa diretamente a ideia de
caminhada do sujeito poético, a descrição do espaço e a existência sugerida de pessoas
vão ao encontro da caminhada e da errância observadora daquele espaço privilegiado:

“Bazar”
Panos flutuantes de todas as cores
às portas do vento, no umbral da tarde.
E olhos negros.
Jardins bordados: roupas, sandálias
como escrínios de seda para alfanges.
E olhos negros.
Molhos de penas de pavão. Colares de nardo
a morrerem do próprio perfume
entre tufos de fios de ouro.
E os delicadíssimos dedos.
Pratos de doces verdes e cor-de-rosa:
pistache, coco, amêndoa, gulab.364
Lábios de veludo.
[…]
E olhos negros. E olhos negros.
[…]
363

O Laad Bazaar ou Choodi Bazaar é um antigo mercado popular. Está localizado numa
das quatro avenidas principais que conduzem ao histórico Charminar. Informação
disponível em https://en.wikipedia.org/wiki/Laad_Bazaar.
364

Sobremesa típica da Índia feita à base de leite sólido e calda com água de rosas.
Informação disponível em https://en.wikipedia.org/wiki/Gulab_jamun. Em nota do
tradutor Gulab significa “rosa” (95).
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E os dedos delicadíssimos.
Cestos cheios de grãos. Frigideiras enormes.
Grandes colheres. Muita fumaça Muitos pastéis.
Lábios de veludo.
Corolas de turbantes. Brinquedos. Tapetes.
O homem que cose à máquina, o que lê as Escrituras.
Olhos negros.
[…]
Bigodes. Balanças. Barros, alumínios.
Muitas bicicletas; porém o passo rítmico das mulheres majestosas.
Aromas de fruta, incenso, flor, óleo fervente.
Sedas voando pelo céu.
[…] (92-94)

Projetando a sua essência nos caminhos que percorre, Meireles liga-se de forma
profunda ao espaço transformado em substância. Nesta espécie de enraizamento com o
mais profundo do interior da terra, Meireles seduz-nos, com as cores de um bazar e com
os sabores365 impressos nas palavras que são um hino às cores e aos aromas exalados de
uma cidade onde tudo é cinza, como refere na crónica intitulada “Cinza e luz em
Haiderabad”: “A paisagem é toda cinza, sob um céu belíssimo […] Rodamos, pois, nesse

A propósito de cores e sabores, recordo um excerto da crónica “Considerações acerca
da goiaba”: “Antes da goiaba nascer, aparece uma flor tão alva, tão gloriosa, coroada de
ouro e seda branca! Uma flor que lembra a Estrela da Manhã. […] Depois, a goiaba é um
pequenino botão vermelho; depois, é um fruto oval e amarelo, cetinoso e perfumoso.
Quando se parte, ela abre um sorriso de dentinhos cor-de-rosa. Tão grande é o seu
perfume, tão tenra a sua polpa, que, muitas vezes, antes mesmo das crianças, são os
passarinhos que a provam. E nesse dia cantam muito melhor ”. O que se diz e o que se
entende: crônicas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 146-147.
365
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reino de cinza, que tem uma beleza grave de solidão quase agressiva (43). 366 Neste
contexto, Meireles encontra o bazar que lhe oferece, para além das cores e dos sabores da
Índia, os olhos negros das “ […] crianças que levantam para nós grandes olhos meigos
(47), os lábios de veludo e os dedos delicadíssimos. Para um melhor entendimento,
sobretudo da reflexão final de “Bazar”, recorro à crónica anteriormente mencionada que
explicita a intenção de Meireles ao escrever aquele poema: “ Por Sarojíni Naidu, por
Pierre Loti, por outros que amaram estas coisas, e já não as podem ver, emprestaremos
nossos olhos a esta visão. Emocionante mundo dos poetas (47) ”. Será interessante referir
que o poema “Canção para Sarojíni” é uma homenagem à poeta Sarojíni Naidu de quem
Meireles se recorda ao passar por uma das avenidas que a conduzem ao “Tchar Minar”,367
voltando ao assunto do poema “Bazar” e da crónica “Cinza e luz em Haiderabad”:

“Canção para Sarojíni”
Passei por aqui.
Como já não podes ver o que estou vendo,
vejo por ti.
Sedas vermelhas para Sarojíni!
Tudo quanto amavas, tudo que cantavas
encontrei aqui,
ouro, prata, véus, marfim, bogari.
Colares de flores para Sarojíni!

366

Crônicas de Viagem 1. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1999. 43-47.
367

Cecília Meireles referia-se ao Charminar (Quatro Minaretes), uma mesquita construída
em 1591, localizada na cidade de Hyderabad. Informação disponível em
https://www.google.pt/?gfe_rd=cr&ei=7uNWWbnFJ4_BXrGmsYgD&gws_rd=ssl#q=ha
yderabad,+tchar+minar&spf=1498866658185.
272

Lembrei-me de versos que um dia escreveste
e que um dia li.
Lembrei-me de ti.
[…]
Ao mundo que habitas, tão fora daqui,
vão minhas saudades, pássaros da ausência,
sonhando por ti.
Brilhai, luas de ouro, para Sarojíni! (136)

A ideia de unicidade em Meireles que já foi observada no Capítulo 1, mais
concretamente no subponto dedicado à viagem de exílio, a propósito do poema “Não
queiras ter Pátria” (Cânticos 1927), vem ao encontro das palavras da investigadora Ana
Maria Lisboa de Mello a propósito da filosofia meireliana, assente na perceção Oriental
de unidade, em oposição à conceção Ocidental de dualidade:

Ao se estudar a poesia de Cecília Meireles, observa-se, ao longo da
análise dos poemas de sua obra poética, a vigência de uma postura
filosófica que é marcantemente influenciada pelas linhas básicas do
pensamento Oriental, cujo núcleo essencial é o reconhecimento de um
espírito universal – o UM – origem de todas as coisas e seres, estando
neles onipresentes. (31)368

“Reflexos da Cultura Indiana na Poesia de Cecília Meireles”. Oriente e Ocidente na
poesia de Cecília Meireles. Parte I. Porto Alegre: Libretos, 2006. O livro mencionado é
ainda composto pela Parte II, intitulada “A Tradição Hermética do Ocidente em
Romanceiro da Inconfidência”, da responsabilidade de Francis Utéza.
368
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Subjacente a esta ideia está a comunhão que Meireles sente quando visita as
cidades da Índia e percorre as suas ruas e as suas praças. É também esta comunhão entre
diferentes seres que Meireles encontra no seu caminho e descreve:

“Banho dos Búfalos”
Na água viscosa, cheia de folhas,
Com franjas róseas de madrugada,
Entram meninos lavando búfalos.
Búfalos negros, curvos e mansos,
– oh, movimentos seculares! –
Odres cheios de leite, sonho e silêncio.
[…]
Sobem e descem pela água densa
finos e esbeltos, por entre as flores,
estes meninos quase desumanos,
com o ar de jovens guias de cegos,
– oh, leves formas seculares –
tão desprendidos de peso e de tempo!
[…]
estes meninos. Por entre as flores,
longe de tudo quanto há no mundo,
estes meninos como sem nome,

nesta divina pobreza antiga,
banhando os dóceis, imensos búfalos
– oh, madrugadas seculares! (88)

Nas imagens que nos chegam através deste poema, é a doçura, a amizade, a
inocência e a simplicidade que Meireles expressa, eternizando a simplicidade da
circunstância de ter assistido à lavagem dos búfalos por meninos [...] quase inumanos, tão
desprendidos de peso e tempo, estes meninos como sem nome […] ”. A sensibilidade da
beleza do momento encontrado é o testemunho de mais uma situação que, acontecendo,
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Meireles absorve, depura e devolve a grandiosidade do momento em elevada ternura
amorosa. Meninos e búfalos, ambos dóceis e imensos pela sua bondade e afetuosidade,
elevados ao mesmo plano de grandeza, conjugando a ideia de unidade. E, se para o
Ocidente, este quadro seria revelador da maior pobreza e injustiça, na verdade é
necessário o desprendimento de conceitos e preconceitos que não deixam entender outras
formas de vida. Meireles também aponta a pobreza que à cena também se junta, mas é
uma “ […] divina pobreza antiga […] ” que refere num contexto onde revela o encontro,
de novo, com o simples, o puro: meninos, simplesmente, lavando búfalos, num dia “ […]
límpido, azul e verde […] ”, cores que simbolizam a tranquilidade, a serenidade e a
harmonia; a liberdade, a vitalidade e a natureza, respetivamente.
Há que referir também que da viagem ao Oriente, Meireles privilegiou nos seus
poemas a paisagem natural e arquitetónica, mas é a paisagem humana a grande vencedora
da sua amorosa e dedicada contemplação. Desde as crianças a quem “ […] o elefante
protege com a sua sombra, / levanta-as na tromba, ri com os olhos, é um avô complacente
[…] (“O Elefante” 130) ”, até aos homens que trabalham nos bordados de Cachemir com
“[f]inos dedos ágeis, / como beija-flores, / voais sobre as sedas, / sobre as lãs macias, /
com finas agulhas, / ó bordadores, / semeais primaveras, / recolheis primores (“Canto aos
Bordadores de Cahemir” 186)”, passando pelas estradas onde as “Mulheres de Puri” “[…]
de corpo agachado, / deusas negras de castos peitos nus, / de vossas delgadas mãos a
amontoarem pedras / para a construção dos caminhos. // Quando as estradas ficarem
prontas, “ […] alguém se lembrará que está passeando sobre a sombra / de vossos calmos
vultos azuis e negros […] (188) ”. Nestes dois últimos exemplos, talvez não tenha sido
por mero acaso que Meireles sequenciou os dois textos para mostrar ao leitor a oposição
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de conceitos entre a cultura Ocidental e a cultura Oriental ou acentuar os preconceitos da
cultura Ocidental. Afinal, os bordados serem atribuídos às mulheres pode ser entendido,
unicamente, como uma convenção cultural que, quando apresentada na sua forma inversa,
a cultura Ocidental estranha porque a formatou com determinados preceitos. Mas, é ainda
na onda da paisagem humana que nomeio dois outros poemas que não esgotam, de todo,
esta paisagem tão particular e tão querida a Meireles: “Pobreza” (66) e “Humildade” (80).
A estes dois poemas correspondem as crónicas “Amanhece em Calcutá”, “Transparência
em Calcutá” e “Ares de Bangalore”,369 respetivamente. Nos poemas escritos na Índia, a
opção de Meireles não é a riqueza nem a ostentação como facilmente se pode entender; a
sua clara preferência é a gente humilde com a qual Meireles se depara e concentra o seu
olhar durante as suas errâncias na Índia e, no caso dos poemas referidos, nas pessoas das
cidades de Calcutá e de Bangalore, respetivamente. E, mais uma vez, é a partir do
encontro com circunstancialidades extremamente simples que Meireles eterniza esses
momentos com a intensidade do seu olhar e com a delicadeza da sua sensibilidade. Em
“Pobreza” Meireles, nos últimos quatro versos revela a figura que vem descrevendo ao
longo do poema: “Era um homem tão antigo / que parecia imortal. / Tão pobre / que
parecia divino.” O poema coloca a problemática a que se assiste, frequentemente, no
mundo Ocidental (sociedade capitalista) e no mundo Oriental (sociedade de castas): o
pedinte e a indiferença de quem passa. Destinado à exclusão social eterna vista como o
destino, ninguém sente compaixão por aquela pessoa, revelando-se, assim, a visão
comum e mundana diagnosticada na indiferença que assiste qualquer sociedade, de uma

369

Crônicas de Viagem 3. Leodegário A. de Azevedo Filho (ed.). Rio de Janeiro: Editora
Nova Fronteira, 1999. 37-41; 203-207 e 209-213, respetivamente.
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forma geral, em relação aos problemas do “outro”. Mas, Cecília desloca esse “outro”
daquela posição, recolocando-o, espiritualmente, acima dos que por ele passavam e não o
viam. Aquele homem que, teoricamente, não teria nada para oferecer a ninguém na sua
condição de mendigo, abençoava, mesmo quem o desdenhava. E é aqui que reside a sua
grandeza, a grandeza que Meireles lhe atribui, divinizando-o e eternizando-o. Acrescento
ainda que Meireles, honestamente, também se insere no grupo das pessoas que por ele
passaram indiferentes, não negando a sua inércia. No entanto, ela acusa essa dupla
circunstância e através da escrita dignifica o pedinte e aponta o dedo à indiferença dos
que passam e que ela acompanha. E neste poema, talvez Meireles reconheça que a
injustiça está presente, existe e conta com um pouco de todos nós para se fortalecer:

“Pobreza”
Não descera de coluna ou pórtico,
apesar de tão velho,
não era de pedra,
assim áspero de rugas;
nem ferro,
embora tão negro.
Não era uma escultura,
ainda que tão nítido,
seco,
modelado em fundas pregas de pó.
Não era inventado, sonhado,
mas vivo, existente,
imóvel testemunha.
Sua voz quase imperceptível [sic]
parecia cantar – parecia rezar
e apenas suplicava.
E tinha o mundo em seus olhos de opala.
E ninguém lhe dava nada.
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Não o viam? Não podiam?
Passavam. Passávamos.
Ele estava de mãos postas
e, ao pedir, abençoava. […]
Naquele homem que “ […] tinha o mundo em seus olhos de opala”, Meireles faz
referência a uma pedra, a opala, que transporta consigo aspetos simbólicos que merecem
ser explorados.
Na Idade Média, a opala, entre outros reconhecimentos atribuídos, também era
identificada como a “Pedra do Olho” e acreditava-se que havia uma imagem de um
menino ou de uma menina na pupila do olho das pessoas. Simbolicamente, também tinha
o poder de tornar invisível quem a usasse, sendo ainda uma pedra ligada à ideia de
posse.370 Nesta breve alusão à simbologia da opala é curioso verificarem-se alguns pontos
de ligação entre a pedra e o homem “tão antigo”. Neste sentido, destaco a ideia de
invisibilidade e a ideia de posse associadas à opala, ideias que se podem rever no homem
do poema. A invisibilidade surge do facto de todos os que passavam o ignorarem como se
ele fosse invisível, por isso ninguém acudia ao seu pedido. A segunda questão está
relacionada com a ideia de posse e, apesar de ser apenas um pedinte, “ […] tinha o mundo
em seus olhos de opala”, ou seja, a sua riqueza, que só poderá ser a riqueza espiritual, era
imensa, abençoando os que nem sequer o viam.
Assumindo uma atitude contemplativa perante a vida, dignificando o mais
simples, Meireles também deixa transparecer essa compreensão que ela encerra sobre a

A palavra “opala” provém do sânscrito upala, do grego opallos e do latim opalus,
significando “pedra preciosa”. Informação disponível em http://significado-daspedras.blogspot.pt/2014/04/significado-da-pedra-opala.html.
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vida no poema “Humildade”. Este poema, tal como o anterior, com um título sugestivo,
descreve uma mulher que “[v]arre o chão de cócoras. / Humilde. / Vergada. / Adolescente
anciã.” A partir desta espécie de introdução relacionada com as primeiras impressões
visuais decorrentes da circunstancialidade do encontro com aquela mulher em Bangalore,
Meireles desloca o seu olhar procurando a essência daquela humilde figura humana que,
humildemente, apenas varria humildosamente o chão. Aparentemente e pela expressão
usada, “adolescente anciã”, Meireles refere-se a uma jovem mulher com um
comportamento de pessoa idosa, recatado, sem quase querer ser vista, o que acentua ainda
mais a sua humildade. Tal como no poema anterior, Meireles depara-se ou é o seu olhar
que vai ao encontro de uma jovem mulher que, socialmente falando, ocupará uma posição
desvalorizada. Mas, à medida que o poema vai discorrendo, a figura daquela “adolescente
anciã” começa a ganhar contornos e “[n]a palha, no pó / seu velho sári inscreve /
mensagens de sol / com o tênue galão dourado. // Prata nas narinas, / nas orelhas, / nos
dedos, / nos pulsos. // Pulseiras nos pés. // Uma pobreza resplandecente.” Nestes versos
transcritos, Meireles inicia o processo de dignificação da jovem mulher que varre o chão
e que personifica, tal como no poema anterior, a anónima pobreza. Meireles apresenta
também esta “adolescente anciã” usando duas imagens em oposição simultânea, presentes
nos versos: “Toda negra: frágil escultura de carvão. // Toda negra: e cheia de centelhas.”
No primeiro verso a imagem é frágil, leve, sem força e a única cor que a assiste é o negro;
no segundo verso, apesar de igualmente “toda negra”, a adição da ideia transmitida pela
palavra “centelhas” permite contrastar com a ideia do verso anterior e, neste caso, o apelo
é à luz, ao brilho, à partícula incandescente que se desprende do corpo e que se eleva:
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[…]
Varre seu próprio rastro.
Apanha as folhas do jardim
aos punhados,
primeiro;
uma
por
uma
por fim.
Depois desaparece,
tímida,
como um pássaro numa árvore.
Recolhe à sombra
suas luzes:
ouro,
prata,
azul,
e seu negrume.
O dia entrando em noite.
A vida sendo morte.
O som virando silêncio. (82)
Tendo em conta o paralelismo temático entre os dois poemas (“Humildade” e
“Pobreza”) não se poderá afirmar que Meireles seja de todo indiferente aos problemas
sociais que viu na Índia, sentindo-se nas entrelinhas dos seus poemas a manifestação de
alguma preocupação de cariz social, mas a sua explicação esclarece e intensifica o ser em
detrimento do ter: “Vi mulheres pobres com filhinhos no regaço. Não tinham fartura, não
tinham pão. Mas a ternura com que elas tratavam dos seus filhinhos comoveu-me muito.
Estas crianças não são infelizes, pois grande é a ternura das mulheres da Índia (“II Meia
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Hora com Cecília Meireles” 270).371 Para além destas palavras, recordo também o
“Cântico à Índia Pacífica” onde Meireles aborda a questão das diferenças culturais entre
Oriente e Ocidente, sublinhando o conhecimento a existência dos dramas que existem na
Índia, mas acentuando a perspetiva dos caminhos que a Índia percorre no sentido de
minimizar as suas dificuldades:

Os que nunca te viram,
de longe, por ti perguntam,
ó Índia remota,
como se houvessem desde sempre sonhado contigo!
Apenas de terem ouvido falar de tua pobreza, de teus sofrimentos
e de teus sucessivos sacrifícios para uma vitória difícil, contemplam-te,
ó Índia,
com a esperança de quem vê ti uma transcendente pátria.
Os que te conhecem
guardam para sempre o coração enternecido,
ó Índia paciente,
pois sabem dos vastos limites dos teus dramas,
e admiram os caminhos que procuras
para a conquista de uma felicidade sábia:
– aquela felicidade,
ó Índia,
que se constrói com a disciplina da alma,
e, por ser alta, é íngreme, e, para vencer o tempo,
é vigorosa e suave, alerta, firme e diligente.
Haverá um dia
em que a glória dos homens, dos povos e dos Estados,
ó Índia triunfante,
não se medirá por outro poderio senão o da sua virtude.
Nesse dia, os reinados do orgulho e da violência
parecerão selvagens,
ó Índia,
e seus galardões escurecerão, tristes e indignos. (228)

APPENDIX D, “Cecília Meireles’ Interviews in Goa (in Portuguese)”. Travelling and
Meditating. Poems Written in India and other poems. 1st ed. Dilip Loundo (ed.). Bilingual
Edition (Portuguese & English). New Delhi: Embassy of Brazil, 2003. 269-271.
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Neste poema, Meireles apresenta a Índia como modelo a seguir pelas outras
nações, pelos outros povos, um modelo de paciência na conquista da felicidade, baseado
na disciplina de alma e na virtude. O sofrimento existe e não é negado e os sacrifícios são
necessários para se alcançar a vitória desejada. Neste cântico meireliano está plasmada a
ideia de leveza elaborada por Italo Calvino referida anteriormente, a ideia do voo
espiritual que só obedece à vontade própria:

Tanto em Lucrécio como em Ovídio a leveza é um modo de ver o mundo
que assenta na filosofia e na ciência: as doutrinas de Epicuro para Lucrécio, e as
doutrinas de Platão para Ovídio (um Pitágoras que como Ovídio o apresenta é
parecidíssimo com o Buda). Mas em ambos os casos a leveza é algo que se cria
na escrita, com os meios linguísticos que são os do poeta, independentemente da
doutrina do filósofo que o poeta declara que pretende seguir.372

Meios linguísticos que Meireles usa para a sua própria libertação, para que possa
efetuar a sublimação das propriedades que pertencem ao mundano numa conquista
espiritual sem limites.

Like all great artists, Cecília Meireles knows that the memory of beauty
survives because it is more real than the real. Because it is imperishable. In the
same way that we, readers, will perpetuate, in the pages [of Poems Written in
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Seis propostas para o novo milénio. Lisboa: Teorema, 1990. 24.
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India], the memory of the beauty of India as reflected in its most solid
monuments, built not with stones but with words of poetry (56). 373
3.2.1.2.1 A exceção
Cruzar, cruzava
as ruas negras
de São Luís:
tijolo e fumo.
Corria a chuva
sombria, densa
como café.
– Cecília Meireles374

O que entendo como a exceção que pretendo referir na poesia de Cecília Meireles
está diretamente relacionada com dois aspetos que destaco: a iniciativa política criada
pelos Estados Unidos, na figura do presidente Franklin Roosevelt (1882-1945), no sentido
de incrementar as relações entre aquele país e os países da América Latina, incluindo o
Brasil, conhecida como “Good Neighbor Policy” (1933-1945)375 e a primeira viagem que
Meireles efetuou àquele país e ao México (1940), aquando do convite para realizar uma

Antonio Carlos Secchin. “Cecília Meireles and the Poems Written in India”. Poems
Written in India and other poems. 1st ed. Dilip Loundo (edi.). Bilingual Edition
(Portuguese & English). New Delhi: Embassy of Brazil, 2003. 51- 56.
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Excerto do poema “U.S.A. – 1940”. Poesia Completa. Antonio Carlos Secchin (org.).
Volume II. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 1340. O poema distribui-se ao longo de
trinta e duas páginas (1331-13363).
375
Aquela iniciativa política celebrada entre o presidente dos Estados Unidos e o
presidente do Brasil, Getúlio Vargas (1882-1954) pretendia reatar as relações políticas e
económicas entre os dois países. Resumidamente, os Estados Unidos vendiam tecnologia
ao Brasil e este, por sua vez, apoiaria a política daquele país. O “american way of life”
rapidamente ganhou terreno na sociedade brasileira. A imagem do Brasil que chegava aos
Estados Unidos era, por sua vez, promovida através do cinema de Hollywood, da criação
por Walt Disney da caricata figura do papagaio falante Zé Carioca e da artista Carmen
Miranda.
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série de conferências sobre Literatura Brasileira na Universidade do Texas, Austin. No
final das conferências viajou de Austin até San Antonio, teve oportunidade de visitar a
região do “Deep South”,376 viajando depois para norte. Desta conjuntura sociopolítica e
da viagem aos Estados Unidos que lhe deu oportunidade de experienciar in loco a
realidade da cultura americana, Cecília Meireles deixaria registo escrito daquela
experiência viandante que a marcou.

Incluído em Poemas de Viagens (1940-1964),377 encontra-se um conjunto de
quatro poemas referentes à primeira viagem que efetuou aos Estados Unidos e ao México
(1940): “Old Square” (New Orleans, 1940), “New Orleans” (sem data, mas que se supõe
ter sido escrito a propósito da viagem referida) e “U.S.A. – 1940” (Agosto, 1942) e ainda
o poema “Corrida mexicana”, datado de 1945, tendo como referente o México. De entre o
corpus da poesia meireliana selecionada para o presente trabalho e do pequeno conjunto
de poemas referentes à viagem de 1940, o que considero ser a exceção, temática e formal,
é o poema “U.S.A. – 1940”.

376

Área que abrangia os estados da Georgia, o Sul de Alabama, Florida, Mississippi, o
Norte de Louisiana e o Este do Texas – historicamente, estados e áreas ligados às
plantações de algodão e à escravatura.
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Poesia Completa. Antonio Carlos Secchin (org.). Volume II. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001. Já com datas e locais que poderão ser indicadores de que os poemas
foram escritos aquando da segunda viagem aos Estados Unidos, via Peru, em 1959,
encontram-se os seguintes títulos: “Rua dos rostos perdidos” (New York, 1959); “Os
chineses deixaram na mesa” (New York, 1959); “Rios” (New York, outubro, 1959); “O
aquário” (Los Angeles, 1959) e “Sobre as muralhas do mar” (Los Angeles, 1959). 14201424. Ao México voltaria em 1962.
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Quanto ao tema que o poema aborda, considero-o uma exceção pelo facto de tocar
em assuntos que não são comuns na poesia meireliana. Como se disse no ponto anterior,
por vezes lê-se nas entrelinhas da poesia meireliana, incluindo os poemas de viagem e os
poema-errância, uma certa preocupação de cariz social, mas a forma como Meireles
processa essa informação é diferente da que opera agora em “U.S.A. – 1940”. Até aqui, a
atenção recaiu sobre a Índia; a partir de agora o foco recairá sobre os Estados Unidos da
América, país com o qual Meireles nunca manifestou afinidades como as que manifestou,
ao longo de toda a sua vida, em relação à Índia. A acrescentar-se à quase exclusividade do
tema está também a originalidade do tom com que expressa a circunstancialidade com a
qual se vai encontrando ao longo dos seus percursos urbanos nos “U.S.A.”. Neste longo
poema concentrado na crítica social estado-unidense, Cecília Meireles manifesta-se
contra o capitalismo e a industrialização, surpreendendo o leitor com o tom interventivo e
denso com que escreve sobre os pobres, os negros, os Mexicanos e os Chineses nos
Estados Unidos o que não deixa de ser, no mínimo, surpreendente porque, como afirma
Karen Patricia Peña, “[w]hen we think of Cecília Meireles, we do not often associate her
with critical narratives which explore inter/dependent relations between the United States
and Brazil. Yet, Meireles was not only a poet but also a prolific cultural critic (“Tico-Tico
Leaves Fubá. US-Brazilian Narratives and Social Poetic Critiques in Cecília Meireles
(1940-1953) 94)”.378 Peña no seu estudo destaca Cecília Meireles como “[…] one of the
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Poetry and the Realm of the Public Intellectual: The Alternative Destinies of Gabriela
Mistral, Cecilia Meireles, and Rosario Castellanos London: Modern Humanities
Research Association and Mancy Publishing, 2007. 94-125. A título de curiosidade refiro
a cónica escrita por Cecília Meireles intitulada “Tico-tico em Amesterdão”, anotando: “O
‘Tico-tico no fubá’, não estava mais no fubá, não estava mais no Brasil, estava na névoa,
estava nos sinos, estava naquela cidade encantada, que com seus braços d’água envolve
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few intellectuals to write about the influences of the United States on Brazil. In her
newspaper columns Meireles wrote on topics such as race, education, tourism and the
conflicts of war (96).” No seu texto, Peña apresenta esta faceta menos conhecida de
Meireles, sobretudo em poesia, que a autora situa, curiosamente, entre o poema “U.S.A. –
1940” e algumas crónicas sobre viagens e sobre educação escritas até 1953, tendo o tema
do turismo e da educação merecido grande destaque por parte de Meireles, como já
referido no Capítulo 1.
Sobre o longo poema em questão, destaco ainda as palavras de Peña: “Comprised
of 800+ lines, it is one of the most unusual poems in all of Meireles’s poetic work in that
its lyrics are comprised entirely as a social critique (96) ”,379 uma realidade absorvida
aquando da viagem realizada, uma viagem que alterou não só a sua forma de pensar os
Estados Unidos que, inicialmente, via como uma boa influência para o Brasil, mas
também uma viagem que lhe proporcionou novas formas de olhar o Brasil, como afirma
Peña: “Her travels to the States would become a cornerstone in the ways she challenged
the Reading of cultural, national, and literary meaning both in the US and in Brazil […]
Meireles takes a dig at both the Americans and Brazilians for superficial mimicry (95113) ”. Cabe, neste momento, ressaltar, de novo, a importância da viagem empreendida
pelo viajante-testemunho de auto constatação que fomenta o encontro do viajante com a
realidade, incrementando o auto conhecimento que a amplitude daquele modo de viajar

passado, presente, futuro […]”. Crônicas de Viagem 2. Leodegário A. de Azevedo Filho
(ed.). Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1999. 53-54.
Recordo que nove anos depois do poema “U.S.A. – 1940”, Cecília Meireles escreveu o
longo poema social Romanceiro da Inconfidência, 1953.
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permite. E de novo a confirmação de que o viajante quando regressa já é uma outra
pessoa transformada pelos novos conhecimentos que adquiriu, pelo diferente modo como
olha para o que o rodeia e pela nova forma como exprime o que sente. A partir daqui
também se pode inferir que o contexto do momento poderá ser um fator determinante
para monitorizar diferentes formas de sentir. E, neste caso muito particular, Cecília
Meireles não expressa unicamente o seu desagrado pela economia capitalista e
industrializada dos Estados Unidos; subjacente a esta problemática está também a questão
das mudanças operadas no seu país que começa a ver e a sentir. Quero com isto dizer,
mais uma vez, que ir de viagem e constatar a História e a Cultura pelas perspetivas que o
olhar de cada um deixa perscrutar será muito diferente de partir em viagem e constatar
que as várias epidemias testemunhadas fora estão também dentro do país que
transportamos, ainda que o recusemos, por momentos. Neste encadeamento, o que se
sente já começa a ser diferente porque sentido não só no coração, mas também na pele
que nos cobre e que deixa antever quem somos. E assim, naquele círculo quase
ourobórico situa-se Cecília Meireles, um círculo que se confirma aquando da sua visita a
New Orleans, cujas consequências Peña comenta no seu texto: “It was there that her
convictions as a Brazilian were seriously challenged. […] Nostalgic for that ‘lost’ Brazil
of the past, where cariocans had time for each other and seemed more civil, Meireles
began to make sense of these transformations affecting the lives of the people around her
(95-96)”. Foi, então, nos Estados Unidos, que Cecília Meireles consolidou as
transformações que já aconteciam no Brasil por conta da “Good Neighbor Policy”: “With
industrialization in full swing [sic], Meireles showed reservations about the economic
direction in which Brazil seemed to be heading. On the streets of Rio there were fast cars,
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an abundance of concrete skyscrapers, and worse, more poverty and ‘ladrões’ to threaten
one’s safety and well-being (95)”. No entanto, há que recuar cinco anos para se tentar
perceber que o desencanto sentido pelo Brasil e que de facto se consolida fortemente na
viagem de 1940, já havia sido expresso em carta enviada ao seu amigo Fernando de
Azevedo, a propósito das dificuldades relacionadas com a educação e com o sentimento
de desencanto que sentiu regressada de uma viagem feita a Portugal a convite do governo
daquele país, num texto já referido no Capítulo 1, apresentado pela investigadora Diana
Gonçalves Vidal, mas que agora observa através de uma outra perspetiva:

Chego, piso em terras e logo o tédio do mundo se põe e nublar-me.
Encontro o Brasil desvairado, sem sentido, num tumulto que não entendo. Que
tristeza, ter pátria! E eu que, mal grado [sic] todos os intuitos estóicos [sic], tinha
chegado a sentir uma ternura saudosa por esta terra e esta gente. […] Oh! Esta
gente dá-me, dia a dia, uma desilusão tão serena e tão grande.[…] Como vê, não
melhorei muito do meu pessimismo (“Da Sonhadora para o Arquiteto: Cecília
Meireles Escreve a Fernando de Azevedo (1931-1938) ” 98).380

Recordo que também no Capítulo 1 e no subponto anterior, a propósito da ideia de
pátria em Meireles, referi o poema “‘Não queiras ter Pátria.’ (Cânticos 1927) ”,
apontando para a ideia de universalidade em oposição à ideia de divisão e de possessão.
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Cecília Meireles: A Poética da Educação. Margarida de Souza Neves, Yolanda Lôbo,
A.C. Mignot (orgs.). Rio de Janeiro: Loyola, 2001. 81-103.
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Neste contexto, o excerto citado aborda o mesmo tema mas de uma forma mais concisa,
menos universal e concentrada nas circunstâncias que o desenrolou.
Durante a viagem de 1940, Meireles deu-se conta de que o sucesso da “american
way of life” oferecia diferentes faces à mesma moeda e enquanto registava o impacto
absurdo do capitalismo industrial, “ […] Meireles observed the large economic
discrepancies between the ‘haves’ and the ‘have-nots’ particularly between the white elite
and the marginalized blacks, Chinese, and Mexicans (99) ”. E é esta a nova visão do país
que Meireles adquire: “[…] the Unites States was not altogether the democratic, free, and
equal country that it was made out to be (99)”. E neste sentido, de novo a importância da
sua viagem tida como “[…] a large textual canvas in which she read the discrepancies
between consumer culture and disenfranchised groups segregated as the result of the
division of boundaries demarcated through signs. Everywhere in her journey across the
United States, Meireles was taken aback by the amount of signs she came across (99) ”:
sinais para as coisas mais simples e banais, sinais para “pessoas de cor”, sinais que
significavam pobreza, segregação, normas de conduta ligadas ao poder e à educação à
qual só tinha acesso quem tivesse posses. Descobrindo o espírito defraudado da “Good
Neighbor Policy” que, afinal, dava a conhecer o seu lado real, Meireles questiona que
talvez o mais importante ponto de partilha não fossem os bens materiais, mas antes o
espírito e a cultura, qualidades que, afinal, não se podem comprar a preço nenhum.
Afirmando, uma vez mais, o seu lado de Professora, Peña acrescenta importante
informação neste sentido:” In addition to these values, she criticizes the Americans for
their imperialistic way of thinking, in particular their views on language. Instead of really
bothering to learn Portuguese, they get by with crash courses (111)”, acrescentado “[…]
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if their aim is to have a ‘true exchange’ according to Meireles, they need to know the
culture and more importantly the language (112)”.
Formalmente, “U.S.A. – 1940” poderia ser considerado um “poema de viagem”
pela presença do referente do local visitado durante a viagem aos Estados Unidos em
1940, referente já expresso no título. No entanto, este longo poema apresenta
particularidades que lhe proporcionam uma outra classificação. Ao longo de todo o
poema sentimos os passos de Cecília Meireles a palmilhar velhos bairros, cemitérios e
catacumbas; pressentimos os encontros circunstanciais com mendigos, com moças velhas,
velhas moças e meninos e assistimos ao caminhar pelo bairro chinês, instituindo um
recetor declarado no seu poema, Cristina Christie:

Olhei as águas
do Mississípi [sic],
turvas e grossas,
Cristina Christie.
Por velhos bairros,
andei mirando
coisas passadas –
[…]
Vi catacumbas,
Vi cemitérios
[…]
Andar, andava
entre sonâmbulos
que compram roupa,
pedem esmola
e vendem coisas
nunca sonhadas
de celofane,
de falso couro,
de prata falsa
[…]
Olhar, olhava
vestidos, blusas,
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junto com os pretos
e mexicanos
que suspiravam,
fechando os olhos.
E eu ia caminhando
pelo virente
Jardim das Plantas;
[…]
De madrugada
achei New York
adormecida
nos altos braços
férreos das pontes
[…]
Noite noturna. […]
Ruas de treva. […]
Calçada escura.
[…]
Cheiros e cores
da China Town!
[…]
Lojas do sonho
desnecessário:
[…]
Harlem noturno,
com os pobres negros
pelas escadas:
– de um lado, o Congo,
e, do outro, Hollywood…
[…]
Tudo se enrola
sobre si mesmo
negro e calado
tapete denso
de sonho inútil…
Como se constata no excerto do poema “U.S.A. – 1940” são várias as palavras e
os instantes que insinuam movimento por entre as ruas das cidades e, simultaneamente, o
encontro de quem caminha à procura do nada e, na circunstancialidade dos momentos,
encontra muito que lhe serve de inspiração para a reflexão escrita. Esta ideia oposta entre
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nada e muito, também me parece um fator a ter em conta na perspetiva do “poemaerrância” porque na verdade quem sai em errância não vai à procura de encontrar nada,
nem especial, nem específico. No entanto, no momento concreto da errância o resultado é
bastante diferente como se pode constatar nos “poema-errância” que têm sido discutidos.
Um outro aspeto que gostaria de referir ainda relacionado com “U.S.A. – 1940” é
o facto de Cecília Meireles já se referir a certos detalhes relacionados com a Índia. O
desencanto que Meireles sente pelo que vê nos Estados Unidos e pelo que constata no
Brasil, deixa-a desiludida com uma sociedade extremamente ligada os bens materiais, ao
consumo desenfreado e onde os valores morais começavam a perder terreno a favor de
uma sociedade capitalista. Como afirma Peña, “[…] her life is no longer her own, and she
finds that she cannot even take the time to contemplate who she is. […] A common
complaint so familiar to us – that of not having enough time – emerges as a serious
conflict for this modern poet (121)”. A necessidade de busca de outros espaços físicos e
espirituais levam-na de encontro à “‘Poeira381 do Oriente’ (“U.S.A. – 1940” 1355) ”, onde
treze anos mais tarde, Meireles teria contato efetivo com a realidade da Índia e com outras
formas de pensar o nacionalismo e a identidade: “With time, the American dream became
a false illusion, and she sought a country like India that had more things in common with
Brazil than did the US (96) ”:

[…]
Onde o que adoro
e não alcanço
na imensidade
“Poeira” também é o título de um dos poemas escritos na Índia. Travelling and
Meditating. Poems Written in India and other poems. 1st ed. Dilip Loundo (ed.). Bilingual
Edition (Portuguese & English). New Delhi: Embassy of Brazil, 2003. 98.
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do teu destino?
Terra espantosa!
Que alento mágico
sobre este mapa
arde e resiste,
vendendo chicles,
dólar petróleo,
indústria, ventres,
ambição, crimes.
Cristina Cristina!
Cristina Christie!
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CAPÍTULO 4
VIAJANTES E (IN)DISCIPLINADORES DE ALMAS
4.1 Do poema de viagem ao poema-errância: itinerário(s) em construção
[…] não são os golpes de machado
que arredondam os seixos, mas a
livre dança das águas bailando
por cima dêles.
– Cecília Meireles382

Tendo vindo a experimentar a poesia de viagem de Jorge de Sena e de Cecília
Meireles, viajantes por natureza, neste momento impõe-se a tentativa de estruturar o
itinerário que se foi delineando ao longo do presente trabalho, com o intuito de criar mais
uma oportunidade de reflexão e de discussão acerca da viagem seniana e meireliana, no
caso do presente estudo, expressa através da poesia. Inserido neste espírito onde nada é
tido como definitivo, o que se pretende é, acima de tudo, contribuir com novas reflexões,
proporcionando mais clareza ao assunto em estudo. Neste sentido, o percurso que
pretendo delinear neste ponto relaciona-se com a tentativa de construção de um itinerário
interpretativo baseado em algumas possibilidades que creio existirem na poesia de viagem
de Jorge de Sena e de Cecília Meireles, tendo em conta, por agora, os trabalhos existentes
e mencionados até este momento. Sendo assim, começo por recordar que iniciei esta
reflexão com o estudo da definição de “poema de viagem” apresentada por Fazenda
Lourenço em relação à poesia de viagem de Jorge de Sena, no Capítulo 2. De seguida,
parti para o conceito de “poema-errância”, proposto por Cota Fagundes, uma noção que o
autor desenvolve amplamente e conecta à ideia de poesia urbana em Jorge de Sena,

“Um Retrato de Rabindranath Tagore”. TAGORE. Rio de Janeiro: Associação
Brasileira do Congresso pela Liberdade da Cultura. 1961. 7.
382
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partindo da proposta de Roger Gilbert que, por sua vez, se inspirou em A.R. Ammons,
como já foi sugerido no capítulo anterior. Durante aquele itinerário, registaram-se os
estudos existentes em relação à única catalogação da poesia de viagem (Fazenda
Lourenço) e da poesia errante (Cota Fagundes) de Jorge de Sena. No entanto, em relação
à poesia de Cecília Meireles não existe qualquer abordagem no sentido de uma possível
classificação da sua poesia, pese embora o seu livro intitulado Poemas de Viagens (19401964)383 não significar que os poemas se possam integrar na ideia proposta de “poema de
viagem”. Desta forma, em relação à poesia meireliana, deu-se início à primeira reflexão
naquele sentido, tentando inscrever a sua poesia quer no conceito de “poema de viagem”,
quer no conceito de “poema-errância”. Quanto à poesia de Jorge de Sena e como já
referido, auxiliei-me dos trabalhos já existentes, trabalhando em alguns “poemas de
viagem” e “poemas-errância” determinadas questões já reportadas nos capítulos 2 e 3
numa tentativa de puder contribuir com novos elementos que, eventualmente, possam
complementar os estudos já existentes, ou pelo menos, possam contribuir para o
alargamento da reflexão em construção. Este percurso em estruturação e que agora
pretendo sistematizar está relacionado com o facto de, durante o decorrer do meu estudo,
me ter apercebido de que a poesia de viagem de Sena e Meireles ainda oferece potencial
que merece ser aprofundado, no que diz respeito ao “poema de viagem” por um lado, e
complementado, tendo em conta o “poema-errância” por outro lado, possibilidades que,
estou segura, não se esgotam neste estudo.
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Poesia Completa. Antonio Carlos Secchin (org.). Volume I. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001.
295

Quanto ao aprofundamento que proponho diretamente relacionado com o “poema
de viagem”, começo por referir de novo a definição proposta por Fazenda Lourenço que,
como já referi e apontei no Capítulo 2, trata-se, na minha perspetiva, de uma definição
insuficiente para abranger o que a ideia de “poema de viagem” pode comportar. No que
diz respeito à ideia de complementação relacionada com o “poema-errância”, ela advém
de uma questão diretamente relacionada com uma outra hipótese existente de
catalogação/classificação da poesia de viagem. Conforme assinalei no capítulo anterior, a
opção instituída pelo “poema-errância” é uma conceção que satisfaz aquilo que considero
fundamental para a definição daquele tipo de poesia. No entanto, há uma questão que,
naturalmente, surge: estarão todas as hipóteses de catalogação/classificação apresentadas
e esgotadas? Por estas razões e por ser indispensável à ideia de complementação, cumpreme mencionar a proposta da investigadora Fátima Freitas Morna intitulada “Sena,
Nemésio e a poesia de lugares”,384 a qual introduz uma nova interpretação fundamentada
na existência e na identificação de uma “poesia de lugares”.
Com este conjunto de perspetivas em construção, pretendo, tão-somente,
contribuir para um itinerário que agora se deseja aprofundar, complementar e não
concluir. A ideia de não conclusão prende-se com o facto de considerar que o presente
trabalho se inscreve, sobretudo, na abordagem de propostas para reflexão e não em
abordagens consentâneas com uma linha de pensamento que se auto propõe como
conclusiva e definitiva.
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Jorge de Sena: o Homem que Sempre Foi. Francisco Cota Fagundes e José N. Ornelas
(sel., org. e int.). Lisboa: ICALP, 1992. 83-98.
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Para cumprir com a organização proposta, volto ao primeiro apontamento referido:
a tentativa de um aprofundamento da ideia de “poema de viagem”. À medida que fui
analisando os setenta e um poemas propostos por Fazenda Lourenço como “poemas de
viagem”, apresentados no “Apêndice. Série de Poemas de Viagem (Selecção) ”,385 e como
deixei antever no Capítulo 2, fui sentindo na prática da análise dos poemas a insuficiência
da única definição de “poema de viagem”. Deste modo, resultou a decisão de repensar a
definição proposta numa tentativa de poder definir, de forma mais clara e talvez mais
consistente, o que poderá constituir esta nova ideia de “poema de viagem”. Impõe-se,
assim, que recorde a definição de Fazenda Lourenço: “ [c]onsideram-se ‘poemas de
viagem’ todos aqueles poemas que têm como referente locais visitados em viagens. O que
significa que não se incluem todos os poemas escritos em viagens (389). Desde já, o
destaque de alguns aspetos presentes e importantes para o entendimento da definição: a
realização da viagem propriamente dita, a presença do referente local visitado no decurso
da deslocação espacial implementado e inerente à ideia física de viagem e, na segunda
parte da definição, a conceção de que um “poema de viagem” não traduz a ideia de poema
escrito durante a viagem, ou seja, existem poemas escritos no decorrer de uma viagem que
não são “poemas de viagem”. Do estudo feito aos poemas apresentados por Fazenda
Lourenço e tendo como ponto de partida o referente local visitado em viagem, foi sentida,
desde logo, uma primeira constatação, comum, evidente e clara nos “poemas de viagem”:
a especificidade da reflexão que este tipo de poemas comporta, surgindo, em sintonia, a
manifestação de outras evidências à medida que este itinerário se ia organizando e
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construindo. Para além da constatada reflexão que o “poema de viagem” expõe, regista-se
uma outra particularidade diretamente relacionada com aquele detalhe: a presença
temática da História e da Cultura do local visitado inerente à reflexão dos “poemas de
viagem” comum a Sena e a Meireles. A finalizar esta entrosagem comunicativa instalada
pelo “poema de viagem”, refiro também a ideia de que o local visitado proporciona não só
uma constatação local- histórico-cultural, mas também uma outra reflexão históricocultural além-espacial, ou seja, o espaço visitado durante a viagem não limita, não
restringe o pensamento; antes pelo contrário, ele constitui-se, por si mesmo, como o móbil
para a reflexão transfronteiriça no espaço, no tempo e na cultura, como tentei exemplificar
no Capítulo 2. Sendo assim, impõe-se a tentativa de uma outra definição para “poema de
viagem” que, pelo menos, assista a nomeação destas particularidades. Não pretendendo
enunciar algo definitivo, diria, tentativamente, que o “poema de viagem” será um poema
cujo referente é um local visitado durante uma viagem (Fazenda Lourenço), espaço esse
não limitador e que pode motivar imagens e reflexões histórico-culturais além-espaço
visitado. Sendo assim, o local visitado é o que motiva o poeta a ultrapassar e a ir mais
além desse espaço absorvido e, simultaneamente, inspirador.
Estrutura aberta para novas e diferentes interpretações, o “poema de viagem”
apresenta ainda outras faculdades e possibilidades na sua essência que não excluem
nenhuma condição intrínseca à sua natureza orgânica. Lembrando a engrenagem das
Matrioskas russas, as quais, por sua vez, são sinónimo de riqueza e de vida eterna,
sugerindo, ainda, a propagação de mensagens duradouras, estas são particularidades que
também enformam o “poema de viagem”. Na verdade, o “poema de viagem” também se
constitui como uma estrutura fértil e a sua riqueza reside no facto de poder conter em si
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ramificações que possibilitam, pelo menos, uma nova forma de
identificação/classificação, assim como a presença de um universo onde se pressentem,
pelo menos, duas variantes. Nomeando ainda a sua riqueza e a eternidade da sua
existência, estes detalhes prendem-se diretamente com a riqueza e a existência eterna da
viagem propriamente dita que, com a sua envolvência em termos de auto e hétero
conhecimento, como tenho vindo a mencionar ao longo do presente estudo, institui o
“poema de viagem” como um latente transmissor de fontes extremamente ricas de
conhecimentos multifacetados através das imagens histórico-culturais que propaga, numa
amplitude espacial e atemporal marcada pela História e pela Cultura da Humanidade.
Recordo, a propósito, que os “poemas de viagem” intitulados “Coliseu”,386 de Cecília
Meireles, e “Roma”,387 de Jorge de Sena, estudados no Capítulo 2, demonstram esta
grandeza supra espacial e atemporal que os “poemas de viagem” transportam na sua
essência.
Voltando à discussão da possibilidade de se constituir uma nova forma de
identificação/classificação, sugiro a hipótese de nomear um subtipo de poema embutido
no “poema de viagem”: os poemas que não são “poemas de viagem puros” pela osmose
que se observa com elementos importados do “poema-errância”. Neste enquadramento e
quanto à possibilidade de encontrar um subtipo encaixado no “poema de viagem”, volto a
dois poemas senianos referidos nos capítulos 2 e 3, respetivamente “Encontro com
Vermeer em Delft” e “A Uma Calista de Milão”, e ao poema meireliano referido no
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capítulo anterior intitulado “U.S.A. – 1940”, poemas cuja dimensão apresenta detalhes
que na sua orgânica os distancia da classificação até então tida como “poemas de viagem”
para os poemas senianos, lembrando que, neste sentido, o poema meireliano não foi, até
ao momento, alvo de qualquer tentativa de identificação/classificação.
Tanto quanto se sabe, os três poemas em questão, são poemas resultantes de
viagens feitas aos locais referidos: Delft e Milão (Jorge de Sena) e U.S.A. (Cecília
Meireles). Os referentes estão desde logo presentes nos títulos e todos os poemas
transmitem a reflexão de imagens histórico-culturais. Até este momento, estão reunidas as
condições para serem classificados como “poemas de viagem”. No entanto, o estudo
efetuado acerca da conceção de “poema-errância” também contribuiu para que a minha
visão sobre a catalogação de certos poemas tidos como “poemas de viagem” se
complexificasse, nomeadamente a receção dos três poemas em questão, os quais
apresentam um registo onde se acentua a existência de uma problemática que merece ser
abordada, apontando, de novo, a ideia de riqueza que o “poema de viagem” comporta.
Vejamos caso a caso.
No poema “Encontro com Vermeer em Delft”, a expressão “encontro com”
oferece duas opções: o encontro previsível ou o encontro imprevisível com alguém. À
medida que percorremos o poema, assistimos, como já foi referido na primeira abordagem
feita, ao deambular do poeta pelas ruas de Delft à procura da casa onde viveu o pintor
holandês Johannes Vermeer. Durante esta procura, o poeta vai errando e vai-se deparando
com as circunstancialidades da ocasião, um detalhe emblemático do “poema-errância”
como já foi referido no capítulo anterior. A ideia de errância e de encontro com o
“ocasional” está expressa, por exemplo, nos seguintes versos “ […] E fui de rua em rua /
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até chegar a uma pequena loja / que vendia simples lembranças da cidade / (azulejinhos,
porcelanas, etc., para turistas). / A dona por certo saberia. // Ela sorriu, trouxe-me à porta /
que dava para a grande praça, e mostrou-me / a placa na fachada do prédio (101) ”. A
errância à procura da casa de Vermeer proporcionou a Sena fixar momentos que lhe foram
surgindo à medida que o percurso da busca o levava pelas ruas, “cruzando canais”,
testemunhando e vivendo a circunstancialidade do momento. No caso deste poema e
contrariamente aos “poemas-errância” que foram analisados no capítulo anterior, o que
Sena testemunha destaca-se da linha densa e grotesca do que foi assinalado. No entanto,
considero que este poema classificado como “poema de viagem” condensa, claramente,
elementos inerentes à ideia de errância pelas ruas de Delft, à qual se associa a surpresa da
novidade do que se vai arquitetando, acrescida pelo carácter do inesperado que sustenta o
itinerário errante.
Quanto ao poema “A Uma Calista de Milão”, trata-se, à partida, de um “poema de
viagem” como ficou demonstrado na altura da sua análise – sabemos que aconteceu uma
viagem a Itália, o referente está presente no título e, como já se referiu, o poema
empreende uma reflexão histórica e cultural proporcionada pela circunstancialidade do
encontro com a calista. No entanto, é neste detalhe que me parece residir a particularidade
deste poema tido como “poema de viagem”, mas que também se socorre de elementos
característicos do “poema-errância” como ficou igualmente demonstrado aquando da sua
análise, a qual implicou o levantamento feito a propósito da presença daqueles elementos,
tendo ficado em aberto a sua possível classificação fosse ela como “poema de viagem” ou
como “poema-errância”.
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No que diz respeito ao poema de Meireles, “U.S.A. – 1940”, considero a sua
situação muito semelhante ao poema anteriormente referido. Todo o longo poema é, na
minha perspetiva, uma longa errância por vários locais dos Estados Unidos. Aquando da
sua análise, foi apresentado, à semelhança do poema anterior, o levantamento das
características que o podem classificar como “poema-errância”. No entanto, também
sabemos que Meireles efetuou uma viagem real aos Estados Unidos em 1940, o grande
referente local está assinalado no título e, ao longo do poema, o leitor é informado acerca
dos outros referentes locais que Meireles visitou durante a sua estadia naquele país, sendo
ainda clara a informação relativa a factos históricos e culturais. De novo, a fusão de
características do “poema de viagem” com as do “poema-errância” presentes neste poema
meireliano, a qual lhe pode proporcionar um novo perfil à sua identificação.
A referência a estes três poemas, deveu-se, tão-somente, ao facto de eles próprios
terem estimulado, desde o início da sua análise iniciada nos capítulos anteriores, a ideia de
fragilidade relativamente a uma possível classificação quer como “poemas de viagem”,
quer como “poemas-errância” e, em simultâneo, considerar a hipótese de uma outra
proposta de análise estrutural numa tentativa de colmatar aquelas fragilidades sentidas.
Neste perfil, e porque a análise destes poemas ficou como que suspensa nos capítulos
anteriores, resolvi voltar a eles para os aproximar de uma outra ideia classificativa como
adiante se verá.
Um outro exemplo onde se encontram, de novo, elementos subjacentes ao “poema
de viagem” e ao “poema-errância” será o poema seniano intitulado

“Vila Adriana”
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De súbito, entre as casas rústicas, e a estrada,
e o monte agreste e Tivoli, o invisível
oásis gigantesco.
Ao sol que passa
um arvoredo esparso, os campos verdes e
paredes, termas, anfiteatros, lagos,
e a paz eterna e longa do Canopo
onde como antes cisnes vogam.
Palácio, o império em miniatura,
e sobretudo a solidão povoada
de guardas, secretários, servidores,
e gladiadores, e de uma sombra hérculea [sic],
ao mesmo tempo ténue e flexível,
e em cuja fronte os caracóis se enredam.
Neste silêncio em ruína, as sombras descem frias.
Mas para sempre o Imperador está vivo,
e o sonho imenso de um poder tranquilo
em que até mesmo escravos fossem livres
e as almas fossem corpos só tementes
de não salvar na vida o ser-se belo e jovem.
Provav, 3 a 7/5/19569388

No primeiro verso do poema transcrito está presente a ideia de subitaneidade que
também constitui uma particularidade que enforma os “poemas-errância”, permitindo o
encontro, no qual se desvenda o imprevisível logo após o súbito. Embora,
maioritariamente, os “poemas-errância” de Jorge de Sena, poeta da cidade, familiarizem
o/a leitor(a) com um ambiente citadino, na verdade “Vila Adriana” também encerra a
ideia de errância seniana num ambiente diferente do ambiente urbano, o que equivale a

“Notas de um Regresso à Europa (1968-69) ”. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70,
1989. 104. A propósito deste poema, refiro o poema também intitulado “Vila Adriana” de
Sophia de Mello Breyner Andresen (Geografia. Lisboa: Caminho, 1985. 68) com quem
Jorge de Sena manteve assídua correspondência reunida sob o título Sophia de Mello
Breyner e Jorge de Sena. Correspondência 1959-1978. (2ªed. Lisboa: Guerra e Paz,
2006).
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dizer que o “poema-errância” seniano ou não também pode acontecer fora da cidade.
Sendo assim, poder-se-á afirmar que “Vila Adriana” também congrega em si o detalhe da
enunciação da ideia de errância transmitida pela surpresa da aproximação do antigo
complexo palaciano construído no século II para o Imperador Adriano. 389 Por um lado,
aquela ideia de subitaneidade encontra repercussões no estudo de Rosa Maria Sequeira a
propósito da poesia urbana de Cesário Verde referido no capítulo anterior; por outro lado,
“ [a]o contrário de outros poemas-errância, o sujeito poético não nos dá indícios da sua
locomoção. Mas é como homem das ruas, como caminhante, que o imaginamos olhando
para cima, para a Torre […] (“Da Representação da Cidade do Porto na Poesia de Jorge
de Sena” 280) ”390 como afirma Cota Fagundes a propósito do poema seniano
“Metamorfose”391 que o estudioso considera como “[…] o exemplo máximo de um poema
representativo do ângulo de visão de baixo para cima […] (280)”, referindo-se a propósito
das diferentes perspetivas de olhar a cidade e de que forma essas perspetivas, nas suas
diferenças, apresentam implicações ideológicas e estéticas. Apropriando-me das
primeiras palavras citadas por Cota Fagundes, diria que é o que se passa em relação ao
poema “Vila Adriana”, registando, no entanto, a diferença da perspetiva do olhar, que, no
caso deste poema, apresenta uma perspetiva quase retilínea, a qual não é sintomática de
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implicações ideológicas e estéticas, particularidades mais preponderantes nos poemas que
visam Portugal.
Em Poesia de Viagens (1940-1964)392 de Cecília Meireles, também se encontram
poemas que, eventualmente, poderão integrar o possível subtipo do “poema de viagem”.
Refiro a título de exemplo os poemas “Old Square” e “New Orleans”393 onde o
entrosamento das afinidades do “poema de viagem” – viagem efetuada, nomeação do
referente do local visitado, reflexão histórico-cultural – com a ideia dos detalhes da
errância através daqueles espaços urbanos são vivíveis na partilha das suas existências
viageiras e erráticas, como se verifica nos versos do poema “Old Square” que transcrevo:
“Ai, pelo Old Square, ai, pelo Old Square, / – que ainda se chama Vieux-Carré – / Ai,
pelo Old Square, que cores bonitas! / São grades de renda, são flores, são fitas, / ruínas e
fuligem de antigo buquê. // Os meninos negros rebolam nas ruas: / carapinhas sujas,
barriguinhas nuas, / brincando em banto, mas falando inglês […] (1327).”
Neste contexto, sugeriria que os “poemas de viagem” que incorporam
particularidades adotadas dos “poemas-errância” passassem a constituir um subtipo do
anunciado “poema de viagem”. Este subtipo de poemas adotaria, por sua vez, a
designação de “poemas de viagem híbridos” por não se constituírem como “poemas de
viagem puros”, ou seja, os “poemas de viagem” que o são segundo a definição de Fazenda
Lourenço ou de acordo com a sua definição já ampliada. Esta possível designação parece
oferecer mais possibilidades à riqueza que assiste o “poema de viagem” em algumas das
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suas particularidades, nomeadamente as que implicam a intrusão de elementos do
“poema-errância”.
Para além da possível identificação do subtipo “poema de viagem híbrido”, o
“poema de viagem” apresenta, pelo menos, duas variantes dentro do seu universo
cosntituído pelos poemas que não aparentam ser, mas podem ser lidos como “poemas de
viagem” e os que parecendo ser “poemas de viagem”, não o são. Relativamente à primeira
variante, menciono, a título de exemplo, os poemas de Jorge de Sena intitulados
“Meditação Linguística com Maria Stuart” e “António [sic] Machado e S. Juan de la Cruz
(12/8/1973).394 Ambos os poemas são considerados por Fazenda Lourenço “poemas de
viagem”, anotando que o primeiro é datado de Edimburgo. Contrariamente a muitos
outros “poemas de viagem” nenhum dos poemas menciona o referente do local visitado
no título. Tratando-se nitidamente de “poemas de viagem” pelas características que
apresentam, embora aparentem não ser se atentarmos no título, este é um detalhe que
assinalo e que pode incorporar alguns “poemas de viagem”, adicionando-lhes esta
variação. Através do excerto que transcrevo do primeiro poema, são verificáveis as
características que enformam o “poema de viagem”, nomeadamente a expressão do
referente do local visitado durante a viagem, assim como as imagens devolvidas
resultantes da reflexão histórico-cultural que o poema proporciona: “Passo o palácio de
Holyrood e a roca / ascende a ter coroa de castelo / por uma via de Stuarts sangue / a meio
caminho a casa de John Knox / reformador feroz […] ”. Sublinho, uma vez mais que, a
partir daquele detalhe registado aquando da viagem que realizou à Escócia, Sena parte
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para uma reflexão histórico-cultural, que apresenta como cenário a história de Maria I,
rainha da Escócia. Já o segundo poema inicia-se, claramente, com a referência explícita a
uma viagem realizada: “Vim a Segovia [sic] ver dois amigos velhos […] ”. O detalhe das
variações que estes poemas apresentam remetem, curiosamente, para as palavras de Jorge
de Sena, em jeito de advertência:

Como as pessoas têm muita tendência a deixar-se influenciar pelos títulos
sem verificarem ao que eles correspondem, note-se que, naquele livro
[Peregrinatio ad Loca Infecta] […], em mais de 70 poemas só uma
meia-dúzia podia especificamente ser considerada poesia inspirada
por viagens – os outros não.395

Palavras senianas que também são válidas para a situação inversa à exposta, ou
seja, aquela que se verifica com poemas que, embora parecendo “poemas de viagem”, não
o são, anunciando a segunda variante dentro do “poema de viagem” que, geralmente, se
adensa com a presença do referente toponímico no título. Quanto a esta variante, em Jorge
de Sena, são vários os exemplos encontrados de poemas que, aparentemente, remetem
para a ideia de viagem e de “poema de viagem”, mas que na verdade não o são. Refiro
alguns poemas que me parecem contemplar os desígnios desta segunda variante que pode
ser visível em alguns “poemas de viagem”: “Homenagem à Grécia” (11/6/1961), “Em
Creta, com o Minotauro” (5/7/1965), “Escrito em Verona” (30/10/1971), “Nocturnos de
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Londres” (11/6/1971) e “No comboio de Edimburgo a Londres” (1/3/1973). 396 De acordo
com a minha interpretação, nenhum dos poemas mencionados se insere na ideia de
“poema de viagem”, apesar do topónimo presente no título e apesar de sabermos que
Jorge de Sena realizou viagens àquelas localidades. Sem querer apresentar análises
exaustivas dos poemas mencionados, refiro a título elucidativo do que pretendo expor que
o poema “Homenagem à Grécia”, datado de 1961, sendo coincidente com o tempo de
Jorge de Sena autoexilado no Brasil, onde chegou, recordo, em 1959. Neste poema, Sena
como que inverte o tempo glorioso da Grécia antiga, homenageando a sua glória em tom
sarcástico. Já “Em Creta, com o Minotauro”, que é como quem diz, no Brasil despojado
de Portugal, Sena descreve o drama do seu autoexílio, terminando o poema com estes
versos: “Em Creta, com o Minotauro, / sem versos e sem vida, / sem pátrias e sem
espírito, / sem nada, nem ninguém, / que não o dedo sujo, / hei-de tomar em paz o meu
café (5/7/1965) ”. “Escrito em Verona”, mas não como “poema de viagem” (embora se
saiba que Sena esteve em Verona em 1971) é o que se constata neste curto, mas denso
poema seniano onde é abordada a questão dos diferentes modos de olhar as coisas da vida,
num poema de teor metafísico, assim apresentado:

As coisas não se vêem por metade.
Ou passas e as fitas de repente
pousando um longo olhar de eternidade
396
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que logo vai aos fumos da memória,
ou viverás com elas lentamente,
gastando-te com elas, nelas vendo-te [sic] como em espelho que te sobrevive.
Mas o passar como quem visse tudo
e ali ficasse não ficando a vida
faz que as coisas se cubram de um cristal
opaco e as diluindo em corpo falso,
aquele que é quanto então mereces.
17/7/1971

No que diz respeito a “Nocturno de Londres” é o tema do amor, da perda da
juventude e da morte que se apresenta nestes termos: “Não sei, amor, se dado nos será / de
envelhecer. Será que um de nós só morrerá / quando formos tão velhos que para o outro /
não faz diferença nenhuma que aquele morra / (na velhice se vive de memória vaga)? […]
Uma velhice que foi vida e será vida / porque foi vida com que nos comemos /
quotidianamente um ao outro / vorazes como peixes num aquário […] (11/6/1971).”
Para concluir este curto itinerário, será interessante observar o que se passa “No
comboio de Edimburgo a Londres”, poema que transcrevo na íntegra:

Que coisas se fariam – tão de seios
redonda e esbelta aqui sentada e loira
e lendo um livro idiota à minha frente!
As pernas que se juntam quanto abri-las
as duras mãos com dedos titilantes
para depois se unirem apertando
em úmidas [sic] paredes o que se entesa vendo-a…
E ah como a boca se arredonda rósea!
E os dedos que são esguios, serão sábios?
Tão sábios como os meus e minha boca?
Que loura juventude nem me vê – quem pode
envelhecer sem raiva aos olhos dela,
se de alma e de entre pernas se é tão jovem sempre
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1/3/1973

No contexto deste poema, visto tratar-se de um percurso referido de uma viagem
feita no comboio, aparentemente, poderia tratar-se de um “poema de viagem”, mas a
questão revela-se mais complexa à medida que se lê o poema. Na verdade, este é um
poema que apesar de remeter para a ideia de viagem, não apresenta o referente do local
visitado durante a viagem e, como tal, o poema não devolve qualquer tipo de reflexão
traduzida em imagens histórico-culturais. O percurso efetuado de comboio entre
Edimburgo e Londres proporcionou ao poeta o encontro circunstancial com uma jovem
que, exatamente pela sua juventude, o confronta, através da sua indiferença, com o seu
aspeto envelhecido, o qual não suscita à jovem qualquer tipo de atração e,
consequentemente, qualquer tipo de atenção. Perante esta circunstância que para o poeta
é, simultaneamente, desoladora e revoltante, a reflexão que o poema transmite circula no
sentido deste confronto entre um “eu” envelhecido e a sua reação perante a jovem
atraente, ignorando-o, registando-se ainda uma abordagem completamente diferente do
tema da perda da juventude presente no poema anterior. Aquela constatação que envolve
uma comparação física e um confronto psicológico é o motor do poema que descarrila na
interrogação final, como que justificando-se a si próprio do seu desejo sexual sem
qualquer tipo de repercussão naquela jovem que, tranquilamente, lê o que quer que seja,
ignorando-o e deixando-o suspenso no desejo do seu pensamento: “Que coisas se fariam
[…] ”.
Ainda dentro desta variante, existem poemas sem o referente do local visitado no
título, mas que, mesmo assim, podem sugerir a ideia de “poema de viagem”, embora não
o sejam: “Quem Muito Viu…” (1961), “Noutros Lugares” (Madison, 21/1/1967), “De
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Correr Mundo…” (SB 3/10/1972) e “Viajemos…” (9/12/1972).397 A título de exemplo,
menciono o poema “Quem Muito Viu…” que, se atentarmos no título, poderá criar a
ilusão de que o poema trata de vários locais visitados durante várias viagens. No entanto,
o tema do poema é a condição geral de quem sai do país dilatada pela condição particular
de exilado e de apátrida que Jorge de Sena encarna. E de facto, de quem se fala é daquele
que sofreu e já morreu antes de a morte o encontrar pela condição de não ter pátria:

“Quem Muito Viu…”
Quem muito viu, sofreu, passou trabalhos,
mágoas, humilhações, tristes surpresas;
e foi traído, e foi roubado, e foi
privado em extremo da justiça justa;
e andou terras e gentes, conheceu
os mundos e submundos; e viveu
dentro de si o amor de ter criado;
quem tudo leu e amou, quem tudo foi –
não sabe nada, nem triunfar lhe cabe
em sorte como a todos os que vivem.
Apenas não viver lhe dava tudo.
Inquieto e franco, altivo e carinhoso,
será sempre sem pátria. E a própria morte,
quando o buscar, há-de encontrá-lo morto.

Poesia III. 2ª ed. Peregrinatio ad Loca Infecta. “Quem Muito Viu…” 48-49 e
“Noutros Lugares” 87-88. Lisboa: Edições 70, 1989. 48, 87. Visão Perpétua. “De Correr
Mundo…” e “Viajemos”. Lisboa: Edições 70.1989. 160 e 176. Nos exemplos referidos,
os dois primeiros não fazem parte do conjunto de poemas analisados por Fazenda
Lourenço, uma vez que apresentam datas anteriores a 1968. “De Correr Mundo…” não
foi considerado “poema de viagem”, mas “Viajemos” já faz parte da lista de Fazenda
Lourenço.
397
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Quanto a Cecília Meireles, este itinerário tentativo processa-se de modo um pouco
diferente do que foi implementado para Jorge de Sena, pela inexistência de qualquer tipo
de experimento de classificação da sua poesia, como já foi referido. De qualquer forma,
nos sessenta Poemas de Viagens (1940-1964)398 e nos setenta e um poemas escritos na
Índia,399 existem poemas que vão ao encontro quer do “poema de viagem híbrido” como
já foi anteriormente exemplificado, quer da ideia de poemas que contemplam as duas
variantes que apontei embutidas dentro do “poema de viagem”. Retomando a ideia da
primeira variante assinalada, a que considera a existência de “poemas de viagem” que não
aparentam ser, mas que podem ser lidos como tal, gostaria de referir o “Poema
entrelaçado” e um conjunto de oito poemas intitulados “Pastoral” numerados de I a VIII,
poemas que pertencem a Poemas de Viagens (1940-1964).400 O primeiro poema referido,
datado de Évora, 1953, é de facto um poema que não aparenta ser “poema de viagem”
(lendo o título é a primeira impressão com que se fica), mas que no seu desenvolvimento
condensa todas as características apensas ao “poema de viagem”: o nome da cidade de
Évora é a primeira palavra do poema e a descrição da cidade é intercalada com momentos
que narram a história da figura de Geraldo Sem Pavor, à qual já me referi no Capítulo 2.
Sendo assim, “Poema entrelaçado” é um poema resultante da viagem que Meireles
realizou a Portugal, refere-se à cidade alentejana de Évora e proporciona momentos de
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Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001.
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Travelling and Meditating. Poems Written in India and other poems.1st ed. Dilip
Loundo (ed.). Bilingual Edition (Portuguese & English). New Delhi: Embassy of Brazil,
2003.
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1373-1375; 1386-1387; 1403-1411, respetivamente.
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referência à História e à Cultura portuguesa, podendo ser lido como um “poema de
viagem”, embora não o aparente. Quanto aos poemas intitulados “Pastoral”, todos se
referem a um local visitado durante as viagens que Meireles realizou a Portugal, aos
Açores, a Espanha e à Índia. No entanto, o título não induz a possibilidade de serem lidos
como “poemas de viagem”, uma vez que não comporta em si o referente do local visitado
e a data que os poemas apresentam no final não dá indicações quanto ao possível local a
que se referem.
Para além dos dois conjuntos de poemas referidos, é, no entanto, em Poemas
Italianos (1953-1956)401onde a ideia de “poema de viagem” é mais evidente, assim como
a possível existência do subtipo do “poema de viagem”, o “poema de viagem híbrido” e as
duas variantes propostas. Resultante da viagem que Meireles realizou a Itália, este
conjunto de poemas constitui, na minha opinião, uma espécie de revisitação da história do
Império Romano. Meireles depara-se com a presença de um passado que contrasta, em
vários sentidos, com o presente, refletindo, igualmente, sobre esse passado, como já tive
oportunidade de demonstrar a propósito da análise feita ao poema “Coliseu”, no Capítulo
2. A maior parte dos quarenta e cinco poemas resultantes da viagem àquele país
proporcionam momentos de reflexão histórico-cultural até porque os locais visitados são
propícios a esses momentos reflexivos. Como já fundamentado no Capítulo 1, Meireles,
como viajante, ainda que visite locais turísticos, direciona o seu olhar e o seu espírito em
busca de representações além das imagens que, em jeito de galanteio, tentam seduzir a sua
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Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin (org.). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2001. O facto de apresentar, neste momento, algumas considerações acerca de
alguns poemas italianos, deve-se à circunstância de cada livro apresentar uma reunião de
poemas que, regra geral, estão organizados segundo determinado local de viagem ou
tema.
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retina. Neste contexto, os poemas italianos proporcionam uma série de pensamentos em
instantes advindos das imagens que a viagem a Itália oferece a Meireles como as cidades
de Roma, Nápoles, Veneza e Florença, os monumentos como a “Fontana di Trevi” ou
uma vaca que se prepara para parir, são alguns exemplos.
Quanto ao encontro com a primeira variante dos “poemas de viagem”, ou seja,
aqueles poemas que não aparentam ser, mas podem ser lidos como “poemas de viagem”,
refiro, a título de exemplo, o poema “Voto”, um poema onde Meireles se refere à cidade
de Florença:
Que em redor de ti os ventos se imobilizem,
Florença,
de asas fechadas.
Que os ventos não gastem as pedras cetinosas
de que foste nascida,
não quebrem o perfil de tuas vias estátuas,
o rosto de teus palácios,
nenhuma letra das inscrições melodiosas
de teus túmulos.
[…]
Florença,
que em redor de ti fiquem os ventos de asas fechadas,
e um silêncio azul-cinzento-verde
seja o muro límpido que te contorne
e de onde te contemple um doce amor só de beleza
[comovido
– Florença florente flor… –
para sempre, para sempre.
Ah, que os ventos não toquem nas tuas fechadas sementes
[de lágrimas. (1164-1165)

A reflexão apresentada da visita à cidade de Florença institui-se, neste poema, sob
a forma de um desejo, de um suave voto onde Meireles concentra toda a sua atenção na
beleza cultural e espiritual daquela cidade italiana que deseja ver protegida para além do
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tempo, “ […] para sempre, para sempre”. O poema “Voto” reflete também o
deslumbramento que Meireles sentiu em Florença pela presença da magnificência da
herança de um passado visível, que Meireles ambiciona que “ […] os ventos não gastem
as pedras cetinosas / de que foste nascida, / não quebrem o perfil de tuas vivas estátuas, / o
rosto de teus palácios, / nenhuma letra das inscrições melodiosas / de teus túmulos.”
No conjunto de poemas italianos também é possível encontrar exemplos de
“poemas de viagem” que, embora aparentem ser, não são. Para ilustrar esta variante,
recorro ao poema intitulado “Prenúncio em Pompéia [sic]” onde o próprio título pode
remeter para a ideia de referente físico visitado durante a viagem a Itália. No entanto,
Meireles como que anuncia o que vai acontecer em Pompeia depois de o mundo saber o
que aconteceu. No poema assiste-se a uma descrição da tragédia da erupção, elaborada no
futuro, ou seja, anunciando o que vai acontecer em Pompeia utilizando o futuro em jeito
de premeditação e, simultaneamente, descrevendo o que aconteceu, amalgamando
passado e futuro no desastre de Pompeia: “Esta conta não pagarás: / – ficará sob uma
cinza que não sabes. // Sob a cinza que ainda não sabes / ficará teu filho por nascer / e
também os meninos que já sabiam desenhar nos muros // Ficarão os figos que ontem
puseste na cesta. / Ficarão as pinturas da tua sala […] // As cinzas que não sabes voarão
sobre Apolo e Ísis. […] (1160-1161) ”.
Antes de concluir este apontamento, volto à definição de Fazenda Lourenço, onde
destaco, agora, a segunda parte que sublinho: “ [c]onsideram-se ‘poemas de viagem’
todos aqueles poemas que têm como referente locais visitados em viagens. O que significa
que não se incluem todos os poemas escritos em viagens (389). A partir das palavras de
Fazenda Lourenço facilmente se entende que nem todos os poemas escritos durante a
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viagem se podem considerar “poemas de viagem”, apesar de assim terem sido
considerados alguns e incluídos na seleção proposta por aquele estudioso. Como já referi
no Capítulo 2, não me parece que seja suficiente a data acompanhada ou não de um
topónimo para que se considere determinado poema como um “poema de viagem”. Os
poemas senianos “Chega-se a um Momento na Vida” (Lisboa, 30/8/73), e “À Memória de
Adolfo Casais Monteiro” (Porto, 26/8/1972), ambos analisados no Capítulo 2 a propósito
desta questão, são exemplos que confirmam as palavras de Fazenda Lourenço, apesar de
integrarem a sua lista de “poemas de viagem”. Um outro exemplo ilustrativo desta
situação, é o poema, ainda de Jorge de Sena, “Clareia o Céu de Chuva”, datado de Madrid
(16/1/1973).402 De novo, estamos na presença de um poema onde o referente local,
supostamente visitado, é mencionado na data, mas o conteúdo do poema não refere
qualquer ideia ou reflexão sugerida pelo local visitado (Madrid?). Trata-se de um poema
onde é de amor e de solidão que se fala, sentimentos em sintonia com uma noite de chuva.
Quanto aos poemas meirelianos que fazem parte dos Poemas de Viagens (19401964), dos poemas italianos e dos pertencentes ao conjunto de poemas escritos na Índia,
os exemplos referentes à situação em questão são consideráveis. Do primeiro grupo de
poemas, selecionei o que leva por título “Infelizmente, falharam as fotografias”, um
poema que não apresenta qualquer topónimo, nem data. Por pertencer ao conjunto
intitulado Poemas de Viagens (1940-1964), supõe-se que tenha sido escrito “em viagem”,
o que não significa que possa ser lido como “poema de viagem”. Outro pormenor a
assinalar é a sua colocação no livro: “Infelizmente, falharam as fotografias” aparece entre
o poema “Shakúntala” e “Castelo de Maurício”, estando ausente do primeiro poema o
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316

topónimo e a data, contrariamente ao segundo poema que aparece datado de “Bois-leDuc, Holanda, 19, maio, 1954”. Geralmente, fala-se de fotografias para se fazer referência
a uma viagem e, com mais detalhe, a locais visitados durante a deslocação espacial. No
entanto, no poema em análise, como já referi, essas referências não existem e o que se me
afigura mais evidente é o registo de um momento que Meireles pretendeu fixar na escrita
já que “falharam as fotografias”, como se depreende dos últimos quatro versos que cito:
“Mas as fotografias falharam. / E aquele momento já fugiu para trás, no caminho do
tempo. / Aquelas duas sombras foram ficando cada vez mais longe. / A compreensão, que
perdura, é sem retrato (1396) ”. O momento a que Meireles se refere é o momento que
deveria ter sido fixado pela fotografia: o momento em que ela estava “ […] diante do
asceta / de roupa vermelha, à sombra do arco. […] ”. Curiosamente, este mesmo poema,
aparece no livro Travelling and Meditating. Poems Written in India and other poems,403
na segunda parte destinada a “Other Poems”, seguido igualmente do poema intitulado
“Shakúntala”, o que poderá constituir mais um motivo para que o poema seja
contextualizado na viagem à Índia que Meireles realizou. Contextualizado em Poemas de
Viagens (1940-1964) ou nos poemas escritos na Índia, é evidente que o poema acontece
no contexto de uma viagem, à partida, a viagem que Meireles realizou à Índia, o que é
bem diferente da presença de um conjunto de elementos que permitam a identificação do
poema como um “poema de viagem”. Poema escrito “em viagem” é da presença ou não
daqueles elementos que este estudo, neste momento, se pretende delimitar. Esta
particularidade a que se assiste neste poema, acaba por consolidar o que pretendo
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demonstrar: a ambiguidade do referente físico do local visitado durante a viagem permitiu
que o poema fosse inserido em Poemas de Viagens (1940-1964) e também em poemas
escritos na Índia, por se intuir que foi um poema escrito durante uma viagem, que alguns
indícios levam a crer ter sido durante a viagem ao Oriente.
Falando do Oriente, fixo-me nos poemas escritos na Índia onde se encontram
alguns poemas que, apesar de terem sido escritos no decurso da viagem à Índia, não se
identificam ou não deverão ser lidos como “poemas de viagem”, acrescentado ainda que
há poemas que poderiam ter sido escritos no decurso de qualquer viagem, à Índia ou não.
Esta constatação deve-se ao facto de serem poemas que refletem sobre temas universais e
não circunscritos unicamente à Índia. Refiro, a título de exemplo, os poemas: “Lei do
Passante” (58), “Passeio”, “Bem de Madrugada” (104), “Menino” (106-108),
“Estudantes” (128), “Zimbório” (132), “Pedras” (138), “Manhã” (150), “Tempestade”
(190), “Praia do Fim do Mundo” (206), “Diviníssimo Poeta” (212), “Elegia sobre a Morte
de Gandhi” (218-223), “Cântico à Índia Pacífica” (228-230), “Cata, Cata, Que é Viagem
da Índia … (234-238), “Dança Cósmica” (240), “Tempo” (242) e “Breve Elegia ao Pandit
Nehru” (244). De entre estes poemas, refiro, com algum detalhe, “Dança Cósmica” como
sendo um poema que exemplifica o facto que tenho vindo a sublinhar e o detalhe que
acrescentei de que poderia ter sido escrito num sítio que não a Índia, embora saibamos
que todos estes poemas foram inspirados pela sua viagem ao Oriente. Transcrevo alguns
versos de “Dança Cósmica”:

De Norte a sul, ao longo dos muros esculpidos,
em cada cidade, aldeia ou tribo,
a Índia está dançando a infinita dança:
a instabilidade é o equilíbrio da Criação.
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Um mover de mãos é paz ou amor,
fúria ou coragem
águia ou leão, tigre ou serpente.
[…]
Nataraja,404 o Senhor dos Dançarinos, o Rei dos Atores,
dança no centro do universo
com seus quatro braços abertos:
uma das mãos segura o tambor;
a outra levanta o fogo;
a terceira diz: “Não tenhais medo!”
E a quarta aponta o demônio esmagado sob o seu pé direito.
Nataraja dança, invisível e visível,
e de Norte a Sul a Índia acompanha o seu dançar:
numa nuvem de ouro vão e voltam, nos véus bordados,
a vida ilusória e o sonho imortal.

A simbologia de Nataraja pode ser vista de uma forma universal, ou seja, a
destruição de um universo fatigado não tem que dizer respeito, necessariamente e
unicamente, à Índia. Embora Nataraja seja a representação de um deus hindu, este poema
poderia ter sido escrito em qualquer parte do universo e pode apresentar uma
interpretação universal e não restrita à Índia porque a mensagem que contém assim
permite. A viagem pode ter contribuído para a informação e consequente inspiração do
poema, não sendo no entanto, de todo impossível Meireles ter escrito este poema a
propósito, por exemplo, das recordações de sua avó Jacinta. Logo, insiro este poema no
conjunto de poemas que, apesar de “escritos em viagem” não oferecem os desígnios para
serem lidos como tal. Em Poemas Italianos (1953-1956), “Mural risonho” é um exemplo
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os preparativos para o início do processo da Criação por parte do deus Brama. Informação
disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Nataraja.
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que ilustra aquele tipo de poemas. Meireles descreve uma cena que mais parece um
quadro onde jovens raparigas e rapazes se divertem enamorados pela sua juventude:
“Divertiam-se as raparigas / de olhos negros e louras tranças / à meia luz da loja, em volta
/ de maçãs, pêras [sic] e laranjas […] (1123) ” para, um pouco mais à frente esclarecer:
“Tudo porque certos rapazes / de sonora e clara garganta, / cantando seus nomes, fingiam
/ tocar maçãs, pêras [sic], laranjas. […] ”. O toque de sensualidade quase dissipada que
Meireles impute ao seu poema neste quadro fixado já no título do poema levam-na a
refletir não sobre a História e a Cultura, mas sobre a vida, finalizando o quadro com um
pensamento entre parêntesis: “ (Dança de ninfas e pastores / entre maçãs, pêras [sic],
laranjas, / com sustos e enganos fingidos / e verdadeiras esperanças (1124) ”. Abro um
parêntesis para referir que os poemas italianos oferecem uma série de poemas que
parecem cenas de quadros pintados pela forma como Meireles consegue fixar os detalhes
do momento, como os poemas “Florista”, “Namorados” e “Primeiro pássaro”, entre
outros. Estes exemplos também são válidos para a situação que estou a referir, ou seja,
constituem exemplos de poemas que foram escritos “ em viagem”, mas não devem ser,
por isso, considerados “poemas de viagem”.
No que diz respeito à ideia de complementaridade deste itinerário acima
mencionada, ela acontece por ser indispensável a apresentação do estudo da investigadora
Fátima Freitas Morna intitulado “Sena, Nemésio e a poesia de lugares”, 405 o qual introduz
um conceito fundamentado na existência e na identificação de uma “poesia de lugares”,
conceito que se revela como mais uma possibilidade de classificação/catalogação para a
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poesia de viagem seniana e meireliana para além das propostas, já consideradas, de
“poema de viagem” e de “poema-errância”.
Concentrando o seu estudo na poesia de Jorge de Sena e de Vitorino Nemésio
(1901-1978)406 e no que a Jorge de Sena diz respeito, Morna foca a sua análise no
conjunto de poemas intitulado “Notas de Um Regresso à Europa” (conjunto de oito
poemas escritos entre 1968-1969),407 onde a importância dos lugares assenta na
concretização de uma maior interação entre o interior do poeta e o exterior, conduzindo à
completude do alcance do processo testemunhal que subjaz à escrita de Jorge de Sena. A
viagem é o motivo subjacente e os motivos culturais referidos nos poemas são quase
sagrados no seu valor objetivo, isto é, as cidades daquele conjunto de poemas remetem
sempre para o lugar de um referente cultural (90-93). Este detalhe assinalado por Morna
vai ao encontro da ideia que apresentei acerca de uma das particularidades presente quer
em Sena, quer em Meireles no “poema de viagem” – os momentos de reflexão históricocultural que transmitem. No entanto, mesmo com este ponto paralelo, proponho analisar a
proposta de Morna partindo do pressuposto que a ideia de “poesia de lugares” se
concretiza, se expressa e se reparte através dos conceitos “poema de viagem” e “poemaerrância”, noções que juntamente com a conceção de “poesia de lugares” apresentam, no
interior das suas dissemelhanças, um ponto comum – a esfera da deslocação espacial
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resultante na consumação da viagem. Por sua vez, estas três noções apresentam,
igualmente, outro ponto em que se tocam, a saber o “pensamento ativo” que conduz à
reflexão. Para assinalar este ponto em comum, volto às palavras de Anne D. Wallace, cujo
trabalho já referi no Capítulo 1, o qual, embora se centre na ideia de caminhar e nas suas
repercussões na Literatura Inglesa do século XIX, aponta para uma questão que é comum
quer aos dois poetas em estudo, quer às três pospostas mencionadas, “poema de viagem”,
“poema-errância” e “poesia de lugares”: o “pensamento ativo” presente, não só no ato de
caminhar, mas também quando se visitam espaços que induzem à reflexão, ideia que está
ligada, de forma direta, ao modo como cada um usa o seu olhar, ou seja, para onde o
dirige e como o direciona, questões já mencionadas ao longo do presente trabalho. Neste
sentido, Wallace propõe a ideia de “pensamento ativo”, um conceito que se adapta às
propostas referidas: “This is not the mental recollection of impressions and the ‘making
out’ of something from them, but a direct making of self by walking that seems to involve
active thinking […] (Sublinhado da minha responsabilidade. Walking, Literature, and
English Culture. The Origins and Uses of Peripatetic in the Nineteenth Century 175)”.408
O “pensamento ativo” é sem dúvida um ponto em comum que Jorge de Sena e Cecília
Meireles partilham, ainda que cada um o direcione na sua escrita para diferentes
itinerâncias poéticas, como se referiu no capítulo anterior. Desde já se pode adiantar que
nos poetas em estudo quer a forma de expressão seja o “poema de viagem”, quer seja o
“poema-errância” ou quer seja a “poesia de lugares” a ativação do pensamento individual
e independente na vertente histórico-cultural ou ainda na vertente histórico-cultural-social
acontece numa projeção ecuménica do pensamento. Neste sentido, as palavras de Morna
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explicitam o que acabo de referir: “Jorge de Sena demonstra a consciência clara da
impossibilidade de dissociar por completo um autor do seu tempo histórico e estético,
desmistificando sobre o seu próprio exemplo a velha concepção da originalidade absoluta,
do alheamento de relações que o correr do tempo acaba sempre por esclarecer […] (84) ”.
Neste percurso, Morna confirma que é o “modo de ser [que Sena] exprime através da sua
poesia […] apoiado na materialidade da sua visão do mundo (84) ”, conferindo à sua
poesia particularidades singulares. Ainda neste itinerário, destaco a importância que o
referencial defendido por Sena adquire na sua poesia, o qual lhe mereceu um apontamento
na “Nota” a Exorcismos: “ […] creio que uma das maiores dificuldades em que se debate
a poesia portuguesa contemporânea é a abstracção, o inconcreto, a impossibilidade mental
de escrever referencialmente, seja em relação ao que for (Poesia III 113) ”.409 Na sua
necessidade sentida de concretude e de afirmar essa condição na sua escrita que revela
também o seu sentir, afirmava um pouco mais à frente: “Quase toda a agente, mesmo dos
melhores, vive na aflição e na inibição de não dizer nada claramente, de não mencionar
nada concretamente, de não estabelecer conexões racionais e lógicas com experiência
alguma – o que nada tem que ver com a liberdade da imaginação ou com a
experimentação linguística, e é apenas o resultado de décadas de meias palavras cifradas
(113-114) ”, palavras com que o próprio Jorge de Sena confirma a sua escrita como a
escrita do testemunho do concreto, do real, do denso, ideias, de certa forma, referidas no
capítulo anterior.
Voltando às questões relacionadas com os lugares na poesia seniana desenvolvidas
por Morna e como já referi, o seu estudo vai ao encontro dos oito poemas acima referidos
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onde Morna considera que é onde “ […] se cumpre a proposta. São seis poemas, seis
lugares, entre a «Travessia» (no «sumptuoso paquete de New York a Southampton») e o
«Relatório» final (89) ”. De facto, é naqueles seis poemas onde Morna encontra, de forma
explícita, o que considera fundamental para caracterizar a “poesia de lugares”: o
topónimo. Na verdade, com exceção dos dois poemas que iniciam e terminam as “Notas
de um Regresso à Europa” todos os outros poemas apresentam o topónimo no título,
como se pode verificar: “Encontro com Vermeer em Delft”, “Chartres ou as Pazes com a
Europa”, Florença Vista de San Miniato al Monte”, “Roma”, “Vila Adriana” e “La Tour
de Carol, nos Pirinéus”. Como já foi referido no Capítulo 2, Fazenda Lourenço considera
os oito poemas “poemas de viagem” (Morna exclui da sua lista «Travessia» e
«Relatório»). Como também já foi mencionado acima os poemas “Encontro com Vermeer
em Delft”e “Vila Adriana” são poemas que apresentam caraterísticas mistas, pelo que
sugeri a sua classificação como “poemas de viagem-híbridos”. Relativamente ao conjunto
de poemas analisados por Morna, a estudiosa constata que a “ […] circunstância da
viagem, parecendo decorrer da atitude inicial […] surge, então, como verdadeiro motor,
criando um elo subjacente entre os vários poemas, uma espécie de ténue fio narrativo
(90)” o que não é de estranhar uma vez que Sena faz o relato da viagem à Europa “ […]
após quase dez anos de ausência […] (“Isto não é um Prefácio - 1969” 19).410 Morna
acrescenta também que os lugares servem Sena para uma intensificação do lirismo que
“ […] se não novo na poesia seniana, pelo menos agora de maior intensidade (90) ”,
acrescentando que a “ […] vincada atualização, entre narrativa e dramática, imprime ao
«diário íntimo» uma inflexão no sentido de maior permeabilidade entre interior e exterior
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(90) ”, que eu interpreto como o mundo interior de Sena e o mundo que ele observa neste
contexto particular subjacente à condição de viajante. A maior permeabilidade que Morna
refere e que observa na dita “poesia de lugares” vai ao encontro da ideia demarcada pelo
errante e pelo ato de errar trabalhada no capítulo anterior, a qual também redireciona o
pensamento rumo à perspetiva apresentada por Yi-Fu Tuan que conceptualiza os
conceitos de espaço e lugar intimamente ligados, relacionando-os com a experiência
individual e coletiva, “ […] constituída de sentimento e pensamento (Espaço e Lugar. A
Perspectiva da Experiência 11) ”, atribuindo, ainda, ao espaço a simbologia de liberdade,
abertura, futuro, convite à ação e ao movimento, o lugar, por sua vez, simbolizará o
espaço fechado, seguro e humanizado, um centro de valores estabelecidos, um convite à
pausa (61). Tendo em conta esta perceção, a ideia de “poesia de lugares” assentará na
transformação do espaço em lugares que convidam à pausa e que se constituem com
determinados valores estabelecidos. No “poema de viagem” que acontece em espaços
definidos e previamente organizados, acontece o fenómeno inverso do que se regista no
“poema-errância” onde o lugar da errância não se oferece ao errante com as características
propostas por Yi-Fu Tuan. O lugar de errância dos poetas em estudo é um lugar que
oferece abertura física e espiritual no sentido em que a errância não apresenta um rumo
predefinido, convidando, por isso mesmo, à movimentação desordenada no espaço físico
e à reflexão espiritual porque promove, igualmente, o “pensamento ativo”. A ideia de
errância encontra na ideia de lugar a diferença do movimento que ambos reivindicam:
enquanto na errância não há pausa no movimento instalado, no lugar tudo parece estático
e propício à sua contemplação. Nesta linha de pensamento, poder-se-á sentir o prenúncio
de uma certa afinidade entre “poema de viagem” e “poesia de lugares” que, no entanto, se
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dilui ao termos em conta a definição encontrada para o “poema de viagem” e por ter
referido, oportunamente, que o topónimo não é condição suficiente para se caracterizar
determinado poema como “poema de viagem” como o que é proposto por Morna e, como
já se viu, pode não acontecer de forma taxativa.
Numa tentativa de redimensionar a ideia de lugar na perspetiva de espaço
transformado pela experiência única da aproximação entre sujeito poético, como já foi
apontado para o caso do “poema de viagem” e do “poema-errância”, será relevante
analisar qual o tipo de movimento que poderá estar na origem da apreensão do espaço na
considerada “poesia de lugares”. Recordando os movimentos de compreensão espacial
para a Literatura de Viagens que Ottmar Ette propõe e já referidos nos capítulos anteriores
– “movimento em estrela” - “poema de viagem”; “movimento em salto” - “poemaerrância” – diria que a “poesia de lugares” é assistida pelo “movimento em linha”, o qual
traduz uma viagem linear que se concretiza desde um ponto de partida até um ponto de
chegada e que Ette caracteriza da seguinte forma: “En este caso, resulta secundario sí se
trata de un movimiento ascendente o descendente. […] Por lo tanto, la línea supone
siempre una acentuación del lugar literario-viajero de la llegada. Ésta constituye […] el
elemento central, simbolizante [sic] y dador de sentido del relato del peregrino. El relato
se detiene, como es natural, en el lugar transcendente de la llegada (Literatura de viaje: de
Humboldt a Baudrillard 60-61).411 Ette refere para este tipo de movimento a literatura
mística, cuja intenção é a aproximação do divino que, por sua vez, se impulsiona pelo
desejo de realização transcendental, assinalando, igualmente, as peregrinações medievais
como exemplos que supõem o mesmo itinerário. Embora a “poesia de lugares” não se
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relacione diretamente com a ideia de peregrinação em termos religiosos, considero que o
tipo de movimento que institui se aproxima da ideia de viagem a lugares, cujos percursos
são claros e bem definidos, tal como o que acontece no “poema de viagem”, contrariando
a ideia de percurso inesperado e de encontro com o circunstancial como o que se verifica
no “poema-errância”. Por outro lado, a relação que o “movimento em linha” estabelece
entre o “poema de viagem” e a “poesia de lugares” centra-se na ideia de referente cultural
apresentada por Morna, complementando-se com a reflexão histórico-cultural do “poema
de viagem”.
Nomear a ideia de lugar em Jorge de Sena também significa falar-se do lugar
“ […] como possibilidade fundamental de habitação, de ocupação do espaço físico por
forças e intensidades humanas […], como afirma Maria Alzira Seixo (“Jorge de Sena e a
poética do lugar”).412 Reconhecendo a importância que o lugar cumpre na poesia de Jorge
de Sena, o que proponho é uma tentativa de traçar o(s) itinerário(s) em construção da
poesia de viagem seniana e meireliana compreendido(s) pelo “poema de viagem” e pelo
“poema-errância”, intermediado pela ideia de “poesia de lugares” em Jorge de Sena,
voltando a referir a inexistência de estudos classificativos relativamente à considerada
poesia de viagem de Cecília Meireles. No entanto, os pontos de vista que venho
constatando e sobre os quais venho refletindo são válidos quer para Sena, quer para
Meireles. Sendo assim, e voltando ao propósito da complementação anunciada, cumpreme referir ainda que a designação “poema de viagem” e “poema-errância” excluem a
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Informação disponível em
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“poesia de lugares”, uma vez que esta classificação assimila detalhes das duas formas
propostas, as quais conseguem abranger um número maior de especificidades na poesia
dos autores em estudo.
4.2 A viagem da palavra: o itinerário sem fim
Tenho pena de ver uma palavra que morre.
Me dá logo vontade de pô-la viva de novo.
– Cecília Meireles413
Estão podres as palavras – de passarem
por sórdidas mentiras de canalhas
que as usam ao revés como o carácter deles.
– Jorge de Sena414

Longe de se consumarem nos itinerários compreendidos pela poesia de viagem, as
itinerâncias poéticas em Jorge de Sena e Cecília Meireles prolongam-se para além dos
espaços físicos, abrangendo novas dimensões consolidadas, também, pela dinâmica que a
palavra imprime como se pressente nas epígrafes: a palavra entendida como uma entidade
viva e fundamental à existência humana que, por sua vez, a usa adulterando-a revelando,
de certo modo, o lado menos sedutor daquela entidade. Duas epígrafes, dois pensamentos
que patenteiam, por sua vez, duas atitudes divergentes perante duas formas diferentes de
estar e de sentir o mundo (uma constatação em consonância com o que tenho vindo a
referir) que, desta feita, se apresenta envolvido pela essência única da palavra.

“Pedro Bloch entrevista Cecília Meireles”. Vida, pensamento e obra de grandes vultos
da cultura brasileira. Entrevistas. Rio de Janeiro: Bloch Editora: 1989. 33.
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Constituindo-se à margem do que tenho vindo a trabalhar, a polivalência dos
poetas em estudo propõe ainda a viagem que Ottmar Ette condensa, por um lado, na ideia
de itinerário que “ […] se va convirtiendo literalmente en un camino del comprender
(Literatura de viaje: de Humboldt a Baudrillard 53) ”415 e, por outro lado, na ideia de
viajante que se coloca num “[…] punto de orientación de un movimiento hermenéutico
que el lector puede completar permanentemente mediante sus lecturas (53)”, instituindose na viagem proposta “[…] el movimiento del comprender (53)”. Sem a preocupação de
um ponto de chegada, este movimento que Ette identifica como o movimento em
“círculo” proporciona, para além da circulação do compreender, a multiplicação de
saberes consequentes de um diálogo permanente com experiências, personagens e figuras
que se movimentam numa dimensão intertextual imprimindo novas possibilidades de
interpretação advindas, igualmente, da complementaridade do leitor aquando da sua
interpretação. Da viagem pela história e pela cultura da humanidade, observam-se
itinerários implementados pelos dois poetas que percorrem, ao longo da trajetória da
escrita, caminhos propagados numa linha de tempos incontáveis, traduzidos na maior
viagem de sempre – a viagem da palavra. Confinada a um itinerário sem fim e pelas suas
características de intemporalidade e universalidade, a viagem da palavra é aquela que
permanecerá para além de todos os espaços e de todas as formas de itinerância. Como
referi nos capítulos anteriores, a História e a Cultura são manifestações presentes, de
forma assídua e consistente, nos “poemas de viagem” senianos e meirelianos que
devolvem ao leitor um conjunto de imagens histórico-transculturais, assim como nos
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“poemas-errância” onde se regista, igualmente, a compreensão da História e da Cultura,
por vezes numa acrescida vertente social, instalada no domínio da circunstância
assimilada e devolvida de forma grotesca e densa ou bela e fluida. Por sua vez, estas
imagens culturais estão igualmente presentes na entendida “poesia de lugares” avançada
por Morna onde “ […] as cidades […] remetem sempre para o lugar de um referente
cultural (“Sena, Nemésio e a poesia de lugares” 90).416 Neste contexto, as viagens outras
que se instalam na poesia seniana e meireliana são viagens que se concretizam através de
percursos que apontam para a existência da viagem num outro tempo e em outros espaços,
ou seja, a viagem pelo tempo da História e pelo espaço da Cultura da Humanidade, uma
viagem que se impõe no sentido de se ultrapassarem fronteiras geográficas, culturais e
humanas. A estes percursos circunscrevem-se domínios que implementam uma outra
dinâmica à ideia de viagem fundamentada no movimento de absorção histórico-social e
artístico-cultural que continua a oferecer-nos a grandeza da viagem alcançada, desta feita,
através e pela palavra que, por sua vez, institui itinerários sem fim. Sem querer apresentar
qualquer tipo de estudo aprofundado das obras que, na minha perspetiva, comportam a
ideia que venho expondo, o que pretendo é distender a ideia de viagem em Sena e
Meireles, uma ideia que transcende a própria poesia de viagem e os seus itinerários pelo
facto de se eternizar na viagem da palavra para a qual contribuem os seguintes livros de
poesia: Romanceiro da Inconfidência (1953)417 de Cecília Meireles e, de Jorge de Sena,
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Metamorfoses, Seguidas de Quatro Sonetos a Afrodite Anadiómena (1963) e Arte de
Música (1968)418 livros que, ainda que não sejam livros de poesia de viagem, propiciam,
no entanto, viagens outras, com as quais acentuo a ideia de viagem infinitamente
duradoura e sólida, promovida pela palavra que, por sua vez fomenta a viagem em sentido
figurado, ao invés do que tenho vindo a referir. A propósito dos livros senianos
mencionados, registo o ponto de vista, em discurso direto, de Cota Fagundes acerca dos
dois livros de Sena que ele considera serem os “mais universalistas”: “À parte uns quantos
poemas sobre matéria ibérica ou autobiográfica, pouco ou nada está ligado a Portugal
tematicamente falando”, o que é digno de registo uma vez que Portugal, na escrita seniana
é uma presença contínua e insistente, seja de forma direta ou de forma indireta como já se
tem sugerido ao longo do presente trabalho.
Seguindo a ordem cronológica da data de publicação dos livros acima referidos,
inicio este breve itinerário pelo livro de Cecília Meireles, Romanceiro419 da
Inconfidência,420 escrito na década de 1940 quando Meireles, exercendo as funções de
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jornalista,421 visitou Ouro Preto e se inspirou nos factos históricos da “Inconfidência
Mineira”, uma revolta ocorrida em finais do século XVIII (1789), em Minas Gerais. Esta
revolta teve como causas os avultados impostos sobre o ouro extraído de Minas Gerais
que Portugal colonizador vinha impondo ao Brasil, provocando o crescente
descontentamento da população que começara a conspirar contra Portugal e como
consequências diretas a prisão e a condenação ao exílio para Angola e Moçambique de
muitos dos envolvidos (donos de minas, profissionais liberais e alguns árcades), tendo
sido executado apenas um deles: Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, personagem
principal da obra e do movimento. Cecília Meireles encontrou na “Inconfidência Mineira”
temática social de interesse histórico e nacional inspiradora para refletir sobre aquele que
foi o grande movimento de emancipação do Brasil sentido, também, como um movimento
fundador do sentimento nacional, assim como lhe serviu, igualmente, como ponto de
partida para uma reflexão filosófica e metafísica sobre a condição humana numa viagem

Refiro ainda, do mesmo autor, o estudo “A Tradição Hermética do Ocidente em
Romanceiro da Inconfidência”. Oriente e Ocidente na poesia de Cecília Meireles. Parte
II. Ana Maria Lisboa de Mello, Francis Utéza. Porto Alegre: Libretos, 2006.
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que só é possível através da palavra. Formalmente, trata-se de um longo poema
constituído por cinco “Falas”, quatro “Cenários” e oitenta e cinco “Romances”.
Para o que me interessa destacar no Romanceiro da Inconfidência, refiro o
“Romance LIII ou Das palavras aéreas” (879-881) que transporta consigo o itinerário da
palavra sem tempo nem espaço, como afirma Miguel Sanches Neto: “O que a atrai
naqueles episódios [do Romanceiro da Inconfidência] é a fundação de uma nacionalidade
intemporal. […] A crença no poder de permanência da dignidade dos atos humanos se
efetiva na valorização das palavras, vistas pela poeta como aéreas. […] (Cecília Meireles
e o tempo inteiriço” l) ”.422 Esta autodenúncia da “aeridade” das palavras apresenta no
“Romance LIII” uma ideia, no mínimo, paralela à “aeridade”, uma vez que as palavras,
para além de aéreas, também são descritas e sentidas como potentes e decisivas, como
denunciam os primeiros sete versos do “Romance LIII”:

Ai, palavras, ai, palavras,
que estranha potência, a vossa!
Ai, palavras, ai, palavras,
sois de vento, ides no vento,
no vento que não retorna,
e, em tão rápida existência,
tudo se forma e se transforma! (879)

Nestes versos iniciais, Meireles define as palavras, atribuindo-lhe particularidades
“aéreas”, fugidias e, em simultâneo, possuidoras de uma força que tudo “forma e
transforma” apesar da rapidez, do não retorno e da leveza. À medida que o “Romance
LIII” se vai desenvolvendo em torno das palavras, vai-se percebendo a história da
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“Inconfidência Mineira” agora, com as palavras como personagem principal, adquirindo
um valor e uma força que as aproxima do herói do movimento e do derradeiro momento
histórico: “ […] Todo o sentido da vida / principia à vossa porta; / o mel do amor
cristaliza / seu perfume em vossa rosa; / sois o sonho e sois a audácia, / calúnia, fúria,
derrota… // A liberdade das almas, ai! Com letras se elabora… (879) ”. Atribuindo às
palavras uma espécie de dupla face, lembrando Janus, deus romano de face dupla,
Meireles coloca os humanos à mercê das palavras: “ […] E dos venenos humanos / sois a
mais fina retorta: / frágil, frágil como o vidro / e mais que o aço poderosa! / Reis,
impérios, povos, tempos, / pelo vosso impulso rodam… (879-880) ”, finalizando o
“Romance LIII” num tom que acentua a dupla face e o poder único das palavras, decisivo
até na morte:

Ai, palavras, ai, palavras,
que estranha potência, a vossa!
Éreis um sopro na aragem…
– sois um homem que se enforca! (881)
Tal como afirma Miguel Sanches Neto, “[a]pesar da sua imaterialidade, a palavra
é o centro da história (li)” e é a detentora do poder de decisão “ […] contrapondo a escrita
libertária e poética dos inconfidentes à escrita burocrática e covarde dos funcionários e
traidores (li).”
O breve itinerário da palavra que empreendi pelo Romanceiro da Inconfidência
evidenciando o “Romance LIII ou Das palavras aéreas” teve unicamente como objetivo
ilustrar outra hipótese de um possível itinerário que, me parece, ser possível traçar. Aliás,
este itinerário em esboço, onde a palavra é a personagem principal, encontra reflexo nas
palavras de Miguel Sanches Neto: “O Romanceiro da Inconfidência efetiva a passagem
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da música para o significado das palavras. […] Aqui, Cecília Meireles se dedica a
explorar a potência perenizadora [sic] de um código que vence as limitações históricas e
funde reinos aéreos (“Cecília Meireles e o tempo inteiriço” lii-liii) ”.
Da viagem ao passado mítico conduzida através da reconstrução lírica e épica de
um momento fulcral na construção da identidade brasileira proposta por Cecília Meireles,
partimos para uma outra viagem, cujo itinerário sui generis é-nos proposto por Jorge de
Sena através de Metamorfoses, Seguidas de Quatro Sonetos a Afrodite Anadiómena,
afirmando que “[a]o deambular repetidamente pela National Gallery, a Wallace
Colcetion, a Tate Gallery, o Victoria and Albert, e o British Museum, não foi, porém, a
arte como actualidade perene o que me tocou apenas, mas, conjuntamente com essa ilusão
cultural e de gozo estético que os museus suscitam, a comovente historicidade da natureza
humana, que palpita e vibra naquelas antologias que o acaso, o bom gosto, e às vezes só a
mania arqueológica, recolheram das épocas pretéritas (“Post-Fácio – 1963” 151-152)”.423
A série, composta por vinte poemas inspirados em vinte obras visuais, aos quais se
acrescem “Variação Primeira”, “Variação Segunda” e os “Quatro Sonetos a Afrodite
Anadiómena”, perfazendo um total de vinte e seis poemas ainda é complementado pelas
“Notas a Alguns Poemas” que incluem, igualmente, notas a Arte de Música, paratextos424
fundamentais para a compreensão dos livros mencionados. O percurso que Sena propõe
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Poesia II. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988.
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A propósito da importância dos paratextos em Jorge de Sena, veja-se o trabalho de
António M.A. Igrejas intitulado Os Grão-Capitães Como Sequência De Contos:
Paratextualidade, Imagética E Os Contornos De Um Género Literário (Amherst:
University of Massachusetts, 2012), onde o autor reserva a Parte II ao estudo da
“Paratextualidade”.
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completa-se com a presença da música nos quarenta e quatro poemas que compõem Arte
de Música, esclarecendo: “A explicação disto estará em que, se todas as artes me são
necessárias à vida como o ar que respiro, a música ocupou sempre, entre elas, e em
relação a mim, um lugar especial (Post-Fácio – 1969 205) ”.425 Dois livros, um que parte
das artes plásticas, o outro que parte de peças musicais, a propósito dos quais Sena faz
votos para que a “ […] incultura artística ou geral dos nossos literatos […] ou a incultura
literária dos nossos artistas e críticos de arte […] “não impeçam que “ […] uma pintura,
uma escultura, um monumento, não sejam, tão legitimamente como uma paisagem ou
uma dor de dentes, o «objectivo correlativo»426 de um estado de alma, e pretexto de
meditação poética (156)”. Apesar de referir estes particulares livros senianos com o único
propósito, como já frisei, de nomear, unicamente, a importância que a palavra neles
adquire implementando viagens outras, não deixo de nomear o abundante material e o
interesse que têm suscitado no que diz respeito aos estudos ecfrásticos e a outro tipo de
reflexões.427
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Conceito apresentado pelo poeta inglês T. S. Elliot (1888-1965) no ensaio intitulado
“Hamlet and His Problems”, onde se pode ler: “The only way of expressing emotion in
the form of art is by finding an “objective correlative”; in other words, a set of objects, a
situation, a chain of events which shall be the formula of that particular emotion; such
that when the external facts, which must terminate in sensory experience, are given, the
emotion is immediately evoked.” The Sacred Wood. Essays on Poetry and Criticism.
London, New York: Methuen, Barnes & Noble, 1969. 95-103.
A título de exemplo refiro o trabalho de Francisco Cota Fagundes A Poet’s Way with
Music: Humanism in Jorge de Sena’s Poetry (Providence: Gávea-Brown, 1988) e o trabalho
de Maria Fernanda Conrado, intitulado Ekphrasis e Bildgedicht: processos ekphrásticos
nas Metamorfoses de Jorge de Sena. (Tese de Mestrado. Universidade de Lisboa, 1996),
entre outros estudos que, ao longo, do tempo têm analisado os dois livros senianos acima
referidos.
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Demonstrando um compromisso de profundo sentimento relativamente à
compreensão da união entre homem e cultura, é Cota Fagundes quem analisa e define a
perspetiva humanista do poeta: “[For Jorge de Sena], literature is not, as some would have
it, primarily a self-contained and self-sufficient aesthetic entity somehow divorced from
or alienated from life; literature is, without ever surrendering its aesthetic integrity, a
means to an end (A Poet’s Way with Music: Humanism in Jorge de Sena’s Poetry (50) ”.
Partindo da relação dialética entre poesia e artes visuais e música como uma forma de
regulamentação do humano, Jorge de Sena promove o encontro entre as artes e o Homem
numa conceção que particulariza e universaliza, em simultâneo, aquela viagem que
acontece através do caminho da experiência humana. Neste contexto, referindo-se a Arte
de Música, Cota Fagundes afirma:

The story of music […] is not the objective, technical story or content
of the musical compositions as might be told by a professional critic
or historian of music. It is primarily the story of the musical
compositions as perceived or lived by a poet who happens to be a
humanist […]; in short, one who believes that art – all art – is an
inseparable part of human experience as a whole. (169)

A vertente da dimensão referida através das palavras de Cota Fagundes tem sido
constatada e exemplificada ao longo do presente trabalho, uma dimensão que se mantém
nos livros onde as artes interagem com a poesia. A propósito desta ligação, refiro os dois
poemas que figuram na primeira página de cada um dos livros mencionados “Gazela da
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Ibéria” e “‘La Cathédrale Engloutie, de Debussy”, 428 dois poemas escritos no autoexílio
no Brasil, 1961 e 1964, respetivamente. Feita a ouverture, parto para a análise dos
poemas referidos, a qual tem como objetivo principal a procura da viagem que a palavra
institui nas suas diferenças e nas suas semelhanças.
Os dois poemas de abertura registam pontos em comum e pontos que se
distanciam na temática equidistante que apresentam, introduzindo nos dois livros, o tema
das origens. Ao primeiro poema, liga-se a imagem de uma gazela da Ibéria, a qual se
reporta à origem de um povo, “ […] – qual? – (“Gazela da Ibéria” 59) ”429 e ao segundo
poema, associa-se a música do compositor francês, Claude-Achille Debussy (1862-1918)
inspirada na lenda da catedral bretã de Ys,430 cujo poema se refere também à origem de
Sena que sofre uma metamorfose após ter ouvido a música de Debussy, afirmando que “
[…] nunca mais pude ser eu mesmo – […] (‘“La Cathédrale Engloutie’, de
Debussy”165)”. Recorrendo à simbologia da gazela, um animal que transmite vivacidade,
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A música de Debussy está disponível
https://www.youtube.com/watch?v=JAVyKDDsM3s.
Embora o poema“Gazela da Ibéria” seja o primeiro a figurar no livro Metamorfoses,
Sena sugere a leitura do “ […] poema “Metamorfose”, pertencente a Fidelidade, onde
figura – e que deve de facto ser relido antes das «metamorfoses» que se seguem (“AnteMetamorfose”. Poesia II 51) ”.
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A cidade de Ys (palavra que significa “ilha”) teria sido a capital da Cornualha, no
século VI. Segundo a lenda, Ys era protegida por enormes comportas que permitiam
evacuar as águas que se juntavam em seu redor, protegendo-a das marés altas. Quem
abria e fechava as comportas era o rei Gradlon, único detentor da chave. Sua filha
Gwenolé, encantando-se por um forasteiro, roubou a chave das comportas ao pai e a
cidade foi submersa pelas águas e sepultada no fundo do mar na baía de Douarnenez,
conhecida como a “baía dos mortos”. Informação disponível em
http://contoselendasmedievais.blogspot.pt/2014/08/a-cidade-de-ys-sepultada-no-fundoda.html.
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velocidade, beleza e acuidade visual e que simboliza ainda a vida contemplativa
pressentida através do seu olhar penetrante e intenso, conduzindo, por sua vez, à
simbologia do ideal espiritual que representa.431 Para além desta particularidade
simbólica, a “Gazela de bronze da Ibéria (séc. VII ou VIII a.C.) ”, exposta no British
Museum, em Londres, informação que Sena faculta na legenda que acompanha a
imagem, expõe a sua condição particular: “Suspensa nas três patas, porque se perdeu /
uma das quatro, eis que repousa brônzea / no pedestal discreto do museu (59) ”. Sena
apresenta, desta forma, a “Gazela da Ibéria”, desenvolvendo a sua descrição nos versos
seguintes: “Ergue as orelhas, como à escuta, e os pés/ são movimento que ainda hesita,
enquanto / o vago olhar se distrai / entre os ruídos soltos da floresta.” No entanto, quando
se contempla esta gazela, a imagem que reflete é a de um passado onde os sinais que
existem são os de “ […] perdidos tempos sem memória que / morreram as aldeias nas
montanhas / e pedra a pedra se deliram nelas.” O tempo em delírio nas memórias de um
passado que retrata um povo, o da Ibéria? Um povo qualquer do mundo? Através da
pergunta retórica de Sena é possível pensar-se que a “Gazela da Ibéria” se atenha à Ibéria,
mas também é possível que a sua simbologia se estenda a todos os povos do mundo que
foram invadidos e que sofreram (versos 2, 3 da citação), assim como a alguns povos que,
na orla do possível e ou do mitológico, só conheceram o amor dos homens, fazendo
lembrar, nesses restantes versos citados, a felicidade retratada por Camões n’Os Lusíadas
sentida pelos navegantes portugueses aquando da sua chegada à prometida “ilha
namorada”:
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Dictionnaire des Symboles. Jean Chevalier, Alain Gheerbrant. Editions Robert
Laffont: Paris, 1969. 382.
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[…]
Há muito tempo que esse povo – qual? –
violado foi por invasões, e em sangue,
em fogo e em escravidão, ou só no amor
dos homens que chegavam em navios
de longos remos e altas velas pandas
se dissolveu tranquilo, abandonando
os montes pelos vales, a floresta
pelas escarpas onde o mar arfava
nas enseadas mansas e nas praias,
e as fontes límpidas por rios que,
entre a verdura, sinuosa iam.
[…]

É de sublinhar a dignidade com que a gazela se apresenta nas suas três patas,
podendo simbolizar a dignidade de todos os povos do mundo que sofreram, mas que
permanecem, ainda que mutilados, na sua dignidade espiritual e contemplativa de onde
ninguém os pode demover. Desta imagem de uma certa permanência na presença da
gazela que, na sua fragilidade de animal não feroz, suscita uma força interior de luta
permanente, cuja mensagem Sena devolve ao mundo através da palavra na “Gazela da
Ibéria” que “ […] resta, / com seu focinho fino e liso torso / e o peito quase humano”
numa imagem de dignidade invencível, colocando-a, definitivamente, no pedestal dos
deuses:

[…] Acaso foi
a qualquer deus oferta? Ou ela mesma /
a deusa foi que oferenda recebia?
ou foi apenas a gazela, a ideia,
a pura ideia de gazela ibérica?
Suspensa nas três patas se repousa.
Assis, 8/41961
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Um poema cujas pontas se unem como um círculo, mas onde a palavra continua a
sua viagem além mundos e pensamentos, proporcionando várias reflexões, vários
caminhos e várias viagens porque o itinerário da palavra é uma viagem constante que, no
caso do poema “Gazela da Ibéria” e da sua contemplação, vai proporcionar viagens
outras pelas artes visuais presentes ao longo do livro seniano, acompanhadas pela viagem
através e pela palavra presente nos dezanove poemas

[...] contidos entre as duas valvas de uma concha pagã, e seguidos
pelos quatro sonetos dedicados a Afrodite, sete se refiram a retratos
ou ao que podemos supor que o é, quatro a cena dramáticas […], dois
a edifícios de inspiração colectiva, dois a paisagens […], um a um
animal por certo sagrado, outro a uma estátua inumana, e dois a
objectos, um objecto que é a própria e banal condição terrena (uma
cadeira), e outro (um sputnik) simbolizando a evasão a essa condição
de «bicho da terra tão pequeno» (“Póst-Fácio – 1963” 157)”.

Da “Gazela da Ibéria” para a região francesa da Bretanha, ao som da música de
Debussy, é o mundo lendário da ilha de Ys que convida à viagem através da palavra em
“‘La Cathédrale Engloutie’, de Debussy” que, como já referi anteriormente, aborda
também a questão da origem e da mudança no sujeito Jorge de Sena, como explicitam os
primeiros versos do poema: “Creio que nunca perdoarei o que me fez esta música. / Eu
não sabia nada de poesia, literatura, e o piano / era, para mim, sem distinção entre a Viúva
Alegre e Mozart, / o grande futuro paralelo a tudo o que eu seria / parar satisfação dos
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meus parentes todos (165) ”. O poema centraliza-se num momento particular da vida de
Jorge de Sena, jovem e crente na família que, mesmo assim, achava a música […]
demais, imprópria de um rapaz / que era pretendido igual a todos eles: alto ou baixo
funcionário público, / civil ou militar (165) ”. Este é o retrato com que se inicia “‘La
Cathédrale Engloutie’, de Debussy”, um retrato onde Sena também se descreve também
como um jovem que lia para além de autores portugueses como Eça de Queirós e Teixeira
de Pascoaes (1877-1952), autores como o francês Ponson du Terrail (1829-1871), o
açoriano Campos Júnior (1850-1917), o francês Julio Verne (1828-1905) e o italiano
pioneiro no género ficção científica, Emilio Salgari (1862-1911). Além do mais, em plena
época salazarista, “ […] lera também / nuns caderninhos que me eram permitidos porque
aperfeiçoavam o francês, / e a Livraria Larousse editava para crianças mais novas do que
eu era, / a história de Ys submersa nas águas (135) ”. Tal como a catedral, Sena estava
submerso num mundo onde reinava uma estranha paz que o deslocava da vida. Até que
“[u]m dia, no rádio Pilot da minha Avó, ouvi / uma série de acordes aquáticos, que os
pedais faziam pensativos, / mas cujas dissonâncias eram a imagem tremulante / daquelas
fendas ténues que na vida, / na minha e na dos outros, ou havia ou faltavam […] (165)”.
A introdução da expressão “Um dia” instala a divisão no poema sugerida pela ideia de
“passado” e “presente”, esperando-se que algo aconteça, algo mude até porque a
consistência daquela paz desconhecida atrás mencionada já se fazia sentir nas “fendas
ténues” que povoavam a vida de todos. E na verdade, a mudança aconteceu a partir
daquele dia em que da música de Debussy surgiu o efeito: “[f]oi como se as águas se me
abrissem para ouvir os sinos, / os cânticos, e o eco das abóbadas, e ver as altas torres /
sobre que as ondas glaucas se espumavam tranquilas […] (165)”. Nesta visão que Sena
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tem da catedral ao ouvir a música de Debussy, encontro um paralelo com o seu próprio
emergir como pessoa (“Foi como se as águas me abrissem”), ou melhor dito, com o seu
renascer em metamorfose. Neste processo de autodescoberta onde “ […] as fissuras da
vida abriram-se-me para sempre, / ainda que o sentido de muitas eu só entendesse mais
tarde […] (165) ”, Sena confronta-se com a realidade que “‘La Cathédrale Engloutie’, de
Debussy” lhe devolveu, tomando consciência de outras formas de vida através da música.
Mas, a catedral estava imersa e inacessível e Jorge de Sena, debatia-se, agora, com o novo
sujeito metamorfoseado que o leva a exclamar:

[…]
Submersa catedral inacessível! Como perdoarei
aquele momento em que do rádio vieste,
solene e vaga e grave, de sob as águas que
marinhas me seriam o meu destino perdido?
É desta imprecisão que eu tenho ódio:
nunca mais pude ser eu mesmo – esse homem parvo
que, nascido do jovem tiranizado e triste,
viveria tranquilamente arreliado até à morte.
Passei a ser esta soma teimosa do que não existe:
exigência, anseio, dúvida e gosto
de impor aos outros a visão profunda,
não a visão que eles fingem,
mas a visão que recusam:
esse lixo do mundo e papéis velhos
que sai dum jarrão exótico que a criada partiu,
como a catedral se irisa em acordes que ficam
na memória das coisas como um livro infantil
de lendas de outras terras que não são a minha.
[…] (165-166)

O momento é descrito como um momento pleno de negatividade por ter sido o
momento do embate entre o sujeito e a outra vida, culpabilizando a música por este
confronto com a existência de fissuras que, aparentemente inexistentes, se abriram para
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sempre; com a realidade de um pai tirano, triste e arreliado até à morte 432 e com a própria
realidade da sua nova pessoa agregada “ […] numa soma teimosa do que não existe […]”.
Mas se a metamorfose se regista a nível do sujeito como Homem, ela também vai
acontecer no Homem que se transforma em Poeta, momento a partir do qual a
metamorfose se adensa: “Os acordes perpassam cristalinos sob um fundo surdo / que
docemente ecoa. Música literata e fascinante, / nojenta do que por ela em mim se fez
poesia, / esta desgraça impotente de actuar no mundo, / e que só sabe negar-se e
constranger-me a ser / o que luta no vácuo de si mesmo e dos outros (166).”
A música composta por Debussy é o prelúdio número dez, de um conjunto de
doze, para piano, do primeiro volume de dois, publicada em 1910. Esta ideia de
introdução também serve de motivo para que Sena questione, já no final do poema, todo o
desenvolver que a música de Debussy despertou na sua pessoa e, tal como acontecera na
“Gazela da Ibéria”, Sena volta a unir o primeiro ao último verso do poema desenrolando,
por sua vez, através da presença do vocativo e de uma série de antíteses, um conjunto de
perguntas retóricas que induzem à reflexão e à viagem através e pela palavra:

[…]
Ó catedral de sons de água! Ó música
sombria e luminosa! Ó vácua solidão
Esta ideia remete para o conto “Homenagem ao Papagaio Verde” do livro Os GrãoCapitães: uma sequência de contos (5.ª edição. Lisboa: Edições 70, 1989. 25-50), onde a
descrição do pai condiz com o verso “ […] nascido do jovem tiranizado e triste / viveria
tranquilamente arreliado até à morte […] ”. A propósito veja-se os trabalhos de António
M.A. Igrejas Os Grão-Capitães Como Sequência De Contos: Paratextualidade,
Imagética E Os Contornos De Um Género Literário (Amherst: University of
Massachusetts, 2012) e “A Circunscrição da Miséria: A Imagética Carceral como Fio
Condutor em Os Grão-Capitães”.Trinta e Muitos Anos de Devoção. Estudos Sobre Jorge
de Sena em Honra de Mécia de Sena. Francisco Cota Fagundes, António M. A. Igrejas,
Susana L. M. Antunes (coord.). Ponta Delgada: Ver Açor, 2016. 513-550.
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tranquila! Ó agonia doce e calculada!
Ah como havia em ti, tão só prelúdio,
tamanho alvorecer, por sob ou sobre as águas,
de negros sóis e brancos céus nocturnos?
Eu hei-de perdoar-te? Eu hei-de ouvir-te ainda?
Mais uma vez eu te ouço, ou tu, perdão, me escutas?
31/12/1964 (166)

A ideia de prelúdio que música e poema encerram também funciona como uma
espécie de introdução ao conjunto de reflexões que se seguem a propósito de outras
músicas que, por sua vez, também instalam temas familiares à condição do sujeito Jorge
de Sena, como acontece, por exemplo, no poema “‘Má Vlast’, de Smetana” onde o tema
da pátria está presente. Ainda em relação a este poema, refiro o estudo de Cota Fagundes
“‘La Cathédrale engloutie’, by Debussy” 433 onde o autor traça a trajectória de Sena desde
o primeiro momento de audição da música de Debussy (1936) até ao ano de escrita do
poema (1964), sublinhando que “[…] Sena’s first poetic encounter with music, although
much more Romantic than it was to become later, already was in part what it would be: a
humanistic one (187)”. Neste sentido, a música de Debussy apresenta-se para Jorge de
Sena como “ […] a complete and coherent spiritual and poetical autobigraphy (187) ”,
uma vez que “[…] the poem is primarily about Sena’s personal story associated with this
piece of music: how he was inspired seriously, albeit unsuccessfully, to write poetry for
the first time upon hearing this musical work on the radio; and how this composition
awakened in him the desire to follow a poetical career (186) ”. Por esta razão, Cota
Fagundes esclarece também que, tendo em conta a ordem cornológica dos poemas

“VI Miscellaneous Poems”. A Poet’s Way with Music. Humanism in Jorge de Sena’s
Poetry. Providence: Gávea-Brown, 1988. 185-193.
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apresentados, este poderia integrar a parte final do livro, no entanto, pelas razões
expostas, compreende-se que seja o primeiro poema do livro e que Sena não tenha optado
pela apresentação dos poemas seguindo uma ordem cronológica.
Em Arte de Música, desde Bach, passando por Händel, Domenico Scarlatti,
Haydn, Mozart, Beethoven, Schubert, Berlioz, Chopin, Schuman, Liszt, Puccini, Strauss,
Mahler, entre outros, até chegar à cantora francesa Edith Piaf, afirmando a propósito:

Sendo Edith Piaf uma personalidade e não um compositor, o poema
não se refere a determinadas canções dela. O que, de resto, pode ajudar a
esclarecer o que ficou dito no post-fácio. Não é, na verdade, a canção
americana, ou francesa, etc., o que pode interessar-me, mas as personalidades
que, interpretando-as, as autonomizam humanamente [...] (“Notas a Alguns
Poemas” 231)

A viagem da palavra pela cultura, pela humanidade, pela vida não se esgota, daí
esta ser a verdadeira viagem, aquela que a palavra nos oferece, uma viagem que nunca se
repete, uma viagem que todos os dias se revela única e, por isso também, universal porque
é a própria palavra que se extravasa em culturas de humanidade feitas por e em cada
Homem.
E porque as viagens são infindáveis e inabsolutas, abro um parêntesis para referir
uma viagem que propõe um outro itinerário que vai para além da palavra e que, por surgir
um pouco ao revés do que até aqui expus, não posso, por isso mesmo, deixar de
mencionar – a viagem através e pelo desenho, uma viagem para a qual Cecília Meireles
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convida à sua concretização em Batuque, Samba e Macumba: estudo de gesto e de ritmo,
1926-1938.434
Cecília Meireles realizou a sua primeira viagem a Portugal em 1934 para
apresentar uma série de conferências sobre literatura, educação e cultura popular
brasileira. Naquela altura, teve a oportunidade de expor os seus desenhos produzidos
entre 1926 e 1934, os quais foram publicados, pela primeira vez em Portugal, na separata
da revista Mundo Português, em 1935. Os seus desenhos, na fidelidade expressa à
tradição da representação cultural popular brasileira, representam a figura da baiana e do
negro no desejo da sua integração como figura primordial na formação da cultura e do ser
brasileiro, revelando-nos a humanidade daquelas figuras na plenitude de uma orgânica
que compõe seres que explodem de vitalidade e que transpiram especificidades,
deslocando-os de imagens estereotipadas. O conjunto de desenhos produzidos através da
aguarela, tinta-da-china e crayon determinam a fixação da riqueza física acompanhada
por uma expressiva dimensão espiritual de figuras típicas, onde reside o delicado e etéreo
movimento do traço da mão que desenha, associado à delicadeza do gesto da baiana, do
sambista, das figuras carnavalescas e das figuras de negros que, através da viagem que
instala pela cultura e pelas artes populares brasileiras, consagra às suas figuras a dinâmica
de uma viagem pela cultura do samba, do batuque e da macumba. Uma observação atenta
e cuidada dos desenhos meirelianos permite a revelação de detalhes comuns a todos eles,
de entre os quais realço alguns aspetos comuns, nomeadamente a presença da cor, da
linha e do movimento; a leveza na suspensão do movimento; o balanço entre o rigor e a
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Rio de Janeiro: FUNARTE/Instituto Nacional do Folclore, 1983.
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espontaneidade e o compromisso expresso por Cecília Meireles na difusão da cultura
popular brasileira, desta feita, através do desenho. Defensora da cultura e das artes
populares, inserido na coleção As Artes Plásticas no Brasil, Meireles escreveu, em 1952,
o livro intitulado Artes Populares.435 Da viagem que propõe através das diferentes artes
populares, testemunhando a riqueza de um património que deve ser acarinhado e nunca
expurgado da sua originalidade, Meireles afirma:

A tarefa de proteger as artes populares é também extremamente delicada,
pelas restrições que pode trazer à sua evolução. Sendo a arte um organismo vivo,
tem, naturalmente, suas contingências de evolução e desaparecimento. Qualquer
tentativa de prolongar a sua duração pode perturbar a sua verdade, transformandoa em coisa artificial e anacrônica. Outro perigo é o das adaptações que podem ser
tentadas em tôrno de elementos verídicos de arte popular, para especulações
industriais e turísticas. Deforma-se a tradição, inutilmente, pois destituída de seu
fundamento de verdade, de significado, de expressão humana, tudo são sinais
exteriores, sem função, destinados a uma decadência inglória. (Artes Populares
23)

História, artes visuais, música, artes populares, viajantes e indisciplinadores de
almas pela inquietude com que atingem domínios, por vezes, tão preservados e incólumes.
A viagem através e pela palavra em itinerários sem fim é a prova de que a palavra é a
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Rodrigo M. F. de Andrade (dir. e int.). Rio de Janeiro: TECNOPRINT, 1948.
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viagem em si que Sena e Meireles propõem para além do tempo e do espaço definidos em
viagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sê paciente; espera
que a palavra amadureça
e se desprenda como um fruto
ao passar o vento que a mereça.
– Eugénio de Andrade436

Foi seguindo o “Conselho” do poeta português Eugénio de Andrade (1923-2005)
que percorri este itinerário chegando (porque é necessário chegar-se) ao que entendo
serem as considerações finais e não as conclusões deste estudo, as quais proporcionariam
uma perspetiva completamente diferente da que venho sugerindo ao longo do presente
trabalho. Neste sentido, as considerações finais que apontarei pretendem tão-só
constituírem-se como motivos para novas reflexões, novas conjeturas permitidas pela
ideia de que nada é definitivo, uma conceção que este trabalho tem vindo a implementar.
Sentindo o desafio da viagem e da poesia como provocações intermináveis que
não oferecem tranquilidade, envolvendo alma e corpo que se despertam e se renovam em
cada leitura e em qualquer momento da noite ou do dia num desassossego contínuo, foi
este o leitmotiv que me conduziu até estas considerações finais. Nesta continuidade em
permanência é impossível concluir-se, mas é possível constatar-se. Sendo assim, as
presentes considerações finais residem na revelação do que me foi permitido observar
aquando do estudo da poesia de viagem de Jorge de Sena e de Cecília Meireles.
Autores identificados, à partida, como antagónicos, sem pontos de contato,
completamente diferentes, opostos e, por isso, sem qualquer tipo de afinidades, foi

“Conselho”. As Mãos e os Frutos. Os Amantes sem Dinheiro. Jorge de Sena (pref.).
Porto: Editorial Inova, 1973. 65.
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também o que pensei quando a possibilidade de trabalhar Jorge de Sena e Cecília
Meireles, em conjunto, surgiu, pensando, naturalmente, que é possível trabalharem-se
autores pelas dissemelhanças que possam apresentar. No entanto, à medida que o
caminho se foi traçando, fui percebendo que nem só de diferenças e nem só de oposições
se sustenta esta dupla de poetas da Língua Portuguesa. O encontro entre os dois poetas
revelou-se bastante mais complexo e muito mais desafiador uma vez que, para além das
diferenças também existem semelhanças que integram e contribuem para a
complexificação de um universo que os dois poetas de exceção permitem que se construa
no espaço que os circunda, quer se goste deles ou não.
Pertencentes a gerações diferentes, ambos viveram em determinado contexto
sociopolítico cultural que envolvia Portugal e o Brasil no período a que cada um pertencia
e ambos reagiram às particularidades do seu tempo, expressando-as através da forma e do
contexto que agora interessa, isto é, a poesia de viagem e a condição de viajantes
incondicionais, transculturais, atraídos, sobretudo, pela paisagem humana. Apesar da
distância geográfica que os separava e dos dezoito anos de diferença quanto às suas
idades, ainda tiveram oportunidade de expressar a estima e a admiração que nutriam um
pelo outro. A propósito, recordo que Cecília Meireles organizou e prefaciou uma
antologia poética intitulada Poetas Novos de Portugal,437 com o objetivo de dar a
conhecer aos leitores brasileiros o que acontecia naquele país em termos de literatura,
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Rio de Janeiro: Dois Mundos, 1944.
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apresentando quatro poemas do então jovem Sena.438 Sobre Cecília Meireles, Jorge de
Sena viria a escrever quatro textos, coligidos em Estudos de Cultura e Literatura
Brasileira,439 onde Sena agradece a publicação dos seus poemas de Perseguição (“Sem
saber quem eu era, e sem resenhas acerca do meu livro que fora de um modo geral
ignorado por demasiado moderno e absurdo, ela descobrira-me […] 34”), afirmando
ainda: “A poesia de Cecília Meireles é daquelas que invertem, pois, as relações
temporais: todo o efémero se fixa em momentânea eternidade, e todo o perene flui na
música que o sustenta e cria. Daí que pareça intemporal, distante, alheia, abstracta, uma
poesia tão presa ao próprio momento musical que é sua razão de ser, uma poesia em que
todas as poesias ressoam (24) ”, continuando num texto que escreveu a propósito da sua
morte: “Uma mulher que transcendeu quaisquer diferenças de sexo, sendo mais do que
ninguém a pura distância e grandeza de uma autêntica deusa. Um poeta que ultrapassou
todas as dificuldades da expressão pessoal para nos dizer o que está para além das
palavras. E um ser humano extremamente complexo e aterradoramente simples (35).”
Neste contexto, Sena nas suas declarações mencionava, claramente, pontos essenciais da
mulher, da poeta e, consequentemente, evidências que os distanciariam, na condição
seniana de “ser humano extremamente complexo”, parafraseando o poeta.

“Contrição”, “Felicidade”, “Pentecostes” e “Declaração” (293-297) são os poemas
senianos escritos em 1941 que Cecília Meireles selecionou para figurarem entre uma lista
de trinta e cinco poetas, incluindo alguns poetas açorianos, o que demonstra, por um lado,
o interesse e o conhecimento que Cecília Meireles detinha pela Literatura Portuguesa e o
reconhecimento de Jorge de Sena como poeta, por outro lado. Perseguição (1942). Poesia
I. 3ª ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 46, 64-65, 78, 71-73, respetivamente.
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“Mar Absoluto”, “Em Louvor de Cecília Meireles”, “Cecília Meireles, ou os Puros
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Ao longo do presente trabalho, nos temas relacionados com os dois primeiros
capítulos, a aproximação entre Sena e Meireles é muito significativa se tivermos em conta
que ambos teorizam sobre os conceitos de turista e de viajante apresentando a mesma
ideologia. Ainda que com intensidades diferentes na aproximação que cada um apresenta
em relação aos conceitos de exílio e de testemunho, extremamente visíveis e teorizados
em Sena, e de uma forma mais ténue, não tão demarcada e mais diluída em Meireles,
embora presentes, exílio e testemunho enformam a escrita de ambos os poetas. No
entanto, abro um parenteses para explicitar que exílio e testemunho são, em Jorge de
Sena, partes integrantes de si mesmo como pessoa, teorizador e poeta, os quais têm sido
objeto de estudos profundos, o que não acontece em relação a Cecília Meireles. Anexado
a estes temas, sublinho as diferentes experiências de vida que ambos registam e das quais
resultam perspetivas visíveis divergentes, nomeadamente nos sentimentos expressos por
Portugal-(a)pátria em Jorge de Sena, onde viveu quarenta e nove anos, e por Portugalterra de amigos para Meireles, país que visitou mais de uma vez. Desta vivência,
ressaltam as diferentes imagens que ambos projetam na sua poesia de viagem a propósito
do espaço Portugal, nomeadamente nos “poemas de viagem” apensos aos espaços
senianos e meirelianos, a partir dos quais ambos assimilam e enunciam a reflexão que o
local visitado proporcionou, deslocando-a para uma dimensão universal do conhecimento
expresso através de uma dimensão histórica e transcultural. Assim acontece em relação
aos grandes espaços selecionados para o presente estudo, Portugal, África, Europa,
Américas e Índia, espaços inspiradores de “poemas de viagem”. Neste contexto de
deslocação espacial, surge o desvio da Viagem meireliana que, a propósito do que agora
se tenta considerar, suscita algumas questões: será possível a deslocação física acontecer
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de forma isolada, ou seja, sem a presença da deslocação espiritual? Será possível a
existência a sós do movimento espiritual? Estas questões surgem na tentativa de explicar
o facto de este trabalho não apresentar um espaço dedicado à deslocação, ao movimento,
à errância espiritual como, talvez, fosse espectável. A justificação que considero possível
reside na resposta às perguntas anteriormente feitas: a deslocação física não acontece sem
a deslocação espiritual. Mais ou menos expressa, mais densa ou mais fluida, mais
grotesca ou mais bela, considero que o movimento físico é sempre acompanhado do
movimento espiritual. Sendo o inverso, ou seja, a deslocação interior pode acontecer sem
a existência do movimento físico, justificado pelo livro Viagem de Cecília Meireles onde
a viagem se situa a nível metafórico, tendo sido considerada, no contexto do presente
trabalho, um desvio à viagem física que no presente estudo se considera.
No âmbito do conjunto da poesia urbana onde se observam, nitidamente, duas
formas distintas de sentir o mundo, aconteceram, do encontro com a circunstancialidade,
os “poemas-errância”, os quais exprimem, em forma de recortes, fragmentos daquele
encontro. Durante a vida circunscrita a um país com as características de Portugal
salazarista, a poesia de Jorge de Sena estava, maioritariamente, relacionada com aquele
contexto. Recordo que Jorge de Sena escreveu poemas-errância, maioritariamente, antes
de se autoexilar no Brasil, em 1959, expondo retalhos de um país onde proliferavam, a
preto e cinzento, destroços de vidas de esgoto. Portugal no contexto salazarista é
fortemente visado nos “poemas-errância” de Jorge de Sena, detalhe que sofre algumas
alterações devido à conjuntura do poeta se voltarmos aos “poemas de viagem” escritos já
no exílio. Neste processo, a “poesia de viagem” de Sena adquire uma perspetiva mais
ampla e mais universal, fruto também das viagens que realizou ao longo da sua vida pelos
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diferentes continentes. Esta ideia vem sublinhar a importância que a viagem adquire no
sentido de facultar outras perspetivas, proporcionando diferentes reflexões de dimensão
universal. Penso que este facto é notório em Jorge de Sena e demonstrável no percurso
demonstrado desde os “poemas-errância” aos “poemas de viagem”, um trajeto particular e
intimista. No entanto, sublinho que Portugal nunca deixou de residir em Jorge de Sena,
acompanhando-o durante toda a sua vida, durante todas as suas viagens como o
demonstra a sua poesia de viagem. Mesmo ausente de Portugal, o país permaneceu vivo
em Sena, mas a dimensão daquela permanência passou a atingir outras esferas como o
estudo e a procura de príncipes e princesas que viveram fora de Portugal. Esta ligeira
nuance não significa que Sena tenha deixado de sofrer pelo país que o rejeitou; esta
constatação pretende assinalar uma ligeira evolução, proporcionada pela viagem em si,
relacionada com a sua ligação pessoal ao país natal que sempre o circunscreveu e o qual
nunca o libertou para lhe permitir o verdadeiro e completo acesso à designação de
cidadão do mundo, mantendo-o sempre preso ao chão. Neste percurso, surge o contraste
sugerido pela poesia de Cecília Meireles, verdadeira cidadã do mundo, onde o
contemplativo, o belo e o fluido contrastam com o interventivo, denso e grotesco de Jorge
de Sena. Nos identificados “poemas-errância” meirelianos a propósito dos seus poemas
escritos na Índia, a expressão de sentimentos, mesmo quando deparada com cenas de
pobreza extrema, adquire uma outra dimensão que está diretamente relacionada com a sua
forma de encarar o mundo e não tanto com a sua indiferença em relação aos problemas
terrenos que condenam o homem à sua ligação com o chão. Conforme assinala Mello, no
desencontro entre o interior e a realidade do mundo “ […] está a impossibilidade de
mudar as circunstâncias da vida e, em especial, as atividades humanas [as quais] podem
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ser mitigadas por uma visão metafísica que enfatiza a relatividade da vida terrena, pois
que esta é passagem, dando lugar a uma compreensão da inserção do homem na
totalidade (97-105) ”,440o que não impede que Cecília Meireles também se sinta, em
parte, exilada pela ausência de respostas às suas necessidades interiores sendo para Mello
o “ […] canto uma forma de amor e de doação à humanidade. Mesmo sofrendo, o poeta
canta, transmutando o seu mal em versos que, por sua vez, embelezam o mundo e tornam
mais suave a vida humana (136).” Esta elevação espiritual que Cecília Meireles consegue
transmitir não a iliba de ser também uma sofredora, tal como Jorge de Sena. A diferença
reside na forma como cada um seleciona, digere e devolve o que consideram ser as
peculiaridades intrínsecas e primordiais da vida, sendo a devolução meireliana um ato
antropofágico441 dissemelhante da atitude de Jorge de Sena que não as assimilando,
também não as pode transformar. Quero com isto dizer que enquanto Cecília Meireles
trabalha arduamente a matéria do mundo a nível do espírito para conseguir uma espécie
de sublimação, encarando o mundo como uma simples passagem, devolvendo outra visão
e outras possibilidades de encarar as contingências da vida que a afetam, Jorge de Sena
jurou fidelidade ao seu ardor interno e é com ele, por ele e através dele que vive,
exprimindo a angústia, a dor e o sofrimento que serão, eternamente, seus companheiros e
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Meireles. Porto Alegre: Libretos, 2006.
A propósito desta ideia, Dilip Loundo afirma, questionando, que “ […] o lirismo
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dos quais exala um azedume permanente resultante do seu apego interior ao que desde
sempre o delimitou.
É com evidência que a clareza das duas formas distintas de conviver com e no
mundo que lhes foi dado viver se acentua à medida que as leituras e as análises avançam.
E a riqueza desta constatação e da forma complexa como Cecília Meireles assimila o
mundo, vai ao encontro da exceção que constitui o poema “U.S.A. – 1940”, o que
também significa que a complexidade da poesia e do sentir meireliano não permitem que
se trace um percurso completamente linear a partir do momento em que se encontra uma
exceção à suposta regra que, por vezes, se tenta instituir. Neste sentido, poder-se-á
argumentar que Jorge de Sena é um poeta mais previsível, mais linear, um poeta que
procura a exatidão da palavra para revelar, com precisão, o mundo objetivo, num
movimento labiríntico de interioridade. Cecília Meireles, por outro lado, procura a
exatidão da palavra para revelar o sensível do mundo em direção à libertação. Poetas com
sede de mais-ser, transcendem-se a si próprios no que consideram ser a busca do
essencial: Sena, a busca contínua e permanente do sabor amargo da angústia de viver, e
Meireles, a busca contínua e permanente do sabor da possível felicidade de viver.
Propondo um desvio nesta viagem pelos mundos dos significados propostos por
Sena e por Meireles, refiro, neste momento, alguns aspetos formais que, por questões de
precisão, foram surgindo no decorrer do estudo. No que diz respeito às análises que foram
elaboradas, a definição de “poema de viagem” de Fazenda Lourenço foi, em parte,
regenerada para que se pudessem satisfazer mais detalhes que assistem os “poemas de
viagem”, nomeadamente poemas que aparentam e não são “poemas de viagem” e poemas
que, embora não o aparentem, podem ser lidos como tal. Também sublinhei o cuidado e a
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atenção necessárias na análise dos prováveis “poemas de viagem” uma vez que não basta
atermo-nos ao referente local por vezes presente no título para que se interprete
determinado poema como um “poema de viagem”. Quanto aos “poemas-errância” e tal
como ficou dito no respetivo capítulo, a definição satisfaz completamente os requisitos
necessários à classificação daquele tipo de poemas. No entanto, no decorrer do
aprofundamento das categorias expostas surgiu a necessidade de elaborar uma nova
terminologia por ter percebido que há “poemas de viagem” que também transportam
consigo características inerentes aos “poemas-errância”. Como tal, proponho a
designação de um subtipo de “poema de viagem” que designei por “poema de viagem
híbrido” pelo carácter não-puro e irregular que apresenta. Deste reconhecimento, poderá
ser útil um possível reagrupamento das categorias que enformam a poesia de viagem, a
qual não foi possível levar a cabo em paralelo com o presente estudo.
A viagem da palavra é a última viagem que este trabalho propõe por transmitir a
ideia de itinerário sem fim, uma viagem sempre em aberto e à espera de novos caminhos
para se percorrerem. Os itinerários propostos neste final são os que seguem pela História,
pelas Artes, pela Música e pela Cultura, percursos sem limites que Sena e Meireles
oferecem.
Naqueles itinerários, mais especificamente nos livros senianos referidos a
propósito da viagem da palavra, Metamorfoses e Arte de Música, registo o detalhe que
instala o inverso do que se observa, com maior evidência, nos “poemas-errância”
senianos; ou seja, enquanto nos “poemas-errância” é a ideia de horizontalidade a nível da
rua que o poeta-caminhante testemunha, em Metamorfoses e Arte de Música Sena propõe
o percurso inverso: partindo de figuras, monumentos e músicas consagradas e por isso
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situados numa esfera quase celestial, Sena, em descida quase vertiginosa, desmonta-lhes o
pedestal, dessacralizando-as num gesto de aproximação ao humano ser, ao que se
encontra na vida real, tal como a “calista de Milão”. A título de exemplo, refiro os
poemas “‘A Cadeira Amarela’, de Van Gogh” (Metamorfoses 115-116) e “A Piaf” (Arte
de Música 202), um pintor e uma cantora célebres que, ao longo dos poemas, Jorge de
Sena vai destacando os seres humanos, sublinhando a sua condição humana em puro
sofrimento, a qual permite a Van Gogh que pinte e a Edith Piaf que cante com
humanidade, o traço por excelência que distingue os seres humanos, como sugere nos
últimos versos do poema “A Piaf”:

Quem tinha assim a morte na sua voz
e na vida. Quem como ela perdeu
toda a alegria e toda a esperança
é que pode cantar com esta ciência
do desespero de ser-se um ser humano
entre os humanos que o são tão pouco.
Humanidade e universalidade – duas presenças assíduas e constantes nos poetas
Jorge de Sena e Cecília Meireles que, cada qual a seu modo, nunca desistiram de tentar
transformar o mundo e, apesar de o mundo continuar no seu permanente “desconcerto”,
“[n]unca a poesia, é certo, transformou o mundo – mas o mundo nunca se transformaria
sem ela.”442

“Nota de Abertura Poesia de 26 Séculos de Arquíloco a Nietzsche. Jorge de Sena
(Ant., Trad. e Notas). Coimbra: Fora do Texto, 1993.9.
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Em jeito de consideração final, onde tudo parece não dito, registo o excerto de um
poema de Petrarca, onde tudo o que foi acontecendo ao ritmo da poesia de Sena e
Meireles é dito:

[…]
Mestres me são de guerra e paz, do esforço
posto em criar, e de arte no dizer,
e de viagens sobre o mar profundo.443

“Epístola Latina a Giacomo Colonna”. Poesia de 26 Séculos de Arquíloco a Nietzsche.
Jorge de Sena (Ant., Trad. e Notas). Coimbra: Fora do Texto, 1993.10.
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APPENDIX A
POEMA DE JORGE DE SENA “À MEMÓRIA DE ADOLFO CASAIS MONTEIRO”

Como se morre, Adolfo? Tu morreste
(troca o telefone às duas da manhã em Lourenço Marques era a Joaninha em lágrimas a dizer que o padrinho dela tinha morrido eu não queria crer e mesmo perguntei – tendo tantos compadres – quen era o
padrinho dela cuja morte chegava em notícia de Lisboa a Mécia e eu
ficámos silenciosos com os olhos marejados das lágrimas que só vieram
no dia seguinte esperávamos mais dia menos dia tão doente estavas
aquela notícia agora mais incrível por chegada inopinadamente do outro
lado do mundo que não era sequer aquele em que morrias)
– e diz-me o Pimentel numa carta tão triste:
enquanto dormias a tua solidão
e estavas morto e sereno pela manhã alta.
Morreste na mesma solidão altiva e tímida
com que foras discreção e delicado ser
escondido em máscaras de sorriso amargo
e de palavras ásperas e rudes. Igual aos versos
que escreveste como raros no molhar de alma
em sangue e sentimento já essência
e só profunda vida oculta em música
puríssima de câmara em corsas tensas
a que o ranger dos arcos se somava ambíguo.
Ninguém mais nobremente ergueu em si
o monumento da morte esse viver contínuo
num só de se indicarem por oblíquos
sinais os gestos limpos da amizade
e os limpos mais ainda de um amor constante
que o teu corpo buscou em tantas mulheres
amando só algumas fielmente na tortura
de não se amar tão bem quanto o desejo.
Adolescente, amadureceste para uma velhice
a que te deste como monge laico
incréu de tudo menos desse amor perdido
que à tua volta, em livros como em música,
era um sussurro de memórias silentes
a rodear-te de vácuo a tua sala vazia.
Como se morre, Adolfo? Trinta e três
anos – uma idade perfeita – conheci-te,
soube de ti o dito e o não-dito, o que escreveste
e o que não escreveste. Por instantes,
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os teus olhos cruzavam-se num viés de vesgo
que era um saber terrível de estar só no mundo
e não haver que valha a pena que se diga
sem destruir-te quanto em nossa vida é o pouco
indestrutível se guardado à força
num silêncio de exílio e de distância.
E todavia como estiveste no mundo, como
duramente bebeste toda a dor do mundo,
ou a fumaste em nuvens de cigarros que matavam
os teus pulmões possessos de asfixia.
Foste o estrangeiro e o exilado perfeito
e por todos nós que recusámos de um salto
por outras terras esta terra há séculos de outro,
morreste em dignidade, sem queixas nem saudades
a queixa e a saudade mais pesadas
pesadas para o fundo, sem palavras
que as não há entendíveis aonde não se entende
a perfeição tranquila em desespero agudo
a que te deste num morrer sem voz.
Morreste só, como viveste. Sem conversa,
como escolheste viver. Longe de tudo,
como a vida te deu que tu viveras.
E tão presente, mesmo se esquecido
és como o fogo ardente a requeimar quem pensa
que em Portugal de Portugal se é.
Como se morre? Nesse instante extremo,
sentiste um respirar que te alargava
e te expandia o peito mais os olhos
até os confins deste universo inteiro?
Abriste os olhos? Só em sonhos viste?
Morreste – e como se morre? – E no teu rosto
qual nos teus versos poderá ser lido
até que nem pensaste nem disseste.
Mas isso tu sabias, e creio que foi pouco
oh muito pouco o que a morte foi capaz de te ensinar.
Porto, 26/8/1972

Conheço o Sal… e Outros Poemas. Poesia III. 2ª ed. Lisboa: Edições 70, 1989 202-204.
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APPENDIX B
POEMAS DE CECÍLIA MEIRELES
“Pastoral I”

Que pastoral é a minha, ao longo de campos decrépitos,
onde apenas um áspero vento vai tangendo a erva seca…
Oh, um camp sem flores nem grãos,
sem rebanho nem pássaro.
Iguais à erva seca são também meus cabelos,
e por eles o vento passa em música pequena.
E volto de longe, assim de mãos pobres,
com sementeiras vastas de lágrimas, apenas,
com rebanhos longos de pensamentos, palavras, sonhos.
Igual à erva seca é o meu vestido que o vento move
como para arrancá-lo também ao meu corpo.
Tão distraída vou que invento música e aboio,
sonho rodas imensas resvalando pela tarde;
e acaricio vãs imagens, mais frágeis que espuma e nuvem.
Ovelhas minhas, de terna mansidão,
suaves anhos, de ternos olhos,
não sois, não sois… – Perdoai que vos invente…
Vinde pela minha música, rodeai o amor que vos espera
– pois, mais vã do que vós, nestes campos decrépitos,
me encontro, sem companhia e sem afeto,
nestes campos de vida renegada,
mas, se me faltais, ó imaginários!, morro de solidão,
e, se vos falto, na minha morte morreis…
(Igual à erva seca é o instante da existência,
mas esperamos que haja campos de primavera,
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e rebanhos felizes…)
1956

“Pastoral II”
Oh! os campos de amêndoa, e, pela colina,
os olivais!
Pastores antigos, que tanto queríamos,
já não aparecem mais.
Os cabelos têm suas torres intactas
e suas portas.
Quanto às pessoas que cantavam aquelas cantigas,
essas, estão mortas.
Como a tarde, porém, é uma tarde de maio,
de memórias e flores,
sentiremos cantar e dançar pela relva
as sombras dos pastores.
Ouviremos o som de risos de água clara
entre amendoeiras e olivais.
Que sombras somos, também, com saudades felizes,
em jogos inatuais.
1956

“Pastoral III”
Sedosas vacas, majestosos cavalos:
o olor do campo é leito e néctar,
que o dourado crepúsculo embalsama.
Tempo de flores, repentino como um rápido olhar.
Mulheres e homens satisfeitos
com as mãos de coral, felizes,
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afagam folhagens e carros,
como Deus, no último dia da Criação.
1956

“Pastoral IV”
As portuguesinhas vêm de longe, cantando.
Enroladas em lãs escuras, tão bem enroladas,
ai! as portuguesinhas são borboletas vermelhas e azul-marinho
que acabam de aparecer.
As portuguesinhas vêm de longe, cantando.
Tão enroladas nas lãs escuras, tão enroladas,
ai! as portuguesinhas são um ramo de andorinhas,
azuis e negras e brancas e rápidas.
As portuguesinhas vêm de longe, cantando.
Dentro das lãs, brilham seu rosto e suas mãos:
ai! as portuguesinhas são roseiras floridas,
presas em muita folhagem.
Ai, os olhos das portuguesinhas são de sílex
e vêm batendo fogo, e abrindo centelhas
na rima das cantigas, no ritmo da marcha,
ao longo da mansa estrada anoitecente.
1956

Poesia de Viagens (1940-1964). Poesia Completa. Volume II. Antonio Carlos Secchin
(org.). Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2001. 1403-1407.
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